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Introdução à 8ª edição

Com o propósito de preservar e divulgar a memória dos integrantes desta 
Corte de Contas, o TCU instituiu a obra “Dados Biográficos”, composta pelos 
principais elementos que marcaram a vida e a carreira dos membros do 
Tribunal de Contas da União.

A primeira edição da obra em 1980, à época intitulada “Biografias”, foi 
publicada durante a gestão do Ministro Gilberto Pessôa e por ele assinada. 
Nela, registrou-se apenas os presidentes antecessores e os ministros que 
integravam o Plenário do TCU em fevereiro daquele ano. 

As edições seguintes, já com o título atual de “Dados Biográficos”, deram 
continuidade à liturgia de serem assinadas pelo respectivo presidente à época 
de cada publicação. Dessa forma, as 2ª e 3ª edições, lançadas em 1981 e 1982, 
foram assinadas pelo Ministro Luciano Brandão Alves de Souza.

Em 1990, o Ministro Adhemar Paladini Ghisi subscreveu a 4ª edição, 
elaborada em comemoração ao 1º Centenário de criação do TCU.

A 5ª edição foi lançada em outubro de 1998 pelo Ministro Homero Santos, 
da qual destaco o seguinte registro feito por ele:

[...] cuida-se da memória da Casa, já que as personalidades integrantes do Tribunal 
refletem as ideias, o pensamento e a cultura da Instituição, delineando o perfil da 
Corte ao longo dos anos.

A 6ª edição, publicada em outubro de 2003 na gestão do Ministro Valmir 
Campelo, caracterizou-se pela inauguração da completa abrangência 
histórica da obra. Nela, como de costume, foram acrescentadas as biografias 
dos ministros empossados após o lançamento da edição anterior e, como 
inovação, passou a apresentar a biografia de todos os ex-ministros do TCU 
desde sua instalação, em janeiro de 1893, bem como as respectivas datas de 
aposentadoria e de óbito.

Desde então, a linha básica de editoração foi mantida, seguindo padrão 
de organização próprio das publicações do gênero. Os perfis retratam as 
autoridades ao longo de sua vida pública, registrando a naturalidade, formação 
acadêmica, atividades relevantes, participações em congressos e principais 
trabalhos editados, dispostos em ordem cronológica contada a partir da 
nomeação. Para facilitar consultas, a obra conta com índices independentes 
por nome e por Estado de origem.

Com assinatura do ministro Walton Alencar Rodrigues, a 7ª  edição foi 
publicada em 2008, em celebração aos 20 anos de promulgação da Constituição 
de 1988 da República Federativa do Brasil. Além das atualizações de praxe 
dos novos perfis, houve a apresentação de três novas informações: a linha 
sucessória dos ministros, os períodos de exercício na Vice-Presidência e as 
relatorias das Contas do Governo da República.



Entre pesquisadores e documentaristas históricos, e também no público em 
geral, tem-se verificado um crescente entusiasmo por esta obra bibliográfica. 
Dessa forma, este Tribunal tem buscado manter e estimular esse interesse, 
por entender que o valor da memória de uma instituição reside, por um lado, 
nas homenagens devidas a seu capital humano e, por outro, no compromisso 
de registro fiel das transições por ela vividas.

As coisas mudam no devagar depressa dos tempos. 

Assim constatou o imortal João Guimarães Rosa. Cioso da relevância dessa 
percepção, o Tribunal de Contas da União compromete-se com a fidedignidade 
de seus registros e, com tal propósito, tenho o prazer de fazer a apresentação 
da 8ª edição da obra “Dados Bibliográficos”, que reflete as mudanças havidas 
na composição e na memória recente desta Casa centenária.

Raimundo Carreiro
Presidente do TCU
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Breve Histórico sobre o 
Tribunal de Contas da União

Norteado pelos princípios de autonomia, fiscalização, julgamento e vigilância, 
a história do Tribunal de Contas da União se inicia em 1890, como fruto do 
empenho de seu patrono, Ruy Barbosa. Essa narrativa remonta, porém, à 
Europa de séculos atrás, com especial passagem pelo antigo império português.

No reinado de D. João I (1385-1433), foi criada a Casa dos Contos, primeira 
instituição para fins de regulação orçamentária. Suas funções contemplavam 
os aspectos financeiro e contabilístico do reino por meio de quatro contadorias: 
Lisboa, Comarcas, Contos da Casa D’El Rei e Contos de Goa. Quatro séculos 
após a criação da Casa dos Contos e com o desenvolvimento da fiscalização 
do dinheiro público, surge o Erário Régio, uma tentativa do Marquês de 
Pombal de extinguir o caos na gestão das finanças portuguesas por meio de 
medidas centralizadoras. Responsável pela administração da economia do 
reino mediante arrecadação de rendas e realização de pagamentos, o órgão 
era dirigido por um inspetor-geral (presidente), cargo ocupado pelo Marquês 
até o ano de 1777.

Outro órgão ligado a questões fazendárias, o Conselho da Fazenda – 
criado em 1591 para aumentar a eficiência dos mecanismos de arrecadação 
de impostos e controle das despesas – recebeu nova jurisdição em 1761, 
transformando-se em um tribunal de instância única, responsável pela análise 
de situações referentes à arrecadação de renda, pelo controle de despesas e 
pela administração de contratos da Coroa. Com a promulgação do Alvará de 17 
de setembro de 1790, o Erário Régio e o Conselho da Fazenda unificaram-se, 
passando a ter o mesmo presidente.

Em 1808, sob a ameaça das guerras napoleônicas, a corte portuguesa 
foi transferida ao Brasil, trazendo consigo peças fundamentais de sua 
administração, entre as quais o Erário Régio. Com a chegada da família real 
ao Brasil e a instalação de órgãos públicos no Rio de Janeiro, o Conselho da 
Fazenda manteve as mesmas prerrogativas que detinha em Portugal. As 
Juntas da Fazenda, também conhecidas como Juntas da Administração e 
Arrecadação da Real Fazenda, foram estabelecidas a partir da última metade 
do século XVIII, ocupando-se da administração fazendária das capitanias. 
Subordinadas ao Erário Régio e presididas pelo próprio governador, as Juntas 
atuavam como controle local, sendo responsáveis por toda a arrecadação e 
registro contábil do Tesouro.

No amplo cenário da Europa do século XIX, o conceito por trás da criação 
das Cortes de Contas associou-se às demandas por uma maior participação 
popular e às novas noções de Estado e de representante político, pautadas 
pelo aspecto da representatividade. Com isso, as contas públicas tornavam-se 
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cada vez mais abertas à população, com estreitamento da relação entre a 
gestão de recursos, o exercício da cidadania e a participação popular. Embora 
ainda em fase de desenvolvimento no século XIX, essas ideias deram início 
ao debate que marcaria o século XX, amadurecendo a aproximação entre 
sociedade e administração pública.

A França foi o primeiro grande Estado a criar uma corte de contas nos moldes 
liberais, com sua Cour des Comptes, no ano de 1807. O pioneiro modelo francês 
baseava-se em um controle exercido a posteriori, ou seja, com avaliação das 
contas após a aplicação dos recursos. Já o modelo italiano, a Corte dei Conti 
(1862), examinava os gastos antes de sua execução orçamentária, com direito 
a veto absoluto. Havia, por fim, o modelo de corte de contas belga, conduzido 
pelo Rekenhof (1830), que também exercia controle prévio; diferentemente do 
italiano, porém, apenas poderia aplicar vetos relativos. Esse último inspirou 
o modelo que seria adotado no Brasil.

O Tribunal de Contas brasileiro surge apenas no final do século XIX. 
Até então, o incipiente controle nacional de contas públicas era tímido e 
insuficiente. Desde a independência se ouviam brados na Câmara e no Senado 
pela criação de um tribunal de exame e acompanhamento da administração 
governamental. Em 1826, o visconde de Barbacena, então senador por Alagoas, 
propôs a criação de um Tribunal de Revisão de Contas, depois modificado para 
Tribunal de Exame de Contas pelo senador José Inácio Borges. Mais tarde, 
em 1830, Bernardo Pereira de Vasconcelos, deputado mineiro, proferiu um 
contundente discurso em favor da instituição do Tribunal de Contas. Essas 
propostas encontravam eco nos meios políticos, sendo por vezes defendidas 
por ministros e ex-ministros da Fazenda. Com o período regencial, sucedem-
se a extinção do Erário Régio e do Conselho da Fazenda e a criação do 
Tesouro Público Nacional. As reformas administrativas ali empreendidas 
representaram grande avanço nos mecanismos de controle. O Tesouro Público 
Nacional trouxe características e métodos semelhantes àqueles que viriam a 
ser encontrados no TCU, à exceção da independência de atuação. Presidido 
pelo Ministro da Fazenda durante todo o período de monarquia e regência, e 
atrelado, portanto, à administração fazendária, o órgão carecia de idoneidade 
e discricionariedade.

Em 7 de novembro de 1890, na esteira do pensamento reformista, a recém-
criada República conceberia o Tribunal de Contas, por meio do decreto 
nº 966-A1, assinado por Ruy Barbosa, Ministro da Fazenda do governo 
provisório de Deodoro da Fonseca. No ano seguinte, o Tribunal passou a 
figurar na primeira Constituição republicana. Na exposição dos motivos 
para a criação do Tribunal, presente na introdução do decreto, Ruy Barbosa 
chama a atenção para a necessidade de existir um corpo de magistratura 
intermediária à Administração e à Legislatura, colocado em posição 
autônoma, com atribuições de revisão e julgamento. Seria, pois, um poder 
mediador entre a Legislatura, responsável por autorizar despesas públicas 
pelas leis de orçamento, e a Administração, responsável pela execução dessas 
despesas. Nas palavras de Ruy Barbosa, trata-se de órgão auxiliar de um e de 
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outro, que, comunicando com a Legislatura e intervindo na Administração 
fosse a mão forte do Legislativo sobre o Executivo.

Ao Tribunal competia o exame mensal de todo o movimento de receita 
e despesa da Fazenda pública, conduzido mediante cotejo com os dados 
apresentados pelo governo. Tinha ainda a prerrogativa de julgar anualmente 
as contas dos responsáveis por recursos públicos, condenando-os ou 
expedindo-lhes quitação e comunicando ao Poder Legislativo as apurações 
havidas. Seus membros seriam nomeados pelo Presidente da República, com 
aprovação do Senado.

Embora criado no papel, o Tribunal não existia de fato, em razão da 
resistência do próprio Presidente da República, Floriano Peixoto, receoso da 
diminuição de seus poderes como titular da nova República perante um órgão 
fiscalizador. O Tribunal só viria a atuar no dia 17 de janeiro de 1983, no antigo 
prédio do Tesouro Nacional, a partir dos contundentes esforços do então 
Ministro da Fazenda, Inocêncio Serzedello Corrêa.

A primeira Carta republicana concedeu status constitucional ao Tribunal 
de Contas, embora o tenha feito nas Disposições Gerais e Transitórias 
de seu Artigo 89, atribuindo ao órgão apenas as competências de exame, 
revisão e julgamento das operações relacionadas às receitas e despesas da 
União. A Constituição de 1934, no entanto, passa a posicionar o Tribunal 
de Contas entre os Órgãos de Cooperação das Atividades Governamentais. 
Enfim munido de competências específicas e dispondo de capítulo próprio, o 
Tribunal adquire expressiva estatura constitucional.

A Carta Magna de 1946 viria atribuir ao TCU o julgamento da legalidade das 
concessões iniciais dos atos de aposentadoria, reforma e pensão, bem como o 
julgamento das contas dos responsáveis por dinheiro e outros bens públicos. 
Na Constituição seguinte, de 1967, é suspensa a necessidade de controle 
prévio dos contratos administrativos. Por fim, a Constituição Federal de 
1988 apensou ao Tribunal a competência de auxiliar o Congresso Nacional no 
exercício do controle externo.

O Tribunal de Contas da União está encarregado da fiscalização dos 
recursos públicos, assegurando que sua gestão seja conduzida em benefício 
do cidadão. Sediado no Distrito Federal e representado por secretarias de 
controle externo em todas as capitais estaduais, o TCU dispõe de um amplo 
e especializado corpo de servidores e funcionários, encarregados de apontar 
riscos de irregularidade, verificar a materialidade dos recursos envolvidos em 
cada despesa pública e apurar sua relevância para a sociedade.

O TCU é institucionalmente composto por nove ministros, sendo regido 
pela Lei nº 8.443, de 16 de julho de 1992. O egrégio Colegiado é auxiliado por 
quatro auditores, convocados para atuar como ministros-substitutos.

Os julgamentos do Tribunal são acompanhados por um órgão especial, o 
Ministério Público junto ao TCU, que possui fisionomia institucional própria. 
O Parquet é composto por um procurador-geral, três subprocuradores-gerais 
e quatro procuradores, e tem a missão de assegurar a guarda da lei e fiscalizar 
sua execução, dizendo de direito nas decisões da Corte de Contas.





Ministros do Tribunal 
de Contas da União
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Manoel 
Francisco 
Correia Nascimento

1º de novembro de 1831 
(† 11 de julho de 1905).

Local
Paranaguá, Paraná.

Filiação
•	Manoel Francisco Correia.
•	Francisca Pereira Correia.

Posse como Presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU)*

16 de janeiro de 1893.

Presidente do TCU
De 1893 a 1894.

*	A Constituição de 24 de janeiro 
de 1967 denominou a Corte 
de Contas como Tribunal 
de Contas, no entanto, o 
Decreto-lei nº 199 de 25 de 
fevereiro de 1967 dispôs em 
sua ementa: “Dispõe sobre a Lei 
Orgânica do Tribunal de Contas da 
União, e dá outras previdências”.

	 Desde então, o Tribunal  
passou a adotar a nova 
designação. No decorrer do 
texto, decidiu-se por manter 
a nomenclatura Tribunal 
de Contas da União, TCU, 
em todos os períodos da 
cronologia do órgão para 
uma melhor assimilação 
do conteúdo pelo leitor.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Letras pelo antigo colégio Dom Pedro I.
•	Bacharel em Direito pela Faculdade de São Paulo.

Principais Atividades
•	2º Oficial da Secretaria da Fazenda.
•	1º Oficial da Secretaria do Império, e depois da Secretaria de Justiça.
•	Secretário do Governo do Rio de Janeiro.
•	Oficial de Gabinete de Ministros de Estado.
•	Presidente da Província de Pernambuco (1862).
•	Diretor do primeiro recenseamento da população do Império, 

na qualidade de chefe da Repartição de Estatística.
•	Deputado-Geral (1869 a 1877), Presidente da Câmara (1874 a 1877) 

e Senador (1877 a 1889) pela província do Paraná.
•	Ministro de Estrangeiros (1871 a 1873), no Gabinete Rio Branco. 

Criou a primeira Escola Normal do Rio de Janeiro (1874-1875).
•	Conselheiro de Estado (1887). Dedicado à causa da instrução 

pública, promoveu conferências sobre o ensino, fundou 
institutos, criou escolas, bibliotecas e museus.

•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1893 a 1894).
•	Diretor do Lloiyde Brasileiro.
•	Sócio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro.
•	Fundador da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro.

Trabalhos Publicados
•	Compilação e anotação das consultas do conselho de Estado, 

referentes aos negócios eclesiásticos etc, Rio de Janeiro (1869).
•	Relatório e trabalhos estatísticos apresentados ao Ilmo. 

Exmo. Sr. Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira, 
Ministro e Secretário de Estado dos Negócios do Império, 
pelo Diretor-Geral; etc. Rio de Janeiro (1874).

•	Missão do General Bartholomé Mitre, enviado extraordinário  
e Ministro Plenipotenciário da República Argentina: Discurso pronunciado 
etc, na sessão de 12 de agosto  
de 1873. Rio de Janeiro (1873).

•	Missão especial do General Argentino D. Bartholomé Mitre ao Brasil (1872).
•	Negociação confidencial, in Revista do Instituto Histórico, tomo 60, parte 

1ª, p.p. 1-74. Conferências e outros trabalhos, Rio de Janeiro (1885).
•	Memória apresentada ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 

em 10 de outubro de 1890, para ser lida depois da morte do Imperador, 
o Sr. D. Pedro I, in Revista do Instituto, tomo 55, parte 2a, p.p. 71-93.

•	Trabalhos do Conselheiro Manoel Francisco Correia, Rio de Janeiro (1897).
•	Trucidação do Barão do Serro Azul com mais cinco Companheiros de 

Martírio no Histórico Quilômetro 65 da Estrada de Ferro de Paranáguá 
a Curitiba, in Trabalhos do Conselheiro etc, 11, Rio de Janeiro (1899).
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•	Relatório da Repartição dos Negócios Estrangeiros, 
apresentado à Assembleia-Geral Legislativa na 
terceira sessão da décima-quarta legislatura.

•	Relatório da Repartição dos Negócios Estrangeiros, apresentado à 
Assembleia-Geral Legislativa na quarta sessão da décima-quarta 
legislatura (trata da viagem do Imperador, naquele ano, do 
arbitramento do Alabama, da paz com o Paraguai).

•	Relatório da Repartição dos Negócios Estrangeiros, apresentado 
à Assembleia-Geral Legislativa, na primeira sessão da décima 
quinta legislatura (trata, principalmente, da exposição preliminar, 
das questões de limites com a Argentina e o Uruguai).

•	Relatório e Parecer das Contas do Governo nos anos de 1893 e 1894.

Congressos e Conclaves
•	Delegado da Assembleia-Geral Legislativa na 3ª sessão da 14ª legislatura.
•	Delegado da Assembleia-Geral Legislativa na 4ª sessão da 14ª legislatura.
•	Delegado da Assembleia-Geral Legislativa na lª sessão da 15ª legislatura.

Condecorações
•	Conselheiro do Imperador D. Pedro I.
•	Grã-Cruz da Ordem da Conceição da Vila Viçosa.
•	Grã-Cruz da Ordem de Carlos II da Espanha.
•	Grã-Cruz da Ordem da Coroa de Ferro da Áustria.
•	Grã-Cruz da Ordem de Sant’Anna da Rússia.
•	Grã-Cruz da Ordem de Christo de Portugal.

Aposentadoria
18 de agosto de 1894.
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José da 
Cunha 
Valle Nascimento

15 de maio de 1833 
(† 7 de setembro de 1901).

Local
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Filiação
José da Cunha Valle.

Posse como Ministro do TCU*

16 de janeiro de 1893.

*	Conforme consta no Art. 19 
do Decreto nº 1.166 de 17 de 
dezembro de 1893, decreto 
de instalação do Tribunal de 
Contas, o órgão era composto 
por um Presidente e cinco 
Diretores. Duas décadas 
depois, o Decreto nº 3.421 
de 12 de dezembro de 1917 
passou a designar os Diretores 
do Tribunal por Ministros.

	 No decorrer do texto, decidiu-se 
por manter a designação 
Ministro em todos os períodos 
da cronologia do órgão para 
uma melhor assimilação 
do conteúdo pelo leitor.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito.

Principais Atividades
•	Político municipal.
•	Diretor-Geral da Diretoria-Geral de Contabilidade 

do Tesouro Nacional (1886 a 1893).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1893 a 1896).
•	Juiz de Paz eleito pelo 1º Distrito de Niterói (1898).

Condecorações
•	Comendador da Ordem N. Senhor Jesus Cristo.
•	Oficial da Ordem Rosa (Honorários e Efetivos).

Aposentadoria
31 de dezembro de 1896.
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Francisco 
Augusto 
de Lima 
e Silva

Nascimento
16 de outubro de 1832 
(† 9 de agosto de 1905).

Local
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Filiação
•	Francisco Augusto de Lima
•	Silva e Maria Rita Nóbrega.

Posse como Ministro do TCU
16 de janeiro de 1893.



21

Principais Atividades
•	3º Escriturário da Contadoria-Geral de Guerra I (1851 a 1856).
•	2º Escriturário da Contadoria-Geral de Guerra (1856 a 1858).
•	1º Escriturário da Contadoria-Geral de Guerra (1858 a 1865).
•	Chefe da Repartição Fiscal do Ministério da Guerra, com a graduação 

de Coronel, durante a Guerra do Paraguai (1865), fazendo parte do 
9º e, posteriormente, do 4º Corpo de Voluntários da Pátria.

•	Conselheiro do Ex-Império.
•	Diretor da Contadoria-Geral de Guerra até 1893.
•	Diretor-Geral da Contabilidade do Tesouro Nacional (1893).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1893 a 1894).

Condecorações
•	Cavaleiro da Ordem de Nosso Senhor Jesus Cristo.
•	Recebeu duas medalhas, como membro da Força 

Expedicionária Brasileira (1867 a 1868).
•	Medalha em forma de cruz e passador em ouro, pela atuação 

como Coronel Honorário, na Guerra do Paraguai (1870).
•	Obteve honras do posto de Coronel do Exército, pelos relevantes 

serviços prestados durante a Guerra do Paraguai (1873).

Aposentadoria
5 de maio de 1894.
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José Ignácio 
Ewerton 
de Almeida Nascimento

29 de outubro de 1840 
(† julho de 1923).

Local
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Filiação
•	Joaquim Hipolyto de Almeida.
•	Anna Clementina de Azevedo 

Ewerton e Almeida.

Posse como Ministro do TCU
16 de janeiro de 1893.
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Principais Atividades
•	Funcionário do Tesouro Nacional (1857), lotado em comissão 

na Delegacia do Tesouro Nacional, Londres (1868 a 1870).
•	Oficial de Gabinete e Chefe de Gabinete de vários ministros 

da fazenda do Império e da República (1882 a 1889).
•	Contador da Diretoria-Geral da Tomada de Contas (1890).
•	Diretor-Geral das Rendas Públicas (1890 a 1892).
•	Diretor-Geral da Contabilidade (1891).
•	Vice-Presidente do Tribunal do Tesouro (1891), funcionando como 

seu Presidente nos impedimentos do Ministro da Fazenda.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1893 a 1894).
•	Fiscal da escrituração de vários estabelecimentos 

bancários: Banco de Crédito Popular, Banco Emissor 
de Pernambuco e Banco Hipotecário do Brasil.

•	Diretor do Banco do Brasil (1905).
•	Diretor-Presidente do Banco dos Funcionários Públicos (1895 a 1920).

Condecorações
•	Ordem da Rosa.
•	Ordem de Cristo.
•	Título de Conselheiro do Império.

Aposentadoria
3 de maio de 1894.
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Dídimo 
Agapito 
da Veiga 
Junior

Nascimento
28 de junho de 1847 
(† 10 de novembro de 1939).

Local
Nova Friburgo, Rio de Janeiro.

Filiação
•	Dídimo Agapito da Veiga.
•	Francisca Osório da Veiga.

Posse como Ministro do TCU
16 de janeiro de 1893.

Presidente do TCU
no período de 1894 a 1918.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Sociais e Jurídicas pela Faculdade de São Paulo (1868).

Principais Atividades
•	Juiz municipal de São João da Barra, Rio de Janeiro.
•	Juiz de Órfãos de Campos, Rio de Janeiro.
•	Juiz de Direito de Cachoeira de Itapemirim, Espírito Santo.
•	Juiz de Direito de Friburgo, Rio de Janeiro.
•	Procurador Fiscal e Diretor do Tesouro Nacional (1891).
•	Representante do Ministério Público junto ao 

Tribunal de Contas (1893 a 1894).
•	Ministro do Tribunal de Contas (1893 a 1919) 

e seu Presidente (1894 a 1918).

Trabalhos Publicados
•	Direito Criminal – da Tentativa e da Cumplicidade (1871).
•	A Lei do Recrutamento (1876).
•	Direito Criminal – da autoria (1876).
•	Marcas de Fábricas (1877).
•	Primeiras Linhas Sobre o Processo Orfanológico 

por José Pereira de Carvalho (1880).
•	Direito Civil – Servidões Reais (1887).
•	Tratado de Direito Hipotecário (1888).
•	Comentário da Lei das Sociedades Anônimas (1888).
•	Comentário que regulou o Registro Civil (1889).
•	Consolidação Brasileira sobre Sociedades Anônimas (1891).
•	Regulamentação da Função dos Corretores 

de Fundos de dezembro de 1896.
•	Projeto de reorganização do Tribunal de Contas.
•	Projeto de regulamentação do funcionamento das companhias 

de seguros de vida marítimos e terrestres acionais e estrangeiros 
(aprovados pelo Decreto nº 4.270, de 10 de dezembro de 1901).

•	Projeto do Código de Contabilidade Pública, de acordo com autorização 
contida no art. 2º, número IX, da Lei nº 953, de 29 de dezembro de 1902.

•	Projeto de Reorganização do Tesouro Nacional (Lei nº 2.053, de 
30 de julho, e Decreto nº 7.751, de 23 de dezembro de 1909).

•	Comentários do Código Civil – Direito das Coisas.
•	Comentario do Código do Comércio – Lições de Ciências das Finanças.
•	Enfiteuse e Servidões Reais.
•	Usufruto, Uso e Habitação.
•	Penhor e Anticrese.
•	Sobre a Tentativa: a Autoria e a Cumplicidade.
•	A Crença (1864).
•	Palestras Acadêmicas (1866).
•	Ondinas (1868).
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•	Palmas e Louros (1869).
•	Mariposas (1870).
•	Relatório e Parecer das Contas do Governo nos anos de 1895 a 1917.

Aposentadoria
6 de novembro de 1919.
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Miguel 
Archanjo 
Galvão Nascimento

17 de fevereiro de 1821 
(† 3 de julho de 1903).

Local
Goianinha, Rio Grande do Norte.

Filiação
•	José Lopes Galvão
•	Josepha Maria de Jesus Galvão.

Posse como Ministro do TCU
5 de maio de 1894.
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Principais Atividades
•	Funcionário da Fazenda (1841).
•	Contador da Tesouraria de Sergipe (1841).
•	Escrivão da Alfândega (1849).
•	Secretário e Deputado da Junta do Comércio e Chefe de 

Seção da Tesouraria-Geral do Rio Grande do Sul.
•	Primeiro Oficial do Tesouro Nacional.
•	Chefe de Seção, Contador e Inspetor da Caixa 

de Amortização no Rio de Janeiro.
•	Participou da Campanha do Paraguai, organizou e dirigiu a repartição 

fiscal e pagadoria da Marinha, encarregado do pagamento e fiscalização 
das despesas, suprimento de fundos e remessa de material para os navios 
da esquadra, hospitais e outros estabelecimentos da armada em operação.

•	Membro do antigo Instituto Literário da Bahia, da Sociedade Auxiliadora 
da Indústria Nacional, da Sociedade Auxiliadora das Artes e da Propagadora 
das Belas Artes e do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro.

•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1894 a 1896).

Trabalhos Publicados
•	Dízima da Chancelaria: Reflexões sobre a história e legislação 

desta renda e sua arrecadação, até 1855/1856, e legislação que 
regula a sua aplicação e percepção, Rio de Janeiro (1858).

•	Relação dos cidadãos que tomaram parte no Governo do Brasil, no período 
de março de 1808 a 15 de novembro de 1889. Rio de Janeiro (1894).

•	A moeda no Brasil, in Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro.

Condecorações
Medalha da campanha do Paraguai, com o passador de ouro.

Aposentadoria
31 de dezembro de 1896.
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Rodolpiano 
Padilha Nascimento

06 de março de 1853 
(† 2 de junho de 1917).

Local
Fortaleza, Ceará.

Filiação
•	Ursizino César de Mello Padilha.
•	Maria Gertrudes Samico Padilha.

Posse como Ministro do TCU
5 de maio de 1894.
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Principais Atividades
•	Inspetor da Tesouraria da Fazenda no Estado da Paraíba 

(1881), no Estado do Ceará (1884 a 1887).
•	Inspetor da Tesouraria da Fazenda no Estado da Bahia (1889).
•	Inspetor da Alfândega de Natal, no Rio Grande do Norte.
•	Subdiretor da 2ª Subdiretoria-Geral das Rendas Públicas do 

Tribunal do Tesouro Nacional do Ministério da Fazenda (1893).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União de (1894 a 1905).

Aposentadoria
20 de setembro de 1905.
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Francisco 
José da 
Rocha Nascimento

10 de fevereiro de 1832 
(† 18 de março de 1897).

Local
Salvador, Bahia.

Filiação
Francisco José da Rocha.

Posse como Ministro do TCU
4 de janeiro de 1897.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Sociais e Jurídicas, pela Faculdade de Olinda (1852).

Principais Atividades
•	Jornalista.
•	Primeiro proprietário e fundador do Jornal da Bahia (1853).
•	Deputado provincial (1853 a 1869).
•	Diretor-Geral da Instrução Pública, tendo criado escolas 

noturnas e pugnado pelo ensino obrigatório (1869 a 1871).
•	Quarto Vice-Presidente da Bahia, tendo executado a lei 

que decretou a liberdade do ventre escravo (1870).
•	Presidente interino da Província da Bahia (1871).
•	Deputado-Geral pela Bahia (1877).
•	Diretor da Caixa Econômica Federal.
•	Presidente da Diretoria do Banco da Bahia.
•	Presidente da Província de Santa Catarina (1885 a 1888).
•	Diretor da Seção de Estatística do Tesouro Nacional.
•	Diretor das Rendas Públicas do Thesouro Federal (1894).
•	Representante do Ministério Público Junto ao 

Tribunal de Contas (1894 a 1896)
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1897).

Trabalhos Publicados
•	Visita de sua Majestade Imperial, o Sr. Dom Pedro I, 

à Cachoeira de Paulo Affonso (1860).
•	Relatório de Instrução Pública da Província da Bahia (1871).
•	Sociedades em Comandita, segundo o Código 

Comercia do Império do Brasil (1884).
•	Sociedades em Comandita por Ações (1885).
•	Relatório apresentado à Assembleia Legislativa da Província 

de Santa Catarina, Desterro, atual Florianópolis (1886).

Condecorações
•	Cavaleiro da Ordem da Rosa.
•	Comendador da Ordem Portuguesa de Nossa 

Senhora da Conceição de Vila Viçosa.

Aposentadoria
Faleceu em atividade Ministro.
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Joaquim 
Alonso 
Moreira de 
Almeida

Nascimento
2 de junho de 1841 
(† 22 de maio de 1901).

Local
Rio Grande do Norte.

Posse como Ministro do TCU
4 de janeiro de 1897.
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Principais Atividades
•	Participou da Guerra do Paraguai, como voluntário, 

tendo atingido o posto de Major.
•	Literato e escritor, colaborou na imprensa dos Estados do Norte.
•	Vereador em Natal, Rio Grande do Norte.
•	Escriturário na Tesouraria da Fazenda Pública (atual Delegacia 

Fiscal), do Rio Grande do Norte e na de Pernambuco.
•	Inspetor da Tesouraria da Paraíba do Norte (1879 a 1880), tendo sido 

designado para a fiscalização dos fornecimentos para a seca do Nordeste.
•	Inspetor da Tesouraria de Sergipe (1880 a 1885).
•	Inspetor da Tesouraria da Paraíba do Norte (1885 a 1887).
•	Membro da Comissão Fiscalizadora da Alfândega 

de Penedo, Alagoas (1887 a 1888).
•	Inspetor da Alfândega em Alagoas (1888 a 1891).
•	Inspetor da Tesouraria da Fazenda de São Paulo (1891 a 1896).
•	Subdiretor do Tesouro Nacional.
•	Diretor-Geral da Fazenda.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1897 a 1901).

Condecorações
•	Recebeu diversas medalhas e condecorações por 

sua bravura na Guerra do Paraguai.
•	Recebeu especial e honroso elogio do Governo Imperial.

Aposentadoria
17 de maio de 1901.
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Demócrito 
Cavalcanti de 
Albuquerque 
Melo

Nascimento
15 de fevereiro de 1850 
(† 27 de dezembro de 1904).

Local
Vitória de Santo Antão, Pernambuco.

Filiação
•	Felix Cavalcanti de Albuquerque Melo.
•	Lisbela Cavalcanti de Albuquerque Melo.

Posse como Ministro do TCU
19 de junho de 1897.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela 

Faculdade de Direito de Pernambuco (1873).
•	Doutor em Ciências Jurídicas e Sociais (1875).

Principais Atividades
•	Jornalista.
•	Delegado de Polícia em Pernambuco (1874 a 1875).
•	Ajudante de Procurador, Fiscal do Tesouro Provincial (1875).
•	Deputado Provincial em várias legislaturas.
•	Secretário da Presidência do Pará (1886).
•	Inspetor da Alfândega do Pará (1889).
•	Inspetor da Tesouraria de Pernambuco (1890).
•	Diretor da Tomada de Contas do Tesouro Nacional (1891).
•	Redator de O Tempo, em Pernambuco.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1897 a 1904).

Aposentadoria
Faleceu em atividade.
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Augusto 
Olympio 
Viveiros 
de Castro

Nascimento
27 de agosto de 1867 
(† 14 de abril 1927).

Local
Alcântara, Maranhão.

Filiação
•	Augusto Olympio Gomes de Castro.
•	Ana Rosa de Viveiros de Castro.

Posse como Ministro do TCU
22 de maio de 1901.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela 

Faculdade de Direito do Recife (1888).

Principais Atividades
•	Promotor Público da Comarca de Santa Maria Madalena, Rio de Janeiro.
•	Substituto do Juiz Seccional do Estado do Maranhão até 1894.
•	Representante do Ministério Público junto ao 

Tribunal de Contas (1897 a 1901).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1901 a 1915).
•	Professor de Direito Civil, Administrativo e Internacional na 

antiga Faculdade Livre de Direito do Rio de Janeiro (1907).
•	Ministro do Supremo Tribunal Federal (1915).
•	Professor Honorário da Faculdade do Rio de Janeiro.
•	Professor da Academia de Altos Estudos, no Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro, curso sobre a história tributária do Brasil.
•	Membro da Sociedade de Geografia do Instituto Histórico 

do Rio de Janeiro, do Ceará e de São Paulo, da Societé de 
Legislation Comparé, da Comission Permanent des Congrés 
Internationaux e da Liga da Defesa Nacional.

Trabalhos Publicados
•	O Contrabando (1899).
•	Tratado dos Impostos (1901 e 1910).
•	O Exílio de Gonçalves Dias (1904).
•	Tratado de Direito Administrativo e Ciência da 

Administração (1906, 1912 e 1914).
•	Natureza Jurídica das Taxas (1909).
•	De l’expropriation à cause de l’utilité publique (Bruxelas, 1910).
•	Devoirs, droits et responsabilité des fonctionaires publiques (Bruxelas, 1910).
•	O Estatuto dos Funcionários Públicos (1912).
•	A Divergência Tripartida do Funcionalismo Público (1913).
•	Direito Público e Constitucional (1914).
•	Manifestação do sentimento constitucional do Brasil-Reino (1914).
•	A convocação da constituinte de 1822 (1914).
•	A Questão Social (1920).
•	Curso de Direito Internacional Privado (1920).
•	O Fico (1922).
•	Os Franciscanos no Maranhão (1923).
•	História Tributária do Brasil (Rev. Instituto 

Histórico e Geográfico Brasileiro).
•	A Independência no Maranhão.
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Congressos e Conclaves
Representante do Brasil no Congresso de Ciências 
Administrativas, Bruxelas/Bélgica (1910).

Condecorações
•	Membro Honorário do Instituto dos Advogados Brasileiros.
•	Membro Honorário da Faculdade de Direito do Maranhão.

Posse em outro cargo
Nomeado para o cargo de Ministro do Superior Tribunal Federal 
(STF) em 27 de janeiro de 1915 (posse em 3 de fevereiro de 1915).
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Thomaz 
Wallace 
da Gama 
Cochrane

Nascimento
21 de novembro de 1861 
(† 18 de outubro de 1910).

Local
Santos, São Paulo.

Filiação
•	Ignácio Wallace da Gama Cochrane.
•	Marta Luisa Vieira Barbosa 

da Gama Cochrane.

Posse como Ministro do TCU
23 de setembro de 1905.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade 
de Direito do Estado de São Paulo (1883).

Principais Atividades
•	Redator-chefe do Constitucional (órgão do 

Clube Constitucional Acadêmico).
•	Advogado em Santos (1883 a 1885).
•	Secretário do Ministério da Agricultura, Comércio e Obras Públicas, 

a convite do Conselheiro Antônio da Silva Prado (1885).
•	Oficial, Chefe de Seção e Diretor-Geral do Ministério da Indústria (1892).
•	Secretário do Ministro Rodrigo da Silva, Doutor Serzedello 

Corrêa, Doutor Antônio Olyntho dos Santos Pires, Doutor 
Joaquim Murtinho, General Dyonisio Cerqueira, Doutor 
Sebastião de Lacerda e Marechal Jerôniymo Jardim.

•	Secretário da Presidência no Governo Campos Salles.
•	Representante do Ministério Público junto ao 

Tribunal de Contas (1901 a 1905).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1905 a 1910).

Trabalhos Publicados
Relatórios anuais dos Ministérios e de outras comissões.

Aposentadoria
Faleceu em atividade.
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Arthur 
Álvaro 
Ewerton Nascimento

20 de fevereiro de 1862 
(† 13 de setembro de 1921).

Posse como Ministro do TCU
2 de outubro de 1905.

Principais Atividades
•	Ministro do Tribunal de Contas 

da União de 1905 a 1914.
•	3º Escriturário da Tesouraria 

da Fazenda.
•	2º Escriturário da Tesouraria 

da Fazenda.
•	1º Escriturário da Tesouraria 

da Fazenda.

Aposentadoria
Abril de 1914.

Nota
Sobre o Ministro Arthur 
Álvaro Ewerton só nos 
foi possível obter as 
informações de que morou 
no Rio de Janeiro, na Rua 
Santa Cristina, 10 (Santa 
Teresa) e na Rua Aguiar, 
44 (Tijuca) até o dia do seu 
falecimento. Foi enterrado no 
cemitério São João Batista.
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Pedro 
Teixeira 
Soares Nascimento

8 de agosto de 1861 
(† 18 de junho de 1946).

Local
São Fidélis, Rio de Janeiro.

Filiação
•	João José Soares Júnior e Francisca
•	Teixeira de Carvalho Soares.

Posse como Ministro do TCU
30 de dezembro de 1910.

Presidente do TCU
nos anos de 1918 a 1930.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Sociais e Jurídicas pela Faculdade de Direito 
da Cidade de São Paulo – 1886 (curiosidade: antes de matricular-se 
na Faculdade de Direito, cursou Medicina durante 3 anos).

Principais Atividades
•	Advocacia, como auxiliar do jurista Manoel Ignácio Gonzaga.
•	Cargo Judiciário no Município de Santo Antônio de Pádua, Rio de Janeiro.
•	Oficial do Contencioso do Ministério da Fazenda, a convite 

do então Ministro da Fazenda, Rui Barbosa.
•	Fiscal-Geral de Loterias e Inspetor da Fazenda 

no Estado de São Paulo, em comissão.
•	Delegado Fiscal.
•	Chefe do Gabinete do Ministro da Fazenda do Governo Prudente 

de Morais, Bernardino de Campos, com a designação de Diretor-
Geral; chefe de gabinete do Ministro Francisco Salles.

•	Diretor de Expediente e Diretor do Contencioso da Fazenda Pública.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1910 a 1930).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1918 a 1930).

Trabalhos Publicados
Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo 
nos anos de 1918 a 1924 e 1927 a 1929.

Aposentadoria
09 de janeiro de 1931.
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Jesuíno 
Ubaldo 
Cardoso 
de Melo

Nascimento
16 de maio de 1865 
(† 30 de março de 1950).

Local
Areias, São Paulo.

Filiação
•	José Joaquim Cardoso de Mello.
•	Emiliana Gomes Guimarães.

Posse como Ministro do TCU
15 de maio de 1914.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de São Paulo (1885).
•	Doutor em Borla e Capelo pela Faculdade de Direito do Recife (1887).

Principais Atividades
•	Redator do Ensaio Literário, órgão do Clube Literário do Curso Anexo.
•	Jornalista no Diário Mercantil, no Correio Paulistano e noutras folhas.
•	Proprietário e redator-chefe da Gazeta do Povo.
•	Advogado.
•	Leme de Direito Pátrio, Constitucional e Administrativo do curso 

de Notariado da Faculdade de Direito de São Paulo (1891 a 1893).
•	Fazendeiro em Jaboticabal.
•	Distinguiu-se, no Império, nas campanhas da 

Abolição (1887) e da República (1889).
•	Eleito Deputado Federal à 1ª Legislatura, admitido a discutir o 

seu direito no recinto da Câmara, não sendo reconhecido por ser 
amigo dedicado do Marechal Deodoro da Fonseca (1891).

•	Eleito Deputado Estadual por São Paulo, não pleiteou 
o reconhecimento de seu direito (1894).

•	Primeiro Delegado Auxiliar em São Paulo no 
governo Rodrigues Alves (1901).

•	Segundo Delegado Auxiliar em São Paulo (1902).
•	Deputado Federal pelo Partido Republicano Paulista (1903 a 1912).
•	Membro da Comissão de Diplomacia e Tratados.
•	Secretário da Presidência da República no Governo 

do Marechal Hermes da Fonseca (1913).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1914 a 1937).

Condecorações
Moção unânime de louvor aos serviços prestados à 
Congregação da Faculdade de São Paulo.

Aposentadoria
23 de março de 1937.
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Alfredo 
de Vilhena 
Valladão Nascimento

11 de setembro de 1873 
(† 17 de novembro de 1959).

Local
Campanha, Minas Gerais.

Filiação
•	Manoel Ignácio Gomes Valladão.
•	Maria Amália de Vilhena Valladão.

Posse como Ministro do TCU
9 de fevereiro de 1915.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Jurídicas (1894) e em Ciências Sociais 
(1895) pela Faculdade de Direito de São Paulo.

Principais Atividades
•	Advogado em Belo Horizonte, Minas Gerais (1903 a 1905).
•	Professor de Direito Judiciário Civil, na 

Faculdade de Direito de Minas Gerais.
•	Professor da Faculdade de Direito da Universidade do Rio de Janeiro.
•	Representante do Ministério Público (1905 a 1915).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1915 a 1935).
•	Membro da Comissão Permanente (1936 a 1937), do Instituto 

Histórico Brasileiro, do qual foi Sócio Benemérito, desde 1912.
•	Membro do Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros.

Trabalhos Publicados
•	Minas Acadêmica (1892).
•	O Direito Comercial em face do projeto do Código 

Civil – Unificação do Direito (1902).
•	Dos Rios Públicos e Particulares (1904).
•	Bases para o Código das Águas da República (1907).
•	Estudos sobre o Tribunal de Contas (1911).
•	Visconde de Ouro Preto (1912).
•	Campanha da Princesa – Estudo Histórico (1912 e 1937 – 1945, 4 vols).
•	Abuso do Direito (1912).
•	Tentativa do Golpe de Estado.
•	A Constituição de Pouso Alegre (1914).
•	O Ministério Público Junto ao Tribunal de Contas (1914).
•	A Publicidade das Sessões do Tribunal de Contas (1916).
•	Lições sobre Organização Judiciária, Imperial e Republicana (1925).
•	Da Aclamação à Maioridade (1929), in Revista do 

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Pareceres de 
Ministério Público e Votos de Ministro (1930).

•	Direito das Águas (1931).
•	Projeto do Código das Águas (1912).
•	Conferência Comemorativa da Primeira Viagem do Príncipe 

Regente D. Pedro a Minas Gerais a Conselho de José Bonifácio. 
Ano da Independência. Vultos Nacionais (1955).

•	Brasil e Chile na Época do Império. Amizade sem Exemplo (1959).
•	O Ministério Público, Quarto Poder do Estado e Outros Assuntos Jurídicos.

Congressos e Conclaves
•	Presidente da Seção de História Administrativa no 1º Congresso 

de História Nacional e do Congresso de História da América, 
realizado pelo Instituto Histórico Brasileiro.
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•	I Congresso Jurídico Brasileiro (1908).
•	V Conferência do Conselho Interamericano de Jurisconsultos 

da Organização dos Estados Americanos, El Salvador.

Condecorações
•	Medalha da Inconfidência.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito, Chile.
•	Inscrito no Livro de Mérito do Governo Federal, presidência 

Marechal Dutra, pela prestação de serviços relevantes.
•	Consagrado como Pioneiro del Derecho de Águas en el Continente pela 

V Conferência do Conselho Interamericano de Jurisconsultos.

Aposentadoria
26 de julho de 1935.
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Joaquim 
Leonel de 
Rezende 
Filho

Nascimento
31 de maio de 1860 
(† 5 de novembro de 1932).

Local
Campanha, Minas Gerais.

Filiação
•	Joaquim Leonel de Rezende Alvim.
•	Maria Vitalina de Novais de Rezende.

Posse como Ministro do TCU
9 de novembro de 1918.

Vice-Presidente do TCU
no período de 1928 a 1929.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de São Paulo (1883).

Principais Atividades
•	Advogado (1883 a 1888), em São Gonçalo de Sapucahy.
•	Fundador, com Américo Werneck, Astolpho Pio, Francisco Salles, Francisco 

Bressane e outros, do Partido Republicano do 13º Distrito de Minas Gerais.
•	Deputado Republicano à Assembleia Provincial (1888 a 1889).
•	Candidato à eleição geral de 1889, sob o Gabinete Ouro Preto.
•	Deputado à 1ª Constituinte Federal Republicana e a 1ª Legislatura 

do Congresso Nacional, sendo sucessivamente releito até 1906.
•	Advogado no Rio de Janeiro.
•	Consultor Jurídico do Ministério da Agricultura (1909).
•	Representante do Ministério Público junto ao 

Tribunal de Contas da União (1915 a 1918).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1918 a 1932).

Aposentadoria
25 de junho de 1932.
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Francisco 
de Paula 
Monteiro de 
Barros Lima

Nascimento
10 de fevereiro de 1871 
(† 4 de outubro de 1935).

Local
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Filiação
•	João Gonçalves Pereira Lima.
•	Emília Monteiro de Barros Lima.

Posse como Ministro do TCU
9 de novembro de 1918.

Vice-Presidente do TCU
no período de 1931 a 1934.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de São Paulo (1892).

Principais Atividades
•	Advogado no Rio de Janeiro.
•	Segundo Delegado Auxiliar de Polícia no Rio de 

Janeiro no governo de Prudente de Morais.
•	Auditor do Tribunal de Contas da União.
•	Representante do Ministério Público junto ao Tribunal de Contas da União.

Congressos e Conclaves
Representou o Tribunal de Contas da União no Congresso Jurídico (1918).

Condecorações
Cavaleiro Fidalgo de Corte.

Aposentadoria
Faleceu em atividade.
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Camillo 
Soares de 
Moura Filho Nascimento

29 de outubro de 1869. 
(† 9 de janeiro de 1945).

Local
Ubá, Minas Gerais.

Filiação
•	Camilo Soares de Moura.
•	Amélia Peixoto Soares.

Posse como Ministro do TCU
14 de novembro de 1918.

Vice-Presidente do TCU
no período de 1934 a 1936

Presidente do TCU
nos anos de 1937 e 1938.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de São Paulo (1889).

Principais Atividades
•	Promotor de Justiça, Juiz Municipal e Juiz 

Substituto, em Ponte Nova, Minas Gerais.
•	Juiz de Direito em Bambuy e Manhuassu, Minas Gerais.
•	Agente Executivo Municipal e Presidente do 

Município em Ponte Nova, Minas Gerais.
•	Deputado Federal em Minas Gerais e Deputado 

Federal em duas legislaturas (1903 a 1908).
•	Prefeito Municipal de Caxambu, Minas Gerais.
•	Diretor-Geral dos Correios da República.
•	Interventor Federal no Estado de Mato Grosso.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1918 a 1938).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1937 e 1938).

Trabalhos Publicados
Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo da República (1935).

Aposentadoria
16 de julho de 1938.
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Augusto 
Tavares 
de Lyra Nascimento

25 de dezembro de 1872. 
(† 21 de dezembro de 1958).

Local
Macaíba, Rio Grande do Norte.

Filiação
•	Feliciano Lyra Tavares e Maria.
•	Rosalina Lyra Tavares.

Posse como Ministro do TCU
30 de novembro de 1918.

Presidente do TCU
no período de 1938 a 1940.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais (1892) 

pela Faculdade de Direito do Recife.
•	Doutor em Direito pela Faculdade de Ciências 

Jurídicas e Sociais do Rio de Janeiro (1915).

Principais Atividades
•	Advogado e jornalista.
•	Redator político de A República.
•	Professor de História Geral e do Brasil (1892 a 1897).
•	Deputado Estadual (1893).
•	Professor da Faculdade de Ciências Jurídicas e 

Sociais do Rio de Janeiro (1915 a 1920).
•	Professor de Direito Administrativo, na Universidade do Brasil (até 1937).
•	Deputado Federal (1894 a 1904). Líder de sua bancada e membro da 

Mesa Diretora, integrando várias Comissões Permanentes e Especiais.
•	Governador do Estado do  

Rio Grande do Norte (1904 a 1906).
•	Ministro da Justiça e Negócios Interiores (1906 

a 1909), no Governo Afonso Pena.
•	Senador da República (1910 a 1914).
•	Membro das Comissões de Constituição e 

Justiça, Diplomacia e de Finanças.
•	Líder no Senado, do Presidente Hermes da Fonseca.
•	Membro da Comissão Executiva do Partido Republicano Conservador.
•	Ministro da Viação e Obras Públicas (1914 a 

1918), no Governo Wenceslau Braz.
•	Ministro interino da Fazenda.
•	1º Relator das Contas do Presidente da República 

(sessão de 30 de abril de 1935).
•	Grande Benemérito e Vice-Presidente do Instituto 

Histórico e Geográfico Brasileiro.
•	Sócio Fundador da Sociedade  

Brasileira de Direito Internacional.
•	Sócio efetivo da Sociedade Nacional de Geografia.
•	Membro efetivo da Academia Portuguesa de História.
•	Sócio Fundador e Benemérito do Instituto 

Histórico do Rio Grande do Norte.
•	Membro dos Institutos Históricos do Ceará, 

Paraíba, Pernambuco e Sergipe.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1918 a 1940).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1938 a 1940).

Trabalhos Publicados
•	O Estado de Sítio, Natal (1899).
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•	Questão de limites entre os Estados do Ceará e Rio 
Grande do Norte, Rio de Janeiro (1902).

•	Apontamentos sobre a questão de limites entre o 
Ceará e o Rio Grande do Norte, Natal (1904).

•	Algumas notas sobre a história política do Rio 
Grande do Norte, Natal (1907).

•	O Rio Grande do Norte em 1911, Rio de Janeiro (1912).
•	Domínio Holandês no Brasil, especialmente no Rio 

Grande do Norte, Rio de Janeiro (1915).
•	Notas Históricas sobre o Rio Grande do Norte no 

período de 1500 a 1564, Rio de Janeiro (1918).
•	As Secas do Nordeste, in Revista do Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro, Tomo 85, Rio de Janeiro (1921).
•	Aspectos Econômicos do Rio Grande do Norte,  

in Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, Tomo 85, Rio de Janeiro (1921).

•	História do Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro (1921).
•	Imigração e Colonização.
•	Organização Administrativa da República.
•	Correios e Telégrafos.
•	Regime Eleitoral no Brasil.
•	Reunião dos Procuradores Gerais das Províncias 

do Brasil, Rio de Janeiro (1922).
•	A Presidência e os Presidentes do Conselho de Ministros.
•	Corografia do Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro (1924).
•	Contribuição para a Biografia do Imperador, Rio de Janeiro (1926).
•	Centenário do Senado do Império, in Revista 

do Instituto Histórico, Tomo 99.
•	Centenário do Supremo Tribunal de Justiça, in 

Revista do Instituto Histórico, Tomo 104.
•	Os Cursos Jurídicos de São Paulo e Olinda, Rio de Janeiro (1928).
•	O Primeiro Conselho de Estado, Anais do Congresso (1931).
•	Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo da República (1934).
•	Caxias, Presidente do Conselho de Ministros (1936).
•	O Primeiro Senado da República (1938).
•	Organização Política e Administrativa do Brasil (Colônia – Império 

– República). Coleção Brasíliana, volume 202, São Paulo.
•	Independência do Brasil. O Parlamentarismo no Brasil, Lisboa (1940).
•	Aspectos econômicos do Rio Grande do Norte – Estradas 

de Ferro e Portos, Florianópolis (1940).
•	O Duque de Caxias e a Unidade Brasileira (1941).
•	Prefácio à autobiografia de Tito Franco de Almeida, Rio de Janeiro (1942).
•	O Ministério da Justiça, in Revista do Instituto Histórico, volume 179.
•	Minha passagem pelo Senado, in Revista do 

Instituto Histórico, volume 180.
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•	O Monumento ao Barão do Rio Branco, in Revista 
do Instituto Histórico, volume 180.

•	A Cisão do Partido Republicano Federal em 1897 – Um documento 
inédito, in Revista do Instituto Histórico, volume 184.

•	Rio Branco e o Instituto Histórico, in Revista 
do Instituto Histórico, volume 186.

•	Os Ministros de Estado da Independência à República, 
in Revista do Instituto Histórico, volume 193.

•	Sinopse Histórica da Capitania do Rio Grande do Norte de 
1500 a 1800, Anais do Congresso de História (1950).

•	O Senado da República de 1890 a 1930, in Revista 
do Instituto Histórico, volume 210 (1953).

•	Deodoro da Fonseca (1927).
•	Marquês de Queluz (1933).
•	Lafayette Rodrigues Pereira (1934).
•	João AlIfredo Correia de Oliveira (1935).
•	Quintino Bocaiúva (1936).
•	Presidente Afonso Pena (1939).
•	Francisco Belisário Soares de Souza (1939).
•	Francisco Glicério (1941).
•	Senador Pedra Velho (1942).
•	Rodrigues Alves (1948).
•	Amaro Cavalcanti (1949).
•	Pinheiro Machado (1951), in Revista do Instituto Histórico.

Congressos e Conclaves
•	Presidente do Terceiro e Quarto Congressos 

de História Nacional (1931 a 1938).
•	Congresso de História Luso-Brasileira, Portugal (1940).
•	Nono Congresso de Geografia, Florianópolis, Santa Catarina (1940).

Condecorações
•	Inscrito no Livro do Mérito do Brasil, pela prestação de serviços 

relevantes à nação – Palácio do Catete, Rio de Janeiro (1953).
•	O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro mandou cunhar uma 

medalha comemorativa do 80º Aniversário do Ministro Tavares de Lyra.

Aposentadoria
25 de dezembro de 1940.
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José 
Maria 
Metello Nascimento

10 de julho de 1853 
(† 16 de abril de 1920).

Local
Cuiabá, Mato Grosso.

Filiação
•	José Caetano Metello.
•	Maria da Conceição Metello.

Posse como Ministro do TCU
11 de novembro de 1918.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito do Recife (1876).
•	Doutor em Borla e Capelo, com tese perante a Congregação 

da Faculdade de Direito do Recife (1878).

Principais Atividades
•	Magistrado.
•	Juiz Municipal de Corumbá, Mato Grosso (1877 a 1880).
•	Juiz-Substituto na cidade do Rio de Janeiro (1881 a 1885).
•	Deputado-Geral por Mato Grosso (1885).
•	Proclamada a República, foi eleito deputado à Constituinte 

de Mato Grosso, da qual foi o presidente.
•	Desembargador e presidente da Relação de Mato Grosso (1891 a 1893).
•	Juiz Federal da cidade de Cuiabá (1893 a 1899).
•	Senador por Mato Grosso (1900 a 1918).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1918 a 1920).

Aposentadoria
Faleceu em atividade.
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Pedro da 
Cunha 
Pedrosa Nascimento

30 de junho de 1863 
(† 20 de março de 1947).

Local
Umbuzeiro, Paraíba.

Filiação
•	Raimundo da Cunha Pedrosa.
•	Maria José dos Prazeres 

da Cunha Pedrosa.

Posse como Ministro do TCU
10 de novembro de 1922.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade de Direito do Recife (1885).

Principais Atividades
•	Promotor Público de Timbaúba – Pernambuco (1885 a 1889).
•	Juiz Municipal de Pilar – Paraíba (1889 a 1890).
•	Juiz de Direito na Cidade de Souza – Paraíba (1891 a 1892).
•	Deputado Estadual, tendo participado da 

1ª Constituinte Paraíbana (1891 a 1892).
•	Advogado (1902 a 1904).
•	Secretário de Estado e Deputado Estadual (1905 a 1908).
•	Primeiro Vice-Presidente da Paraíba (1908 a 1912).
•	Senador Federal (1912 a 1914).
•	Redator-Chefe de A União, órgão do Partido 

Republicano Federal de seu estado natal.
•	Provedor da Santa Casa de Misericórdia da Paraíba (1905 a 1911).
•	Senador Federal (1915 a 1922).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1922 a 1931).

Trabalhos Publicados
•	Participou da elaboração do Código Civil e do Código Militar Brasileiro.
•	Minhas Próprias Memórias (1963).

Aposentadoria
21 de janeiro de 1931.
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Agenor 
Lafayette 
de Roure Nascimento

28 de fevereiro de 1869 
(† 18 de março de 1935).

Local
Nova Friburgo, Rio de Janeiro.

Filiação
•	Ernesto de Roure.
•	Angelina de Roure.

Posse como Ministro do TCU
17 de novembro de 1922.

Presidente do TCU
no período de 1931 a 1934
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Formação Acadêmica
Odontologia, pela Universidade do Brasil.

Principais Atividades
•	Jornalista, tipógrafo e redator (1892 a 1893).
•	Secretário de jornal (1894).
•	Cronista Parlamentar (1895 a 1897).
•	Redator-Secretário (1898 a 1903).
•	Redator Parlamentar (1904).
•	Membro do Instituto Histórico Brasileiro (1917 a 1924).
•	Secretário do Presidente da Câmara dos Deputados (1918).
•	Secretário do Presidente da República (1919 a 1922).
•	Ministro da Fazenda da Junta Governativa (1930).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1922 a 1934).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1931 a 1934).

Trabalhos Publicados
•	Orçamento de 1930.
•	Política Econômica de D. João VI.
•	Centenário da Câmara dos Deputados.
•	Ministro da Conciliação.
•	Ideias Federalistas do Império.
•	Centenário da Constituição do Império.
•	Capítulo da Biografia de D. João I, relativo ao período de 1879 a 1888.
•	Comentários ao Código de Contabilidade.
•	A Bandeira Nacional.
•	Formação Constitucional do Brasil (1914).
•	Formação do Direito Orçamentário Brasileiro (1916).
•	Geografia Econômica e Financeira (in Dicionário 

Geográfico e Etnográfico Brasileiro).
•	A Constituinte Republicana (1918 a 1920).
•	O Orçamento 1926.
•	Ensaios na Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro.

Congressos e Conclaves
•	Conferência sobre a Abolição e seus Reflexos Econômicos (1918).
•	Conferência sobre o Centenário de Nova Friburgo, Rio de Janeiro.

Condecorações
•	Comendador da Coroa da Bélgica.
•	Ordem de Cristo de Portugal.

Aposentadoria
20 de outubro de 1934.
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Francisco 
Thompson 
Flores Nascimento

27 de julho de 1880 
(† 6 de agosto de 1952).

Local
Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

Filiação
•	Carlos Thompson Flores.
•	Elvira Reis Thompson Flores.

Posse como Ministro do TCU
3 de fevereiro de 1931.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade de Direito de São Paulo (1903).

Principais Atividades
•	Juiz de Direito em São Jerônimo, Rio Grande do Sul (1905).
•	Promotor Público em Porto Alegre.
•	Chefe de Polícia do Estado do Rio Grande do Sul.
•	Auditor do Tribunal de Contas da União (1918 a 1931).
•	Delegado do Tesouro em Londres (1922 a 1926).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1931 a 1950).

Trabalhos Publicados
Relatório e Parecer sobre as Contas do Governo da República (1936).

Aposentadoria
•	Por decreto de 31 de dezembro de 1937.
•	Considerado em disponibilidade pelo Decreto-Lei 

nº 7.491, de 26 de abril de 1945.
•	Por decreto de 31 de outubro de 1950.
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Octávio 
Tarquínio 
de Sousa 
Amarantho

Nascimento
7 de setembro de 1889 
(† 22 de dezembro de 1959).

Local
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Filiação
•	Tarquínio de Sousa Filho.
•	Joana Oliveira de Sousa.

Posse como Ministro do TCU
28 de novembro de 1932.

Vice-Presidente do TCU
em 1934.

Presidente do TCU
no periodo período de 1934 a 1936.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Ciências 
Jurídicas e Sociais do Rio de Janeiro (1907).

Principais Atividades
•	Oficial Administrativo do Departamento dos 

Correios e Telégrafos (1908 a 1918).
•	Diretor do Departamento dos Correios e Telégráfos (1914 a 1918).
•	Procurador do Tribunal de Contas da União (1918 a 1932).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1932 a 1943).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1934 a 1936).
•	Crítico literário de O Jornal, no Rio de Janeiro (1935 a 1937).
•	Diretor da Revista do Brasil (1938 a 1943).
•	Presidente da Associação Brasileira de Escritores (ABDE – 1944).
•	Diretor da Coleção Documentos Brasileiros da Livraria 

José Olympio Editora, do Rio de Janeiro.
•	Historiador e biógrafo do Brasil Império.

Trabalhos Publicados
•	Monólogo das Cousas (1914).
•	Tradução do Rubáiyát, de Omar Khayám (1928).
•	A Mentalidade da Constituinte (1931).
•	Ernesto Psichari, Neto de Renam (1934).
•	História dos Fundadores do Império do Brasil, 

Rio de Janeiro (1957), 10 vols.

Congressos e Conclaves
Delegado do Brasil na Conferência Internacional 
de Emigração e Imigração (Roma, 1924).

Aposentadoria
7 de julho de 1943.
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Ruben 
Machado 
da Rosa Nascimento

4 de outubro de 1902 
(† 8 de dezembro de 1988).

Local
Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

Filiação
•	Normélio Rosa.
•	Maria José Parreira Machado.

Posse como Ministro do TCU
20 de novembro de 1934.

Presidente do TCU
no período de 1941 a 1946 e 1949.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Ciências e Letras, Porto Alegre, Rio Grande do Sul.
•	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade Livre 

de Direito de Porto Alegre, Rio Grande do Sul (1924).

Principais Atividades
•	Advogado em Porto Alegre (1922 a 1930).
•	Membro do Conselho Penitenciário do Estado 

do Rio Grande do Sul (1929 a 1930).
•	Professor de Direito Comercial da Escola de Comércio, anexa 

à Faculdade de Direito de Porto Alegre (1928 a 1930).
•	Oficial de Gabinete do Ministro da Justiça e Negócios 

Interiores, Rio de Janeiro (1930 a 1931).
•	Chefe do Gabinete do Ministro da Fazenda, Rio de Janeiro (1932 a 1934).
•	Presidente da Câmara de Reajustamento Econômico, Rio de Janeiro (1934).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1934 a 1967).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1941 a 1946 e 1949).
•	Membro efetivo e Sócio Benemérito do Instituto 

Histórico e Geográfico Brasileiro.
•	Membro correspondente do Instituto de Geografia e História da Bahia.
•	Membro correspondente do Instituto Histórico 

e Geográfico do Rio Grande do Sul.
•	Membro da Ordem dos Advogados Brasileiros (1931 a 1967).

Trabalhos Publicados
•	Código Penal Atualizado (em colaboração com Fausto de Freitas e 

Castro e Domingos Santaiana Mascarenhas), Porto Alegre (1931).
•	Direito e Administração, Rio de Janeiro. Normas sobre 

Contratos Administrativos, Rio de Janeiro (1942).
•	As Contas do Brasil, Rio de Janeiro (1943).
•	Ato de Ofício e não Crime de Prevenção ou 

Desobediência, Rio de Janeiro (1949).
•	Da Fiscalização Financeira, Rio de Janeiro (1949).
•	Aposentadorias e Pensões, Rio de Janeiro e Porto Alegre (1955).
•	Parecer Prévio sobre as Contas do Presidente da 

República, Rio de Janeiro (1938, 1947 e 1957).
•	Sociedade de Economia Mista, Porto Alegre (1959).
•	Territórios Federais, Brasília e Porto Alegre (1962).
•	Normas sobre Instruções de Crédito, Rio de Janeiro (1964).
•	Relatórios do Tribunal de Contas (1940 a 1944 e 1948), 6 vols.
•	Artigos em revistas especializadas em Direito e Legislação Social.

Condecorações
•	Comendador da Ordem Militar de Cristo (Portugal).
•	Comendador da Coroa (Itália).
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•	Comendador da Ordem do Sol (Peru).
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito (Áustria).

Aposentadoria
1º de junho de 1967.
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José 
Américo de 
Almeida Nascimento

10 de janeiro de 1887 
(† 10 de março de 1980).

Local
Areia, Paraíba.

Filiação
•	Ignácio Augusto de Almeida.
•	Josepha Leopoldina Leal de Almeida.

Posse como Ministro do TCU
31 de julho de 1935.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito do Recife (1908).

Principais Atividades
•	Promotor Público da Comarca de Souza (1909 a 1911).
•	Procurador-Geral do Estado da Paraíba (1911 a 1924).
•	Consultor Jurídico do Estado da Paraíba (1924 a 1930).
•	Secretário de Estado (1928 a 1929).
•	Secretário de Segurança e Assistência Pública (1929).
•	Secretário do Interior e Justiça e Instrução Pública (1929 a 1930).
•	Secretário de Segurança Pública (1930).
•	Governador da Paraíba, nomeado por Getúlio Vargas (1930).
•	Ministro da Viação e Obras Públicas (1930 a 1934).
•	Primeiro Plano de Viação do País (1931).
•	Criou o Departamento dos Correios e Telégrafos (1931).
•	Reorganizou a Inspetoria de Obras Contra as Secas (1931).
•	Fundiu as antigas Inspetorias de Rios, Portos e Canais (1932).
•	Criou a Escola de Aperfeiçoamento do Departamento 

de Ciência e Tecnologia (DCT – 1934).
•	Senador pela Paraíba (1935).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1935 a 1951).
•	Candidato à Presidência da República (1931).
•	Senador da República (1947 a 1951).
•	Membro da Comissão de Finanças do Senado Federal.
•	Um dos fundadores da União Democrática Nacional (UDN – 1947).
•	Governador do Estado da Paraíba (1951).
•	Ministro da Viação e Obras Públicas (1953 a 1954).
•	Primeiro Reitor da Universidade da Paraíba (1954).
•	Membro da Academia Brasileira de Letras (ABL – 1966).

Trabalhos Publicados
•	Reflexões de uma Cabra (novela – 1922).
•	A Paraíba e seus Problemas (1923).
•	A Bagaceira (1928).
•	O Ciclo Revolucionário do Ministério da Viação.
•	O Ministério da Viação e o Governo Provisório (1933).
•	Boqueirão (1935).
•	Coiteiros (1935).
•	Parecer Prévio sobre as Contas do Governo da República, exercício de 1939.
•	As Secas do Nordeste (1953).
•	Ocasos de Sangue (sobre a morte de Getúlio Vargas – 1954).
•	Discursos de seu tempo (1964).
•	A Palavra e o Tempo (1965).
•	Ad imortalitatem (discurso de posse na ABL, 1967).
•	O Ano do Nego (1968).



75

•	Graça Aranha, o doutrinador: ensaio (1968).
•	Eu e Eles (1970).
•	Quarto Minguante: poesia (1975).
•	Antes que me esqueça (1976).

Congressos e Conclaves
Presidente de Honra do VII Congresso dos Tribunais de 
Contas do Brasil, João Pessoa, Paraíba (1975).

Condecorações
•	Cidadão Honorário dos Estados do Rio de Janeiro, 

Pernambuco, Ceará e Rio Grande do Norte.
•	Professor honoris causa da Universidade da Paraíba.
•	Sócio honorário do Pen Clube do Brasil e de 

várias Academias de Letras do País.

Aposentadoria
11 de dezembro de 1951.
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Bernardino 
José de 
Souza Nascimento

8 de fevereiro de 1884 
(† 11 de janeiro de 1949).

Local
Vila Cristina, Sergipe.

Filiação
•	Otávio de Sousa Leite.
•	Filomena Maciel de Faria.

Posse como Ministro do TCU
1º de abril de 1937.

Vice-Presidente do TCU
no período de 1941 a 1946.

Presidente do TCU
nos anos de 1946 e 1947.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito da Bahia (1904).

Principais Atividades
•	Professor de Geografia, História Universal e do Brasil, Inglês, 

Cosmografia, no Ginásio Carneiro Ribeiro (1905 a 1906).
•	Professor no Instituto de Ciências e Letras (1906).
•	Professor no Colégio Alemão (1909).
•	Professor no Ginásio Ipiranga.
•	Professor no Educandário dos Perdões – Escola Equiparada (1911).
•	Professor no Colégio Pedro I, no Colégio Figueiredo (1919).
•	Professor no Instituto Baiano de Ensino (1929).
•	Professor na Escola Comercial Remington Oficial (1931).
•	Professor no Liceu de Artes e Ofícios, todos na Bahia.
•	Professor-substituto na Faculdade de Direito da Bahia (1908).
•	Deputado Estadual (1905 a 1906 e 1907 a 1908).
•	Membro do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia (1909).
•	Bibliotecário-Arquivista (1912) e seu Primeiro-Secretário 

(1913) e Secretário-Perpétuo (1917).
•	Catedrático de Direito Internacional Público (1915).
•	Regente das cadeiras de Economia Política e Finanças, Direito 

Constitucional, Direito Internacional Privado, Direito Civil, 
Direito Administrativo, Ciências da Administração.

•	Membro da Sociedade Brasileira de Direito Internacional (1916).
•	Secretário da Comissão Censitária Municipal (1920).
•	Diretor da Faculdade de Direito da Bahia (1929 a 1935).
•	Secretário do Interior, da Justiça, de Instrução, de Saúde e Assistência 

Pública no governo da Interventoria de Artur Neiva (1931).
•	Membro da Academia de Letras da Bahia (1932).
•	Membro do Instituto Histórico de Ouro Preto (1932).
•	Membro da Câmara de Reajustamento Econômico (1934).
•	Presidente da Câmara de Reajustamento Econômico (1934 a 1937).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1937 a 

1949) e seu Presidente (1946 a 1947).

Trabalhos Publicados
•	Leituras Geográficas (memória apresentada ao 1º Congresso 

Brasileiro de Geografia, em setembro de 1909).
•	Série de artigos no Jornal de Notícia.
•	Nomenclatura Geográfica Peculiar ao Brasil (memória 

apresentada ao Primeiro Congresso Brasileiro de 
Geografia realizado no Rio de Janeiro em 1909).

•	Bahia (1910).
•	Limites do Brasil, Bahia (1911).
•	Problemas Internacionais.
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•	Barão do Rio Branco (elogio histórico pronunciado em Sessão Solene 
do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia), Bahia (1912).

•	Ensino Primário de Geografia.
•	Nas Terras do Ceará.
•	A Bahia (conferência realizada em Recife, em homenagem 

ao 4º Congresso Brasileiro de Geografia).
•	Cachoeira e a Independência.
•	Guerra da Independência da Bahia.
•	Dicionário da Terra e da Gente do Brasil (1937).
•	O Ciclo do Carro de Boi no Brasil.
•	Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo (1940).

Congressos e Conclaves
•	Representante do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia no 

1º Congresso Brasileiro de Geografia. Rio de Janeiro (1909).
•	Representante Oficial do Estado da Bahia no 4º Congresso 

Brasileiro de Geografia. Recife (1915).
•	Representante Oficial do Estado da Bahia na 2ª Conferência 

Nacional de Educação, Belo Horizonte (1928).

Condecorações
Oficial da Ordem da Coroa da Itália.

Aposentadoria
Faleceu em atividade.
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Eduardo 
Lopes Nascimento

30 de abril de 1885 
(† 28 de setembro de 1942).

Local
Itu, São Paulo.

Filiação
•	Joaquim Domingues Lopes.
•	Elisa de Barros Lopes.

Posse como Ministro do TCU
4 de janeiro de 1938.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade de Direito da Bahia (1907).

Principais Atividades
•	Função administrativa no Ministério da Agricultura, Rio de Janeiro.
•	Secretário-Geral do Governo do Estado da Bahia (1912 a 1918).
•	Auditor do Tribunal de Contas da União (1918 a 1932).
•	Procurador-Geral do Tribunal de Contas (1932 a 1937).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1938 a 1942).
•	Fundador e Primeiro Presidente do Instituto Brasil-México.

Trabalhos Publicados
Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo (1941).

Condecorações
Condecorado, pelo Governo Mexicano, quando no exercício 
do mandato de Presidente do Instituto Brasil-México.

Aposentadoria
Faleceu em atividade.
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José de 
Castro 
Nunes Nascimento

15 de outubro de 1882 
(† 5 de setembro de 1959).

Local
Campos, Rio de Janeiro.

Filiação
•	João Francisco Leite Nunes.
•	Tereza da Conceição Castro Nunes.

Posse como Ministro do TCU
13 de outubro de 1938.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade do Rio de Janeiro (1906).

Principais Atividades
•	Professor do Liceu Literário Português.
•	Redator do Correio da Manhã (1906 a 1910), de A Noite 

(1912 a 1915) e da Gazeta Judiciária (a partir de 1953).
•	Fiscal de Ensino (1909 a 1911).
•	Procurador dos Feitos da Prefeitura de Niterói (1915 a 1931).
•	Membro do Conselho Administrativo da Caixa 

Econômica Federal e seu Presidente (1930).
•	Membro do Conselho Penitenciário do Rio de Janeiro (1928 a 1931).
•	Juiz Federal Substituto na Seção do Estado do Rio de Janeiro (1931 a 1934).
•	Juiz Federal do antigo Distrito Federal (1934 a 1937).
•	Juiz dos Feitos da Fazenda Pública do antigo Distrito Federal (1937 a 1938).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1938 a 1940).
•	Ministro do Supremo Tribunal Federal (1940 a 1949).
•	Vice-Presidente do Supremo Tribunal Federal (1945).
•	Membro da Academia Fluminense de Letras e do Instituto do Brasil.

Trabalhos Publicados
•	Do Estado Federado e sua Organização Municipal (1920).
•	Das Constituições Estaduais Comparadas entre 

si e com a Constituição Federal (1921).
•	A Jornada Revisionista (1924).
•	Do Mandado de Segurança e de outros meios de 

defesa contra atos do Poder Público (1937).
•	Teoria e Prática do Poder Judiciário (1943).
•	Da Justiça do Trabalho no Mecanismo Jurisdicional.
•	Juristas e Homens de Letras.
•	Rui Barbosa e seu Espírito Judiciarista.
•	O Espírito Público fora dos Partidos.
•	O Poder Executivo na Evolução Política do Brasil. 
•	Bitributação e Competência Judiciária.
•	Da Fazenda Pública em Juízo.
•	Soluções de Direito Aplicado (1953).
•	Alguns Homens do Meu Tempo (1957).

Posse em outro cargo
Nomeado Ministro do STF em 10 de dezembro de 1940 
(posse no cargo em 18 de dezembro de 1940).
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Alfredo 
Octavio de 
Mavignier Nascimento

20 de outubro de 1877
(† 7 de agosto de 1959).

Local
Recife, Pernambuco.

Filiação
•	Luiz Augusto Rubim de Mavignier.
•	Cecilia dos Santos de Mavignier.

Posse como Ministro do TCU
16 de julho de 1938.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade do Recife (1896).

Principais Atividades
•	Promotor de Justiça, na Comarca de Inhaúma, Minas Gerais (1896).
•	Juiz Municipal, na Comarca de Inhaúma, Minas Gerais (1898).
•	Juiz Municipal, na Comarca de Rio Pomba, Minas Gerais (1899).
•	Promotor de Justiça, na Comarca de Ubá, Minas Gerais (1901).
•	Juiz de Direito, na Comarca de Ubá, Minas Gerais (1902).
•	Juiz de Direito da Comarca de Santo Antônio 

do Monte, Minas Gerais (1902).
•	Promotor de Justiça e Procurador-Geral em Cuiabá, Mato Grosso (1903).
•	Juiz de Direito da Comarca de Rosário, Mato Grosso (1904).
•	Chefe de Polícia, interino, Mato Grosso (1906).
•	Desembargador do Tribunal de Relação do estado de Mato Grosso (1908).
•	Deputado Federal por Mato Grosso (1912 a 1918). 2º e 4º Secretário 

da Mesa da Câmara dos Deputados. Membro de duas Comissões 
Especiais da Câmara dos Deputados, instituídas para apreciar e relatar 
as disposições do projeto do Código Civil Brasileiro (1912 a 1913).

•	Auditor do Tribunal de Contas da União (1918 a 1938).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1938).

Aposentadoria
10 de outubro de 1938.
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Francisco 
José de 
Oliveira 
Vianna

Nascimento
20 de junho de 1883 
(† 28 de março de 1951).

Local
Saquarema, Rio de Janeiro.

Filiação
•	Francisco José de Oliveira Viana.
•	Balbina Rosa de Azeredo Viana.

Posse como Ministro do TCU
19 de dezembro de 1940.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito do Rio de Janeiro (1906).

Principais Atividades
•	Historiador e sociólogo brasileiro.
•	Professor de Direito Criminal na Faculdade de 

Direito do Rio de Janeiro (1916).
•	Consultor Jurídico do Ministério do Trabalho.
•	Diretor do Instituto de Fomento do Rio de Janeiro (1926).
•	Integrou a Comissão Especial encarregada da revisão da Constituição 

e da Comissão Revisora das Leis do Ministério da Justiça.
•	Membro da Academia Brasileira de Letras.
•	Membro do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e dos seus 

congêneres do Pará, do Rio Grande do Norte, da Paraíba e do Ceará.
•	Membro da Academia Fluminense de Letras. Integrou a Academia de 

História de Portugal e o Instituto Internacional de Antropologia.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1940 a 1951).

Trabalhos Publicados
•	Populações Meridionais do Brasil, 2 vols (1920).
•	Pequenos Estudos de Psicologia Social (1921).
•	Evolução do Povo Brasileiro (1923).
•	O Ocaso do Império (1925).
•	Introdução à História Social da Economia Pré-Capitalista no Brasil (1925).
•	O Idealismo da Constituição (1927).
•	Problemas de Política Objetiva (1930).
•	Raça e Assimilação (1932).
•	Formação Étnica do Brasil Colonial (1932).
•	Problemas de Direito Corporativo (1938).
•	Problemas de Direito Sindical (1943).
•	Direito do Trabalho e Democracia Social (1951).
•	Instituições Políticas Brasileiras, 2 vols (1949).
•	Direito do Trabalho e Democracia Social (1951).
•	Relatório das Contas do Governo (1942 e 1948).

Homenagens e Condecorações
O Poder Legislativo do Rio de Janeiro mandou cunhar 
medalha de ouro em honra ao Ministro.

Aposentadoria
25 de janeiro de 1951.
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Alfredo 
Guimarães 
de Oliveira 
Lima

Nascimento
6 de junho de 1884 
(† 24 de abril de 1963).

Local
Carangola, Minas Gerais.

Filiação
•	Álvaro Moreira de Barros 

e Oliveira Lima.
•	Adélia Guimarães de Oliveira Lima.

Posse como Ministro do TCU
14 de janeiro de 1941.

Presidente do TCU
no ano de 1948.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de Minas Gerais.
•	Doutorado pela Faculdade de Direito da 

Universidade do Brasil, Rio de Janeiro.

Principais Atividades
•	Professor Titular de Direito Civil da Faculdade de Direito 

da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Niterói, 
hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro.

•	Auditor do Tribunal de Contas da União (1918 a 1941).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1941 a 1954).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1948).

Trabalhos Publicados
•	Várias Monografias sobre Direito Civil.
•	A Batalha da Probidade (1948).
•	Relatório e Parecer sobre as Contas do Governo da República (1943 e 1949).

Congressos e Conclaves
Congresso de Tribunais de Contas (Alemanha).

Aposentadoria
26 de junho de 1954.
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Antonio 
Cesário de 
Faria Alvim 
Filho

Nascimento
26 de maio de 1888 
(† 28 de dezembro de 1968).

Local
Ubá, Minas Gerais.

Filiação
•	Antonio Cesário de Faria Alvim.
•	Regina Senhorinha Alvim.

Posse como Ministro do TCU
23 de outubro de 1942.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 1949 a 1950.

Presidente do TCU
em 1958.



90

Formação Acadêmica
•	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade 

Livre de Direito do Rio de Janeiro (1912).
•	Cursos de Aperfeiçoamento Jurídico, Paris, França.

Principais Atividades
•	Auxiliar técnico do Distrito de Fiscalização da Superintendência 

da Defesa da Borracha no Estado do Amazonas (1913).
•	Juiz Municipal no Território do Acre (1915 a 1919).
•	Desembargador do Tribunal de Apelação do 

Território do Acre (1926 a 1942).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1942 a 1958).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1958).
•	Advogado militante no Território do Acre e no Estado do Rio de Janeiro.

Trabalhos Publicados
•	Comentários sobre vários livros de literatura, filosofia e direito.
•	Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo (1944).

Aposentadoria
•	24 de maio de 1958.
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Silvestre 
Péricles 
de Góes 
Monteiro

Nascimento
31 de março de 1896 
(† 13 de novembro de 1972).

Local
São Luís do Quitunde, Alagoas.

Filiação
•	Pedro Aurélio Monteiro dos Santos.
•	Constança Cavalcanti de Góes Monteiro.

Posse como Ministro do TCU
14 de julho de 1943.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Ciências e Letras pelo Liceu Alagoano.
•	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela 

Faculdade de Direito do Recife (1918).
•	Bacharel em Ciências Comerciais pela extinta 

Academia de Comércio de Porto Alegre.

Principais Atividades
•	Delegado de Polícia de Maceió (1918).
•	Jornalista fundador da revista Frou-Frou (Maceió).
•	Advogado em Três Lagoas e Santana do Parnaíba, Mato 

Grosso, em Erechim e Porto Alegre, Rio Grande do Sul.
•	Juiz Distrital de Erechim, Rio Grande do Sul.
•	Fundador do jornal O Município, em Erechim (1922).
•	Fundador do Tiro de Guerra de Erechim. Presidente da Junta de 

Alistamento Militar de Erechim. Auditor ad hoc da guarnição de Alegrete.
•	Professor de Direito Internacional da extinta 

Academia de Comércio de Porto Alegre.
•	Auditor de Guerra em São Gabriel, Rio Grande do Sul (1926).
•	1º Auditor de Guerra do País (1926), Belém do Pará.
•	Corregedor da Justiça Militar das Forças Nacionais 

com jurisdição em todo o País (1930 a 1932).
•	Ministro Relator dos destacamentos do Exército do Leste 

e do Sul (Conselho Superior de Justiça Militar).
•	Presidente do Conselho Nacional do Trabalho (1941 a 1943).
•	Diretor da revista Trabalho e Seguro Social (Rio de Janeiro).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1943 a 1961).
•	Deputado Federal (1946). Membro da Grande Comissão Constitucional 

de 1946. Líder da bancada situacionista de Alagoas.
•	Governador de Alagoas (1947 a 1951).
•	Um dos fundadores e presidentes do Partido 

Trabalhista Brasileiro em Alagoas.
•	Senador da República (1958 a 1966). Membro das Comissões 

de Constituição e Justiça, de Segurança Nacional e de 
Serviço Público Civil, da qual foi Presidente.

•	Membro da Academia Alagoana de Letras e 
do Instituto Brasileiro de Cultura.

Trabalhos Publicados
•	Colaborações em vários jornais e revistas do País, 

sobre literatura, política, direito e economia.
•	Atuou como Membro da Comissão que elaborou o 

Regulamento Disciplinar do Exército (RDE).
•	Autor de Justiça Militar em Tempo de Guerra (1935).
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•	Autor de Ponto de Vista Brasileiro (discurso 
pronunciado na Sorbonne, Paris – 1945).

•	Autor da letra do Hino Oficial do Partido Trabalhista Brasileiro.
•	Participou da refundição do anteprojeto da Constituição Federal de 1946.
•	Autor de No Tempo das Rimas (poesias – 1947).
•	Autor de O Brasil e a Energia Nuclear.
•	Relatório e Parecer sobre as Contas do Governo da República (1952).

Congressos e Conclaves
•	Chefe da delegação brasileira à 27ª Conferência 

Internacional do Trabalho (Sorbonne, Paris – 1945).
•	Chefe da delegação brasileira ao 1º Congresso Internacional de 

Entidades Fiscalizadoras Superiores (Havana, Cuba – 1953).
•	Chefe da delegação brasileira ao 2º Congresso Internacional de 

Entidades Fiscalizadoras Superiores em Bruxelas, Bélgica (1956).
•	Delegado do Brasil à 50ª Conferência Interparlamentar 

(Bruxelas, Bélgica – 1961).

Condecorações
•	Tenente-Coronel Honorário aos 30 anos de idade.
•	Coronel Honorário do Exército (1939).
•	Medalha Comemorativa do Cinquentenário da República.
•	Medalha Ângelo Mendes de Morais, por contribuições 

prestadas à cultura e à arte (1949).
•	Medalha Cour des Comptes de Belgique (1956).
•	Medalha comemorativa do 3º Congresso Internacional das Instituições 

de Controle das Finanças Públicas no Rio de Janeiro (1959).
•	Sócio honorário ou benemérito de várias entidades 

culturais, profissionais, assistenciais e esportivas.

Aposentadoria
19 de janeiro de 1961.



94

João de 
Lourenço Nascimento

8 de fevereiro de 1893 
(† 1º de abril de 1980).

Local
Areia, Paraíba.

Filiação
•	Lourenço Justiniano Bezerra.
•	Matilde M. da Conceição.

Posse como Ministro do TCU
14 de outubro de 1949.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade 
Nacional de Direito da Universidade do Brasil.

Principais Atividades
•	Redator do jornal oficial da União, do Estado da Paraíba.
•	Redator de debates da Assembleia Legislativa da Paraíba (1914).
•	Redator econômico-financeiro do jornal Correio da Manhã (1922 a 1923).
•	Redator econômico-financeiro de O Jornal.
•	Redator econômico-financeiro e redator-chefe do 

jornal oficial da União, O País (1925).
•	Redator econômico-financeiro do jornal Diário de Notícias (1931).
•	Membro do Conselho Nacional do Trabalho (1933).
•	Membro da comissão designada pelo Ministro da Fazenda 

para elaborar o anteprojeto da discriminação das rendas, 
ao que se refere a Constituição Federal (1934).

•	Representante do Governo Federal no Conselho 
Administrativo do Departamento Regional do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários (1935).

•	Chefe da Seção de Estudos Econômicos e Financeiros 
do Gabinete do Ministro da Fazenda (1936).

•	Representante do Ministério da Fazenda na comissão 
incumbida de examinar as medidas a serem adotadas para 
regular as relações comerciais entre o Brasil e a Alemanha.

•	Redator econômico-financeiro do Jornal do Comércio e Consultor 
Técnico de Conselho Federal do Comércio Exterior (1937).

•	Membro da Comissão Reservada do Ministério das Relações 
Exteriores, para exame da política comercial do Brasil.

•	Membro do Conselho Federal do Comércio Exterior (1938).
•	Secretário-Chefe do Gabinete do Ministro da Fazenda (1939).
•	Diretor do Serviço de Estatística Econômica e 

Financeira do Ministério da Fazenda.
•	Membro da Comissão Censitária Nacional.
•	Membro e Presidente da comissão constituída para proceder 

ao estudo das condições do mercado interno (1941).
•	Assessor Técnico e Membro da Comissão Federal de 

Preços, como representante do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE – 1943).

•	Membro do Conselho Federal do Comércio Exterior.
•	Membro e Presidente da Comissão Especial incumbida de 

elaborar o projeto de lei para defesa da indústria nacional contra 
o dumping e outros processos de concorrência desleal (1944).

•	Secretário-Chefe do Gabinete do Ministro da Fazenda.
•	Membro da comissão designada pelo Ministro da Fazenda para
 examinar as sugestões oferecidas ao projeto de lei bancária.
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•	Membro da comissão designada pelo Governo Federal 
para examinar a situação econômica e financeira, exposta 
nos memoriais das classes produtoras (1947).

•	Ministro Interino da Fazenda.
•	Representante do Ministério da Fazenda na Comissão 

Interpartidária, constituída com o objetivo de facilitar o bom 
encaminhamento das medidas de real interesse para o País.

•	Membro do Conselho Nacional do Petróleo, como 
representante do Ministério da Fazenda.

•	Membro da comissão incumbida de estudar as 
necessidades e os recursos do Brasil (1948).

•	Membro da comissão incumbida de examinar os anteprojetos de 
leis relativos às operações de seguro privado e de capitalização.

•	Diretor do Serviço de Estatística Econômica e 
Financeira do Ministério da Fazenda (1949).

•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1949 a 1950).

Trabalhos Publicados
•	Sistema Nacional de Economia, Indicações sobre 

a Política Econômica e Financeira.
•	Situação Econômica e Financeira do Brasil (Inúmeros trabalhos 

sobre assuntos econômicos e financeiros, muitos deles 
transcritos nos relatórios dos Ministros da Fazenda e dos 
Secretários da Fazenda do Estado de São Paulo, bem como nos 
Anais do Senado Federal e da Câmara dos Deputados).

Congressos e Conclaves
•	Assessor Técnico da Delegação do Brasil à 7ª Conferência 

Internacional Americana, Montevidéu (1933).
•	Representante do Brasil na Comissão Mista Comercial do Rio 

de Janeiro, nos termos do Tratado de Comércio e Navegação 
entre o Brasil e a Argentina, em Buenos Aires.

•	Delegação do Ministério da Fazenda ao 
X Congresso Brasileiro de Geografia.

•	Representante do Ministério da Fazenda na comissão encarregada 
de organizar a relação de todos os artigos produzidos no Brasil 
e na Argentina, em face do Tratado de Intercâmbio Livre e 
Indústrias Novas, firmado entre os dois países (1943).

•	Delegado Permanente do Ministro da Fazenda perante o Fundo Monetário
•	Internacional (1947).

Aposentadoria
28 de janeiro de 1950.
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Joaquim 
Henrique 
Coutinho Nascimento

13 de setembro de 1894 
(† 1º de junho de 1965).

Local
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Filiação
•	Henrique de Souza Coutinho.
•	Joaquina Barata Coutinho.

Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade 
Nacional da Universidade do Brasil.

Posse como Ministro do TCU
18 de outubro de 1949.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 1959 a 1960 
(até 9 de fevereiro).
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Presidente do TCU
nos anos de 1950 a 1951; 1955 a 1956; 1960 (a partir 
de 10 de fevereiro de 1960) a 1961.

Principais Atividades
•	Funcionário do Ministério da Guerra.
•	Servidor nas Caixas Militares das Forças Armadas, em vários Estados.
•	Presidente da Comissão de Eficiência do Ministério da Guerra.
•	Diretor-Geral de Contabilidade do Ministério da Guerra.
•	Oficial de Gabinete dos Ministros do Exército Nestor Passos, 

Góes Monteiro, Gaspar Dutra e Canrobert Pereira da Costa.
•	Professor de Direito Público da Escola de Aperfeiçoamento de 

Oficiais do Corpo de Bombeiros do antigo Distrito Federal.
•	Subchefe do Gabinete Civil da Presidência durante o 

Governo do Marechal Eurico Gaspar Dutra.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1949 a 1964).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1950 

a 1951; 1955 a 1956 e 1960 a 1961).

Trabalhos Publicados
•	Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo (1956).

Congressos e Conclaves

Desempenhou várias missões no exterior, notadamente como
•	Delegado do Brasil no Congresso de Ciências 

Administrativas em Berna (1947).
•	Delegado do Brasil no Congresso de Ciências 

Administrativas em Florença (1950).

Condecorações
•	Medalha de Guerra (Exército).
•	Cinquentenário da República. Barão do Rio Branco.
•	Comendador da Ordem do Mérito Militar.
•	Conselheiro da República Dominicana e da Síria.
•	Grande Oficial da Itália.
•	Grande Oficial Stella de la Solitaritá (Itália).
•	Medalha da Campanha do Atlântico Sul (Aeronáutica). 

Maria Quitéria. General Souza Aguiar.

Aposentadoria
15 de setembro de 1964.
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José 
Pereira 
Lira Nascimento

23 de agosto de 1899 
(† 31 de maio de 1985).

Local
Santa Rita, Paraíba.

Filiação
•	Belmiro Pereira Lira.
•	Maria Teófila de Souza Lira.

Posse como Ministro do TCU
23 de março de 1949.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 1952 a 1954, e 1955 
(até 16 de maio de 1955) e 1958.

Presidente do TCU
no período de 1958 a 1959 e em 1969.



100

Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito do Recife (1920).

Principais Atividades
•	Professor de Humanidades.
•	Funcionário da Secretaria da Instrução Pública.
•	Secretário da Escola Normal no Estado da Paraíba.
•	Professor de Humanidades em Olinda e Recife.
•	Advogado na Paraíba.
•	Advogado no antigo Estado da Guanabara (1922).
•	Funcionou em caráter interino no Ministério Público Federal (1922).
•	Constituinte (1933), pela Paraíba, participou da 

discussão e elaboração da Constituição de 1934.
•	Membro da Comissão Constitucional dos Vinte e Seis (1933).
•	Deputado Estadual (1935). Líder da bancada federal de seu Estado, 

e membro das Comissões de Finanças e de Economia (1935).
•	Primeiro-Secretário da Câmara dos Deputados (1935 a 1937).
•	Primeiro-Secretário da Ordem dos Advogados, 

Seção do Distrito Federal (1937).
•	Chefe de Polícia do Distrito Federal e Diretor do 

Departamento Federal de Segurança Pública (1946).
•	Chefe do Gabinete Civil da Presidência da República.
•	Secretário da Presidência da República, no Governo Eurico Dutra.
•	Professor Catedrático de Direito Civil da Faculdade de Direito da 

Universidade do então Estado da Guanabara, desde 1935.
•	Professor na Universidade de Brasília.
•	Professor do Centro de Estudos Unificados de Brasília 

(Direito Civil e Análise de Jurisprudência).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1949 a 1969).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1958 a 1959 e 1969).

Trabalhos Publicados
•	O artigo 178 da Constituição de 1934.
•	Projeto de Constituição do Estado da Paraíba.
•	As taxas de exportação. Limites interestaduais.
•	Ato de Fé na Democracia.
•	Da prescrição extintiva e do embaraço judicial.
•	Temas de Nossos Dias.
•	Mandado de Segurança contra o Tribunal de Contas da União.
•	Retrato do Presidente Bernardes.
•	Retrato do Protomártir Tiradentes.
•	Seminário de Didática Jurídica.
•	Humanismo e Máquina.
•	O Tribunal de Contas no Ministério Republicano do Serzedello Corrêa.
•	Os Direitos do Magistrado em face das Constituições Brasileiras.



101

•	As Contas do Governo da República (exercício 1951 – Relator).

Congressos e Conclaves
•	Atuou no I Congresso Internacional das Instituições Superiores 

de Controle das Finanças Públicas (Havana, Cuba, 1953).
•	Presidiu o II Congresso Internacional das Instituições Superiores 

de Controle das Finanças Públicas (Rio de Janeiro, 1959).
•	Atuou como Membro da representação do Tribunal de Contas da União 

em vários Congressos Internacionais, como o realizado em Tóquio (1968), 
quando apresentou três teses, divulgando o novo sistema brasileiro.

Condecorações
•	Professor Honoris Causa, em várias faculdades de Direito do País.
•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito Nacional.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Naval.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Jurídico-Militar 

(Tribunal Superior Militar).
•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito (Chile).
•	Grã-Cruz da Ordem de Nassau-Orange-Grotius (Holanda).

Aposentadoria
27 de agosto de 1969.
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Olegário 
da Silva 
Bernardes Nascimento

25 de dezembro de 1883 
(† 21 de marco de 1972).

Local
Viçosa, Minas Gerais.

Filiação
•	Antônio da Silva Bernardes.
•	Maria Aniceta Pinto Bernardes.

Posse como Ministro do TCU
21 de março de 1950.
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Formação Universitária
Bacharel em Direito pela Faculdade Livre de Direito do Rio de Janeiro.

Principais Atividades
•	Funcionário da Recebedoria de Minas Gerais.
•	Delegado de Polícia (1914).
•	Auditor do Tribunal de Contas da União (1918).
•	Secretário Particular de seu irmão, Arthur Bernardes, 

na Presidência da República (1922 a 1924).
•	Titular do Cartório do Primeiro Ofício de Registro de Títulos (1924).
•	Deputado Estadual por Teresópolis, Rio de Janeiro (1926).
•	Prefeito de Teresópolis, Rio de Janeiro (1936), até 11 de novembro de 1937.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1950).
•	Presidente do Partido Republicano, Seção do Estado do Rio de 

Janeiro. Suplente do Senador Aarão Steinbruch (1962).

Aposentadoria
31 de outubro de 1950.
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Mário de 
Bittencourt 
Sampaio Nascimento

19 de março de 1903 
(† 13 de agosto de 1990).

Local
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Filiação
•	Eustáquio de Bittencourt Sampaio.
•	Maria da Glória M. de 

Bittencourt Sampaio.

Posse como Ministro do TCU
27 de dezembro de 1950.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 1951.

Presidente do TCU
no período de 1952 a 1954.
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Formação Acadêmica
Engenheiro Civil pela antiga Escola Politécnica do Rio de Janeiro (1923).

Principais Atividades
•	Ainda como estudante trabalhou nas obras de desmonte do Morro do 

Castelo, na construção do Cais do Calabouço e no Morro da Viúva.
•	Engenheiro da Estrada de Ferro Central do Brasil (1936).
•	Membro do Conselho Diretor (1938).
•	Membro Vitalício do Clube de Engenharia.
•	Membro do Conselho Federal do Serviço Público (1936 a 1938), 

depois Departamento Administrativo do Serviço Público (Dasp).
•	Diretor das Divisões de Pessoal.
•	Extranumerário, de Estudos do Pessoal, de 

Material e de Edifícios Públicos do Dasp.
•	Presidente do Conselho de Administração do Pessoal e de Material do Dasp.
•	Membro da Comissão que, a convite do Governo do Paraguai, foi 

àquele país para examinar e propor ali a Reforma Administrativa.
•	Chefe da comissão de estudos dos serviços gráficos na República Argentina.
•	Diretor-Geral (1947) e primeiro Administrador-Geral do Plano Salte.
•	Autor do projeto do Fundo Naval para a reorganização 

e manutenção da Marinha de Guerra (1948).
•	Membro da Comissão Central Mista de Estudos 

Econômicos Brasil-Estados Unidos (1948 a 1949).
•	Membro da Comissão que criou a Fundação Getúlio 

Vargas, e a seguir membro do Conselho Curador.
•	Membro da Junta Consultiva (1950), da Escola Superior de Guerra.
•	Membro da Comissão que planejou o Conselho Nacional de 

Pesquisas, e a seguir membro do mesmo Conselho.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1950 a 1955).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1951).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1952 a 1954).

Congressos e Conclaves
•	Monografia sobre projeto de navegação do Rio Doce para a 

exportação maciça de minério e a integração do Estado de Minas 
Gerais no Sistema de Navegação de Cabotagem Nacional (1938).

•	Delegado do Brasil junto ao Congresso de Ciências Administrativas em 
Estocolmo (1947) e ao Congresso de Economia e Finanças em Paris (1948).

•	Conferência e Monografias sobre Grandes Emprendimentos 
Econômicos no Orçamento (1948).

•	Chefe da comissão de estudos dos serviços gráficos na República Argentina.

Condecorações
•	Grande Oficial do Mérito Nacional (Brasil).
•	Grande Oficial do Mérito Naval (Brasil).
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•	Grande Oficial da Estrela Polar da Suécia.
•	Grande Oficial da Ordem de Orange Nassau da Holanda.
•	Comendador da Legião de Honra da França.
•	Comendador da Ordem da Coroa da Bélgica.
•	Comendador da Ordem Nacional do Mérito do Paraguai.
•	Medalha de Rui Barbosa.
•	Medalhas da Campanha do Atlântico Sul.
•	Medalha de Rio Branco.
•	Medalha do Pacificador.
•	Medalha Thaumaturgo de Azevedo.

Aposentadoria
5 de agosto de 1955.
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Rogério de 
Freitas Nascimento

18 de dezembro de 1896 
(† 23 de fevereiro de 1988).

Local
São Paulo, São Paulo.

Filiação
•	Uladislau Herculano de Freitas.
•	Clotilde de Freitas.

Posse como Ministro do TCU
30 de janeiro de 1951.

Vice-Presidente do TCU
no período de 1962 a 1964.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade 

de Direito do Estado de São Paulo (1919).
•	Diplomado pela Escola Superior de Guerra  

(1957 – orador oficial da turma).

Principais Atividades
•	Auxiliar da Recebedoria de Contas do Estado de São Paulo (1917).
•	Auxiliar do Tesouro do Estado de São Paulo (1917 a 1918).
•	Chefe de Gabinete do Secretário da Justiça e Segurança 

Pública do Estado de São Paulo (1918 a 1919).
•	Promotor Público da Comarca de Campinas, 

Estado de São Paulo (1920 a 1926).
•	Auditor do Tribunal de Contas da União (1926 a 1951).
•	Adjunto, interino, do Procurador-Geral junto 

ao Tribunal de Contas (1932 a 1935).
•	Membro da Junta Apuradora das eleições para a Assembleia 

Constituinte do Distrito Federal (1933 a 1934).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1951 a 1966).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1962 a 1964).

Trabalhos Publicados
•	Autor do Projeto de Instruções para prestação de contas de entidades 

autárquicas e do Projeto de Regimento Interno do Tribunal de Contas.
•	Relator do Parecer Prévio sobre as Contas do Governo, 

relativamente aos exercícios de 1946, 1950 e 1960.
•	Autor de Controle de empresas econômicas estabelecidas 

consoante o direito privado, com a participação financeira 
do Estado. 4º Congresso Internacional das Instituições de 
Controle das Finanças Públicas, Viena, Áustria (1962).

Congressos e Conclaves
•	Delegado do Tribunal de Contas do Brasil ao 2º Congresso 

Internacional em Bruxelas, Bélgica (1956).
•	Delegado do Tribunal de Contas da União ao I Congresso 

Nacional de Tribunais de Contas em São Paulo (1958).
•	Designado pelo Tribunal de Contas para organizar o 

3º Congresso Internacional no Rio de Janeiro (1959), 
conforme deliberação do Congresso de Bruxelas.

•	Designado pelo Secretariado das Instituições de  
Controle das Finanças Públicas, sediado em Cuba, para 
as funções de Secretário-Executivo do 3º Congresso 
Internacional no Rio de Janeiro (1959).

•	Eleito, por aclamação do Plenário, Secretário-Geral do 3º 
Congresso Internacional no Rio de Janeiro (1959).
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•	Coordenador da Comissão de Anais, encarregada da elaboração dos 
anais do 3º Congresso Internacional no Rio de Janeiro (1959).

•	Delegado do Tribunal de Contas da União ao 2º Congresso 
Nacional de Tribunais de Contas, Bahia (1960).

•	Designado pelo Tribunal de Contas Chefe do Grupo de Trabalho para 
a América, criado por força de deliberação do plenário do 3º Congresso 
Internacional, com a finalidade de manter, promover e coordenar 
o intercâmbio entre as instituições fiscalizadoras do continente 
americano e entre estas e o secretariado permanente, com o objetivo 
de colaborar na preparação do futuro 4º Congresso (1960).

•	Delegado do Tribunal de Contas da União ao 3º Congresso 
Nacional de Tribunais de Contas, Rio Grande do Sul (1962).

•	Chefe da Delegação do Tribunal de Contas ao 4º Congresso 
Internacional realizado em Viena, Áustria (1962). Presidente 
da sessão inaugural do 4º Congresso. Eleito, por aclamação 
do Plenário, Presidente de Honra do mesmo conclave.

•	Delegado do Tribunal de Contas ao I Congresso 
Latino-Americano das Instituições de Controle das 
Finanças Públicas, em Caracas, Venezuela (1963).

•	Presidente da sessão inaugural do I Congresso Latino-Americano. Eleito, 
por aclamação do Plenário, Vice-Presidente do mesmo conclave.

•	Membro da Delegação do Tribunal de Contas ao 5º Congresso 
Internacional em Jerusalém, Israel (1965).

Condecorações
•	Medalha Rui Barbosa.
•	Medalha Souza Aguiar.
•	Medalha Marechal Hermes.
•	Medalha Dom João VI.
•	Membro da Ordem do Mérito Aeronáutico (Grande Oficial).
•	Membro da Ordem do Mérito Naval (Grande Oficial).
•	Membro da Ordem do Mérito Jurídico Militar.

Aposentadoria
31 de outubro de 1966.
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Vergniaud 
Wanderley Nascimento

11 de agosto de 1905 
(† 20 de novembro de 1986).

Local
Campina Grande, Paraíba.

Filiação
•	Vigolvino Pereira Monteiro Wanderley.
•	Maria Augusta Borburema Wanderley.

Posse como Ministro do TCU
19 de dezembro de 1951.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 1955 (a partir de 17 de 
maio de 1955), no ano de 1956 
e nos anos de 1960 e 1961.

Presidente do TCU
no ano de 1957 e nos anos de 1962 a 1964.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade de Direito do Recife (1929).

Principais Atividades
•	Promotor Público em Brusque, Itajaí e Blumenau, 

Santa Catarina (1930 a 1934).
•	Juiz de Direito em Hamonia e Biguaçu, Santa Catarina (1934 a 1935).
•	Chefe de Polícia do Estado da Paraíba (1935).
•	Secretário Interino da Produção, Comércio, Viação e 

Obras Públicas, no Estado da Paraíba (1935).
•	Prefeito de Campina Grande, Paraíba (1935 a 1937 e 1940 a 1945).
•	Senador pela Constituinte (1946) e pelo estado da Paraíba (1946 a 1951).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1951 a 1975).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União no ano 

de 1955, no ano de 1956 e nos anos de 1960 e 1961.
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1957 e 1962 a 1964).

Trabalhos Publicados
Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo (1953).

Congressos e Conclaves
•	II Congresso Internacional das Instituições Superiores de 

Controle das Finanças Públicas, Rio de Janeiro (1959).
•	V Congresso Internacional das Instituições Superiores de 

Controle das Finanças Públicas, Jerusalém, Israel (1965).
•	VII Congresso Internacional das Instituições Superiores de 

Controle das Finanças Públicas, Madri, Espanha (1974).

Condecorações
•	Medalha do Esforço de Guerra do Atlântico Sul.
•	Comendador da Ordem do Mérito Naval.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Aeronáutico.

Aposentadoria
8 de agosto de 1975.
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Antônio 
Brochado 
da Rocha Nascimento

19 de março de 1907 
(† 30 de dezembro de 1995).

Local
Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

Filiação
•	Octávio Francisco da Rocha.
•	Ignácia Brochado da Rocha.

Posse como Ministro do TCU
12 de novembro de 1954.

Presidente do TCU
no período de 2 de janeiro a 
9 de fevereiro de 1960.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de Porto Alegre.
•	Agrimensor pelo Colégio Militar de Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

Principais Atividades
•	Professor do Ginásio Estadual Anchieta e da Faculdade de 

Filosofia da Universidade Católica do Rio Grande do Sul.
•	Advogado no foro de Porto Alegre.
•	Procurador da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.
•	Subprefeito e Prefeito Municipal de Porto Alegre.
•	Secretário de Estado dos Negócios de Educação 

e Cultura do Rio Grande do Sul.
•	Secretário da Fazenda do mesmo Estado.
•	Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União nos anos de 1954 a 1966.
•	Presidente do Tribunal de Contas da União no período 

de 2 de janeiro a 9 de fevereiro de 1960.

Trabalhos Publicados
Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo (1954).

Congressos e Conclaves
Delegado do Brasil ao IV Congresso Mundial de 
Tribunais de Contas em Viena, Áustria.

Aposentadoria
18 de outubro de 1966.



114

Etelvino 
Lins de 
Albuquerque Nascimento

20 de novembro de 1908 
(† 18 de outubro de 1980).

Local
Sertânia, Pernambuco.

Filiação
•	Ulysses Lins de Albuquerque.
•	Rosa Bezerra Lins de Albuquerque.

Posse como Ministro do TCU
17 de agosto de 1955.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 1957.

Presidente do TCU
no ano de 1965.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito do Recife (1930).

Principais Atividades
•	Telegrafista.
•	Promotor Público na comarca de Goiana, estado 

de Pernambuco (1931 a 1934).
•	Curador de Massas Falidas.
•	2º Delegado Auxiliar, como Chefe dos Delegados 

dos Municípios de Pernambuco (1934).
•	1º Delegado Auxiliar, como Chefe do Policiamento de Recife.
•	Secretário de Segurança Pública de Pernambuco (1937 a 1945).
•	Governador Interino do Estado de Pernambuco (1939).
•	Interventor Federal em Pernambuco (1945).
•	Senador pelo Estado de Pernambuco (1946 a 1952).
•	Governador de Pernambuco (1952 a 1955).
•	Candidato à Presidência da República (1955).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1955 a 1969).
•	Vice-Presidente do TCU no ano de 1957.
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1965).
•	Deputado Federal (1959 a 1963 e 1970 a 1975).

Trabalhos Publicados
•	Parecer Prévio sobre as Contas do Presidente da República (1955).
•	Lei Eleitoral chamada Etelvino Lins sobre 

despesas e transportes de eleitores.
•	Observações sobre a Realidade Política do País (1972).
•	Um Depoimento Político – Episódios e Observações (1977).

Congressos e Conclaves
•	Congressos da Interparlamentar (Líbano, 1951; em 

Bruxelas, Bélgica, 1961; e em Roma, Itália, 1973).
•	Congresso Internacional das Instituições Superiores de 

Controle das Finanças Públicas (Jerusalém, Israel, 1965).

Condecorações
•	Medalha de Guerra do Brasil.
•	Medalha do Mérito Tamandaré.
•	Medalha do Mérito de Ouro do Estado de Pernambuco.
•	Medalha da Cruz de Distinção da Cruz Vermelha Brasileira.
•	Medalha Anchieta.
•	Medalha do Centenário do Nascimento do Barão do Rio Branco.
•	Medalha do Centenário do Nascimento de Clóvis Bevilácqua.
•	Medalha Comemorativa da Inauguração do 

Estádio Municipal do Rio de Janeiro.



116

•	Distintivo de Guerrilheiro pela 7ª Região Militar.
•	Medalha de Honra ao Mérito pelo Município de Sertânia, Pernambuco.
•	Grã-Cruz da Ordem Militar de Cristo de Portugal.
•	Gran Cruz de L ‘Ordre National du Cedre do Líbano.
•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2008).

Aposentadoria
5 de maio de 1969.
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Gustavo 
Capanema Nascimento

10 de agosto de 1900 
(† 10 de março de 1985).

Local
Pitangui, Minas Gerais.

Filiação
•	Gustavo Xavier da Silva Capanema.
•	Marcelina Julia de Freitas Capanema.

Posse como Ministro do TCU
28 de janeiro de 1959.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
Universidade Federal de Minas Gerais (1924).

Principais Atividades
•	Advogado em Pitangui, Minas Gerais (1925 a 1930).
•	Professor de História da Literatura Brasileira  

e de Psicologia Educacional na Escola Normal de 
Pitangui, Minas Gerais (1925 a 1930).

•	Vereador municipal de Pitangui (1926 a 1930).
•	Oficial de Gabinete do Presidente do Estado de 

Minas Gerais, Olegário Maciel (1930).
•	Secretário do Interior (1930 a 1933).
•	Interventor Federal no Governo Provisório, Minas Gerais (1933 a 1934).
•	Ministro da Educação e Saúde Pública (1934 a 1945). Reconhece-se nessa 

gestão do Ministro Gustavo Capanema, uma das mais férteis, senão 
a mais fértil, da história desse Ministério, depois desmembrado em 
dois. Nesse período foram criados e fundados órgãos como o Serviço 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, o Instituto Nacional do 
Livro, o Serviço Nacional de Teatro, o Instituto Nacional de Cinema 
Educativo, vários museus, a Faculdade de Filosofia, o Conselho Nacional 
de Desportos, o Senai, o Conservatório Nacional do Canto Orfeônico, os 
serviços nacionais de tuberculose, lepra, câncer, febre amarela, malária 
e o de doenças mentais, além de terem sido patrocinadas as edições de 
obras de grande valor cultural, como os autos de devassa da Inconfidência 
Mineira, as traduções da obra de Gaspar Barléu, Rerum per Octenium in 
Brasília e da de Shakespeare, Romeu e Julieta. Publicaram-se ainda os 
quatorze volumes do arquivo de Floriano Peixoto, As Cartas Chilenas e 
a primeira edição das poesias completas de Alphonsus de Guimarães.

•	Um dos fundadores do PSD mineiro (1945).
•	Deputado Federal, para a Assembleia Constituinte (1946).
•	Membro da Grande Comissão da Assembleia Constituinte. 

Redator do Anteprojeto da Constituição.
•	Deputado (1951 a 1959 e 1963 a 1971). Líder da Maioria na Câmara 

dos Deputados (1951 a 1956) e Líder do Governo até 1954.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1959 a 1961).
•	Senador da República (1971 a 1978). Presidente da Comissão de 

Educação e Cultura no primeiro quatriênio e membro no segundo 
quatriênio. Membro da Comissão de Constituição e Justiça.

•	Sócio do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais.
•	Pertenceu à alta direção da Fundação Getúlio Vargas, da 

Bienal de São Paulo e do Museu de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro, tendo sido seu presidente por cinco anos.

•	Presidente do Conselho de Administração do Banco do 
Estado de Minas Gerais (BEMGE – a partir de 1979).
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Congressos e Conclaves
•	II Conferência Nacional de Educação, promovida pela 

Associação Brasileira de Educação, São Paulo (1929).
•	VI Conferência Geral da Unesco, Nova Deli, Índia (1956).
•	Membro da Delegação à 50ª Reunião da União 

Interparlamentar, Bruxelas, Bélgica (1961).

Condecorações
•	Grã-Cruz da Ordem de São Tiago da Espada, da 

Academia das Ciências de Lisboa, Portugal.
•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito Educativo (Brasil).
•	Medalha Machado de Assis e Medalha João Ribeiro, 

da Academia Brasileira de Letras.
•	Medalha Walter Red, da Sociedade Americana de Medicina Tropical.

Aposentadoria
16 de janeiro de 1961.
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Ernani 
do Amaral 
Peixoto Nascimento

14 de julho de 1905 
(† 12 de março de 1989).

Local
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Filiação
•	Augusto do Amaral Peixoto.
•	Alice Monteiro do Amaral Peixoto.

Posse como Ministro do TCU
30 de janeiro de 1961.
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Formação Acadêmica
•	Escola de Guerra Naval (1924).
•	Escola Politécnica do Rio de Janeiro.
•	Curso de Armamento da Marinha.
•	Estágio na Marinha italiana.

Principais Atividades
•	Ajudante-de-Ordens do Comandante-Chefe da Esquadra.
•	Ajudante-de-Ordens do Diretor-Geral do Arsenal da Marinha.
•	Assistente do Diretório do Arsenal da Marinha.
•	Ajudante-de-Ordens do Comando da 1ª Divisão 

Naval a bordo do Rio Grande do Sul.
•	Adido Naval à Embaixada Especial do Brasil às Comemorações 

do Cinquentenário de Garibaldi em Roma.
•	Participação em combate no setor de Parati e Cunha, divisa entre 

o Rio de Janeiro e São Paulo, por ocasião da revolução de 1932.
•	Ajudante-de-Ordens do Presidente da República, Getúlio Vargas (1937).
•	Interventor Federal no Estado do Rio de Janeiro (1937 a 1945).
•	Presidente do Comitê Interaliado na I Guerra Mundial (1942 a 1945).
•	Chefe do Serviço Nacional de Abastecimento, da 

Coordenação da Mobilização Econômica (1943).
•	Um dos fundadores do Partido Social Democrático, ao lado 

de Nereu Ramos, Agamenon Magalhães e outros (1945).
•	Deputado Federal (1945).
•	Líder da bancada pessedista fluminense (1945). 
•	Membro da Comissão de Finanças.
•	Integrante dos trabalhos da Constituinte (1946).
•	Governador do Estado do Rio de Janeiro (1950 a 1955).
•	Presidente Nacional do PSD (1952 a 1965).
•	Contra-Almirante (1952).
•	Embaixador em Washington, no governo de 

Juscelino Kubitschek (1956 a 1959).
•	Ministro da Viação e Obras Públicas (1959 a 1961).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1961 a 1966).
•	Ministro Extraordinário para os assuntos da Reforma 

Administrativa, no governo de João Goulart (1963).
•	Presidente do Diretório Regional do PSD, no Rio de Janeiro.
•	Deputado Federal em duas legislaturas (1963 a 1967 e 1967 a 1971).
•	Membro das Comissões de Finanças, de Orçamento e Relações Exteriores.
•	Presidente da Comissão de Economia.
•	Presidente das Comissões Especiais para o Problema da Habitação 

Popular e para Estudos dos Problemas da Produção Agrícola.
•	Presidente da Comissão Encarregada da Nova Legislação 

do Banco Nacional da Habitação (1964 a 1965).
•	Senador da República (1971 a 1979).
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•	Membro das Comissões de Agricultura, de Economia e de Finanças.
•	Presidente da Comissão de Serviço Público do Senado Federal.
•	Presidente da Comissão de Serviço Público Civil.
•	Membro das Comissões de Agricultura e de 

Finanças do Senado Federal (1973).
•	Presidente da Comissão de Finanças e de Orçamento (1975).
•	Membro Titular da Comissão de Segurança Nacional (1975).
•	2º Vice-Presidente da Mesa Diretora do Senado Federal (1977).
•	Membro Titular das Comissões de Relações Exteriores e de Finanças.

Trabalhos Publicados
•	Discursos (1945).
•	Dezoito Meses no Ministério da Viação e Obras Públicas (1960).
•	A Reforma Administrativa (exposição de motivos – 1963).
•	Relatório e Parecer sobre as Contas do Governo 

da República, exercício de 1961.

Congressos e Conclaves
•	Adido Naval à Embaixada Especial do Brasil às Comemorações 

do Cinquentenário de Garibaldi, em Roma.
•	Assistente Naval do Presidente da Delegação Brasileira à Conferência 

de Desarmamento, pela Liga das Nações Unidas, em Genebra (1932).
•	Como Embaixador em Washington, acompanhou o Presidente Juscelino 

Kubitschek à Reunião dos Presidentes Americanos no Panamá (1956).
•	Delegado do Brasil à Conferência Econômica Pan-

Americana, Buenos Aires (1959).
•	Representou o Senado na Primeira Conferência dos Parlamentos 

Latino-Americano e Europeu, Bogotá, Colômbia (1964).
•	Visita à União Soviética (1966).
•	Membro da Delegação do Brasil à 59ª Conferência 

Interparlamentar, Paris (1971).
•	Representou o Senado no XXVI Congresso da Câmara de 

Comércio Internacional, Rio de Janeiro (1973).
•	Representante do Senado nas reuniões da Academia Brasileira de 

Letras, comemorativas do Sesquicentenário do Congresso Nacional 
(1973), na cerimônia de transladação dos restos mortais de José do 
Patrocínio, em Campos, Rio de Janeiro (1974), na 63ª, em Madri (1976), 
e na 64ª Conferência Interparlamentar, Sófia, Bulgária (1977).

Condecorações
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Naval.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Militar.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Aeronáutico.
•	Grã-Cruz da Ordem de Malta.
•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito do Peru.
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•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito do Chile.
•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito do Líbano.
•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito de Nicarágua.
•	Medalha de Prata da Polônia Restituta.
•	Cavaleiro da Coroa de Itália.
•	Oficial da Ordem do Mérito da Bolívia.
•	Medalha Tamandaré.
•	Medalha do Rio Branco.
•	Medalha do Pacificador.
•	Medalha de Koeller.
•	Grande Oficial da Ordem do Rio Branco.
•	Medalha José Bonifácio (Congresso Nacional).

Aposentadoria
18 de outubro de 1966.
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Antonio 
de Freitas 
Cavalcanti Nascimento

12 de dezembro de 1908 
(† 29 de agosto de 2002).

Local
Penedo, Alagoas.

Filiação
•	Augusto Vieira Cavalcanti.
•	Aurora de Freitas Cavalcanti.

Posse como Ministro do TCU
16 de maio de 1961.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 1965.

Presidente do TCU
nos anos de 1966 a 1967.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito do Recife (1936), 
tendo sido orador da turma na solenidade de colação de grau.

Principais Atividades
•	Diretor de Imprensa Oficial.
•	Inspetor Técnico de Ensino.
•	Secretário de Estado e Deputado à Assembleia Legislativa de Alagoas.
•	Jornalista e Advogado.
•	Deputado à Assembleia Nacional Constituinte de 1946.
•	Deputado Federal por Alagoas (1946 a 1950 e 1951 a 1954).
•	Senador da República (1955 a 1961).
•	Membro da Comissão de Finanças e da Comissão Especial do Vale do São 

Francisco da Câmara dos Deputados, tendo participado da elaboração 
do Plano de desenvolvimento Econômico da referida Comissão.

•	Membro da Mesa do Senado Federal (Segundo Secretário). 
•	Presidente da Comissão de Finanças do Senado Federal (1961).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1961 a 1977).
•	Vice-Presidente do TCU (1965).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1966 a 1967).

Trabalhos Publicados
•	Análise do Projeto de Constituição de 1946.
•	Problemas do São Francisco (1946).
•	Seleção e Formação do Pessoal das Entidades Fiscalizadoras 

Superiores, in Revista do Serviço Público, Dasp, volume 106 (1971).
•	Estudos sobre o tema de controle de verbas secretas e sigilosas, 

com a elaboração de questionário submetido à apreciação 
das Delegações presentes ao Congresso Internacional 
de Finanças Públicas, Montreal, Canadá (1971).

•	Discursos e Pareceres no Parlamento (Diário do 
Congresso Nacional, e separatas).

•	Relatório de Parecer da Contas do Governo no ano de 1962.

Congressos e Conclaves
•	Membro da delegação brasileira à Conferência Interparlamentar 

de Varsóvia, Polônia (1959), representando o Senado Federal.
•	Delegado do Brasil ao V Congresso Internacional das Instituições 

Superiores de Controle das Finanças Públicas, Jerusalém, Israel (1965).
•	Delegado do Brasil, como Presidente do Tribunal de Contas da União, 

à I Reunião do Comitê-Diretor do Secretariado Internacional das 
Instituições Fiscalizadoras Superiores (Intosai), Viena, Áustria (1967).

•	Delegado do Brasil ao VI Congresso Internacional das Instituições 
Fiscalizadoras Superiores, Montreal, Canadá (1971), e ao 
VII Congresso Internacional de Madrid, Espanha (1974).
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•	Membro da delegação brasileira ao IV Congresso Latino-Americano das 
Entidades Fiscalizadoras Superiores (Ilacif), em Lima, Peru (1975).

Condecorações
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2008).

Aposentadoria
10 de novembro de 1977.
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Wagner 
Estelita 
Campos Nascimento

5 de janeiro de 1910 
(† 13 de setembro de 1979).

Local
Catalão, Goiás.

Filiação
•	Frederico Campos.
•	Julieta Prates Campos.

Posse como Ministro do TCU
29 de outubro de 1964.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 1966 a 1967, 1972 e 1975.

Presidente do TCU
nos anos de 1968 e 1976.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito da 

Universidade do Rio de Janeiro (1931).
•	Diplomado pela American University, de Washington 

(DC), em Cursos de Administração (1941-1942).

Principais Atividades
•	Professor de Economia Política da Faculdade de Direito 

da Universidade da antiga Capital Federal (1935).
•	Advogado no antigo Estado da Guanabara perante o Tribunal 

Superior Eleitoral, o Tribunal de Segurança Nacional, o Supremo 
Tribunal Militar e o Supremo Tribunal Federal (1935 a 1938).

•	Assistente de Administração (1939 a 1940).
•	Técnico de Administração (1940 a 1964).
•	Chefe da Seção de Coordenação da Divisão de Organização (1943 a 1944).
•	Professor de Supervisão e Gerência de Serviços dos 

Cursos de Administração (1943 a 1953).
•	Chefe da Seção de Planejamento da Divisão de Aperfeiçoamento (1945).
•	Chefe da Seção de Controle da Divisão de Aperfeiçoamento (1945).
•	Diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento (1951).
•	Diretor-Geral do Departamento de Administração 

do Ministério da Agricultura (1948 a 1950).
•	Diretor-Geral do Dasp (1964).
•	Professor de Chefia Administrativa, da Escola Brasileira de 

Administração Pública da Fundação Getúlio Vargas (1952).
•	Secretário-Geral de Administração da antiga 

Prefeitura do Distrito Federal (1951 a 1952).
•	Deputado Federal pelo Estado de Goiás (1955 a 1962).
•	Presidente da Comissão de Orçamento e Fiscalização 

Financeira da Câmara dos Deputados (1957 a 1960).
•	Diretor Financeiro da Suseme, do Governo do 

antigo Estado da Guanabara (1963 a 1964).
•	Professor de Chefia e Liderança da Universidade de Brasília (1967).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1964 a 1979).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1966 a 1967, 1972 e 1975).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1968 e 1976).

Trabalhos Publicados
•	Chefia, sua Técnica e seus Problemas (1947).
•	Administración de Empresas, Buenos Aires (1952).
•	Problemas de Chefia e Administração (1950).
•	Curso de Chefatura Administrativa, Costa Rica (1955).
•	Alguns aspectos do problema de direção de serviços (1944 e 1955).
•	A Arte de Dirigir (1947).
•	Problemas de Chefia (1949).
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•	Curso de Chefia (1947 a 1948).
•	Curso de Direção e Supervisão (1948).
•	Primado dos Valores Morais (1953).
•	Problema de Administração (1955).
•	Racionalização Administrativa do Brasil (1956).
•	Recuperação Moral na Administração Pública (1956).
•	Situação econômica e financeira (1957, 1958 e 1959).
•	Parecer Prévio sobre as Contas do Governo da República (1965).
•	Diversos artigos publicados nas seguintes revistas: Revista 

D.N.C., Revista de Direito Eleitoral, Revista do Serviço 
Público, Revista do Clube Militar e Defesa Nacional.

•	Conferências: na Escola de Comando e Estado-Maior da Aeronáutica 
(Ecemar – 1947, 1948 e 1949), no Instituto de Aposentadorias e Pensões 
dos Industriários (Iapi), Rio de Janeiro (1947 a 1948), na Escola de 
Comando e Estado-Maior do Exército (1948, 1950 e 1951), no Iapi, São 
Paulo (1948), no Departamento do Serviço Público, do Rio de Janeiro 
(1948), na Escola Superior de Guerra (1950–1955), na Diretoria Geral 
de Intendência da Marinha (1953), na Academia Militar das Agulhas 
Negras (1954) e na antiga Prefeitura do Distrito Federal (1967).

•	Diversas conferências sobre administração, chefia e liderança nos 
seguintes setores: Dasp, Serviço Especial de Saúde Pública (Sesp), 
Serviço Nacional de Tuberculose, Hospital dos Servidores do Estado 
(Ipase), Associação Goiana de Imprensa, Faculdade de Direito de 
Goiânia, Faculdade de Economia da Universidade do Rio Grande 
do Sul, Instituto de Seleção e Orientação Profissional da Fundação 
Getúlio Vargas, Instituto de Organização Racional do Trabalho em 
São Paulo, Ação Católica (Setor de Funcionários), Rio de Janeiro, 
Ministério da Educação e Cultura, Associação de Ex-Alunos da Escola 
de Administração Pública da FGV, São Paulo, Casa Hermanny, Rio 
de Janeiro, Ministério das Minas e Energia, Brasília, Delegacia do 
Iapi, Brasília, Serviço de Relações Públicas do Exército, Brasília, 
Instituto Nacional de Previdência Social, Brasília, Superintendência do 
Desenvolvimento da Região Centro-Oeste, Brasília, Semana Nacional 
de Enfermagem, Brasília (1969), Centro de Ensino Unificado de 
Brasília e Escola de Administração Pública do Estado do Maranhão.

Congressos e Conclaves
•	Congresso Internacional de Ciências Administrativas em 

Madri, Espanha (1956) e Wiesbaden, Alemanha (1959).
•	Congresso da União Interparlamentar, Atenas, Grécia (1960).
•	Congresso da Comissão Diretora do Secretariado Internacional das 

Instituições Superiores de Controle das Finanças Públicas, Viena (1966).
•	Congresso de Instituições Superiores de Controle das 

Finanças Públicas, Tóquio, Japão (1968).
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Condecorações
•	Prêmio Idort (1952).
•	Diploma da Escola de Comando e Estado-Maior da 

Aeronáutica (Ecemar – 1947, 1948 e 1949).
•	Distinguido pelos alunos da Academia Militar das Agulhas Negras 

com a oferta de miniatura da espada de Caxias (1953).
•	Ordem de Tamandaré.
•	Ordem do Mérito Naval.
•	Ordem do Mérito Aeronáutico.
•	Medalha Clovis Bevilácqua.
•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2010).

Aposentadoria
Faleceu em atividade.
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Iberê 
Gilson Nascimento

5 de março de 1917 
(† 16 de abril de 1996).

Local
Vassouras, Rio de Janeiro.

Filiação
•	Francisco Gilson.
•	Alice de Oliveira Gilson.

Posse como Ministro do TCU
15 de dezembro de 1966.

Vice-Presidente do TCU
no período de 1º de janeiro de 
1968 a 25 de agosto de 1969.

Presidente do TCU
nos anos de 1969 (a partir de 
26 agosto de 1969) e 1970.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Estatísticas, em Ciências Contábeis, 
em Ciências Atuariais, em Ciências Administrativas, em 
Ciências Econômicas e em Direito Jornalista.

Doutor em
•	Ciências Econômicas pela Universidade Federal do Rio de Janeiro.
•	Ciências Contábeis pela Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Cursos
•	Escola Superior de Guerra.
•	Extensão de Administração Pública; e.
•	Organização Racional do Trabalho e de Sociologia.

Principais Atividades
•	Superintendente-Geral Administrativo da 

Fundação Getúlio Vargas (1945 a 1947).
•	Chefe do Serviço de Controle e Estatística da 

Divisão do Imposto de Renda (1949).
•	Diretor do Serviço de Estatística Econômica e Financeira 

do Ministério da Fazenda (1949 a 1950).
•	Membro do Conselho Nacional de Estatística (1949 a 1950).
•	Assessor Econômico-Financeiro e Superintendente de Finanças e 

Contabilidade da Companhia Siderúrgica Nacional (1950 a 1958).
•	Diretor-Substituto do Banco Nacional do 

Desenvolvimento Econômico (1958).
•	Chefe do Gabinete do Ministro da Fazenda (1958 a 1959).
•	Contador-Geral e Assessor Econômico Financeiro da Acesita (1960 a 1961).
•	Presidente, em exercício, da Rede Ferroviária Federal S/A (1961 a 1964).
•	Presidente do Conselho Consultivo da Rede 

Ferroviária Federal S/A (1961 a 1964).
•	Subchefe da Casa Civil da Presidência da República (1964 a 1965).
•	Secretário da Fazenda do Estado de Goiás (1964 a 1965).
•	Secretário Interino da Educação do Estado de Goiás (1964 a 1965).
•	Secretário Interino da Administração do Estado de Goiás (1964 a 1965).
•	Secretário Interino do Planejamento e Coordenação 

Econômica do Estado de Goiás (1964 a 1965).
•	Presidente da Companhia Siderúrgica Paulista – Cosipa (1965 a l966).
•	Presidente da Mineração Ferro e Manganês S/A (1965 a 1966).
•	Membro do Conselho Consultivo da Companhia 

Siderúrgica Nacional (1965 a 1966).
•	Membro do Conselho Administrativo do UniCEUB.
•	Professor de Estudos Brasileiros, de Economia e de Técnica de 

Administração da Academia Nacional de Polícia,  
Brasília, Distrito Federal.
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•	Professor Catedrático de Teoria Econômica da Contabilidade, da 
Faculdade de Ciências Contábeis e Administrativas Moraes Júnior.

•	Diretor da Faculdade de Ciências Contábeis e 
Administrativas Moraes Junior (1946 a 1966).

•	Professor de Ciências das Finanças, da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro.

•	Professor de Administração Financeira do Curso de Extensão 
de Engenharia Ferroviária da Escola de Engenharia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (1961 a 1963).

•	Professor de Economia Política da Faculdade de Direito 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (1964).

•	Diretor da Faculdade de Economia e Administração da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (1964 a 1966).

•	Membro do Conselho Universitário da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (1964 a 1966).

•	Professor Catedrático de Economia Política da Faculdade 
Brasileira de Ciências Jurídicas (1964 a 1967).

•	Decano de Administração e Orçamento da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (1965 a 1966).

•	Membro do Conselho Executivo da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (1965 a 1966).

•	Coordenador do Instituto Superior de Estudos 
Contábeis, da Fundação Getúlio Vargas.

•	Presidente da Academia Brasileira de Ciências Econômicas e 
Administrativas, da Academia Brasileira de Contabilidade e da 
Academia Fluminense de Contabilidade (1965 a 1966).

•	Membro brasileiro do Conseil International du Plan Comptable 
International, do Instituto Brasileiro de Atuaria e da Câmara de 
Perito-Contadores do Instituto Brasileiro de Contabilidade.

•	Membro Honorário do The International Research Institute.
•	Membro da Columbus Association.
•	Benemérito da Ordem dos Economistas de São Paulo.
•	Diretor da Associação Profissional dos Atuários do Rio de Janeiro (1945).
•	Diretor do Sindicato dos Contabilistas do Rio de Janeiro (1946).
•	Membro do Conselho Federal de Economistas Profissionais e do 

Conselho Regional de Economistas Profissionais da 1ª Região (1948).
•	Presidente do Conselho Federal de Contabilidade (1954 a 1955) e 

do Sindicato dos Economistas do Rio de Janeiro (1961 a 1962).
•	Vice-Presidente da Federação Nacional dos Economistas (1961 a 1962) 

e da Confederação Nacional das Profissões Liberais (1961 a 1962).
•	Membro do Conselho Consultivo da Confederação Nacional das 

Profissões Liberais e da Associação Brasileira de Imprensa.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1966 a 1971).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União no período 

de 1º de janeiro de 1968 a 25 de agosto de 1969.
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•	Presidente do Tribunal de Contas da União (de 26 de 
agosto de 1969 a 31 de dezembro de 1970).

Trabalhos Publicados
•	O Controle da Execução Orçamentária no Governo Federal do Brasil.
•	Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo da República (1966).
•	Balanço Econômico (coautoria).
•	Dezenas de artigos sobre Direito, Economia, Finanças, 

Contabilidade, Administração e Ensino Universitário.

Congressos e Conclaves
•	Chefe da Delegação do Brasil à Conferência 

Latino-Americana de Ferrovias, Mar del Plata.
•	Delegado do Brasil à Reunião Plena da Comissão de Regulamentação 

do Tratado de Amizade e Consulta Brasil-Portugal, Lisboa.
•	Delegado do Brasil à 2ª Conferência Interamericana de Estatística, Bogotá.
•	Delegado do Brasil às 1ª, 3ª e 4ª Conferências 

Interamericanas de Contabilidade, em San Juan, de 
Puerto Rico, em São Paulo e em Santiago, do Chile.

•	Vice-Presidente do I Congresso Internacional de Ensino 
Superior de Contabilidade, Rio de Janeiro (1966).

•	Delegado do Brasil ao 6º Congresso Internacional das Instituições 
Superiores de Controle de Finanças Públicas, Tóquio, Japão.

•	Delegado do Brasil ao IV Congresso Internacional de 
Contabilidade Econômica, Milão, Itália (1968).

•	Delegado do Brasil à V Reunião do Conselho Dirigente da 
Organização Internacional das Instituições Superiores de 
Controle das Finanças Públicas, Viena, Áustria (1969).

•	Membro da delegação brasileira ao II Congresso Internacional das 
Instituições Superiores de Controle  
das Finanças Públicas, Rio de Janeiro.

•	Convidado Especial ao II Congresso Brasileiro de Tribunais de Contas.
•	Membro da Delegação do Tribunal de Contas da União ao 

V Congresso de Tribunais de Contas do Brasil, Rio de Janeiro.
•	Relator-Geral da II Conferência Interamericana 

de Contabilidade, São Paulo.
•	Presidente da VII Convenção dos Contabilistas 

do Estado do Rio de Janeiro (1956).
•	Presidente da XVII Convenção dos Contabilistas 

do Estado do Rio de Janeiro (1966).

Condecorações
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Militar.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito do Trabalho.
•	Comendador da Ordem do Mérito Aeronáutico.
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•	Comendador da Ordem do Infante Dom Henrique, Portugal.
•	Medalha de Alta Distinção, da Ordem do Mérito Jurídico Militar.
•	Medalha de Alta Distinção, com honras e prerrogativas 

de Grã-Cruz, da Ordem do Mérito do Economista.
•	Colar da Ordem do Mérito Cívico e Cultural do Estado de São Paulo.
•	Medalha do Pacificador (Ministério da Guerra).
•	Medalha José Bonifácio de Andrada e Silva.
•	Medalha Marechal Cândido Mariano Rondon.
•	Medalha Couto de Magalhães.
•	Medalha do Mérito e Cultura Benito Joarez – Dignidad 

y Caracter (Instituto Cultural Brasil-México).
•	Medalha do 2º Centenário do Patriarca da Independência 

e de Benemerência das Bandeirantes do Brasil.
•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2017).

Aposentadoria
29 de março de 1971.
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Victor 
Amaral 
Freire Nascimento

6 de novembro de 1908 
(† 6 de setembro de 1989).

Local
Jaú, São Paulo.

Filiação
•	Hilário Freire.
•	Francisca Amaral Freire.

Posse como Ministro do TCU
20 de dezembro de 1966.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 1969 (a partir de 26 de 
agosto), 1970 e 1973 (até 27 de junho).
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito 

da Universidade de São Paulo (1931).
•	Planejamento (Departamento Estadual de 

Administração do Estado de São Paulo – 1960).
•	Orçamento-Programa (Instituto de Administração da 

Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas 
da Universidade de São Paulo – 1963).

•	Prática de Elaboração Orçamentária (Instituto Brasileiro da Faculdade 
de Ciências Econômicas da Universidade de São Paulo – 1964).

Principais Atividades

No Instituto de Previdência do Estado de São Paulo
•	Avaliador (1941).
•	Chefe de Avaliação da Carteira Predial (1942).
•	Assistente Técnico-Jurídico da Carteira Predial (1943).
•	Assistente Técnico da Assistência Técnica e Atuarial (1946).

No Tribunal de Contas do Estado de São Paulo
•	Supervisor Técnico do Quadro da Secretaria (1947).
•	Chefe de Gabinete do Presidente (1951 a 1952, 

1959 a 1960 e 1961 a 1962).
•	Assistente Técnico Chefe da Secretaria (1952 a 1959).
•	Encarregado de fazer estudos preliminares de uma 

reforma do Tribunal de Contas (1957).
•	Membro da Comissão para redigir o anteprojeto da 

reforma da Lei Orgânica do Tribunal (1958).
•	Assistente Técnico-Geral da Secretaria Executiva do 

3º Congresso Internacional das Instituições de Controle 
das Finanças Públicas, no Rio de Janeiro (1959).

•	Presidente da Comissão de Planejamento do  
Controle Jurisdicional e Financeiro e dos Serviços 
Administrativos do TCSP (1962).

•	Presidente de várias comissões de reorganização dos 
serviços da secretaria do TCSP (1952 a 1962).

•	Membro da comissão de acerto de contas entre a 
União e o estado de São Paulo (1962 a 1963).

•	Integrante do grupo de estudos de normas orçamentárias e 
de administração financeira (1963), nomeado pelo Ministro 
Extraordinário para a Reforma Administrativa.

•	Assessor do Gabinete do Secretário da Fazenda do Governo de São Paulo (1963).
•	Participou de Projetos de Reforma Administrativa 

do Município de Osasco, São Paulo (1966).
•	Membro da Comissão de Reforma Administrativa da 

Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (1966).
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•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1966 a 1974).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1969, 1970 e 1973).
•	Presidente do Conselho Estadual de Auxílios e Subvenções, 

da Secretaria da Promoção Social (1975 a 1979).
•	Primeiro Superintendente do Instituto 

Rui Barbosa, São Paulo (1974 a 1975).

Trabalhos Publicados
•	Despesa Pública do Estado, São Paulo (1958).
•	Parecer Prévio sobre as Contas do Governo da República (1967).
•	O Controle Financeiro da Reforma Administrativa 

Federal (conferência – 1968).
•	O Controle dos Valores Públicos na Administração Brasileira.

Congressos e Conclaves
•	I Congresso de Tribunais de Contas do Brasil, São Paulo (1958).
•	Assistente Técnico-Geral da Secretaria Executiva do 

II Congresso Internacional das Instituições Superiores de 
Controle das Finanças Públicas, Rio de Janeiro (1959).

•	I Congresso de Tribunais de Contas do Brasil, Salvador, Bahia (1960).
•	A convite do Senam, participou de seminários sobre assuntos da 

administração municipal realizados em várias capitais de estados.
•	IV Congresso dos Tribunais de Contas do Brasil, Fortaleza, Ceará (1966).
•	VI Congresso Internacional da Organização das Instituições Superiores 

de Controle das Finanças Públicas, Tóquio, Japão (1968).
•	VI Congresso dos Tribunais de Contas do Brasil, Brasília, 

na qualidade de Secretário Executivo (1970).
•	Reunião do comitê Diretivo da Intosai, Organização Internacional das 

Instituições Superiores de Controle de Finanças Públicas, Viena, Áustria 
(1970), onde atuou como representante do Tribunal de Contas da União.

•	II Congresso Latino-americano de Entidades Superiores 
Fiscalizadoras (Ilacif) em Bogotá, Colômbia (1972).

•	Reunião do comitê diretivo da Intosai, Organização Internacional das 
Instituições Superiores de Controle de Finanças Públicas, em Viena, Áustria 
(1973), ocasião em que representou do Tribunal de Contas da União.

•	VII Congresso dos Tribunais de Contas do Brasil, 
Guarapari, Espírito Santo (1975).

•	IX Congresso dos Tribunais de Contas do Brasil, João Pessoa, Paraíba (1977).

Condecorações
•	Cavaleiro da Soberana Ordem Militar de Malta.
•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2008).

Aposentadoria
27 de março de 1974.
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Golbery 
do Couto 
e Silva Nascimento

21 de agosto de 1911 
(† 18 de setembro de 1987).

Local
Rio Grande, Rio Grande do Sul.

Filiação
•	Jacinto do Couto e Silva Júnior.
•	Henriqueta Menezes do Couto e Silva.

Posse como Ministro do TCU
30 de março de 1967.



140

Formação Acadêmica
•	Escola Militar de Realengo (1927 a 1930).
•	Escola das Armas. Escola do Estado-Maior do Exército (1942 a 1943).
•	Escola Superior de Guerra (1952 a 1955).
•	Command and General Staff School, Fort Leavenworth, EUA (1944).

Principais Atividades
•	Segundo-Tenente (1931).
•	Primeiro-Tenente (1932).
•	Assistente no QG da 6ª Brigada de Infantaria.
•	Instrutor no Centro de Preparação de Oficiais da 

Reserva de Porto Alegre (1932 a 1936).
•	Capitão (1937).
•	Assistente na 6ª Brigada de Infantaria, na Diretoria de Material Bélico, 

na Secretaria-Geral de Segurança Nacional e no QG da 5ª Região Militar.
•	Comandante da Companhia no 13º Batalhão de 

Caçadores em Joinville, Santa Catarina (1940).
•	Adjunto do Estado-Maior da 3ª Região Militar, Seção de Operações (1943).
•	Adjunto de S/4 (logística) na Força Expedicionária Brasileira (1944 a 1945).
•	Major (1946).
•	Adjunto do Gabinete do Estado-Maior do Exército.
•	Adjunto do Estado-Maior Geral, antigo EMFA (1946).
•	Membro da Missão Militar Brasileira de 

Instrução no Paraguai (1947 a 1950).
•	Tenente-Coronel (1951).
•	Adjunto da 2ª Seção, Informações, do Estado-Maior do Exército (1951).
•	Adjunto do Departamento de Estudos, Corpo 

Permanente, da Escola Superior de Guerra (1952).
•	Chefe da 1ª Seção de Pessoal do Estado-Maior da 4ª Divisão 

de Infantaria, Belo Horizonte, Minas Gerais (1955).
•	Coronel (1956).
•	Assistente da ID/4, Belo Horizonte, Minas Gerais.
•	Chefe da Subseção da 3ª Seção de Operações do Estado-Maior do Exército.
•	Chefe da 3ª Seção de Operações e do Estado-Maior 

das Forças Armadas (1960).
•	Chefe do Gabinete da Secretaria-Geral do 

Conselho de Segurança Nacional (1961).
•	General-de-Divisão (1961).
•	Chefe do Departamento de Pesquisas do Instituto 

de Pesquisas e Estudos Sociais (Ipes-RJ).
•	Chefe do Serviço Nacional de Informações e seu organizador (1964 a 1967).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1967 a 1968).
•	Consultor e Presidente da Dow Química S.A.
•	Ministro-Chefe do Gabinete Civil da Presidência da República (1974 a 1981).
•	Consultor-Geral do Banco Cidade de São Paulo, a partir de agosto de 1981.
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Trabalhos Publicados
•	O Tiro de Morteiro.
•	História Militar (Conferências).
•	Información y Observación en la Caballeria.
•	Osório (Palestra).
•	O Planejamento Estratégico (Reditado em 

1981 – Cadernos da UnB – Brasília).
•	Os Estudos Estratégicos de Áreas.
•	Aspectos Geopolíticos do Brasil.
•	O Brasil e a Defesa do Ocidente.
•	Geopolítica do Brasil.

Condecorações
•	Medalha Marechal Hermes (Aplicação e Estudo – do Exército).
•	Medalha de Ouro do Exército.
•	Medalha de Guerra (2ª Guerra Mundial).
•	Medalha de Campanha (FEB).
•	Medalha do Mérito Tamandaré (Marinha de Guerra do Brasil).
•	Comendador da Ordem Nacional do Mérito (Paraguai).
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Militar.
•	Colaboração Relevante (Escola Superior de Guerra).
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Aeronáutico (Força Aérea Brasileira).
•	Mérito Santos Dumont (Ministério da Aeronáutica).
•	Outras Condecorações conferidas por países estrangeiros.

Aposentadoria
18 de setembro de 1968.
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Abgar de 
Castro 
Araújo 
Renault

Nascimento
15 de abril de 1901 
(† 31 de dezembro de 1995).

Local
Barbacena, Minas Gerais.

Filiação
•	Leon Renault.
•	Maria José de Castro Renault.

Posse como Ministro do TCU
16 de agosto de 1967.

Presidente do TCU
no ano de 1971.
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Formação Acadêmica
Estudo Superior feito em Belo Horizonte, Minas Gerais.

Principais Atividades
•	Professor do Colégio Pedro I e da Universidade do antigo Distrito Federal.
•	Secretário do Ministro da Educação e Saúde Pública.
•	Deputado Estadual de Minas Gerais.
•	Diretor da Secretaria do Interior e Justiça de Minas Gerais.
•	Assistente Técnico do Secretário da Educação e 

Cultura do antigo Distrito Federal.
•	Diretor do Colégio Universitário da Universidade do Brasil.
•	Diretor do Departamento Nacional de Educação.
•	Secretário da Educação do Estado de Minas Gerais em dois governos.
•	Professor da Faculdade de Filosofia da Universidade de Minas Gerais.
•	Ministro da Educação e Cultura.
•	Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais 

João Pinheiro, em Belo Horizonte, Minas Gerais.
•	Membro do Conselho Federal de Educação.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1967 a 1973).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1971).

Trabalhos Publicados
•	A Palavra e a Ação (Estudos e Reflexões sobre o Ensino 

Primário no Estado de Minas Gerais – 1952).
•	A Crise do Ensino Secundário – Aspectos da Crise Geral do 

Brasil (1954 – Separata de Kriterion, revista da Faculdade 
de Filosofia da Universidade de Minas Gerais).

•	Missões da Universidade (1955 – Separata de Kriterion). The Termination 
(História, Estrutura e Psicologia da Língua Inglesa (1961).

•	Sobre a Conceituação de Diretor Qualificado (1964 – Separata 
de Documenta, revista do Conselho Federal de Educação).

•	Lógica e Linguagem Afetiva. A Lápide sob a Lua (1968).
•	Sonetos Antigos (1968).

Traduções
•	Poemas Ingleses de Guerra (1942).
•	A Lua Crescente, de Rabindranath Tagore (1942).
•	Colheita de Frutlos, de Rabindranath Tagore (1945).
•	Pássaros Perdidos, de Rabindranath Tagore (1947).
•	O Boi e o Jumento do Presépio, de Jules Supervielle (1965).
•	Parecer e Relatório das Contas do Governo do ano de 1968.

Congressos e Conclaves
•	Membro da Comissão Internacional do Currículo 

Secundário da Unesco (1956 a 1959).
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•	Consultor da Unesco na Conferência sobre Necessidades 
Educacionais da África, Adis Abeba (1961).

•	Representante do Brasil em várias conferências 
internacionais sobre educação.

•	Membro da Comissão Consultiva Internacional do 
The World Book Encyclopedia Dictionary.

Condecorações
•	Ordem Nacional do Mérito.
•	Legião de Honra da França.
•	Comander of the British Empire (Inglaterra).
•	Membro da Academia Mineira de Letras.
•	Membro da Academia Brasileira de Letras.
•	Membro do Instituto de Estudos Latino-Americano 

da Universidade de Stanford, Inglaterra.
•	Presidente da Sociedade Brasileira de Cultura 

Inglesa de Belo Horizonte, Minas Gerais.
•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2008).

Aposentadoria
28 de fevereiro de 1973.
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Guilhermino 
de Oliveira Nascimento

8 de dezembro de 1907 
(† 5 de novembro de 1977).

Local
Belo Horizonte, Minas Gerais.

Filiação
•	Lourival Gonçalves de Oliveira.
•	Maria da Piedade Oliveira.

Posse como Ministro do TCU
11 de outubro de 1968.
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Formação Acadêmica
•	Médico pela Faculdade de Medicina da  

Universidade de Minas Gerais (1931).
•	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade 

de Direito da Universidade da Guanabara (1933).

Principais Atividades
•	Prefeito do Município de Inhapim, Minas Gerais (1939 a 1946).
•	Deputado à Assembleia Constituinte de Minas Gerais (1947).
•	Deputado à Assembleia Legislativa (1947 a 1951).
•	Membro da Comissão de Finanças da Assembleia Legislativa (1947 a 1951).
•	Vice-Líder do ex-PSD na Assembleia Legislativa e Relator do projeto 

de lei sobre a Revisão Administrativa de Minas Gerais (1958).
•	Deputado Federal em cinco legislaturas (1951 a 1955, 1955 

a 1959, 1959 a 1963, 1963 a 1967 e 1967 a 1971).
•	Membro da Comissão de Legislação Social (1951 a 1955).
•	Membro da Comissão de Orçamento da Câmara dos Deputados (1956 

a 1968 – Relator do Subanexo do Ministério da Fazenda, do Anexo 
da Receita e do Subanexo do Ministério das Minas e Energia).

•	Presidente da Comissão de Orçamento da 
Câmara dos Deputados (1963 a 1968).

•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1968 a 1971).
•	Presidente do Banco Áurea de Investimentos S/A.
•	Diretor Regional do Banco do Estado de Santa Catarina S/A.

Congressos e Conclaves
•	Representante do Brasil junto à Organização das 

Nações Unidas (ONU – 1957 a 1962).
•	Representante do Governo Brasileiro em missão especial à 

França para negociação de acordos financeiros (1964).
•	Integrante da Delegação Parlamentar do Brasil à Índia (1964).

Condecorações
•	Comendador de L’Ordre Grand-Ducal de La 

Couronne de Chêne, Luxemburgo (1956).
•	Comendador da Ordem Militar de Cristo, Portugal (1956).
•	Comendador da L’Ordre de La Couronne, Bélgica (1956).
•	Comendador da Ordine al Mérito de La República Italiana, Itália (1958).
•	Cidadão Honorário da Guanabara (1960).
•	Medalha do Pacificador, Ministério da Guerra (1961).
•	Comendador da Ordem do Mérito Naval (1963).
•	Comendador da Ordem do Mérito Aeronáutico (1963).

Aposentadoria
29 de março de 1971.
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Mauro 
Renault 
Leite Nascimento

1º de março de 1911 
(† 11 de junho de 1997).

Local
Barbacena, Minas Gerais.

Filiação
•	Camilo Leite Filho.
•	Cecília Renault de Castro Leite.

Posse como Ministro do TCU
29 de maio de 1969.
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Formação Acadêmica
•	Engenheiro-Geógrafo pela antiga Escola 

Politécnica do Rio de Janeiro (1931).
•	Engenheiro Civil na Escola Politécnica do Rio de Janeiro (1933).
•	Centro de Preparação de Oficiais da Reserva, na Arma de Artilharia, sendo 

declarado Aspirante. Revisão de matemática superior para Engenheiros.

Principais Atividades
•	Chefiou o Serviço de Levantamento Topográfico do 

Cadastro Fiscal da Prefeitura do Distrito Federal.
•	Integrou a Comissão que executou estudos das obras da 

Usina Hidrelétrica de Macabu, Rio de Janeiro.
•	Atuou como engenheiro da antiga Prefeitura do Distrito 

Federal (1934) e como Chefe de Divisão (1938).
•	Exerceu o cargo de Representante da Prefeitura, do antigo 

Distrito Federal, no 1º Congresso de Carburantes.
•	Exerceu o cargo de Representante da Prefeitura do antigo Distrito Federal, 

junto ao Conselho Nacional de Petróleo, por ocasião do racionamento.
•	Dirigiu o Controle Econômico e Financeiro do 

Departamento-Geral de Transportes.
•	Chefiou a Comissão de Vistorias Administrativas.
•	Presidiu comissões de sindicâncias e de inquérito.
•	Trabalhou na revisão do Código de Obras e Legislação Complementar.
•	Participou de estudos de unificação de transportes 

coletivos e de revisão de tarifas de serviço público.
•	Atuou como Presidente da Comissão Permanente para estabelecimento 

de Núcleos Industriais no antigo Estado da Guanabara.
•	Integrou o corpo de engenheiros, quando da implantação 

no País, da construção de motores a carburante e a diesel e 
de material ferroviário de tração mecânica e elétrica.

•	Atuou como diretor da empresa gráfica Editora Trabalhista S/A.
•	Colaborou no esforço de guerra, no setor de Transportes Ferroviários.
•	Integrou o Corpo de Peritos da Carteira de Crédito 

Agrícola e Industrial do Banco do Brasil S/A.
•	Exerceu o cargo de Administrador Federal da empresa privada 

de interesse para o esforço de guerra, por força de nomeação do 
Presidente da República, em decorrência de intervenção federal.

•	Atuou como Representante do Governo no Piauí, junto ao Governo 
Federal, para tratar dos problemas econômicos e financeiros do Estado.

•	Foi Deputado Federal. Líder de Bancada e Membro das 
Comissões Permanentes de Diplomacia e Tratados e da 
do Polígono das Secas, na Câmara dos Deputados.

•	Atuou como membro do Conselho Técnico do Instituto 
Nacional de Reforma Agrária (Ibra – 1966).

•	Atuou como membro do conselho-diretor da Cruz Vermelha.
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•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1969 a 1981).

Trabalhos Publicados
•	Relatório e Parecer das Contas do Governo no ano de 1969.
•	Tese ao VI Congresso Internacional de Instituições 

Fiscalizadoras, Canadá (1971).
•	As Finanças Públicas na Década de 1960 (in Revista TCU – 1972 /1973).
•	Tese ao VII Congresso Internacional de Instituições 

Superiores de Fiscalização, Espanha (1974).
•	Tese ao X Congresso Internacional de Instituições 

Superiores de Fiscalização, Nairobi, Quênia (1980).

Congressos e Conclaves
•	Encontro sobre a Ocupação do Território, Rio de Janeiro (1967).
•	VI, VII e IX Congressos dos Tribunais de Contas do Brasil, Brasília 

(1970), Belém (1973) e, João Pessoa (1975), respectivamente.
•	VI e VII Congressos Internacionais de Instituições Financeiras 

Superiores, Montreal, Canadá (1971), e Madri, Espanha (1974).
•	V Congresso Latino-Americano de Instituições 

Superiores de Controle, Quito, Equador (1978).
•	X Congresso Internacional de Instituições Superiores 

de Fiscalização, Nairobi, Quênia (1980).

Aposentadoria
27 de fevereiro de 1981.
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Clóvis 
Pestana Nascimento

27 de novembro de 1904 
(† 8 de maio de 2001).

Local
Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

Filiação
•	Augusto Pestana.
•	Virgínia da Fontoura Trindade Pestana.

Posse como Ministro do TCU
11 de setembro de 1969.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 1971.
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Formação Acadêmica
•	Engenheiro Civil pela Escola Politécnica do Rio de Janeiro, 

hoje Escola Nacional de Engenharia (1927).
•	Bacharel em Direito pela Universidade do Rio Grande do Sul (1936).
•	Especialização Universitária em Economia 

Política com o Professor Maurice Byé.
•	Especialização Universitária em Sociologia 

com o Professor Jacques Lambert.

Principais Atividades
•	Diretor da Sociedade de Engenharia do Rio Grande 

do Sul, sendo um de seus fundadores.
•	Engenheiro da Prefeitura de Porto Alegre, sendo 

Diretor de Viação (1927 a 1938).
•	Diretor-Técnico e Diretor-Geral do Departamento Autônomo de 

Estradas de Rodagem do Estado do Rio Grande do Sul (Daer).
•	Prefeito de Porto Alegre, na Administração 

do Ceio Ernesto Dorneles (1945).
•	Secretário de Obras Públicas no Rio Grande do 

Sul, no Governo Cilon Rosa (1946).
•	Ministro da Viação e Obras Públicas, por quatro anos, 

no Governo do Presidente Eurico Gaspar Outra.
•	Deputado Federal (1950 a 1968).
•	Ministro da Viação e Obras Públicas no Governo Jânio Quadros (1961).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1969 a 1973).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1971)

Trabalhos Publicados
•	Problemas Brasileiros.
•	Planejamento Regional, Global das Bacias Hidrográficas Sul-Americanas.
•	A Luta Continua (artigos publicados no Correio do Povo de Porto Alegre).
•	Relatório de Parecer das Contas do Governo do ano de 1970.

Congressos e Conclaves
•	Representou o Brasil no Congresso Internacional 

de Engenharia em Córdoba, Argentina.
•	Representou a Sociedade de Engenharia do Rio Grande do Sul 

no Congresso Nacional de Engenharia, Rio de Janeiro.

Condecorações
•	Legião de Honra da França.
•	Legião de Honra do Condor dos Andes da Bolívia.
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília, (1999).

Aposentadoria
11 de maio de 1973.
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Mem de Sá
Nascimento
10 de maio de 1905 
(† 14 de março de 1989).

Local
Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

Filiação
•	Augusto da Silva Sá.
•	Amélia de Azambuja Sá.

Posse como Ministro do TCU
7 de abril de 1971.

Presidente do TCU
no ano de 1972.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de Porto Alegre (1928).

Principais Atividades
•	Secretário do Diretório Central do Partido Libertador.
•	Jornalista do Estado do Rio Grande.
•	Professor de Economia e Finanças da Escola Superior 

de Administração e Finanças, até 1936.
•	Chefe de Gabinete do Secretário de Obras Públicas Walter Jobim.
•	Consultor Jurídico do Departamento Estadual 

de Estradas de Rodagem (1937).
•	Diretor do Departamento Estadual de Estatística. 

Pesquisa no Thirten – Departamento de Legislação do 
Serviço Público Americano, em Boston, EUA.

•	Professor de Economia e Finanças da Pontifícia 
Universidade Católica de Porto Alegre.

•	Professor de Finanças na Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio Grande do Sul.

•	Deputado Estadual pelo Partido Libertador (1947) na 
Assembleia Constituinte e Assembleia Estadual.

•	Professor catedrático de Economia (1950 a 1954) 
da Universidade do Rio Grande do Sul.

•	Reeleito Deputado Estadual pelo Partido Libertador (1951 a 1954).
•	Suplente de Senador da República (1954).
•	Senador da República (1956 a 1962).
•	Líder do Partido Libertador na Assembleia 

Legislativa do Rio Grande do Sul.
•	Vice-líder da ARENA no Senado Federal.
•	Membro das Comissões: de Educação e Cultura, de Relações 

Exteriores, de Transportes, de Finanças e de Serviço Público.
•	Participação e elaboração das seguintes legislações: Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação, Lei da criação do Porto Livre de Manaus, Lei 
da criação da Rede Ferroviária Federal, Lei da criação da Embratur, 
Lei das Sociedades Financeiras, Lei de Mercado de Capitais, Lei da 
Reforma Bancária, Lei da criação do Banco Nacional de Habitação 
e Lei de criação do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço.

•	Ministro da Justiça (1966).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1971 a 1973).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1972).

Trabalhos Publicados
•	Do Corporativismo no campo da Economia (tese de cátedra).
•	Discursos, in Anais da Assembleia Legislativa do Rio 

Grande do Sul e Anais do Senado Federal.
•	A Politização do Rio Grande (ensaio histórico – 1974).
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•	Tempo de Lembrar (1979).

Congressos e Conclaves
•	Membro da Delegação do Brasil à Conferência das Classes 

Produtoras da América, no Estado de Nova York, EUA (1943).
•	Três vezes membro da Delegação do Brasil como representante do 

Senado Federal junto à Organização das Nações Unidas (ONU).
•	Três vezes membro da Delegação do Brasil à Conferência 

Interparlamentar em Bruxelas, Bélgica; Roma, Itália; e Genebra, Suíça.

Condecorações
•	Membro da Ordem do Rio Branco.
•	Membro da Ordem de Caxias.
•	Membro da Ordem do Mérito Naval.

Aposentadoria
15 de outubro de 1973.
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João 
Agripino 
Maia 
Filho

Nascimento
1º de março de 1914 
(† 6 de fevereiro de 1988).

Local
Brejo do Cruz, Paraíba.

Filiação
•	João Agripino de Vasconcellos Maia.
•	Angelina Mariz Maia.

Posse como Ministro do TCU
21 de setembro de 1971.

Presidente do TCU
no ano de 1973.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade de Direito do Recife (1937).

Principais Atividades
•	Diretor do Jornal Tribuna do Povo, de João Pessoa.
•	Adjunto de Promotor e Promotor Público em Jardim 

do Seridó, Rio Grande do Norte (1934 a 1938).
•	Advogado da Prefeitura de Brejo do Cruz (1938 a 1971).
•	Deputado Federal pelo Estado da Paraíba em várias legislaturas 

(1946, pela Constituinte, 1950 a 1954, 1954 a 1958 e 1958 a 1962).
•	Membro da Grande Comissão de Elaboração da 

Constituição de 1947 (1946 a 1947).
•	Presidente da Comissão de Serviços Públicos da 

Câmara dos Deputados (1946 a 1948).
•	Membro da Comissão de Orçamento (Relator do Ministério da 

Aeronáutica, do Poder Judiciário e do Ministério da Educação).
•	Líder da UDN na segunda sessão legislativa da 4ª legislatura.
•	Membro da Comissão de Finanças da  

Câmara dos Deputados (1954 a 1962).
•	Secretário-Geral do Diretório Nacional da UDN (1955 a 1956).
•	Presidente do Diretório Regional da UDN na Paraíba.
•	Vice-Presidente Nacional da UDN (1957 a 1959).
•	Presidiu, na 2ª legislatura, a Comissão Especial que 

apreciou o impeachment contra o Sr. Getúlio Vargas.
•	Presidente da Comissão Especial para apurar negócios 

do pinho entre o Brasil e a Argentina.
•	Ministro de Estado das Minas e Energia, no 

Governo de Jânio Quadros (1961).
•	Senador da República pela Paraíba UDN/ARENA (1962 a 1971).
•	Líder da oposição no Senado (1962 a 1964).
•	Presidente da Comissão de Projetos do Executivo no Senado (1964 a 1966).
•	Governador do Estado da Paraíba, por eleição direta (1966 a 1971).
•	Diretor do Banco de Investimento de Campina Grande S/A (1971).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1971 a 1974).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1973).
•	Membro do Conselho Consultivo do Banco Independência 

Decred de Investimentos S/A (1974 a 1976).
•	Diretor-Superintendente da Camargo  

Corrêa Industrial S/A (1974 a 1979).
•	Diretor da Companhia Administrativa Morro Vermelho (1976 a 1979).
•	Diretor Vice-Presidente da Construções e Comércio 

Camargo Corrêa S/A (1976 a 1979).
•	Diretor-Superintendente da Camargo Corrêa Brawn Boveri S/A (1979).
•	Membro da Ordem dos Advogados do Brasil, Seção da Paraíba.
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Trabalhos Publicados
•	Conferências, discursos parlamentares e discursos 

como Governador do Estado da Paraíba.
•	Relatório e Parecer sobre as Contas do Governo 

da República, exercício de 1971.

Congressos e Conclaves:
•	Delegado do Brasil às Conferências da União Interparlamentar realizadas 

em Helsinki, Finlândia(1955), Washington, EUA e em Santiago, Chile (1955).
•	Seminário de Geologia, Brasília, Distrito Federal.
•	Outros Seminários relacionados a problemas nacionais, em Brasília, 

Rio de Janeiro, Porto Alegre, Belém do Para e São Paulo.

Condecorações
•	Ordem do Mérito Militar, Grande Oficial.
•	Ordem do Mérito Aeronáutico, Grande Oficial.
•	Ordem do Mérito do Chile, Grande Oficial.
•	Ordem do Mérito do Trabalho, Grã-Cruz.
•	Ordem do Mérito Rio Branco, Grande Oficial.
•	Ordem do Mérito de Brasília, Grã-Cruz.
•	Ordem do Mérito Militar, Medalha de O Pacificador.
•	Ordem do Mérito Aeronáutico, Medalha Santos Dumont.
•	Ordem do Mérito Naval, Medalha Tamandaré.
•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2014).

Aposentadoria
16 de janeiro de 1974.
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Luiz Octávio 
Pires e 
Albuquerque 
Gallotti

Nascimento
27 de outubro de 1930.

Local
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Filiação
•	Luiz Gallotti e Maria Antonieta Pires.
•	Albuquerque Gallotti.

Posse como Ministro do TCU
19 de junho de 1973.

Vice-Presidente do TCU
no período de junho a dezembro de 1973.

Presidente do TCU
no ano de 1974.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito(1953), pela Faculdade Nacional de Direito, da então 
Universidade do Brasil, hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro (1953).

Principais Atividades
•	Assistente do Procurador-Geral da República (1954 a 1956).
•	Advogado (1954 a 1973).
•	Procurador junto ao Tribunal de Contas da União (1956 a 1966).
•	Procurador-Geral (1966 a 1973).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (de 19 de 

junho de 1973 a 19 de novembro de 1984).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União 

(27 de junho a dezembro de 1973).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1974).
•	Presidente da Comissão Julgadora do Prêmio Serzedello Corrêa (1982).
•	Ministro do Supremo Tribunal Federal (20 de 

novembro de 1984 a 26 de outubro de 2000).
•	Vice-Presidente do Supremo Tribunal Federal (1991 a 1993).
•	Presidente do Supremo Tribunal Federal (13 de maio de 1993 

a 16 de maio de 1995), exerceu, nessa condição, por dois 
breves períodos (13 a 15 de junho e 4 a 6 de agosto de 1994), 
a Presidência da República, em substituição ao Titular.

•	Membro do Conselho Nacional da Magistratura (1986 a 1988).
•	Ministro do Tribunal Superior Eleitoral (1989 a 1981).
•	Vice-Presidente do Tribunal Superior Eleitoral (1989 a 1991).
•	Presidente do Tribunal Superior Eleitoral (1991).
•	Sócio Fundador do Instituto dos Advogados do Distrito 

Federal e efetivo do Instituto dos Advogados Brasileiros.

Trabalhos Publicados

Pareceres, relatórios, votos, conferências e outros 
trabalhos especializados, nas seguintes revistas
•	Revista de Direito Administrativo.
•	Revista de Direito Público.
•	Revista dos Tribunais de Contas da União, do 

Distrito Federal e do Rio de Janeiro.
•	Revista de Administração Municipal (Ibam).
•	Revista do Serviço Público (Funcep/Dasp).
•	Relatório e Parecer sobre as Contas Gerais do Governo da República (1974).

Congressos e Conclaves
•	Delegado do Brasil ao II e ao X Congresso da Organização 

Internacional das Entidades Fiscalizadoras Superiores 
(Intosai), Rio de Janeiro (1959) e Nairobi (1980).
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•	Chefe da Delegação do Brasil e Vice-Presidente do VII Congresso 
da mesma organização, em Madri, Espanha (1974).

•	Membro do Conselho Dirigente da Intosai (1974) e representante do 
Brasil na XXI reunião do mencionado órgão, em Viena, Áustria (1981).

•	Delegado do Brasil ao V Congresso Latino-Americano de Entidades 
Fiscalizadoras Superiores (Ilacif), Quito, Equador (1978).

•	Delegado do Tribunal de Contas da União ao VI Congresso 
dos Tribunais de Contas do Brasil, Brasília (1970) e ao 
Congresso Extraordinário de 1972, São Paulo.

Condecorações
•	Grã-Cruz da Ordem do Rio Branco.
•	Grã-Cruz do Mérito de Brasília.
•	Grã-Cruz do Mérito Jurídico Militar.
•	Grã-Cruz do Mérito Judiciário do Trabalho.
•	Cruz do Mérito Judiciário.
•	Colar do Mérito do Ministério Público do Rio de Janeiro.
•	Mérito da Magistratura dos estados da Bahia.
•	Mérito da Magistratura do estado do Rio de Janeiro.
•	Mérito da Magistratura do estado de São Paulo.
•	Mérito da Magistratura do Estado de Minas Gerais.
•	Mérito da Magistratura do estado de Goiás.
•	Mérito da Magistratura da Justiça Eleitoral do Rio de Janeiro.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Militar.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Naval.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Aeronáutico.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito das Forças Armadas.
•	Mérito de Anita Garibaldi (Santa Catarina.)
•	Santos Dumont (Minas Gerais).
•	Comendador da Ordem do Mérito Estácio de Sá (Município do Rio de Janeiro).
•	Cidadão Honorário de Tijucas, Santa Catarina.
•	Mérito Rui Barbosa (TCRJ), Mérito do Tribunal 

de Contas de Santa Catarina.
•	Colar do Mérito Ministro Victor Nunes Leal do TCM-RJ.
•	Medalhas Mascarenhas de Morais (Associação 

Nacional dos Veteranos da FEB).
•	Medalha da Vitória (Associação dos Ex-Combatentes do Brasil).
•	Benemérito da Associação Nacional dos Servidores Aposentados 

e Pensionistas do Tribunal de Contas da União.
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Grande Colar do Mérito do TCU, Brasília (2003).

Posse em outro cargo
Nomeado Ministro do Supremo Tribunal Federal (20 de novembro de 1984).
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João 
Baptista 
Ramos Nascimento

7 de maio de 1910 
(† 17 de maio de 2002).

Local
Queluz, São Paulo.

Filiação
•	José Ramos de Paula.
•	Maria da Conceição Arantes Ramos.

Posse como Ministro do TCU
27 de junho de 1973.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 1974.

Presidente do TCU
no ano de 1975.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo.

Principais Atividades
•	Advogado (1936 a 1944).
•	Jornalista (1945 a 1951).
•	Professor Titular de Direito Financeiro da Faculdade 

de Direito Mackenzie, São Paulo (1945 a 1954).
•	Deputado Federal (1954 a 1973).
•	Líder do Partido Trabalhista Brasileiro (1957).
•	Presidente da Comissão Especial, na Câmara dos 

Deputados, para o Código de Processo Civil.
•	Relator na Câmara dos Deputados do projeto  

que prorrogou a existência do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico (BNDE – 1957 a 1958).

•	Relator na Câmara dos Deputados da Lei Orgânica da Previdência Social.
•	Ministro de Estado do Trabalho (1960).
•	1º Vice-Presidente da Câmara dos Deputados (1965 a 1966).
•	Presidente da Câmara dos Deputados (1966 a 1967).
•	Vice-Presidente e Presidente Nacional da ARENA (1970 a 1971).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1973 a 1980).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1974).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1975).

Congressos e Conclaves
•	Conferência do OIT, em Genebra, Suíça, como 

observador da Câmara dos Deputados (1965).
•	IV Congresso Latino-Americano de Entidades 

Fiscalizadoras Superiores, em Lima (1975).
•	X Congresso dos Tribunais de Contas do Brasil, em Maceió (1979).

Trabalhos Publicados
•	Legalidade dos Atos Administrativos, Revista do Tribunal de 

Contas da União, v. 4, n. 6, p. 31-34, dezembro (1973).
•	Considerações sobre parecer prévio, princípio de legalidade, 

competência no julgamento das concessões, Revista do Tribunal 
de Contas da União, v. 5, n. 8, p. 41-54, agosto (1974).

•	A Nova Sistemática do Controle Interno, Revista do Tribunal 
de Contas da União, v. 10, n. 21, p. 51-57, junho (1980).

•	Tribunal de Contas, Princípio de Legalidade e Legalidade 
da Despesa, Rio de Janeiro, Forense (1980).

•	Sem Disfarce – Memórias, Brasília: Ideal (1996).
•	Agostinho, o Intruso, uma Autobiografia Disfarçada, Brasília. Ideal, (1996).
•	Homem Novo, Imortalidade, Ciência, Brasília: 5.ed. (1998).
•	Quinze Cartas sobre Moralidade e Ciência. Brasília. Thesaurus (2000).
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•	Discurso de posse do deputado Baptista Ramos na presidência 
nacional da Arena em 2 de fevereiro de 1971, Brasília: Câmara 
dos Deputados, Coordenação de Publicações (1971).

•	Relatório e Parecer sobre as Contas Gerais do Governo da República (1973).

Condecorações
•	Medalha da Ordem do Rio Branco, no grau de Grande Oficial.
•	Medalha da Ordem do Mérito Judiciário do 

Trabalho, no grau de Grande Oficial.
•	Medalha da Ordem do Mérito de Brasília, no grau de Grande Oficial.
•	Medalha da Ordem do Mérito Aeronáutico.
•	Medalha da Ordem do Sol Nascente (primeiro grau), Japão.
•	Medalha da Ordem de Santo Olavo, Noruega.
•	Medalha do Governo Belga.
•	Condecoração do Papa Pio XI, por ocasião da visita 

do emissário do Papa, Cardeal Cicognani.
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2010).

Aposentadoria
7 de maio de 1980.
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Wilson 
de Souza 
Aguiar Nascimento

31 de julho de 1917 
(† 23 de novembro de 2006).

Local
Manaus, Amazonas.

Filiação
•	João José de Aguiar Júnior.
•	Malvina de Souza Aguiar.

Posse como Ministro do TCU
28 de março de 1974.
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Formação Acadêmica
•	Economista e Técnico de Administração.
•	Organização e Administração de Escritórios.
•	Direito Administrativo e Organização de Serviços.
•	Psicologia das Relações Humanas no Trabalho de Extensão 

sobre Administração de Pessoal. T.W.I. – 3 fases – Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Rio de Janeiro.

•	Curso de Análise Ocupacional, Pontifícia Universidade Católica.
Cursos realizados na Petrobras
•	Curso de Psicologia nas Atividades de Pessoal.
•	Seminário de Administração Geral para Chefes – Petrobras; 

Problemas Psicológicos da Direção de Pessoal – Petrobras.
•	Seminário sobre Orçamento e Administração Financeira 

– Ministério do Planejamento, Coordenação Geral.

Principais Atividades
•	Chefe de Gabinete do Diretor-Geral do Dasp (1946).
•	Chefe da Seção de Classificação de Cargos do Dasp (1946 a 1947).
•	Chefe do Serviço de Pessoal do Hospital dos 

Servidores do Estado (Ipase – 1947 a 1951).
•	Diretor do Serviço de Colocação e Encaminhamento de 

Trabalhadores do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.
•	Chefe da Divisão de Administração do Hospital dos 

Servidores do Estado (Ipase – 1954 a 1955).
•	Diretor do Hospital dos Servidores do Estado (Ipase – 1955).
•	Membro do Conselho Técnico do Hospital dos 

Servidores do Estado (1954 a 1955).
•	Chefe da Seção de Organização da Divisão de 

Orçamento do Dasp (1955 a 1956).
•	Tesoureiro da Sociedade Brasileira de Administração (1956).
•	Diretor do Serviço de Administração do Dasp (1956 a 1957).
•	Diretor do Departamento de Administração do Instituto 

Nacional de Imigração e Colonização (1957 a 1958).
•	Diretor-Tesoureiro, em substituição, do Instituto 

Nacional de Imigração e Colonização (1957).
•	Chefe de Divisão de Relações Industriais da Refinaria 

Landulfo Alves, Petrobras (1961).
•	Chefe do Setor de Relações Humanas e Bem-Estar Social da 

Assessoria Geral de Pessoal da Petrobras (1961 a 1962).
•	Chefe da Divisão de Administração da Obra de Construção do 

Oleoduto Rio/Belo Horizonte – Petrobras (1962 a 1965).
•	Chefe da Divisão de Administração do Departamento 

de Transporte da Petrobras (1965).
•	Chefe do Serviço Central de Pessoal da Petrobras (1965 a 1967).
•	Assistente Técnico-Administrativo Sênior da Petrobras (1958 a 1967).
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•	Diretor-Geral do Departamento de Administração do 
Ministério das Minas e Energia (1967 a 1969).

•	Inspetor-Geral de Finanças do Ministério das Minas e Energia (1968 a 1969).
•	Membro do Conselho Fiscal da Companhia Vale do Rio Doce (1968 a 1969).
•	Inspetor-Geral de Finanças do Ministério do Interior (1969 a 1971).
•	Diretor-Geral do Departamento de Administração 

do Ministério do Interior (1969 a 1971).
•	Presidente da Junta Interventora do Conselho Federal 

de Técnicos de Administração (1971 a 1972).
•	Consultor Científico de Administração e Economia Médica 

da Diretoria de Saúde de Aeronáutica (1972).
•	Membro do Conselho de Estudos da Amazônia Ocidental.
•	Presidente da Central de Medicamentos (CEME – 1971 a 1974).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1974 a 1975).
•	Presidente da Junta Governativa do Conselho 

Regional de Economistas do Rio de Janeiro.
•	Coordenador dos Projetos de Saúde na Região de 

Itaipu, lado brasileiro (1976 a 1980).
•	Assessor do Diretor-Geral da Itaipu Binacional (1975 a 1976).
•	Representante do Diretor-Geral da Itaipu Binacional em Foz do Iguaçu.
•	Chefe da Auditoria Interna da Itaipu Binacional, lado brasileiro.
•	Membro do Conselho Curador da Fundação 

Educacional de Foz do Iguaçu (Funefi).

Condecorações
•	Comendador da Ordem do Rio Branco.
•	Ordem do Mérito do Trabalho.
•	Ordem de Tamandaré.
•	Medalha de Honra da Inconfidência.
•	Condecoração Anita Garibaldi do Governo do Estado de Santa Catarina.
•	Diploma de Bons Serviços Prestados à Petrobras.
•	Diploma por Serviços Relevantes Prestados ao 

Hospital dos Servidores do Estado.
•	Diploma de Amigo da Marinha.
•	Diploma de Amigo da Capitania dos Portos do Rio Paraná.
•	Diploma de Amigo do Grupo União dos Escoteiros 

do Brasil – Região do Paraná.
•	Diploma de Honra ao Mérito (1º Batalhão de Fronteira, 

34º Batalhão de Infantaria Motorizada).
•	Diploma e Medalha de Amigo da Universidade do Rio Grande do Norte.
•	Medalha Comemorativa dos 150 Anos de Rui Barbosa, TCU (1999).
•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2017).

Aposentadoria
2 de abril de 1975.
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Glauco 
Antonio 
Lessa de 
Abreu e 
Silva

Nascimento
3 de junho de 1914 
(† 26 de maio de 2000).

Local
Belo Horizonte, Minas Gerais.

Filiação
•	José Álvares de Abreu.
•	Silva e Graciema Lessa.

Posse como Ministro do TCU
8 de abril de 1974.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 1976.

Presidente do TCU
no ano de 1977.
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Formação Acadêmica
•	Curso de Administração da Escola Brasileira de 

Administração Pública da Fundação Getúlio Vargas.
•	Bolsa de Estudos de dois anos no Instituto de Negócios 

Interamericanos, nos Estados Unidos.
•	Bolsa de Estudos da Escola de Administração Pública da Universidade 

de Porto Rico. Treinamento nos Estados Unidos da América.

Principais Atividades
•	Fiscal da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 

do Banco do Brasil S/A (1943).
•	Técnico de Administração do Quadro do Pessoal 

do Hospital dos Servidores do Estado.
•	Chefe da Seção de Estatística da Divisão de Pesquisas 

do Departamento de Assistência do Ipase.
•	Diretor do Serviço do Pessoal do Hospital dos Servidores do Estado (1955).
•	Diretor da Divisão Administrativa do Quadro do 

Hospital dos Servidores do Estado.
•	Representante do Ipase junto ao Dasp no estudo do Plano 

de Assistência ao Funcionário e sua família (1955).
•	Presidente da Comissão incumbida de aplicação do Plano de Classificação 

aos servidores do Hospital dos Servidores do Estado (1955).
•	Membro efetivo da Comissão destinada a promover os estudos 

preliminares e conclusivos junto ao Dasp, relativos ao Plano de 
Classificação, antes e após sua transformação em lei (1960).

•	Membro da Comissão instituída a fim de organizar 
o quadro definitivo de pessoal do Ipase.

•	Membro do grupo de trabalho, por indicação e como 
representante do Ministério do Planejamento e Coordenação 
Geral, instituído para o fim especial de acelerar os trabalhos 
de implantação da Reforma Administrativa (1967).

•	À disposição do Ministério do Planejamento e Coordenação-Geral, 
com a função de Coordenador do Plano de Descentralização 
Regional da Reforma Administrativa (1967).

•	Secretário Executivo da Comissão de Reforma  
Administrativa do Pessoal Civil, respondendo, nessa 
condição, pela Diretoria Geral do Dasp (1969).

•	Professor de Fundamentos de Administração Pública, do 
Curso de Formação de Chefes e Assessores, do Ipase.

•	Professor-Assistente do curso de Organização e 
Administração Hospitalares do Ministério da Saúde.

•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1974 a 1978).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1976).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1977).
•	Exerceu, em 1978, a função de Diretor Financeiro da Transbrasil.
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Trabalhos Publicados
•	Normas de funcionamento da Comissão de Estudos e 

Planejamento, Boletim do Ipase, no 72 (1957).
•	Manual de Treinamento de Chefes (Ipase).
•	O DASP e a Reforma Administrativa (Revista do Serviço Público (1970).
•	Nova Política de Pessoal (Visão – Perfil da Administração Federal 

(1971). A administração de Pessoal em Novo Enfoque.
•	A Evolução Histórica do Tribunal de Contas e o Moderno Conceito 

do Sistema de Controle Externo (Revista P&D, no 51 (1971). Análise 
do Comportamento dos Sistemas de Controle Interno e Externo.

•	Relatório e Parecer das Contas do Governo da 
República, relativas ao exercício de 1975.

Congressos e Conclaves
•	Reunião de Diretores de Hospitais da Guanabara.
•	Reunião da Associação Brasileira de Técnicos de Administração (1969).
•	Reunião com o Governador do Estado do Espírito Santo 

e seu staff, por ocasião da implantação dos trabalhos 
da Reforma Administrativa Estadual (1970).

•	Semana do Ministério Público (1970).
•	Terceira Reunião da Comissão de Coordenação 

do Ministério do Interior (1972).
•	I Reunião das Organizações Rodoviárias, Reunião 

da International Road Federation (1972).
•	I Ciclo de Palestras da Comissão de Coordenação e Implementação 

de Técnicas Financeiras, Ministério da Fazenda e Miniplan (1973).
•	IV Convenção Nacional de Administradores, Goiânia, Goiás (1974).

Condecorações
•	Medalha de Honra ao Mérito, Hospital dos Servidores do Estado (1969).
•	Medalha de Prata de Honra ao Mérito, Associação dos Servidores do Ipase.
•	Medalha de Honra ao Mérito, Revista do Funcionário.
•	Medalha do Mérito Tamandaré, Ministério da Marinha (1970).
•	Medalha do Pacificador, Ministério do Exército (1970).
•	Grau de Grande Oficial da Ordem do Rio Branco (1971).
•	Grau de Alta Distinção da Ordem do Mérito Judiciário Militar (1971).
•	Comenda do Mérito Universitário, Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (1973).
•	Grau de Comendador da Ordem do Mérito de Brasília (1973).
•	Título de Cidadão Carioca (1972).
•	Medalha Mérito Santos Dumont, Ministério da Aeronáutica (1973).
•	Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho.
•	Ordem do Mérito do Trabalho, grau de Comendador (1973).
•	Medalha do Mérito Mauá, grau Cruz de  

Mauá, Ministério dos Transportes.
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•	Medalha Comemorativa do II Ano das Comunicações, 
Ministério das Comunicações (1973).

•	Medalha de Prata do Congresso Nacional, comemorativa do 
Sesquicentenário do Poder Legislativo 1823 a 1973 (1973).

•	Promoção ao grau de Grã-Cruz da Ordem do Mérito de Brasília (1977).
•	Promovido ao grau de Grande Oficial da Ordem 

do Mérito Judiciário do Trabalho (1977).
•	Grau de Comendador da Ordem do Mérito Aeronáutico (1977).
•	Medalha do Mérito Municipal, Associação Brasileira de Munícipios (1977).
•	Promovido ao grau de Grã-Cruz da Ordem do 

Mérito Judiciário Militar (1978).
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2014).

Aposentadoria
15 de março de 1978.
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Guido 
Fernando 
Mondin Nascimento

6 de maio de 1912 
(† 20 de maio de 2000).

Local
Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

Filiação
•	Guido Mondin.
•	Romana Mondin.

Posse como Ministro do TCU
9 de abril de 1975.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 1977.

Presidente do TCU
no ano de 1978.
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Formação Acadêmica
Ciências Políticas e Econômicas pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul.

Principais Atividades
•	Chefe de Contabilidade da Federação Rural do Rio Grande do Sul.
•	Auditor.
•	Professor de Contabilidade Geral.
•	Industrial.
•	Diretor de Empresa de Construção.
•	Conselheiro Comercial.
•	Conselheiro Hidroviário.
•	Conselheiro Rodoviário.
•	Líder Sindical Comerciário.
•	Dirigente da Associação Rio-Grandense de 

Assistência ao Tuberculoso Crônico.
•	Conselheiro da Sociedade Brasileira de Economia.
•	Presidente da Associação Rio-Grandense de Artes Plásticas.
•	Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal.
•	Presidente da União de Escoteiros do Brasil.
•	Conselheiro da Fundação Educacional do Distrito Federal.
•	Ocupante da Cadeira nº 4 da Academia Brasileira de Artes.
•	Ocupante da Cadeira nº 20 da Academia Brasileira de Belas-Artes.
•	Membro Correspondente da Agrupacion Clasicista 

de Artes y Letras, de Madrid, Espanha.
•	Membro Correspondente do Instituto Americano 

de Cultura, Buenos Aires, Argentina.
•	Estagiário da Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra.
•	Presidente Municipal e Regional de Partido.
•	Prefeito Municipal, em exercício de Caxias do Sul, Rio Grande do Sul.
•	Deputado Estadual.
•	Deputado Federal.
•	Senador da República (2 mandatos). Membro das Comissões 

Diretora, de Finanças, do Distrito Federal, de Legislação Social, de 
Constituição e Justiça, e Relações Exteriores. Vice-Líder da Maioria.

•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1975 a 1982).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1977).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1978).

Trabalhos Publicados
•	Poesia e Prosa.
•	Publicações avulsas sobre diferentes temas.
•	Chargista de jornais e revistas.
•	Longos anos de atividade teatral.
•	Onze Mostras Individuais de Pintura.
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•	Conferências, Artigos e Reportagens. Caderno de Arte.
•	Elaborador e locutor, durante alguns anos, de programas 

sistematizados de Rádio e Televisão.
•	Relator das Contas do Governo no ano de 1976.

Congressos e Conclaves
•	Missões Culturais: Uruguai e Argentina (1945), Itália 

(1968), Uruguai, Argentina, Chile, Portugal, Espanha, Itália, 
Alemanha, Holanda, Inglaterra e França (1970).

•	Intercâmbio Parlamentar, Uruguai e Argentina (1953).
•	Delegado do Brasil às Conferências Interparlamentares: 

Grécia (1960); Iugoslávia (1963); Itália (1972).
•	Intercâmbio Cultural, Estados Unidos (1968).
•	Delegado à Conferência de Governos Locais na Tailândia (1967).
•	Chefe das Delegações aos Congressos Mundiais de Instituições Superiores 

de Fiscalização Financeira (Peru, 1977; Bolívia, 1978; e México, 1980 e 1981).

Condecorações
•	Membro Honorário da Sociedade de Teatro, de Pelotas, Rio Grande do Sul.
•	Sócio Benemérito da Sociedade Brasileira de Geografia.
•	Medalha do Sesquicentenário do Arquivo do Exército.
•	Honra ao Mérito do Instituto de Belas-Artes do Rio Grande do Sul.
•	Doutor Honoris Causa da Faculdade Católica de Medicina de Porto Alegre.
•	Medalha Gratidão da Cidade de São Paulo.
•	Membro Honorário da União Nacional dos Fiscais Aduaneiros.
•	Cidadão Honorário de West Virginia, EUA.
•	Comendador da Ordem do Mérito Marechal José Pessoa.
•	Grande Oficial do Grão-Ducado de Luxemburgo.
•	Medalha do Mérito Tamandaré.
•	Comendador da Ordem do Mérito Aeronáutico.
•	Medalha do Pacificador.
•	Medalha do Mérito Municipalista.
•	Condecoração Parlamentar José Bonifácio.
•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito das Belas-Artes.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Rio Branco.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Militar.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Naval.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito do Distrito Federal.
•	Medalha Oficial do Sesquicentenário da Colonização 

Alemã no Rio Grande do Sul.
•	Colar Admmortalitatem.
•	Dezenas de Cartões de Prata Honra ao Mérito.
•	Medalha de Bronze, Prata e Ouro em Salões de Artes Plásticas.
•	Várias Condecorações Escoteiras.
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•	Sócio Honorário ou Benemérito de dezenas de Entidades 
Culturais, Profissionais, Assistenciais e Esportivas.

•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 
conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).

•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2012).

Aposentadoria
7 de maio de 1982.
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Ewald 
Sizenando 
Pinheiro Nascimento

23 de julho de 1917.

Local
Natal, Rio Grande do Norte.

Filiação
•	João Sizenando Pinheiro.
•	Maria Augusta da Fonseca Pinheiro.

Posse como Ministro do TCU
9 de maio de 1975.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 1978.

Presidente do TCU
no ano de 1979.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de 
Direito de Niterói, Rio de Janeiro (curso iniciado na Faculdade 
de Direito do Recife, que frequentou até o 3º ano).

Principais Atividades
•	Professor de Prática Jurídica Geral e Comercial na Escola Técnica 

de Comércio do Sindicato dos Contabilistas do Rio de Janeiro (1946 
a 1960), tendo exercido a Vice-Direção e a Direção da Escola.

•	Redator do Diário de Notícias, Rio de Janeiro (1948).
•	Secretário da Presidência, Secretário das Sessões, Diretor e 

Auditor do Tribunal de Contas da União, 1953 a 1975 (1º lugar 
no Concurso de Provas e Títulos para Auditor do TCU).

•	Secretário-Adjunto do II Congresso Internacional das Entidades 
Fiscalizadoras Superiores (1959, Rio de Janeiro).

•	Primeiro Vice-Presidente do X Congresso dos Tribunais 
de Contas do Brasil (1979), Maceió, Alagoas (1979).

•	Professor de Prática Jurídica Geral.
•	Professor da Universidade de Brasília (UnB), Departamento de 

Direito (1966 a 1974) e desde agosto de 1986, quando retornou 
para exercer o mesmo cargo, beneficiado pela Lei da Anistia, 
sendo aposentado em 1987 por implemento de idade.

•	Ministro-Substituto do TCU, nos afastamentos de titulares, 
tendo inclusive exercido a função de Ministro Semanário.

•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1975 a 1987).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1978).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1979).
•	Decano do Tribunal de Contas da União de 20 de 

novembro de 1984 a 13 de julho de 1987.

Trabalhos Publicados
•	O Controle Financeiro pelo Tribunal de Contas (1958).
•	Parecer Prévio sobre as Contas do Presidente da República (1959 e 1972).
•	Direito Comercial (1970).
•	A Constituição e o Direito Comercial (1971).
•	O Fundo de Participação dos Estados, Distrito Federal e 

Territórios e Fundo de Participação dos Municípios.
•	O Controle Financeiro da Administração Indireta (1973).
•	A Revolução de 1964 e a Legislação Institucional 

e Constitucional editada no País (1977).
•	Papel e Exigências do Controle na Reforma da Administração 

(tese apresentada no IX Congresso Internacional das Entidades 
Fiscalizadoras Superiores, realizado em Lima, Peru, em 1977).

•	A Autonomia das Entidades Fiscalizadoras Superiores como Pressuposto da 
Eficácia do Controle (tese apresentada no VI Congresso Latino-Americano 
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das Entidades Fiscalizadoras Superiores, realizado na Guatemala, em 
1981, em colaboração com os Ministros Mário Pacini e Arnaldo Prieto).

Conferências
•	O Comércio, o Direito Comercial e o Direito Tributário (1973). 

Conferência, seguida de debates, perante a Comissão Parlamentar 
de Inquérito da Câmara dos Deputados, destinada a apurar as 
causas do crescente empobrecimento dos Estados e Municípios, 
em face do Sistema Tributário Nacional em vigor (1979).

•	O Tribunal de Contas da União e as Contas Municipais – A 
Federação Brasileira, a Autonomia Municipal e o FPM – A 
Reformulação do Vigente Sistema Tributário Brasileiro e o FPM 
– Aspectos da Realidade Socioeconômica do País (1980).

•	O Controle Externo no Brasil, a Nível Federal (1981).
•	O Controle Externo na Administração Pública Federal (1981).
•	O Tribunal de Contas e o Aprimoramento do Controle Externo (1982).

Congressos e Conclaves
•	Participou do Curso sobre a Constituição do Brasil de 

1967, realizado na Universidade de Brasília (UnB).
•	Atuou como Membro da Delegação do Tribunal ao 

Congresso Extraordinário em São Paulo (1972).
•	Atuou como Delegado do Tribunal de Contas da União ao VI, VII, 

IX e XI Congressos dos Tribunais de Contas do Brasil, realizados em 
Brasília (1970), Belém (1973), Maceió (1979), Florianópolis (1981) 
e Alagoas (1985), tendo sido escolhido Coordenador da Comissão 
instituída no aludido Congresso para apresentar sugestões à Comissão 
instituída pela Presidência da República, com vistas à elaboração da 
nova Constituição do Brasil pela Assembleia Nacional Constituinte.

•	Participou como Delegado do Brasil ao IX Congresso Internacional 
das Entidades Fiscalizadoras Superiores, em Lima, Peru (1977) e 
ao XI Congresso Internacional da mesma entidade, em Manila, 
nas Filipinas (1985), tendo chefiado a Delegação do Tribunal.

•	Representou o Tribunal de Contas da União na Reunião do Comitê 
Coordenador do VI Congresso Latino-Americano das Entidades 
Fiscalizadoras Superiores em Montevidéu, Uruguai, em 1979 e no 
Seminário Internacional sobre Técnicas Modernas de Controle 
Financeiro e Orçamentário, em Maceió, Alagoas, em 1981.

•	Representou o Tribunal de Contas da União, como conferencista, no 
Simpósio realizado pelo Instituto Rui Barbosa, sob os auspícios do Tribunal 
de Contas do Estado do Rio de Janeiro (1982) e no Seminário Internacional 
de Auditoria Moderna, em Florianópolis, Santa Catarina (1983).

•	Atuou como Membro da Delegação do Tribunal 
ao VI Congresso Latino-Americano de Entidades 
Fiscalizadoras Superiores (Ilacif), em Brasília.
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•	Chefiou a Delegação do Tribunal, em 1984, as reuniões do 
Conselho-Diretor do Ilacif, em Cartagena, na Colômbia, 
tendo presidido as aludidas reuniões (1985).

•	Escreveu, a convite, a história do Tribunal de Contas, durante o período 
em que nele serviu (de 1938 a 1987), na sessão de despedida, em virtude 
de sua aposentadoria voluntária, elaborou O Tribunal de Contas 
Através do Tempo (1938 a 1989), trabalho entregue ao então Presidente 
do Tribunal, Ministro Alberto Hoffmann, em novembro de 1989.

Condecorações
•	Medalha do Mérito Municipalista oferecida pela 

Associação Brasileira dos Municípios (1979).
•	Título de Benemérito em reconhecimento ao trabalho, senso 

de justiça e dedicação às causas dos aposentados e pensionistas 
do serviço público, em especial aos servidores do TCU.

•	Medalha de ouro pelos cinquenta anos de serviço relevantes 
prestados ao País, concedida pelo Governo da República.

•	Medalha comemorativa dos 150 anos de Rui Barbosa, 
concedia pelo Tribunal de Contas da União (1999).

•	Grande Colar do Mérito TCU, concedida pelo 
Tribunal de Contas da União (2004).

•	Grande Oficial da Ordem do Rio Branco.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Militar.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Naval.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Aeronáutico.
•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2017).

Aposentadoria
14 de julho de 1987.
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Gilberto 
Monteiro 
Pessôa Nascimento

30 de setembro de 1917 
(† 13 de outubro de 1999).

Local
Recife, Pernambuco.

Filiação
•	Augusto Monteiro Pessôa.
•	Maria do Carmo Castelão 

Monteiro Pessôa.

Posse como Ministro do TCU
1º de junho de 1976.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 1979.

Presidente do TCU
no ano de 1980.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito 

da Universidade de Minas Gerais.
•	Agrimensor (Colégio Militar do Rio de Janeiro, 1935).
•	Escola Militar do Realengo (1938).
•	Ciclo de Estudos sobre Segurança Nacional (Adesg-MG, 1965).

Principais Atividades
•	Militar, posto de Major.
•	Redator do Jornal Correio do Dia (1953).
•	Advogado em Belo Horizonte, a partir de 1955.
•	Chefe da Agência de Belo Horizonte do Serviço 

Nacional de Informações (1964 a 1974).
•	Chefe do Escritório Comercial, Advogado e Assessor da Companhia 

Aços Especiais Itabira (Acesita), Belo Horizonte, Minas Gerais.
•	Subchefe Executivo do Gabinete Civil da 

Presidência da República (1974 a 1975).
•	Ministro-Interino Chefe do Gabinete Civil da 

Presidência da República (1975).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1976 a 1981).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1979).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1980).
•	Presidente da Companhia Aços Especiais Itabira (Acesita), a partir de 1981.

Trabalhos Publicados
•	Relatório e Parecer sobre as Contas do Governo 

da República, exercício de 1977.
•	Administração Pública e Contas – Problemas dos Controles 

(Revista do Tribunal de Contas da União – 1978).
•	Coautor de tese sobre Nova Sistematização do Controle Externo de 

Finanças, para o V Congresso do Iacif, Quito, Equador (1978).
•	Autor de tese sobre Problemas de Adaptação e Emprego das 

Técnicas de Controle nos Países em Desenvolvimento, para 
o X Congresso da Intosai em Nairobi, Quênia (1980).

Congressos e Conclaves
•	V Congresso Latino-Americano de Entidades Fiscalizadoras 

Superiores em Quito, Equador (1978).
•	X Congresso Internacional das Instituições 

Superiores, Intosai, Nairobi, Quênia (1980).

Condecorações
•	Medalha do Pacificador (1960).
•	Medalha de Ouro – Gilberto Porto, Minas Gerais (1970).
•	Medalha do Mérito Tamandaré (1970).
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•	Medalha de Honra da Inconfidência, Minas Gerais (1972).
•	Medalha do Mérito Santos Dumont (1974).
•	Medalha Cavaleiro da Ordem do Mérito Naval (1972).
•	Oficial da Ordem do Rio Branco (1972).
•	Oficial da Ordem do Mérito Naval (1972).
•	Oficial da Ordem do Mérito Aeronáutico (1974).
•	Comendador da Ordem da Águia Azteca, México (1974).
•	Comendador da Ordem do Rio Branco (1975).
•	Comendador da Ordem do Mérito de Brasília (1975).
•	Membro da Ordem Tudor Vladimirescu, Romênia (1975).
•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho (1975).
•	Grande Oficial da Ordem do Rio Branco (1979).
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Militar (1979).
•	Diploma de Amigo da Polícia Militar de Minas Gerais (1971).
•	Título de Cidadão Honorário do Estado de Minas Gerais (1974).
•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2017).

Aposentadoria
16 de janeiro de 1981.
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Luciano 
Brandão 
Alves de 
Souza

Nascimento
5 de julho de 1924.

Local
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Filiação
•	Francisco Alves de Souza.
•	Cecília Brandão Alves de Souza.

Posse como Ministro do TCU
8 de dezembro de 1977.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 1980.

Presidente do TCU
no período de 1981 a 1982.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Ciências e Letras, Colégio Santo 

Inácio, Rio de Janeiro (1936 a 1942).
•	Engenheiro Civil pela Escola Nacional de Engenharia, 

Universidade do Brasil/Rio de Janeiro (1943 a 1947).

Principais Atividades
•	Engenheiro da Companhia Telefônica Brasileira (1947 a 1949).
•	Engenheiro do Departamento Nacional de Estradas 

de Rodagem (DNER – 1949 a 1955).
•	Membro Vitalício do Conselho Diretor do Clube 

de Engenharia do Rio de Janeiro.
•	Assistente do Professor Maurício Jopert da Silva (Ministério 

da Viação e Obras Públicas – 1949 a 1951).
•	Assistente do Deputado Engenheiro Edison Passos, relator, na 

Câmara dos Deputados, do Plano Nacional de Viação (1951 a 1955).
•	Engenheiro da Câmara dos Deputados (1955 a 1977).
•	Assessor da Comissão de Transportes, Comunicações e Obras 

Públicas, da Câmara dos Deputados (1955 a 1958).
•	Assessor da Comissão Parlamentar Fiscalizadora da Construção 

do Palácio do Congresso, em Brasília (1958 a 1960).
•	Secretário do Grupo de Trabalho incumbido da transferência 

da Câmara dos Deputados para Brasília (1958 a 1960).
•	Chefe do Gabinete do Primeiro-Secretário da 

Câmara dos Deputados (1960 a 1963).
•	Chefe de Gabinete do Ministro da Viação e Obras Públicas (1962 e 1963).
•	Chefe do Setor-Rio da Câmara dos Deputados (1963).
•	Diretor-Geral da Câmara dos Deputados (1964 a 1977).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1977 a 1994).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1980).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1981 e 1982).
•	Membro da Academia Nacional de Engenharia (1991).
•	Conselheiro da República (1994 a 1997)
•	Membro e Secretário-Executivo do Conselho de Administração da 

Associação das Pioneiras Sociais – Rede Sarah (1994 a 2003).
•	Membro do Conselho de Curadores da Fundação Oscar Niemeyer (1995).
•	Secretário-Geral da Organização dos Tribunais de Contas 

dos Países de Língua Portuguesa (1995 a 2013).
•	Membro e Presidente do Conselho Deliberativo 

do Sarah-Previdência (1996 a 2008).
•	Presidente da Comissão Especial, Lei nº 9.483/1997, 

designado pelo Presidente da República (1997).
•	Presidente da Comissão de Avaliação de Incentivos Fiscais 

nas Políticas Nacionais de Ciência e Tecnologia e de 
Informática, Ministério da Ciência e Tecnologia (1998).
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•	Membro e Secretário-Executivo do Conselho Consultivo 
da Associação das Pioneiras Sociais (APS – 2003).

Trabalhos Publicados
•	O Tribunal de contas como órgão de fiscalização e controle, 

Revista do Tribunal de Contas da União, n. 27, v. 12 (1982).
•	A Constituição de 1988 e o Tribunal de Contas da União, Revista 

do Tribunal de Contas da União, n. 39, v. 18 (1988).
•	A Integração dos controles interno e externo, Revista do 

Tribunal de Contas da União, n. 42, v. 20 (1989).
•	Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do 

Governo da República de (1978 e 1993).
•	A organização dos sete Tribunais de Contas lusófonos, do acordo 

multilateral de 1995 até a IV Assembleia-Geral de 2006, Revista do 
Tribunal de Contas da União, n. 106, v. 36, p 2005. 7-14 (2005).

Congressos e Conclaves
•	Representante da Secretaria da Câmara dos Deputados na 

Reunião Interparlamentar em Dacar, Senegal (1968).
•	Visita ao Parlamento Alemão (1970).
•	Assessor das Delegações do Congresso Nacional às Conferências 

Interparlamentares em Haia (1970), Paris (1971) e Londres (1975).
•	Visita à Assembleia Nacional Portuguesa, acompanhando 

o Presidente da Câmara dos Deputados (1973).
•	Representante e Assessor Brasileiro no Parlamento 

Latino-Americano, na Reunião do Grupo do Parlamento 
Europeu na cidade de Bogotá, Colômbia (1974).

•	Visita Oficial aos Estados Unidos da América do Norte (1974).
•	X Congresso dos Tribunais de Contas do Brasil, Maceió, Alagoas (1979).
•	Representante do TCU no XI Congresso Internacional das 

Entidades Fiscalizadoras Superiores em Manila, Filipinas (1983), 
e, no IX Congresso Latino-Americano de Entidades Fiscalizadores 
Superiores (Cladefs), em Buenos Aires, Argentina (1990).

•	Membros das Delegações Brasileiras às Cerimônias de Assinatura dos 
Acordos de Cooperação entre os Tribunais de Contas do Brasil e de 
Portugal e com os países de língua portuguesa, Lisboa (1991, 1992 e 1995).

•	Secretário-Geral da Comissão Mista da Organização dos Países de 
Língua Portuguesa nas Assembleias-Gerais e nas Reuniões do Conselho 
Diretivo de Cabo Verde (Praia, 1996), Moçambique (Maputo, 1997), 
Portugal (Lisboa, 1998, 2007), Açores (Ponta Delgada, 2001), Brasil 
(Brasília, 2003), Brasil (Fortaleza, 2004) e Portugal (Lisboa, 2007).

Condecorações
•	Medalha do Mérito Santos Dumont, Ministério da Aeronáutica (1961).
•	Medalha do Mérito Almirante Tamandaré, Ministério da Marinha (1971).
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•	Ordem das Cinco Estrelas, Sociedade Brasileira de Geografia (1972).
•	Ordem do Mérito Militar, Comendador, Ministério do Exército (1973).
•	Medalha do Mérito de Brasília, Grande Oficial (1976).
•	Ordem do Congresso Nacional, Comendador (1977).
•	Sócio Benemérito do Clube de Engenharia, Rio de Janeiro (1978).
•	Ordem do Rio Branco, Grande Oficial (1980).
•	Ordem do Ipiranga, Governo do Estado de São Paulo (1982).
•	Ordem do Mérito Judiciário Militar, Grã-Cruz (1982).
•	Ordem do Mérito Guararapes, Governo do Estado de Pernambuco (1982).
•	Ordem do Mérito Aeronáutico, Grande Oficial 

do Ministério da Aeronáutica (1982).
•	Ordem do Mérito Naval, Grande Oficial do Ministério da Marinha (1982).
•	Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho, Grã-Cruz, 

do Tribunal Superior do Trabalho (1986).
•	Colar de Mérito da Justiça de Contas, Tribunal de 

Contas do Estado de São Paulo (1988).
•	Ordem do Mérito das Forças Armadas, Comendador (1989).
•	Medalha do Mérito Mauá, Ministério dos Transportes (1989).
•	Ordem do Mérito do Estado do Tocantins (1991).
•	Ordem dos Timbiras do Estado do Maranhão, Grande Oficial (1994).
•	Medalha (Ouro) Anita Garibaldi do Estado de Santa Catarina (1994).
•	Medalha-Prêmio – pelos 50 anos de relevantes serviços públicos 

(Decreto do Presidente da República de 14 de setembro de 1994).
•	Medalha Domingos de Brito Peixoto, Laguna, Santa Catarina (1996).
•	Ordem Nacional do Mérito Científico e Tecnológico, 

Grã-Cruz, Ministério da Ciência e Tecnologia (1998).
•	Medalha Rui Barbosa, Tribunal de Contas do 

Estado do Rio de Janeiro (1998).
•	Medalha Comemorativa dos 150 Anos de Rui Barbosa, TCU (1999).
•	Ordem do Infante Dom Henrique, Grande Oficial, 

Governo da República Portuguesa (2001).
•	Medalha da Vice-Presidência da República Federativa do Brasil (2002).
•	Grande Colar do Mérito do Tribunal de Contas da União (2003).
•	Colar do Mérito Ministro Victor Nunes Leal, do Tribunal 

de Contas do Município do Rio de Janeiro (2004).
•	Medalha do Mérito Ministro Miguel Seabra Fagundes, da Associação 

dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil (Atricon – 2005).
•	Cidadão Honorário de Brasília, Câmara Legislativa do Distrito Federal (2006).
•	Colar do Mérito Gumercindo Bessa, do Tribunal 

de Contas do Estado de Sergipe (2007).
•	Medalha Tiradentes, da Assembleia Legislativa 

do Estado do Rio de Janeiro (2008).

Aposentadoria
24 de junho de 1994.
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Mário 
Pacini Nascimento

22 de junho de 1917 
(† 19 de outubro de 2011).

Local
Manhuaçu, Minas Gerais.

Filiação
•	Leopoldo Pacini.
•	Maria Pacini.

Posse como Ministro do TCU
19 de abril de 1978.

Vice-Presidente do TCU
no período de 1981 a 1982.

Presidente do TCU
no período de 1983 a 1984.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Direito pelo Centro de Ensino 

Unificado de Brasília (UniCEUB).
•	Técnico em Administração.

Principais Atividades
•	Funcionário do Banco Mineiro da Produção S/A, Agência 

de Manhuaçu, Minas Gerais (1938 a 1941).
•	Escriturário (1941) do Banco do Brasil (mais tarde Investigador de 

Cadastro, Contador, Gerente de Agência e Inspetor de Agência).
•	Gerente da Agência Central do Banco do Brasil em Brasília, 

cumulativamente com as funções de Chefe de Gabinete da 
Diretoria do Banco, de Presidente da Comissão de Construção 
dos Edifícios do Banco e de Presidente da Comissão Especial de 
Venda dos Imóveis do Banco, em Brasília (1966 a 1968).

•	Diretor Administrativo da Companhia Aços 
Especiais Itabira (Acesita – 1969).

•	Diretor do Banco do Brasil, com o comando das operações da 4ª 
Região (Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal – 1969). Confirmado 
pela Assembleia Geral Ordinária dos Acionistas do Banco do Brasil 
nas funções de Diretor (1970). Reconduzido pela Assembleia Geral 
Ordinária dos Acionistas, nas funções de Diretor (1974).

•	Ex-Presidente da Liga de Defesa Nacional,  
Diretório do Distrito Federal.

•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1978 a 1987).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1981 e 1982).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1983 e 1984).
•	Conferencista do I Ciclo de Estudos sobre Integração e 

Desenvolvimento na Associação dos Diplomados na Escola 
Superior de Guerra (Adesg), Goiânia, Goiás (1975).

•	Expositor no XIX Curso de Administração Municipal realizado 
em Brasília, no Tribunal de Contas da União (1979).

•	Conferencista do I Encontro de Empresas Municipais de 
Pavimentação e Urbanização, Juiz de Fora, Minas Gerais (1980).

•	Conferencista na abertura oficial do Simpósio sobre Convênios e Contratos
•	Administrativos, realizado pelo Ministério da Educação e Cultura (1981).
•	Palestra proferida em San Sepolcro – Toscana – 

Itália, a convite de Lions Club (1982).
•	Diretor-Presidente da Diretoria Nacional da Liga 

de Defesa Nacional a partir de 1982.

Trabalhos Publicados
•	Relatório e Parecer sobre as Contas do Governo da República (1979).
•	O Controle Externo e os Contratos Administrativos 

(conferência, Ministério da Educação e Cultura, 1981).
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Congressos e Conclaves
•	Integrante da Missão especial, junto às Agências do Banco  

do Brasil no Exterior – Nova York, EUA, Santiago, do 
Chile, La Paz, Bolívia, Assunção, Paraguai, Montevidéu, 
Uruguai, e Buenos Aires, Argentina (1968 a 1969).

•	Delegado do Banco do Brasil no VI Congresso de Bancos, Brasília (1971).
•	Designado Suplente ao Conselho Nacional de 

Desenvolvimento da Pecuária (Condepe – 1974).
•	Representante da Carteira de Crédito Geral do Banco do Brasil no Grupo 

Executivo de Racionalização da Cafeicultura (Gerca-IBC – 1974).
•	Delegado do Banco do Brasil no IV Encontro Nacional 

de Bancos Estaduais, Goiânia, Goiás (1975).
•	Delegado do Banco do Brasil no Ciclo de Conferências 

sobre Assuntos Monetários, Turim, Itália, organizado 
pela Cassa di Risparmio dei Torino (1977).

•	Delegado do Banco do Brasil na formação e contratação 
de sindicato financeiro, Londres, Inglaterra (1977).

•	Chefe da Delegação do Tribunal de Contas da União, ao XI Congresso dos 
Tribunais de Contas do Brasil, realizado em Florianópolis, Santa Catarina 
(1981), tendo sido eleito primeiro Vice-Presidente daquele encontro.

•	Chefe da Delegação do Tribunal de Contas da União ao VI 
Congresso Latino-Americano de Entidades Fiscalizadoras 
Superiores (Cladefs), promovido pelo Instituto Latino-Americano 
de Ciências Fiscalizadoras (Ilacif), Guatemala (1981).

•	Representante do Tribunal de Contas da União à XXII Reunião do 
Conselho Dirigente da Organização Internacional de Entidades 
Fiscalizadoras Superiores (Intosai), Manila, Filipinas (1982).

Condecorações
•	Título de Amigo de Brasília, Diploma nº 8, pelo Instituto 

Histórico e Geográfico do Distrito Federal.
•	Medalha de Honra da Inconfidência, do Estado de Minas Gerais (1972).
•	Medalha do Mérito Santos Dumont, Ministério da Aeronáutica (1972).
•	Medalha Mérito Alvorada, Governo do Distrito Federal (1972).
•	Ordem do Mérito de Brasília, grau Comendador (1973).
•	Medalha do Pacificador, Ministério do Exército (1973).
•	Medalha Comemorativa do Sesquicentenário do Nascimento de Mariano 

Procópio Ferreira Lage, na Cidade de Juiz de Fora, Minas Gerais (1973).
•	Presidente de Honra da Sociedade Mineira de Agricultura (1973).
•	Medalha Mérito Comendador Henrique Guilherme Fernando 

Halfeld, pela Municipalidade de Juiz de Fora (1973).
•	Título de Sócio Honorário da Associação 

Comercial do Distrito Federal (1975).
•	Ordem do Reflorestador, no grau de Cedro, pela Associação Mineira 

de Empresas Florestais, Belo Horizonte, Minas Gerais (1975).
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•	Título de Sócio Honorário da Associação Mineira dos 
Criadores de Zebu, em Curvelo, Minas Gerais (1976).

•	Medalha de Pitangui, por relevantes serviços 
prestados àquela Municipalidade (1976).

•	Título de Amigo de São Lourenço (1976).
•	Título Benemérito da Ordem de Santa Luzia, Luziânia, Goiânia (1976).
•	Medalha do Mérito Luzense, concedida pelo 

Município de Luz, Minas Gerais (1977).
•	Título de Garimpeiro do Ano, Teófilo Otoni, Minas Gerais (1977).
•	Diploma de Mérito Agropecuário, com o Título de Sócio 

Honorífico do Sindicato Rural de Jataí, Goiânia (1978).
•	Comenda da Ordem do Mérito Anhanguera, pelo 

Governo do Estado de Goiás (1979).
•	Diploma de Pioneiro e Medalha de Honra ao Mérito, pela sua 

participação na construção e consolidação de Brasília (1979).
•	Medalha Mérito Cívico da Liga de Defesa Nacional (1981).
•	Insígnia da Ordem do Rio Branco, no grau de Grande Oficial (1981).
•	Título de Cidadão Honorário e Benemérito do Estado de Goiás, das 

capitais Goiânia, e Belo Horizonte, de 88 Municípios no Estado 
de Minas Gerais e de 24 municípios no Estado de Goiás.

•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 
conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).

•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2017).

Aposentadoria
22 de junho de 1987.
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Arnaldo 
da Costa 
Prieto Nascimento

13 de fevereiro de 1930 
(† 3 de julho de 2012).

Local
São Francisco de Paula, Rio Grande do Sul.

Filiação
•	Vicente B. Prieto.
•	Henriqueta Maria Prieto.

Posse como Ministro do TCU
10 de outubro de 1979.
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Formação Acadêmica
•	Engenheiro Civil pela Escola de Engenharia da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1954).
•	Curso de Pós-Graduação em Teoria e Programação do 

Desenvolvimento Econômico pela UFRS (1959).
•	Curso de Especialização em Pavimentação, São Paulo (1957).

Principais Atividades
•	Professor Titular da Cadeira de Topografia da Escola de Engenharia da 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre.
•	Vereador à Câmara Municipal de São Leopoldo, 

Rio Grande do Sul (1960 a 1963).
•	Secretário de Estado do Trabalho e da Habitação do 

Governo do Rio Grande do Sul (1963 a 1967).
•	Deputado Federal (1967 a 1971 e 1971 a 1975).
•	Secretário-Geral do Diretório Nacional da Arena (1969 a 1974).
•	Membro efetivo da Comissão de Transportes, Comunicações e 

Obras Públicas e Suplente das Comissões de Orçamento de Relações 
Exteriores e de Segurança Nacional da Câmara dos Deputados.

•	Ministro de Estado do Trabalho e Previdência Social de 15 de março de 1974 
até o desdobramento do mesmo, com a criação do Ministério do Trabalho 
e do Ministério da Previdência e Assistência Social (1º de maio de 1974).

•	Ministro de Estado do Trabalho (1º de maio de 1974 a 15 de março de 1979).
•	Diretor do Banco Nacional da Habitação (1979).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1979 a 1982).
•	Vice-Presidente da Juventude Universitária Católica 

do Rio Grande do Sul e da Federação dos Estudantes 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

•	Presidente da União Estadual de Estudantes do Rio Grande do Sul.
•	Presidente do Centro Acadêmico da Faculdade de Ciências Econômicas da 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, Rio Grande do Sul.
•	Deputado Federal a partir de 1º de fevereiro de 1987.

Trabalhos Publicados
•	Discursos na Organização Internacional do Trabalho (OIT – 1974 e 1978).
•	Relatório e Parecer das Contas do Governo no ano de 1980.

Congressos e Conclaves
•	Viagem de estudos sobre problemas de habitação popular, 

organização sindical e assistência-social a Alemanha e a 
Espanha, a convite dos respectivos Governos (1963).

•	Conferência dos Países do Mercado Comum Europeu (1963).
•	Membro da delegação brasileira às II e IV Conferências 

Interamericanas sobre Poupança e Empréstimo para Habitação, 
em Quito, Equador (1965), e em Caracas, Venezuela (1966).
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•	Visita aos Estados Unidos a convite do governo americano (1966).
•	Observador Parlamentar à 26ª Assembleia Geral 

da ONU, em Nova lorque, EUA (1971).
•	Chefiou as Delegações que representaram o Brasil  

nas 59ª, 60ª, 61ª, 63ª e 64ª Conferências Internacionais 
do Trabalho, em Genebra (1974 a 1978).

•	Chefe da delegação brasileira ao Paraguai para assinatura 
dos atos normativos sobre Segurança e Medicina do 
Trabalho para a construção de Itaipu (1975).

•	Chefe da delegação brasileira à 1ª Conferência Mundial Tripartite 
sobre Emprego, Renda, Progresso Social e Divisão Internacional 
do Trabalho, promovida pela OIT em Genebra (1976).

•	Chefe da delegação brasileira à V e à VI Conferências de 
Ministros do Trabalho dos Estados Americanos, promovidas 
pela OEA na Guatemala (1975) e em Lima, Peru (1978).

•	Chefe da delegação brasileira à posse do Presidente 
da Venezuela, Luiz Herrera Campins, na condição de 
Embaixador Extraordinário Plenipotenciário (1979).

Condecorações
•	Sócio Benemérito (Cruz Vermelha Brasileira 

– estado do Rio Grande do Sul).
•	Sócio Honorário (Associação dos Ex-Atores 

Federais do Rio Grande do Sul – 1970).
•	Medalha Mérito Tamandaré (1971).
•	Grande Oficial da Ordem do Rio Branco (1973).
•	Comendador da Ordem da Estrela do Acre (1973).
•	Grã-Cruz da Ordem Nacional do Mérito do Paraguai (1974).
•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito do Trabalho (1974).
•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito de Brasília (1974).
•	Grã-Cruz da Ordem do Rio Branco (1974).
•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho (1974).
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Militar (1974).
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Aeronáutico (1974).
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Naval (1974).
•	Medalha Mérito Santos Dumont (1974).
•	Mérito Legionário (Fundação Legião Brasileira de Assistência – 1974).
•	Medalha de Mérito (Fundação Getúlio Vargas – 1974).
•	Diploma Comemorativo do Jubileu de Prata (Escola Superior 

de Guerra, por relevante colaboração – 1974).
•	Diploma de Reconhecimento aos relevantes serviços prestados à 

odontologia brasileira (Conselho Federal de Odontologia – 1974).
•	Grande Medalha da Inconfidência, por Méritos Excepcionais, 

do Governo do Estado de Minas Gerais (1975).
•	Mérito Santa Apolônia (1975).
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•	Diploma de Honra ao Mérito (Associação Brasileira das Entidades 
de Crédito Imobiliário e Poupança Abecip – 1975).

•	Medalha do Mérito Industrial do Rio de Janeiro (Centro Industrial do Rio 
de Janeiro e Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro – 1975).

•	Medalha do Mérito Barão de Ayuruoca (Câmara Municipal 
de Barra Mansa, Rio de Janeiro – 1975).

•	Medalha João Ramalho (Câmara Municipal de São 
Bernardo do Campo, São Paulo – 1976).

•	Medalha do Mérito Duque de Caxias (Câmara Municipal 
de Duque de Caxias, Rio de Janeiro – 1976).

•	Medalha do Mérito Comercial (Federação do Comércio de Brasília – 1976).
•	Diploma de Honra (Confederação Brasileira de 

Desportos Universitários – 1976).
•	Mérito Mauá, grau Serviços Relevantes (1976).
•	Contador Honorário do Brasil (X Congresso 

Brasileiro de Contabilidade – 1976).
•	Título de Benemérito (Federação Nacional dos Médicos – 1976).
•	Sócio Honorário do Instituto de Organização 

Racional do Trabalho (Idort – 1976).
•	Honra ao Mérito (Associação Brasileira de 

Administração de Pessoal – Abape – 1976).
•	Medalha de Honra ao Mérito (União Nacional 

dos Auxiliares de Enfermagem – 1976).
•	Diploma de Benemérito do Centro de Estudos Folclóricos Edison Carneiro 

e Conselho de Turismo da Confederação Nacional do Comércio (1976).
•	Título de Sócio Benemérito (Centro das 

Indústrias do Espírito Santo – 1976).
•	Título de Contabilista Honoris Causa (Sindicato 

dos Contabilistas de São Paulo – 1976).
•	Diploma da Medalha Visconde de Cayru, de Honra ao Mérito, 

pelos relevantes serviços prestados à profissão de economista 
(Conselho Regional de Economistas do Rio de Janeiro – 1976).

•	Diploma de Reconhecimentos Municipalistas 
(Associação Paulista de Municípios – 1976).

•	Sócio Honorário da Associação das Secretárias do Brasil (1977).
•	Membro Honorário do Conselho Federal de Psicologia (1977).
•	Diploma de Homenagem e Reconhecimento (Associação 

Nacional de Medicina do Trabalho – 1977).
•	Medalha do Mérito Industrial (Federação das 

Indústrias do Estado de Goiás – 1977).
•	Medalha do Mérito Industrial (Federação das 

Indústrias do estado de Sergipe – 1977).
•	Sócio Honorário da Sociedade de Psicologia do Distrito Federal (1977).
•	Título de Homem de Pessoal (Associação Guanabarina 

de Administração de Pessoal – 1977).
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•	Prêmio Estácio de Sá (Museu da Imagem e do Som do 
Governo do Estado do Rio de Janeiro – 1978).

•	Título de Bombeiro Honorário (Polícia Militar 
do Estado de São Paulo – 1978).

•	Corretor de Imóveis Honorário (IX Congresso dos 
Corretores de Imóveis do Brasil – 1978).

•	Sócio Honorário, com Menção Honrosa, título nº 1 (Associação 
Brasileira de Treinamento e Desenvolvimento, ABTD – 1978).

•	Medalha Mérito da Associação Brasileira de 
Administração de Pessoal (Abape – 1978).

•	Amigo dos Artistas (Sociedade Brasileira dos Intérpretes 
e Produtores Fonográficos, Socinpro – 1978).

•	Mérito Industrial, no 1º grau (Confederação Nacional da Indústria – 1978).
•	Comenda Cruz do Mérito do Comércio (Federação 

do Comércio de São Paulo – 1978).
•	Sócio Honorário (Associação das Secretárias 

Executivas do Rio de Janeiro – 1979).
•	Medalha Destaque em Administração (Conselho Regional de 

Técnicos de Administração do Rio de Janeiro, Sindicato de Técnicos 
em Administração do Estado do Rio de Janeiro, Associação 
Guanabarina de Administração de Pessoal, Associação Brasileira de 
Técnicos de Administração – Rio de Janeiro, e Associação Brasileira 
de Treinamento e Desenvolvimento – Rio de Janeiro – 1979).

•	Diploma de Benemérito (Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos – Unisinos – 1979).

•	Sócio Benemérito (Sindicato dos Corretores de Imóveis 
do Estado do Rio Grande do Sul – 1980).

•	Mérito Industrial Gustavo Paiva (Federação 
das Indústrias de Alagoas – 1981).

•	Sócio Honorário (Sindicato de Corretores de 
Imóveis de Mato Grosso do Sul – 1981).

•	Título de Cidadão Honorário do Município do Rio de Janeiro (1982).
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União. Brasília  (1999).
•	Grande Colar do Mérito do TCU, Brasília (2008).

Aposentadoria
14 de maio de 1982.
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Henrique 
de la 
Rocque 
Almeida

Nascimento
8 de agosto de 1912 
(† 16 de agosto de 1982).

Local
São Luís, Maranhão.

Filiação
•	Marcelino Gomes de Almeida Júnior.
•	Marieta da La Rocque Almeida.

Posse como Ministro do TCU
27 de agosto de 1980.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito do Rio de Janeiro.

Principais Atividades
•	Técnico em Administração do Ministério da Fazenda (1934).
•	Parecerista-Chefe da Câmara de Reajustamento Econômico.
•	Presidente do Instituto de Aposentadoria e 

Pensão dos Comerciários (1951 a 1953).
•	Deputado Federal (1955 a 1974). Primeiro-Secretário da Câmara dos 

Deputados por cinco anos. Segundo Secretário da Câmara dos Deputados 
por dois anos. Membro das Comissões de Trabalho e Legislação Social 
e Presidente da Comissão de Redação da Câmara dos Deputados.

•	Senador da República (1974 a 1980). Membro efetivo das Comissões 
do Distrito Federal, de Finanças, de Legislação e Vice-Presidente da 
Comissão de Educação e Cultura (1975 a 1976). Terceiro Secretário da 
Mesa Diretora no Senado Federal (1977). Presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça e membro efetivo das Comissões de Legislação 
Social e de Serviço Público do Senado Federal (1979 a 1980).

•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1980 a 1982).

Trabalhos Publicados
•	Atividades Parlamentares (1975 a 1980).
•	Reforma da Magistratura Nacional, Brasília (1980).
•	Anistia, Brasília (1979).
•	Instituição do Júri Popular, Brasília (1980).
•	Autor de vários projetos, hoje convertidos em leis, dentre as quais: 

a Lei nº 6.497/1977, que reformulou pensões a serem concedidas aos 
Deputados Federais e Senadores pelo IPC; a Lei nº 6.544/1977, que 
altera dispositivos do Código Penal Militar e do Código de Processo 
Penal Militar, e dá outras providências; e a Lei nº 6.810/1980, que inclui 
entre os beneficiados pela Lei nº 6.555/1978 os Ministros Togados, 
os Juízes Auditores e os Auditores Substitutos da Justiça Militar.

Relator, no Senado Federal, de vários projetos de 
relevo nacional, dos quais se destacam:
•	Projeto de Lei nº 11/1977, hoje Lei nº 6.439/1977, que instituiu o 

Sistema Nacional de Previdência e Assistência Social; Projeto de 
Lei nº 35/1975; Lei Complementar nº 37/1979, que reformulou a 
Lei Orgânica da Magistratura Nacional; Projeto de Lei nº 29/1975 
ou Lei nº 6.312/1975, que autorizou o Poder Executivo a instituir 
a Fundação Nacional da Arte (Funarte); Lei nº 6.750/1979, que 
organizou e regulou toda a justiça do Distrito Federal, dos 
Territórios e o funcionamento de seus serviços auxiliares.

•	Relatório e Parecer sobre as Contas do Governo 
da República, exercício de 1981.
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Congressos e Conclaves
•	Membro da delegação brasileira na Conferência 

Anticolonialista, Londres (1975).
•	Membro da Comissão Especial do Senado para 

Reformulação do Tribunal do Júri (1980).
•	Membro da Sociedade de Direito Militar e de Guerra.
•	Membro da Delegação que representou o Tribunal de Contas da União 

no XI Congresso de Tribunais de Contas, Florianópolis (1981).

Condecorações
•	Grande Oficial da Ordem do Congresso Nacional.
•	Medalha Comemorativa do Sesquicentenário da 

Instalação dos Trabalhos do Senado Federal.
•	Ordem do Mérito Judiciário Militar, grau de 

Grã-Cruz, do Superior Tribunal Militar.
•	Comendador da Ordem do Mérito Militar.
•	Comendador da Ordem do Mérito da Marinha e da Aeronáutica.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito de Brasília.
•	Medalha Cidade de São Luís, conferida pelo 

Governador do Estado do Maranhão.
•	Medalha Cívica e Cultural Diogo Antônio Feijó, Regente Feijó, na 

Classe Ouro, do Instituto Nacional de Heráldica e Genealogia.
•	Membro da Associação Brasileira de Criminologia.
•	Titular da Academia Brasileira de Previdência e Assistência Social.
•	Membro Honorário da Ordem dos Auditores Independentes do Brasil.
•	Ordem Mérito Legionário, concedida pela Legião 

Brasileira de Assistência (LBA).
•	Grande Oficial da Ordem do Rio Branco (1981).
•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2012).

Aposentadoria
19 de julho de 1982.
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Vidal da 
Fontoura Nascimento

2 de dezembro de 1914 
(† 9 de maio de 2008).

Local
Colombo, Paraná.

Filiação
•	Augusto Isidoro da Fontoura.
•	Emma Luiza Hoffmann da Fontoura.

Posse como Ministro do TCU
29 de abril de 1981.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 1983 e 1984.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade 

de Direito da Universidade do Paraná.
•	Curso de Ciências das Finanças (Instituto Comercial do Paraná).
•	Curso de Ciências Políticas e Sociais (Instituto Brasileiro 

de Ciências Políticas e Sociais, Rio de Janeiro).
•	Curso de Geografia Econômica, Política e Cultural no Instituto Rio 

Branco, Ministério das Relações Exteriores, Rio de Janeiro.
Principais Atividades
•	Advogado, integrante da equipe do Dr. Adolfo Konder, Ex-Governador 

e Ex-Deputado Federal pelo Estado de Santa Catarina.
•	Técnico do Conselho Técnico de Economia e Finanças do 

Ministério da Fazenda, órgão de assessoramento do Ministro 
da Fazenda, tendo colaborado, então, entre muitos outros 
trabalhos, no reescalonamento das dívidas externas do Brasil e 
padronização dos orçamentos estaduais com base no da União.

•	Técnico da Comissão de Controle dos Acordos de Washington. Membro 
do Instituto Histórico e Geográfico do Estado do Paraná e um dos 
fundadores do Centro Cultural Acadêmico Ronald de Carvalho.

•	Auditor do Tribunal de Contas da União (1949), exercendo 
as funções de Ministro Convocado até 1981.

•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1981 a 1984).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1983 e 1984).
•	Presidente da Comissão Central das Comemorações dos 170 

anos da imigração alemã no Rio Grande do Sul (1994).
Trabalhos Publicados
Relatório e Parecer sobre as Contas do Governo da República (1958).
Congressos e Conclaves
•	Delegado do Brasil no II Congresso Internacional das Instituições 

Superiores de Controle das Finanças Públicas (1959).
•	Delegado no VI Congresso dos Tribunais de 

Contas, realizado em Brasília (1972).
•	Delegado no Congresso de Tribunais (São Paulo, 1974).
•	Delegado no VI Congresso dos Tribunais de Contas (Belém, do Pará, 1974).
•	Representante do Tribunal de Contas da União na Reunião do Comitê 

Coordenador do VI Cladefs em San Juan, Porto Rico (1982).
Condecorações
•	Comenda da Ordem do Mérito Naval, no grau de Comendador.
•	Insígnia da Ordem do Rio Branco, no grau de Grande Oficial.
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2014).
Aposentadoria
30 de novembro de 1984.
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João 
Nogueira 
de Rezende Nascimento

13 de dezembro de 1915 
(† 7 de fevereiro de 2015).

Local
Itaverava, Minas Gerais.

Filiação
•	Telésforo Cândido de Rezende.
•	Duartina Nogueira de Rezende.

Posse como Ministro do TCU
5 de maio de 1981.

Presidente do TCU
no ano de 1985.
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Formação Acadêmica:
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Minas Gerais (1936).

Principais Atividades
•	Advogado militante em Conselheiro Lafaiete, Minas Gerais (1936 a 1951).
•	Diretor do Jornal de Lafaiete, em Conselheiro 

Lafaiete, Minas Gerais (1936 a 1951).
•	Professor de Economia Política, Seminário Econômico e Legislação Fiscal 

da Faculdade Superior de Comércio de Conselheiro Lafaiete (1938 a 1944).
•	Professor de Geografia do Ginásio Monsenhor Horta, 

em Conselheiro Lafaiete (1938 a 1945).
•	Membro da Academia de Ciências e Letras de Conselheiro Lafaiete.
•	Deputado Federal por Minas Gerais em oito legislaturas (1951 

a 1954, 1954 a 1958, 1958 a 1962, 1962 a 1966, 1966 a 1970, 
1970 a 1974, 1974 a 1978, 1978 a 5 de maio de 1981).

•	Diretor do Banco de Crédito Real de Minas Gerais (1951 a 1954).
•	Secretário do Interior e Justiça do Governo de Minas Gerais (1955 a 1956).
•	Líder do ex-PR (1963 a 1964).
•	Quarto Secretário da Mesa da Câmara dos Deputados (1965 a 1966).
•	Presidente da Comissão de Minas e Energia (1974).
•	Vice-Líder da Arena (1966 a 1969).
•	Vice-Presidente da Comissão de Relações Exteriores (1980).
•	Membro efetivo das Comissões de Finanças, de Orçamento, de 

Fiscalização Financeira e Tomada de Contas, de Constituição 
e Justiça, de Minas e Energia e de Relações Exteriores.

•	Membro de várias Comissões Especiais.
•	Membro de várias Comissões Parlamentares de Inquérito.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1981 a 1985).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1985).

Trabalhos Publicados
•	Da Desapropriação por Utilidade Pública (1940).
•	Discursos Parlamentares (4 vols).
•	Crônicas nas revistas das Academias de Ciência e Letras de 

Conselheiro Lafaiete (Minas Gerais), e Vassouras (Rio de Janeiro).
•	Relatório e Parecer das Contas do Governo no ano de 1982.
•	Memórias, Brasília (2004).
•	Árvore genealógica das Famílias Nogueira e Rezende, Brasília (2005).

Congressos e Conclaves
•	Missão em Miami, Washington e, Nova lorque, EUA (1955).
•	Panamerican Games, Chicago, EUA (1960).
•	Conferência da União Interparlamentar na Austrália (1966).
•	Parlamento Latino-Americano, Caracas, Venezuela (1971).
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•	Conferência Mundial de Belgrado (1975).
•	Parlamento Latino-Americano, Curaçao (1977).
•	Conferência da Astra, Manila, Filipinas (1980).
•	Missões da Câmara dos Deputados em Porto Stroessner, no Paraguai.
•	Congresso das Entidades Fiscalizadoras Superiores, Porto Rico (1982).
•	Conferência no Intosai Governing Board, Sydney, Austrália (1985).
•	Encontro de Presidentes de Tribunais Superiores 

de Contas, Washington (1985).

Condecorações
•	Cidadão Honorário e Benemérito de vários municípios mineiros.
•	Medalha de Honra da Inconfidência Mineira (1955).
•	Medalha da Ordem de São Jorge, Itália (1970).
•	Medalha da Ordem Ypiranga, São Paulo (1980).
•	Grande Oficial da Ordem do Rio Branco (1982).
•	Grã-Cruz do Mérito Judiciário Militar, Superior Tribunal Militar (1985).
•	Grande Oficial da Ordem do Congresso Nacional.
•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito Judiciário do Distrito Federal e Territórios.
•	Medalha de ouro pelos cinquenta anos de serviços relevantes 

prestados ao País, concedida pelo Governo da República.
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Grande Colar do Mérito do TCU, Brasília (2013).
•	Homenagem Centenário de Ministros do TCU (2015).

Aposentadoria
28 de novembro de 1985.
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Fernando 
Gonçalves Nascimento

3 de outubro de 1930 
(† 11 de junho de 2011).

Local
Palmeira das Missões, Rio Grande do Sul.

Filiação
•	Waldemar Gonçalves.
•	Hilda Silveira Gonçalves.

Posse como Ministro do TCU
15 de junho de 1982.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 1985.

Presidente do TCU
nos anos de 1986 e 1987.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1956).

Principais Atividades
•	Professor de Ciências Sociais na Escola Normal Borges do 

Canto, Palmeira das Missões, Rio Grande do Sul.
•	Fundador e Dirigente do Jornal A Madrugada (1952).
•	Advogado em Palmeira das Missões e em toda a 

região do médio-alto Uruguai, por 10 anos.
•	Vereador em Palmeira das Missões (1955), Presidente 

da Câmara dos Vereadores, Líder da Bancada e da 
Maioria e Secretário da Mesa em dois períodos.

•	Vice-Prefeito do Município de Palmeira das Missões (1962).
•	Presidente do Instituto Gaúcho de Reforma Agrária Igra (1964).
•	Signatário de Convênios com a Esfera Federal (Inda e Ibra) e com a Usaid.
•	Presidente e organizador de Curso de Direito Agrário – 

Convênio firmado entre o Igra e o Ica, da OEA (1965).
•	Membro da Comissão Especial para oferecer Subsídios 

aos Estudos sobre o Estatuto da Terra (1965).
•	Coordenador do Projeto de Desenvolvimento Agrário 

Litoral Sul – Convênio com o Inda, o Ibra e o Ica, da OEA. 
Deputado Estadual pela Arena (1966 a 1974).

•	Vice-Líder da Assembleia Legislativa, Presidente da Comissão de 
Agricultura, 1º Secretário, Líder e Presidente da Mesa (1973 a 1974).

•	Presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito que apurou 
a Situação dos Toldos Indígenas do Rio Grande do Sul.

•	Presidente da Comissão Especial que estudou a Implantação 
de Distritos Industriais no Rio Grande do Sul.

•	Membro da Comissão que promoveu a Adaptação 
da Constituição Estadual a Federal.

•	Presidente da Comissão Especial que reformulou o 
Regimento Interno da Assembleia Legislativa.

•	Presidente e Promotor do 1º Encontro Estadual de 
Vereadores do Estado do Rio Grande do Sul.

•	Presidente da Comissão que levantou a Situação da 
Suinocultura em Nível Estadual e Nacional.

•	Membro Efetivo da Comissão do Extremo Sul –  
Representações das Assembleias de Santa 
Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul.

•	Deputado Federal (1974 a 1982).
•	Membro da Comissão de Economia, Indústria e Comércio (1974 a 1978).
•	Suplente da Comissão de Fiscalização Financeira.
•	Membro da CPI que examinou o Problema Penitenciário Brasileiro.
•	Membro da Comissão de Serviço Público.



205

•	Suplente da Comissão de Fiscalização Financeira e Tomada de Contas.
•	Vice-Presidente da Comissão de Serviço Público.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1982 a 1998).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1985).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1986 e 1987).

Trabalhos Publicados
•	Crônicas do Interior (1963).
•	Novos Rumos Industriais do Rio Grande do Sul (1977).
•	Definição de Uma Política Agropecuária Nacional (1978).
•	Sugestões para Reformulação da Política de 

Transporte Individual de Passageiros (1979).
•	Relatório e Parecer das Contas do Governo no ano de 1983.
•	Relatório do Processo de Auditoria Operacional do Programa 

Nacional Proálcool TC nº 008.803/90-0 (1990).
•	Relatório do Processo de Auditoria Operacional na 

Açominas – TC nº 020.952/90-2 (1990).
•	Relatório do Processo de Auditoria Operacional no 

Banco do Brasil – TC nº 021.445/90-7 (1991).
•	Relatório do Processo de Auditoria Operacional na  

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – 
Embrapa – TC nº 020.950/90-0 (1991).

•	Relatório do Processo de Inspeção Especial no Departamento Geral 
de Serviços do Ministério do Exército – Exame do Procedimento 
Licitatório para Compra de Fardamento e Material de Cama e Banho, 
sob suspeita de superfaturamento – TC nº 025.465/91-0 (1991).

•	Relatório do Processo de Auditoria Operacional do Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis – Ibama – TC nº 008.409/92-7 (1992).

•	Relatório do Processo de Inspeção Especial na Fundação 
Nacional de Saúde – Legalidade e a Regularidade da Aquisição 
de 22.500 Bicicletas – TC nº 030.886/91-0 (1992).

•	Coordenador da Comissão Especial de Auditoria em 
Órgãos Sediados no Reino Unido (1992).

•	Artigo Nova ONG Propõe Combate à Corrupção, 
Jornal do Commercio, Rio de Janeiro (1994).

•	Artigo Cidadania e Corrupção, Jornal do Brasil, O Globo 
e Jornal do Commercio, Rio de Janeiro (1995).

•	Artigo Poder Cidadão e Estado Burocrático,  
Jornal do Commercio, Estado de Minas, Zero Hora, 
Jornal de Brasília e Folha de São Paulo (1995).

•	Artigo As Contas de Itamar, Jornal de Brasília (1995).
•	Artigo Orçamento Público, Jornal de Brasília (1996).
•	Relatório do Processo de Auditoria Operacional no Sistema de 

Telecomunicações Brasileiro – TC nº 010.632/96-4 (1997).
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Congressos e Conclaves
•	Atuou como Coordenador do Simpósio sobre Problemas Agrários 

– Convênio com o Instituto Interamericano de Ciências Agrícolas 
(Ica), da OEA. Viagem de Estudos de Problemas Agrícolas e 
Legislação Agrária, a convite do Instituto Interamericano de Ciências 
Agrícolas, da OEA, Venezuela, Colômbia, Peru e China (1967).

•	Atuou como Representante da Assembleia do Rio Grande do 
Sul em viagem a Santarém, Portugal. Viagem a convite do 
Departamento de Estado aos Estados Unidos (1974).

•	Integrou a Representação da Câmara dos Deputados 
aos Congressos Internacionais de Turismo em Lima, 
Peru (1975) e em Málaga, Espanha (1977).

•	Integrou a Representação do Congresso Nacional à Conferência 
Interparlamentar em Caracas, Venezuela (1979).

•	Integrou a Representação do Congresso Nacional à 
68ª Comissão Interparlamentar, Cuba (1981).

•	Atuou como Membro da 26ª Reunião do Congresso 
Dirigente da Intosai, Áustria (1984).

•	Integrou a Reunião Extraordinária do Conselho 
Dirigente do Ilacif, Peru (1985).

•	Proferiu palestra na Adesg: O TCU e a Realidade Brasileira (1986).
•	Integrou a Reunião do Conselho Dirigente do Ilacif e 

Comitê Coordenador do VII Cladefs (1986).
•	Proferiu palestra no Curso de Auditoria Governamental promovido 

pelo TC/AL e Fundação Instituto Rui Barbosa, Maceió (1987).
•	Proferiu palestra A fiscalização dos gastos públicos  

no Brasil – uma visão geral. Seminário promovido pelo 
TC/RJ, Centro de Coordenação do TC do Brasil e Fundação 
Alemã para o Desenvolvimento Internacional (1987).

•	Integrou a Reunião da Comissão de Normas de 
Auditoria da Intosai, Inglaterra (1987).

•	Participou da Auditoria de Contas da Intosai, 
relativas ao exercício de 1986 (1987).

•	Esteve na China (1987), a convite oficial.
•	Esteve na VII Cladefs, México (1987).
•	Integrou a Reunião do Conselho Dirigente do Ilacif, Costa Rica (1989).
•	Integrou a Reunião Ordinária da Assembleia 

Geral do Ilacif, Guatemala (1989).
•	Participou do IX Congresso Latino-Americano de Entidades 

Fiscalizadoras Superiores (CLADEFS), Argentina (1990).
•	Participou da Conferência da Organização Latino-Americana e do 

Caribe de Entidades Fiscalizadoras Superiores (Olacefs – 1991).
•	Proferiu palestra e foi homenageado especial na  

Reunião-almoço conjunta das entidades empresariais 
Fiergs, Federasul e Farsul (1992).
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•	Proferiu palestra no Seminário sobre Controle dos 
Gastos Públicos, Unacon/Sinatefic (1993).

•	Proferiu a palestra Execução Orçamentária e Controle 
Técnico das Contas, Belo Horizonte (1993).

•	Proferiu a palestra O TCU e o Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico Brasileiro, no Laboratório Nacional de 
Luz Sincroton, Campinas, São Paulo (1993).

•	Participou do 1º Seminário Internacional de Auditoria e Fraude, 
promovido com o apoio da Organização Latino-Americana e do Caribe 
de Entidades Fiscalizadoras Superiores (Olacefs), Equador (1994).

•	Proferiu palestra no Seminário sobre Democracia, Governabilidade 
e o Combate à Corrupção, promovido pelo Serviço de Divulgação 
e Relações Culturais dos EUA – USIS, Brasília (1994).

•	Proferiu palestra na Assembleia de Fundação do Incor, Florianópolis (1994).
•	Proferiu palestra no Seminário sobre Fraudes e Corrupção, promovido 

pela Controladoria Geral do Município do Rio de Janeiro (1995).
•	Proferiu palestra no Seminário sobre Ética Administrativa, organizado 

pela Prefeitura e pela Câmara Municipal de Fortaleza, Ceará (1995).
•	Proferiu palestra na Fundação do Instituto Sul-Matogrossense de 

Defesa da Cidadania e Combate à Corrupção – Inscoor (1995).
•	Participou do Seminário Internacional de Controle Externo, 

promovido pelo Tribunal de Contas do Estado da Bahia (1995).
•	Preferiu palestra na Reunião do Comitê Técnico de Auditoria 

do Ministério das Comunicações, Manaus (1996).
•	Proferiu palestra no II Seminário Regional Centro-Oeste 

do Instituto Cidadania, Brasília (1996).
•	Proferiu palestra no Seminário sobre Institucionalização 

da Corrupção, promovido pelo Instituto Cidadania, 
Câmara Municipal de Belo Horizonte (1996).

Condecorações e Homenagens
•	Prêmio Springer por um Rio Grande Maior, como 

Deputado-destaque do ano (1973).
•	Ordem Infante Dom Henrique – grau Oficial, Governo de Portugal (1974).
•	Cruz Distinção Sociedade Cruz Vermelha (1974).
•	Medalha de Serviços Distintos, Governo do Estado 

do Rio Grande do Sul, Brigada Militar (1974).
•	Medalha Oswaldo Vergara, Ordem dos Advogados do 

Brasil, Seção do Rio Grande do Sul (1974).
•	Grau de Grande Oficial da Ordem do Rio Branco (1981).
•	Medalha do Mérito Judiciário do Trabalho, grau Grã-Cruz (1986).
•	Medalha da Ordem do Mérito Militar, grau de Comendador (1986).
•	Medalha da Ordem do Mérito Aeronáutico, grau de Grande Oficial (1986).
•	Medalha da Ordem do Mérito Naval, grau de Grande Oficial (1987).
•	Medalha da Ordem do Mérito Judiciário Militar, grau Grã-Cruz (1988).
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•	Prêmio Alfredo Valladão, de Zelo pela Coisa Pública – 20º 
lugar (1991) e 10º lugar (1992), União Nacional de Analistas 
de Finanças e Controle Externo do TCU (Unitec).

•	Grau de Grã-Cruz da Ordem do Mérito do Tocantins (1995).
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).

Aposentadoria
16 de abril de 1998.
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João 
Batista 
Miranda Nascimento

9 de abril de 1920 
(† 11 de dezembro de 1983).

Local
Lajinha, Minas Gerais.

Filiação
•	João Batista Miranda.
•	Emerentina Avelino de Miranda.

Posse como Ministro do TCU
28 de fevereiro de 1983.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito da 
Universidade Federal de Minas Gerais.

Principais Atividades
•	Diretor da revista do Ginásio Carangolense.
•	Funcionário público estadual em Minas Gerais (1941).
•	Presidente do Centro Acadêmico Afonso Pena (1945 a 1947).
•	Advogado (1948).
•	Oficial de Gabinete da Secretaria de Viação do 

Estado de Minas Gerais, em três governos.
•	Inspetor de Ensino Secundário Federal e Técnico 

em Assuntos Educacionais do MEC.
•	Professor da Faculdade de Filosofia da Universidade Federal 

de Minas Gerais na cadeira de História do Brasil.
•	Advogado do estado de Minas Gerais.
•	Consultor Jurídico do Banco Mineiro do Oeste S/A.
•	Deputado Estadual em Minas Gerais (1951 a 1967). 
•	Vice-Presidente e Presidente da Assembleia Legislativa em 

Minas Gerais. Membro e Presidente das Comissões Legislativas 
de Justiça, Educação, Agricultura, Siderurgia e Mineração. 
Presidente da Comissão Especial do Manganês.

•	Deputado Federal por Minas Gerais (1967 a 1983).
•	Membro das Comissões de Minas e Energia, Orçamento, Economia, 

Agricultura, Ciência e Tecnologia, Relações Exteriores e Mistas.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1983).

Trabalhos Publicados
•	Autor de diversos discursos e projetos de leis publicados no Diário 

da Assembleia, enquanto deputado estadual em Minas Gerais.
•	Autor dos projetos transformados nas leis estaduais (Minas 

Gerais) nº 2.865, de 12 de setembro de 1963 (criação da 
Açominas); nº 2.991, de 7 de dezembro de 1963; nº 3.081, de 
29 de abril de 1964; e nº 3.206, de 6 de outubro de 1964.

•	Autor, como Deputado Federal, dos seguintes trabalhos: Defesa 
de preços mínimos para o minério de ferro (Associação dos Países 
Produtores); Carvão e aço; A crise do aço compromete o desenvolvimento 
brasileiro; Aço e desenvolvimento; Riquezas de Minas Gerais 
(nióbio e titânio); Urânio em Minas Gerais; Café, fonte perene de 
desenvolvimento nacional; Central do aço em Minas Gerais; Alimentação 
mundial: Produção bovina e proteínas; Evolução e distorções da 
economia mineira; Relator do projeto que criou a Siderbras.
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Congressos e Conclaves
•	Representante do Brasil, em reunião na Associação 

Interparlamentar (República dos Camarões, África do Sul).
•	Representante do Brasil, em reunião do Fundo 

Monetário Internacional, no Rio de Janeiro.
•	Representante do Brasil na Reunião Interparlamentar, 1975, em 

Londres, para debate do problema nuclear em todo o mundo.

Condecorações
•	Seis vezes eleito pela Imprensa Mineira o melhor deputado de Minas.
•	Medalha do Mérito Santos Dumont, Classe Prata, pelo 

Governo do Estado de Minas Gerais, em outubro de 1981.
•	Medalha da Ordem Ipiranga, grau de Grande Oficial – pelo 

Governo do Estado de São Paulo, em janeiro de 1982.
•	Medalha de Honra do Mérito da Inconfidência, pelo Governo 

do Estado de Minas Gerais, em abril de 1982.
•	Medalha do Mérito Especial – Ordem do Mérito Legislativo na Presidência 

da Assembleia Legislativa de Minas Gerais, em janeiro de 1983.

Aposentadoria
Faleceu em atividade.
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Alberto 
Hoffmann Nascimento

30 de novembro de 1920 
(† 9 de janeiro de 2014).

Local
Ijuí, Rio Grande do Sul.

Filiação
•	Henrique Luiz Hoffmann.
•	Maria Magdalena Hoffmann.

Posse como Ministro do TCU
18 de maio de 1983.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 1986 e 1987.

Presidente do TCU
nos anos de 1988 e 1989.
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Formação Acadêmica
Técnico em Contabilidade – Economista.

Principais Atividades
•	Agricultor.
•	Bancário.
•	Comerciário.
•	Contabilista.
•	Deputado Estadual no Rio Grande do Sul (1951 a 1955 e 1955 a 1959).
•	Presidente das Comissões de Agricultura e de Finanças e Orçamento.
•	Substituto do Governador do Rio Grande do Sul, na 

qualidade de Presidente da Assembleia Legislativa, 
em diversas oportunidades (1957 a 1958).

•	Secretário da Agricultura (1959 a 1961).
•	Deputado Federal (1959 a 1963). Vice-Presidente da Comissão de Economia.
•	Presidente da Comissão de Fiscalização Financeira e Tomada de Contas.
•	Deputado Estadual (1963 a 1967).
•	Secretário de Economia (1964 a 1965), respondendo 

cumulativamente pela Secretaria da Fazenda.
•	Deputado Federal nas legislaturas de 1967 a 1971, de 

1971 a 1975, de 1975 a 1979 e de 1979 a 1983.
•	Vice-Presidente da Comissão Mista de Orçamento.
•	Secretário do Interior, Desenvolvimento Regional e Obras 

Públicas de 5 de fevereiro de 1980 a 15 de fevereiro de 1982.
•	1º Suplente de Senador em 15 de novembro de 1982.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1983 a 1990).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1986 e 1987).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1988 e 1989).
•	Senador (1990).

Trabalhos Publicados
Relatório e Parecer Prévio das Contas do Governo (1984).

Congressos e Conclaves
•	Visitou a Itália, Alemanha Ocidental, França, Holanda e Suécia (1960).
•	Atuou como Membro da Missão Econômica do Brasil-Japão (1965).
•	Participou como membro da Delegacão Brasileira à 58ª Conferência 

da União Interparlamentar – Haia, Holanda (1970).
•	Participou como delegado à 22ª Assembleia da UIOOT – Turquia (1971).
•	Foi Vice-Presidente da Associação Interparlamentar 

de Turismo (AIDT), Berna, Suíça.
•	Atuou como Membro da delegação brasileira à 

Assembleia Geral da ONU (1979).
•	Atuou como Membro da delegação brasileira à 

Assembleia Geral da OMT – Filipinas (1980).
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•	Participou da 26ª Reunião do Conselho Dirigente da Intosai, 
Insbruck, Áustria, no período de 7 a 10 de maio de 1984.

•	Participou do XI Congresso Internacional de Entidades 
Fiscalizadoras Superiores (Intosai), Sydney, Austrália, 
no período de 7 a 16 de abril de 1986.

•	Participou do Seminário sobre Controle Financeiro, Berlim, 
Alemanha, no período de 20 a 31 de outubro de 1986.

•	Esteve no 500º aniversário do encontro, em Sevilha, do Velho e 
Novo Mundo e o 500º aniversário do primeiro estatuto conhecido 
do TC da Espanha, no período de 21 a 26 de junho de 1988.

•	Procedeu a Auditoria das Contas da Intosai do exercício 
de 1987, em Viena, Áustria, junho de 1988.

•	Esteve na solenidade de abertura do I Seminário de Auditoria 
da Marinha, Rio de Janeiro, em setembro de 1988.

•	Participou do XII Congresso Internacional das Entidades 
Fiscalizadoras Superiores, Berlim, Alemanha Ocidental, no 
período de 12 a 21 de junho de 1989, Chefe da Delegação.

•	Proferiu palestra de abertura do Seminário de Administração 
Municipal, realizado nos dias 14 e 15 de julho de 1989, 
na cidade de Juazeiro do Norte, Ceará.

•	Participou do 1º Congresso de Prefeitos e Vereadores 
do Amazonas – inauguração da sede da associação 
amazonense de municípios, em agosto de 1989.

•	Proferiu palestra A Revista (FPM) e as Contas, no I Congresso 
Baiano de Municípios, Salvador, Bahia, em setembro de 1989.

•	Proferiu palestra na Esaf Fórum de Debates sobre Orçamento 
Público na Constituição de 1988, Brasília (1989).

Condecorações
•	Grã-Cruz do Mérito da República Federal da Alemanha.
•	Ordem do Mérito Ipiranga.
•	Medalha do Mérito Municipalista Brasileiro.
•	Medalha da Ordem do Rio Branco, no grau de 

Grande Oficial (admissão – 1987).
•	Medalha Mérito Santos Dumont (1987).
•	Medalha da Ordem do Mérito Aeronáutico, no 

grau Grande Oficial (admissão – 1987).
•	Medalha Centenário de São Lourenço do Sul, Rio Grande do Sul (1987).
•	Medalha da Ordem do Mérito Judiciário Militar, 

no grau de Grã-Cruz (admissão – 1988).
•	Medalha da Ordem de Rio Branco, no grau  

de Grã-Cruz (promoção – 1988).
•	Medalha do Mérito Judiciário do Trabalho, no 

grau de Grã-Cruz (admissão – 1988).
•	Medalha Mérito Tamandaré (1989).
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•	Medalha da Ordem do Mérito Brasília, no grau 
de Grande Oficial (admissão – 1989).

•	Medalha da Ordem do Mérito Naval, no grau 
de Grande Oficial (admissão – 1989).

•	Medalha da Ordem do Mérito Forças Armadas, no 
grau de Comendador (admissão – 1989).

•	Medalha do Mérito Mauá, Ministério dos Transportes 
(1989). Medalha do Mérito do Trabalho (1989).

•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 
conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).

•	Grande Colar do Mérito do TCU, Brasília (2005).

Aposentadoria
12 de março de 1990.
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Ivan Luz
Nascimento
10 de abril de 1918 
(† 3 de janeiro de 2004).

Local
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Filiação
•	Oswaldo Furtado Luz.
•	Iracema Luz.

Posse como Ministro do TCU
27 de marco de 1984.

Vice-Presidente do TCU
no período de janeiro a março de 1988.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito 
de Niterói, Estado do Rio de Janeiro.

Principais Atividades
•	Advocacia.
•	Magistério Superior.
•	Vereador em Londrina, no Estado do Paraná (1950).
•	Fundador da Faculdade de Direito de Londrina, ex-membro do 

seu Conselho-Diretor e Professor de Direito Constitucional.
•	Fundador da Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras 

de Londrina, ex-membro do seu Conselho e Professor 
de Crítica e Filosofia da História (1959 a 1960).

•	Presidente do Instituto Nacional de Imigração 
e Colonização (Inic – 1961 a 1962).

•	Deputado Federal pelo Paraná (1963 a 1966). Membro de várias 
comissões da Câmara dos Deputados e relator de projetos de 
relevância, dentre os quais o do atual Código Florestal; o que 
instituiu o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço; o que instituiu 
a atual Lei de Imprensa; o que promoveu a reforma do Incra.

•	Ex-Membro do Conselho-Diretor da Fundação Universidade de Brasília.
•	Ex-Membro do Conselho Deliberativo do Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação.
•	Secretário de Educação e Cultura do Distrito Federal (1967 a 1969).
•	Professor Titular de Introdução ao Estudo da História no Centro 

de Ensino Unificado de Brasília (UniCEUB) e Professor Titular de 
Teoria da História no mesmo estabelecimento de ensino superior.

•	Ex-Assessor Especial do Gabinete do Ministro 
de Educação e Cultura (1974 e 1975).

•	Procurador-Geral junto ao Tribunal de Contas da União 
(no ano de 1975 até 26 de março de 1984).

•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1984 a 1988).
•	Vice-Presidente do TCU no período de janeiro a março de 1988.

Congressos e Conclaves
•	Conferencista sobre temas de História, Literatura e Geopolítica na 

Associação de Professores do Norte do Paraná; no Estado-Maior 
da V Região Militar; na Casa de Portugal e em estabelecimento 
de ensino médio e superior do estado do Paraná.

•	Integrante da Representação Brasileira à Assembleia 
Geral da ONU, em Nova York, EUA (1966).

•	Representante do Distrito Federal no IV Congresso Hispano-Luso-
Americano-Filipino de Municípios em Barcelona, Espanha (1967).
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•	Membro das comissões encarregadas de dar parecer sobre 
teses de Doutorado, no Instituto Central de Ciências 
Humanas, na Universidade de Brasília (UnB).

•	Presidente da comissão julgadora do 1º Concurso Nacional de 
Monografia para a concessão do Prêmio Poder Legislativo.

Trabalhos Publicados
•	A Correição Parcial e a Dignidade da Primeira Instância, in Revista Jurídica.
•	Tecnologia e Ciência Política, na Revista de Educação 

e Cultura da Câmara dos Deputados.
•	Uma Teoria Geral do Município: Crônica do IV Congresso 

Hispano-Luso-Americano-Filipino de Municípios, em Barcelona (1967).
•	A Cidade – O Desafio; Fontes de Inspiração Camoniana, 

publicados no Caderno Cultural do Correio Braziliense.
•	Da Utilidade do Estudo de História, in Revista 

de Educação e Cultura do MEC.
•	Trabalho sobre Educação e Poder Nacional, 

publicado na Revista Educação, do MEC.
•	Três palestras sobre História Contemporânea do Brasil, pronunciadas 

em curso promovido pela Comissão de Educação e Cultura da Câmara 
dos Deputados, em 1973 e publicadas na Revista da OAB, Seção do 
Distrito Federal, nº 10, sob o título Instituição Política e Tecnocracia.

•	Conferência pronunciada durante a IV Semana  
de História, no auditório do Itamarati, publicada 
na Revista Universitas, do UniCEUB.

Condecorações
•	Membro da Ordem do Mérito Militar, no grau de Cavaleiro.
•	Membro da Ordem do Mérito Naval, no grau de Cavaleiro.
•	Membro da Ordem do Rio Branco.
•	Medalha do Mérito Alvorada, de Brasília.
•	Medalha do Pacificador.
•	Membro da Ordem do Mérito de Brasília.
•	Medalha da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho, 

no grau de Grande Oficial (admissão 1985).
•	Medalha da Ordem do Rio Branco, no grau de 

Grande Oficial (promoção – 1987).
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).

Aposentadoria
11 de abril de 1988.
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Adhemar 
Paladini 
Ghisi Nascimento

24 de dezembro de 1930 
(† 2 de julho de 2008).

Local
Braço do Norte, Distrito do Município 
de Tubarão, Santa Catarina.

Filiação
•	Atílio Ghisi.
•	Hermínia Paladini Ghisi.

Posse como Ministro do TCU
6 de março de 1985.

Vice-Presidente do TCU
no período de 13 de abril de 
1988 a dezembro de 1989.

Presidente do TCU
nos anos de 1990 e 1991.
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Formação Universitária
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, Faculdade  
de Direito da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul, Porto Alegre (1954).

Principais Atividades
•	Solicitador-Acadêmico, Santa Catarina (1953 e 1954).
•	Membro da Ordem dos Advogados do Brasil, Santa Catarina (1954).
•	Membro do Instituto dos Advogados do Brasil (1955).
•	Deputado Estadual (União Democrática Nacional – UDN), Santa 

Catarina, em duas Legislaturas (1959 a 1963 e 1963 a 1967).
•	Vice-líder e Líder da Bancada da UDN, Santa Catarina.
•	Vice-presidente da Comissão de Justiça e Legislação 

e Presidente da Comissão de Educação e Cultura da 
Assembleia Legislativa de Santa Catarina.

•	Secretário-geral do Diretório Regional da extinta 
UDN de Santa Catarina (1964 a 1965).

•	Deputado Federal em Cinco Legislaturas: 1967 a 1971; 1971 a 
1975; 1975 a 1979 (Aliança Renovadora Nacional Arena) e 1979 
a 1983; 1983 a 1985 (Partido Democrático Social – PDS).

•	Membro efetivo das Comissões de Relações Exteriores e 
do Desenvolvimento da Região Sul (1967 a 1975).

•	Suplente das Comissões de Constituição e Justiça, de 
Finanças e Trabalho e Legislação Social (1967 a 1975).

•	Presidente da Comissão de Desenvolvimento da Região Sul (1974).
•	Coordenador da Bancada da Arena-SC na 

Câmara dos Deputados (1975 e 1979).
•	Coordenador da Bancada do PDS–SC na Câmara 

dos Deputados (1980 e 1983).
•	Membro da Comissão de Trabalho e Legislação Social da Câmara 

dos Deputados desde 1967 e seu Presidente (1979 e 1982).
•	Secretário do Diretório Regional da Arena-SC (1975 a 1979).
•	Vice-líder da Arena (1975 e 1976) e do PDS 

(1983 e 1984) na Câmara dos Deputados.
•	Vice-Presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito que 

apurou denúncias de corrupção praticada por entidades 
estrangeiras nos Sindicatos Brasileiros (1968).

•	Relator da Comissão Parlamentar de Inquérito que apurou 
as causas da venda da Fábrica de Motores-FNM (1968).

•	Autor e Sub-Relator da Comissão Parlamentar de Inquérito 
sobre o Sistema Penitenciário Brasileiro (1975).

•	Membro da Comissão Parlamentar de Inquérito 
sobre Política Mineral do Brasil (1977).

•	Presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito que investigou 
as altas taxas de juros do Sistema Financeiro (1981).
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•	Participante da Comitiva de Militares, Parlamentares e Jornalistas 
(chefiada pelo Almirante-de-Esquadra, Augusto Hamann 
Rademaker Grunewald, Vice-Presidente da República), que visitou 
a Ilha da Trindade – Marco Oriental da Fronteira Marítima 
Brasileira e o Porto de Vitória, Espírito Santo, por ocasião do 
Sesquicentenário da Independência do Brasil (1972).

•	Membro Fundador da Fundação Nereu Ramos, para Pesquisas 
e Estudos Políticos, Florianópolis, Santa Catarina (1979).

•	Membro Fundador do Instituto Brasileiro de 
Direito Previdenciário, Rio de Janeiro.

•	Membro Fundador da Fundação Milton Campos, para 
Pesquisas de Estudos Políticos, Brasília, Distrito Federal.

•	Sócio Fundador da Sociedade Brasileira do Direito do 
Meio Ambiente, Piracicaba, São Paulo (1979).

•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1985 a 2000).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1988 e 1989).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1990 e 1991).
•	Titular da Comissão Permanente Multinacional para 

Auditoria Externa do Mercosul (1992).
•	Membro do Conselho de Orientação Científica da Genesis – Revista 

de Direito Administrativo Aplicado, Curitiba, Paraná (1994).
•	Membro da Comissão Mista de Cooperação Técnica, Científica e Cultural 

prevista no Memorandum de Entendimentos, firmado entre os Tribunais de 
Contas dos Países da Comunidade de Língua Portuguesa, Portugal (1995).

•	Presidente da Comissão de Jurisprudência do 
Tribunal de Contas da União (1995).

•	Presidente da Comissão de Jurisprudência do TCU (1997).
•	Cidadão do Estado do Rio de Janeiro, diploma 

conferido no dia 30 de junho de 1997.
•	Presidente da Comissão Permanente de Regimento do TCU (1998).
•	Decano do Tribunal de Contas da União (1998).
•	Presidente da 2ª Câmara do Tribunal de Contas da 

União na condição de Decano da Corte (1998).
•	Secretário-Geral, Substituto, da Comissão Mista de Cooperação dos 

Tribunais de Contas dos Países de Língua Portuguesa (2000 e 2003).
•	Cidadão Honorário de Brasília, diploma entregue no dia 27 de novembro 

de 2000, na sede da Câmara Legislativa do Distrito Federal.
•	Nomeado membro da Comissão de Ética Pública da 

Presidência da República, em 2 de julho de 2001.

Trabalhos Publicados
•	O Carvão Brasileiro na Conjuntura Atual (1967).
•	A LBA, sua Obra Assistencial (1967).
•	Homenagem Póstuma a Leoberto Leal, Jorge 

Lacerda e Nereu Ramos (1968).
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•	O Carvão na Economia Nacional (1968).
•	Uma Breve Apreciação sobre a Política Nacional (1968).
•	A Câmara dos Deputados em Face do Problema Estudantil (1968).
•	A Função Policial e o Atentado à Pessoa do 

Bacharel Rodolfo Sbruzzi (1968).
•	Acertos do Governo na área da Previdência Social (1968).
•	Em Defesa do Parlamento Brasileiro (1970).
•	Ação do Ministério dos Transportes no Sul Catarinense:  

A BR-101, a Pesca e o Porto Pesqueiro de Laguna (1970).
•	Conquistas Sociais do Operariado Nacional (1970).
•	Conclusões Sobre a Venda da Fábrica Nacional de Motores (1970).
•	Governo, Patrão, Operário (1971).
•	Centenário do Município de Tubarão (1971).
•	A BR-101 e Santa Catarina (1971).
•	Pró-Rural: Redenção do Lavrador Brasileiro (1972).
•	Diálogo entre Executivo e Legislativo (1972).
•	Carvão e Carboquímica em Santa Catarina (1972).
•	Uma Análise Suscinta do Governo Colombo Salles (1972).
•	Bolsas Rembolsáveis no Ensino Superior (1973).
•	A Revitalização da Indústria Carbonífera Catarinense (1973).
•	A Presença do Governo em Setores de Ensino e 

Perante as Categorias Profissionais (1974).
•	Carvão e Siderurgia em Santa Catarina (1973).
•	Igualdade Entre as Nações (1973).
•	Melhoria da Renda do Trabalhador Brasileiro (1973).
•	Enchentes e Calamidades em Santa Catarina (1974).
•	Ampliação dos Direitos do Trabalhador Rural (1974).
•	Reivindicações no Campo Social (1973).
•	Uma Siderúrgica para Santa Catarina (1973).
•	Política Exterior Brasileira para os  

Países Latino-americanos (1975).
•	Aproveitamento do Carvão Catarinense (1975).
•	Enchentes de Março em Santa Catarina e 

Previdência Social no Brasil (1975).
•	A Arena e as Eleições de 15 de novembro de 1974 (1975).
•	A Sub-Legenda e os Vereadores Catarinenses (1975).
•	A Política Social do Governo Geisel (1975).
•	Programa de Crédito Educativo e Política 

Social do Governo em 1975 (1976).
•	O Carvão Catarinense na Presente Conjuntura e 

Criação de Batalhões Agrícolas (1976).
•	Tricentenário de Fundação de Laguna, Santa Catarina (1976).
•	Discursos na Câmara (1976).
•	Dez Anos no Legislativo Federal – Projetos apresentados 

na Câmara dos Deputados entre 1967 e 1976 (1977).
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Representando Santa Catarina (1978)
•	Primeiro Centenário da Colonização Italiana no 

Município de Urussanga, Santa Catarina (1978).
•	Principais Discursos e Projetos de Lei de 1977. Água Mole em Pedra 

Dura…, Discursos Parlamentares de 1979 (1980). Com a Esperança 
de Sempre, Discursos Parlamentares de 1980 (1981). Participando, 
Discursos Parlamentares, Atividades e Proposições Apresentadas 
em 1981 (1982). Prosseguindo, Recomeçando…, Principais Discursos 
Parlamentares e Projetos de Lei Apresentados em 1982 (1983).

•	Paulo Maluf e a Sucessão Presidencial (1984).
•	Com Santa Catarina pelo Brasil (1984).
•	Adeus à Câmara (1984).
•	Relatório, Conclusão e Parecer Prévio sobre as Contas 

do Governo da República de 1985 e 1994.

Congressos e Conclaves
•	Membro da Delegação do Brasil às Conferências Interparlamentares 

realizadas em Paris (1971) e Havana (1980).
•	Visitas Oficiais, a convite dos Governos da Austrália (1975); República 

Popular da China (1975 e 1980); Coreia do Sul (1980); Israel (1980); 
África do Sul (1982); Chile (1983); Estados Unidos (1984).

•	Membro da Delegação Parlamentar Brasileira à 10ª Bolsa 
Internacional do Turismo (ITB), Berlim, Alemanha (1976).

•	Observador Parlamentar à Reunião Anual da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), Genebra, Suíça (1979).

•	Chefe da Delegação Parlamentar Federal e Empresarial na Visita 
Oficial a Coreia do Sul, República Popular da China e Israel (1980).

•	Visita à Tchecoslováquia (1984), a convite da Empresa Skoda Export.
•	Visita à República Federal da Alemanha (1984), a 

convite da Empresa Deutche – Babkock.
•	Visita aos Estados Unidos da América do Norte 

(1984), a convite da General Eletric.
•	Observador Parlamentar à Sessão Anual da Organização 

das Nações Unidas (ONU), Nova York, EUA (1984).
•	Participante do XI Intosai, Organização Internacional das 

Entidades Fiscalizadoras Superiores, Austrália (1986).
•	Delegado do Tribunal de Contas da União ao VII 

Congresso Latino-americano de Entidades Fiscalizadoras 
Superiores de Contas (CLADEFS), México (1987).

•	Representante do TCU na Reunião do Conselho Dirigente do extinto 
Instituto Latino-Americano de Ciências Fiscalizadoras (Ilacif), Peru (1989).

•	Chefe da Delegação participante do IX Cladefs, como Presidente do TCU 
e Auditor das Contas do Ilacif do Exercício de 1989, Argentina (1990).

•	Participante da I Reunião do Conselho Diretor da Organização 
Latino-americana e do Caribe de Entidades Fiscalizadoras 
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Superiores de Contas (Olacefs), de 1991, como Auditor das 
Contas do Ilacif e Presidente do TCU, Colômbia (1991).

•	Chefe da Delegação do TCU que firmou o Acordo de 
Cooperação Técnica, Científica e Cultural com o Tribunal 
de Contas da República de Portugal, Portugal (1991).

•	Participante da 3ª Sessão da Assembleia Geral Ordinária  
da Olacefs; Observador da 1ª Reunião do Conselho Diretivo 
da Olacefs; Integrante da 1ª Reunião do Comitê Coordenador 
do X Cladefs; e Auditor das Contas do exercício de 1990 do 
extinto Ilacif, eventos realizados no Equador (1991).

•	Representante do TCU, no Congresso Internacional de Entidades 
Fiscalizadoras Superiores de Contas, promovido pela Intosai, EUA (1992).

•	Moderador do Subtema sobre Normas de Auditoria como 
Representante do Brasil no XIV Incosai, EUSA (1992).

•	Integrante da Delegação do TCU à IV Sessão Ordinária 
da Assembleia Geral da Olacefs, Uruguai (1994).

•	Integrante da Delegação do TCU no 1º Encontro dos Tribunais de Contas 
dos Países da Comunidade de Língua Portuguesa, Portugal (1995).

•	Participante da Visita-de-trabalho ao Tribunal 
de Contas da Espanha (1995).

•	Participante da 42ª Reunião do Conselho Diretor da Intosai, Áustria (1996).
•	Membro da delegação do TCU em missão ao National Audit 

Office (NAO), Reino Unido e País de Gales (1996).
•	Participante do I Encontro dos Tribunais de Contas dos 

Países de Língua Portuguesa, Cabo Verde (1996).
•	Membro da delegação do TCU no Encontro Internacional 

sobre Controle Interno, Hungria (1997).
•	Participante do II Encontro dos Tribunais de Contas da Comunidade 

dos Países de Língua Portuguesa, Moçambique (1997).
•	Participante do XII Seminário ONU/Intosai sobre 

Auditoria de Obras Públicas, Áustria (1998).
•	Participante como observador do Tribunal de Contas da 

União, do Seminário da Eurosai, Portugal (1998).
•	Participante da Reunião da Comissão Mista de Cooperação 

Técnica e Científica dos Tribunais de Contas dos 
Países de Língua Portuguesa, Portugal (1998).

•	Membro da comitiva do Tribunal de Contas da União  
que assinou Acordo de Cooperação Técnica com o 
Tribunal de Contas da Itália, Itália (1998).

•	Coordenador de auditoria no exterior, nas Embaixadas do 
Brasil na Malásia, Cingapura, Tailândia e Índia (1999).

•	Participante, como membro integrante da Comissão Mista de 
Cooperação Técnica e Científica da Comunidade dos Tribunais 
de Contas dos Países de Língua Portuguesa, das solenidades dos 
150 anos do Tribunal de Contas de Portugal, Portugal (1999).
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•	Participante, como Secretário-Geral ad-hoc da Comissão Mista de 
Cooperação Técnica e Científica da Comunidade dos Tribunais 
de Contas dos Países de Língua Portuguesa, Portugal (1999).

•	Participante, como Secretário-Geral Substituto, da Comissão Mista 
de Cooperação Técnica e Científica da Comunidade dos Tribunais 
de Contas dos Países de Língua Portuguesa, Brasil (2000).

Condecorações Nacionais
•	Comendador da Ordem da Estrela do Acre (1973).
•	Medalhas Comemorativas: do Sesquicentenário da Independência 

do Brasil, Senado Federal (1972), do Sesquicentenário do 
Poder Legislativo do Brasil, Câmara dos Deputados (1973), 
e do Sesquicentenário do Senado Federal (1974).

•	Medalha Montese, Associação Nacional dos Veteranos da 
FEB, Seção de Rio do Sul, Santa Catarina (1975).

•	Medalha Comemorativa do 20º Aniversário de Criação 
do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia da 10ª Região de Santa Catarina (1978).

•	Diploma de Honra ao Mérito, Ordem dos Músicos 
do Brasil, Rio de Janeiro (1979).

•	Título de Cidadão Honorário dos Municípios Catarinenses de 
Orleans (1977), Nova Veneza (1978), Criciúma (1978), Laguna (1979), 
Urussanga (1980), São Martinho (1981), Treze de Maio (1985), Sombrio 
(1986), Morro da Fumaça (1991) e Capivari de Baixo (1996).

•	Medalha do Mérito Santos Dumont (1980).
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Rio Branco (1980).
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Ipiranga, Estado de São Paulo (1981).
•	Medalha Mascarenhas de Morais, Associação 

Nacional dos Veteranos da FEB (1981).
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho (1982).
•	Medalha dos 10 anos da Siderbras, Brasília (1983).
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Aeronáutico (1984).
•	Medalha de Prata de Reconhecimento, outorgada pelos 293 

Vereadores do Sul de Santa Catarina, Associação do Sul-Catarinense 
de Vereadores (Ascave), Criciúma, Santa Catarina (1984).

•	Diploma e Medalha da Assembleia Legislativa de Santa Catarina por 
ocasião das comemorações do sesquicentenário de sua instalação (1984).

•	Medalha e Diploma de Pioneiro, Brasília (1986).
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito das Forças Armadas (1987).
•	Diploma e Medalha Comemorativa da Abolição da Escravatura, 

Instituto Histórico e Cultural Pero Vaz de Caminha, Brasília (1988).
•	Troféu Apae 21 anos, Criciúma, Santa Catarina (1989).
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito de Brasília, 

Governo do Distrito Federal (1990).
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Naval (1990).
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•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho (1990).
•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito Tocantins, Governo 

do estado de Tocantins (1991).
•	Medalha de Bronze alusiva à Abertura das Comportas 

do Vertedouro, Itaipu Binacional (1991).
•	Medalha do Mérito Tamandaré, Ministério da Marinha (1991).
•	Diploma e medalha comemorativa do 50o Aniversário de 

Instalação da Justiça do Trabalho no Brasil (1991).
•	Diploma e medalha comemorativa do 10º Aniversário de Instalação 

da Justiça do Trabalho de Santa Catarina, TRT 12ª Região (1991).
•	Medalha oferecida pela direção da Itaipu Binacional, por ocasião 

da visita de Ministros e do Procurador-Geral do TCU (1992).
•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito Judiciário Militar (1992).
•	Comendador da Ordem do Mérito Militar, Ministério do Exército (1992).
•	Medalha do Mérito Ex-Combatente do Brasil, Rio de Janeiro (1993).
•	Grande Cruz da Ordem do Mérito de Dom Bosco, Tribunal 

Regional do Trabalho da 1ª Região, Distrito Federal (1993).
•	Comenda da Ordem do Mérito Juiz Classista, Associação Nacional dos 

Juízes Classistas da Justiça do Trabalho, Distrito Federal (1994).
•	Medalha do Cinquentenário do Dia da Vitória – 

I Guerra Mundial, Santa Catarina (1995).
•	Medalha do Mérito Domingos de Brito Peixoto, 

Laguna (Santa Catarina, 1997).
•	Medalha do Mérito da Justiça Eleitoral do Estado do Rio de Janeiro (1997).
•	Troféu Anita Garibaldi, Associação Comercial e Industrial da Laguna (1998).
•	Medalha do Mérito Tribunal de Contas, Tribunal 

de Contas de Santa Catarina (2000).
•	Placa Honraria do Mérito, Assembleia Legislativa de Santa Catarina (2001).
•	Medalha e Diploma de Admissão no grau Superior (primeiro 

grau) na Ordem Catarinense do Mérito Judiciário do Trabalho, 
Tribunal Regional do Trabalho da 12ª Região (2001).

•	Medalha e Diploma de Admissão no Quadro Ordinário da Ordem 
do Mérito Judiciário de Santa Catarina, no grau de Grande 
Mérito, Tribunal de Justiça de Santa Catarina (2003).

•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 
conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).

•	Grande Colar do Mérito do TCU, Brasília (2008 – post mortem)

Condecorações Estrangeiras
•	Medalha Comemorativa do 10º Aniversário da Bolsa 

Internacional de Turismo, Alemanha (1976).
•	Medalha Cidade de Seoul, Coreia do Sul (1980).
•	Troféu oferecido pela presidência da Assembleia Nacional da 

Coreia do Sul, por ocasião da visita oficial ao país, como chefe da 
delegação de parlamentares federais e de industriais (1980).
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•	Medalha comemorativa do Quinto Centenário de 
Nascimento de Luís de Camões, Macau (1980).

•	Medalha da embaixada do Brasil no Chile, por ocasião da visita oficial 
da delegação de parlamentares brasileiros àquele país (1983).

•	Exemplar de luxo, com franja de ouro, da Constituição da Tailândia, 
presidência do Parlamento Nacional da Tailândia (1984).

•	Diploma e medalha La Contadoria Mayor de Hacyenda el 
Comite Organizador del VII Cladefs, México (1987).

•	Medalha do Australian National Audit Office, em reconhecimento 
à participação no XIV Incosai, EUA (1992).

•	Medalha do General Accounting Office (GAO), pela 
participação no XIV Incosai, EUA (1992).

•	Medalha comemorativa da realização da IV Sessão da Assembleia Geral da 
Olacefs, Tribunal de Cuentas de la República Oriental del Uruguay (1994).

•	Medalha do National Audit Office (NAO), da 
República Popular da China (1997).

•	Medalha conferida pela presidência do Tribunal de Contas de 
Portugal, por ocasião do seminário promovido pela Eurosai (1998).

•	Medalha comemorativa dos 150 anos do Tribunal 
de Contas de Portugal (1999).

Aposentadoria
25 de dezembro de 2000.



228

Carlos Átila 
Álvares 
da Silva Nascimento

26 de maio de 1938.

Local
Nova Lima, Minas Gerais.

Filiação
•	Joaquim de Oliveira Álvares da Silva.
•	Luiza Araújo Álvares da Silva.

Posse como Ministro do TCU
12 de março de 1985.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 1990 e 1991.

Presidente do TCU
nos anos de 1992 e 1993.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade 

de Direito da PUC, Rio de Janeiro (1957/1961).
•	Curso de preparação à carreira de diplomata. 

Instituto Rio Branco/MRE (1960/1961).

Principais Atividades
•	Diplomata de Carreira (1961 a 1985).
•	Terceiro Secretário, concurso público (1961).
•	Segundo Secretário, antiguidade (1966).
•	Primeiro-Secretário, merecimento (1972).
•	Conselheiro, merecimento (1977).
•	Ministro de Segunda Classe, merecimento (1981).
•	Ministro de Primeira Classe, merecimento (1985).
•	Assessor, Divisão de Pessoal do Ministério das 

Relações Exteriores (1961 a 1962).
•	Oficial de Gabinete do Ministro de Estado das Relações Exteriores (1962).
•	Assessor, Assessoria Técnica da Presidência da República (1963).
•	Assessor da Divisão de Política Comercial, da Divisão de 

Atos Internacionais e da Divisão de Produtos de Base do 
Ministério das Relações Exteriores (1964/1965).

•	Chefe do Setor Econômico da Embaixada do 
Brasil em Buenos Aires (1965/1968).

•	Assessor da Delegação Permanente do Brasil junto à 
Alalc, Montevidéu, Uruguai (1968 a 1971).

•	Chefe, interino, da Divisão de Programação para 
Promoção Comercial (1971/1972).

•	Secretário-Geral Adjunto, substituto, para Promoção Comercial (1972).
•	Chefe da Divisão de programas para promoção comercial (1972/1973).
•	Chefe-Substituto, do Departamento de Promoção Comercial (1973).
•	Assessor do Chefe de Divisão do Pessoal (1975 a 1977).
•	Assessor-Adjunto da Assessoria de Relações Públicas 

da Presidência da República (1978/1979).
•	Chefe do Setor de Promoção Comercial da Embaixada 

do Brasil em Paris (1979 a 1981).
•	Chefe de Gabinete do Ministro da Educação e Cultura (1981).
•	Secretário de Imprensa e Divulgação da 

Presidência da República (1981 a 1985).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União, de 

março de 1985 a dezembro de 1998.
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1990 e 1991).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1992 e 1993).
•	Segundo Vice-Presidente da Intosai (1993). Acordo 

de Cooperação TCU/TC Portugal (1997).
•	Supervisor do Comitê de Informática do TCU (1997).
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Trabalhos Publicados
Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo (1986).

Congressos e Conclaves
•	Assessor da Delegação do Brasil ao Comitê Preparatório da Conferência da 

ONU sobre Comércio e Desenvolvimento (Unctad), Nova York, EUA (1962).
•	Assessor da Delegação do Brasil à 1ª Conferência sobre Comércio 

e Desenvolvimento (Unctad), Genebra, Suíça (1964).
•	Coordenador do Seminário da Comissão Econômica para a América Latina 

(Cepal), de Peritos Governamentais em Política Comercial, Brasília (1964).
•	Assessor da Delegação do Brasil ao Comitê Executivo 

e Administrativo da Assembleia Geral da Aliança dos 
Produtores de Cacau, Rio de Janeiro (1964).

•	Delegado do Brasil à I Reunião da Junta do Acordo 
Internacional do Cacau, Lagos, Nigéria (1965).

•	Assessor da Delegação do Brasil ao Grupo de Trabalho sobre 
Preços e Quotas da Conferência da ONU sobre o Acordo 
Internacional de Cacau, Nova York, EUA (1965).

•	Assessor da Delegação do Brasil à Comissão Especial Brasil-Argentina 
de Coordenação, Buenos Aires, Argentina (1967/1968).

•	Delegado à I Reunião Ordinária da Comissão Especial 
de Consulta e Negociação do Comitê lnteramericano 
Econômico e Social, Punta del Leste, Uruguai (1971).

•	Delegado à VI Reunião da Comissão Especial 
Brasil-Argentina de Coordenação, Brasília (1971).

•	Diretor do Curso de Treinamento e Aperfeiçoamento 
para Chefes de Setores de Promoção Comercial das 
Embaixadas do Brasil, Brasília (1972/1973).

•	Coordenador do Curso de Prática Diplomática e 
Consular, Instituto Rio Branco, Brasília (1975).

•	Delegado do Tribunal de Contas da União ao VII Congresso Latino 
Americano de Entidades de Fiscalização Superior (Cladefs), México (1987).

•	Delegado do Tribunal de Contas da União ao XII Intosai 
Congresso Internacional das Entidades Fiscalizadoras 
Superiores (Intosai), Berlim, Alemanha Ocidental (1989).

Representando o Tribunal de Contas da União
•	Seminário Internacional sobre Controle Externo (Fundação Alemã para 

Desenvolvimento Internacional), República Federal da Alemanha (1991).
•	Reunião do Conselho Diretor da Olacefs e do Comitê 

Coordenador do X Cladefs, México (1992).
•	XIV Congresso da Intosai, Washington, EUA (1992).
•	Reunião do Conselho Diretor da Olacefs e do Comitê 

Coordenador do X Cladefs, San Jose, Costa Rica (1993).
•	Reunião do Conselho Diretor da Intosai, Viena, Áustria (1993).
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Como delegado do Tribunal de Contas da União
•	Segundo Congresso Internacional de Auditoria 

Integral, Buenos Aires, Argentina (1995).
•	Reunião de Entidades de Fiscalização Superior dos Países 

do Mercosul, Buenos Aires, Argentina (1996).
•	Reunião do Comitê de Informática da Intosai (Londres, Inglaterra (1997).
•	Reunião do Conselho Diretor de Olacefs (República Dominicana (1997).
•	Feira Internacional de Informática, Havana, Cuba (1998).

Condecorações

Nacionais
•	Grande Oficial da Ordem de Rio Branco.
•	Grande Oficial da Medalha do Mérito Naval.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito de Brasília .
•	Comendador da Ordem do Mérito Aeronáutico.
•	Comendador da Ordem do Mérito das Comunicações.
•	Cavaleiro da Ordem do Mérito Militar.
•	Medalha do Mérito Tamandaré.
•	Medalha do Mérito Santos Dumont.
•	Medalha do Pacificador.
•	Grã-Cruz da Ordem Judiciária do Trabalho.
•	Grande Oficial da Ordem do Mérito Forças Armadas.
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Grande Colar do Mérito do TCU, Brasília (2010).

Estrangeiras
•	Comendador da Ordem do Infante D. Henrique, Portugal.
•	Comendador da Ordem El Sol del Peru.
•	Grã-Cruz Verde da República Federal da Alemanha.
•	Oficial da Ordem Nacional do Mérito, França.
•	Placa da Ordem Mexicana da Águia Azteca.
•	Ordem do Sol Nascente e do Tesouro Sagrado, Japão.
•	Ordem do Niger, Nigéria.

Aposentadoria
18 de dezembro de 1998.
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Thales 
Bezerra de 
Albuquerque 
Ramalho

Nascimento
7 de julho de 1923 
(† 15 de agosto de 2004).

Local
João Pessoa, Paraíba.

Filiação
•	Francisco Xavier de 

Albuquerque Ramalho.
•	Lucila Bezerra de Albuquerque Ramalho.

Posse como Ministro do TCU
19 de fevereiro de 1986.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito do Recife.

Principais Atividades
•	Promotor Público e Assessor Técnico Administrativo 

no Estado de Pernambuco.
•	Professor Assistente da Cadeira de Literatura Portuguesa 

da Universidade Federal de Pernambuco.
•	Secretário dos Negócios do Governo do Estado de Pernambuco.
•	Suplente de Deputado, em exercício à Assembleia 

Estadual de Pernambuco (1983 a 1987).
•	Deputado Federal pelo Estado de Pernambuco (1967 a 1971, 1971 

a 1979, 1979 a 1983 e 1983 a 1986, até 18 de fevereiro de 1986). 
•	Segundo-Secretário da Mesa da Câmara dos Deputados.
•	Membro das Comissões de Minas e Energia, Constituição e 

Justiça e Relações Exteriores da Câmara dos Deputados.
•	Secretário-Geral do Diretório Nacional do 

Movimento Democrático Brasileiro (MDB).
•	Secretário-Geral do Grupo Brasileiro da União 

Interparlamentar Internacional.
•	Líder da Bancada do Partido Popular, na Câmara dos Deputados.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1986 a 1988).
•	Assessor Especial do Presidente da República, 

Dr. José Sarney (1988 a 1990).
•	Membro do Conselho da República em 1990.

Trabalhos Publicados
•	Autor da Emenda nº 22 da Constituição Federal, que 

assegura direitos constitucionais às pessoas portadoras de 
deficiências, promulgada no dia 17 de outubro de 1978.

•	Composição do Poder Legislativo em função do número de eleitores.

Condecorações
•	Medalha Mérito Judiciário do Trabalho, no grau 

de Grande Oficial (admissão – 1986).
•	Medalha Guararapes.
•	Medalha da Inconfidência Mineira (1988).
•	Ordem do Rio Branco, no grau de Grã-Cruz.
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).

Aposentadoria
9 de março de 1988.
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Jorge 
Vargas Nascimento

28 de janeiro de 1926 
(† 22 de setembro de 1988).

Local
Paracatu, Minas Gerais.

Filiação
•	Quintino Vargas.
•	Maria Soter Vargas.

Posse como Ministro do TCU
2 de setembro de 1987.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito 

da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG – 1953).
•	Curso da Adesg, em Minas Gerais (1965).
•	Curso de Piloto Civil, em Pirapora, Minas Gerais (1942).

Principais Atividades
•	Assessor Administrativo de Diretoria CIVP (1942 a 1946).
•	Professor de Inglês no Ginásio São João Batista, 

em Pirapora, Minas Gerais (1945 a 1946).
•	Secretário Parlamentar, em Belo Horizonte, Minas Gerais (1947 a 1949).
•	Assessor Parlamentar, em Minas Gerais (1950 a 1954).
•	Advogado, em Belo Horizonte, Minas Gerais (1953 a 1954).
•	Advogado, em Pirapora, Minas Gerais (1953 a 1968).
•	Presidente: da UDN, em Pirapora, Minas Gerais (1949 a 1964); da 

Comissão de Construção do Palácio Inconfidência, em Minas Gerais 
(1965 a 1966); do Aeroclube de Pirapora (1962 a 1964); da Sociedade 
de Representação e Engenharia Ltda, Minas Gerais (1967 a 1975); 
das Fazendas de Prata S.A. (1958 a 1974); do Centro Especializado 
de Manutenção de Aeronaves, em Goiânia (1969 a 1971); do 
Conselho de Habitação do Estado de Minas Gerais (1965 a 1967).

•	Fundador: da Cooperativa Habitacional em Minas Gerais (1969 a 
1970); da Comissão de Constituição, Legislação e Justiça, Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (1966); Assembleia Legislativa do Estado 
de Minas Gerais (1965); da Comissão de Finanças da Câmara dos 
Deputados (1973); do Frigorífico Buritis S/A, Brasília (1974 a 1977); 
da Comissão de Minas e Energia da Câmara dos Deputados (1979); 
da Comissão de Finanças da Câmara dos Deputados (1980).

•	Deputado Estadual (1963 a 1971).
•	Deputado Federal (1971 a 1987).
•	Líder da UDN, Assembleia Legislativa de Minas Gerais (1963 a 1964).
•	Líder do Governo, Assembleia Legislativa de Minas Gerais (1965).
•	Líder da Arena e do Governo na Câmara dos Deputados (1975 a 1978).
•	Membro: do Diretório Estadual da UDN em Minas Gerais (1964); 

da Comissão de Siderurgia e Minerais da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (1966); do Diretório Estadual da Arena (1966 a 1978); 
do Diretório Estadual do PMDB em Minas Gerais (1981 a 1983).

•	Autor e/ou Relator de vários projetos de lei: criação do Distrito 
Industrial e do Ginásio Industrial de Pirapora, Minas Gerais (1965); 
da Reforma Administrativa e Judiciária do Estado de Minas Gerais 
(1966); transformou o BNH em empresa pública (1974); criação da 
Infraero (1972); do Código Brasileiro de Aeronáutica (1986).

•	Membro Fundador do Partido Popular (PP – 1978).
•	Fundador e Secretário-Geral da União Democrática 

Universitária da Faculdade de Direito da UFMC (1980).
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•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1987 a 1988).

Trabalhos Publicados
•	O Rio São Francisco e o Desenvolvimento Nacional (1972).
•	Distensão Política (1975).
•	O Brasil em Face do Petróleo e de outras Fontes de Energia (1975).
•	O Fosfato de Patos de Minas e Uma Nova 

Política de Desenvolvimento (1975).
•	A Industrialização do Fosfato em Patos de Minas (1977).
•	A Estatização e Desestatização (1977).
•	Das Promessas à Realidade (1981).
•	O Rio São Francisco e suas Potencialidades (1985).
•	Relatório e Parecer da Contas do Governo para o ano de 1987.

Congressos e Conclaves
•	Saudação ao Presidente Castello Branco, Minas Gerais (1965).
•	Representante da Câmara dos Deputados na inauguração das agências do 

Banco do Brasil, no Panamá, México, São Francisco e Estados Unidos (1974).
•	Observador Parlamentar à 32ª Assembleia Geral da ONU, em 

Nova York, EUA (1977); e 38ª também em Nova York (1983).
•	Delegado à 62ª Conferência Internacional de Londres (1975); à 

67ª Conferência Internacional de Berlim Ocidental (1980).
•	Visita ao Programa Nuclear, na Alemanha (1979) e na 

França (1979); e ao de Energia Atômica, em Viena, Áustria 
(1979). Programa Russo Aproveitamento de madeira e 
fabricação de metanol. 1ª Exposição de Pintura (1986).

•	Congresso do Ilacif (1988).
•	Simpósio Nacional sobre Fontes Comerciais 

e Alternativas de Energia (1979).

Condecorações
•	Grande Medalha da Inconfidência do Estado de Minas Gerais.
•	Medalha Santos Dumont do Estado de Minas Gerais.
•	Medalha do Mérito Aeronáutico.
•	Medalha do Mérito Legislativo de Minas Gerais.
•	Medalha do Mérito Judiciário do Trabalho.
•	Medalha do Mérito Santos Dumont.
•	Comenda do Mérito Santa Cruz de Carmo do Paranaíba.
•	Cidadão Honorário de Pirapora, Minas Gerais.
•	Cidadão Honorário de Coração de Jesus, Minas Gerais.
•	Cidadão Honorário de Montalvânia, Minas Gerais.
•	Ordem do Rio Branco – grau de Grande Oficial.

Aposentadoria
Faleceu em atividade.



237

Élvia 
Lordello 
Castello 
Branco

Nascimento
13 de dezembro de 1926 
(† 26 de novembro de 2005).

Local
São Félix, Bahia.

Filiação
•	Joaquim Cardoso de Mello.
•	Alephadaleth Lordello de Mello.

Posse como Ministra do TCU
10 de setembro de 1987.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 1992 e 1993.

Presidente do TCU
no ano de 1994.
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Formação Acadêmica
•	Curso de Introdução ao Serviço Social (1948).
•	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de 

Direito da Universidade do Brasil, Rio de Janeiro (1950).
•	Curso de Técnica Forense (1956).
•	Curso de Direito do Trabalho (1956).
•	Curso de Língua Inglesa (1965).
•	Curso sobre a natureza jurídica do Ministério Público Português.

Principais Atividades
•	Gerente do Reembolsável da Base Aérea do Recife, 

de 1º de janeiro a 30 de novembro de 1947.
•	Assistente Social, Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 

Marítimos, de 1º de agosto de 1948 a 3 de novembro de 1948.
•	Redatora da Revista Motor do Rio de Janeiro (1948).
•	Repórter da Vanguarda e O Jornal do Rio de Janeiro (1948).
•	Colaboradora do Diário Carioca, Rio de Janeiro (1948 a 1949).
•	Apuradora do Serviço de Educação do Ministério da Educação e 

Cultura, de 1º de agosto de 1953 a 14 de novembro de 1957.
•	Advogada no Foro do Rio de Janeiro, de 

novembro de 1955 a novembro de 1957.
•	Juíza do Trabalho Substituta do TRT da 1ª Região, de 14 

de novembro de 1957 a 2 de novembro de 1959.
•	Juíza do Trabalho, Presidente da Junta de Conciliação e Julgamento de 

Nova Iguaçu, de 3 de novembro de 1959 a 29 de novembro de 1960, da 
1ª Junta de Conciliação e Julgamento de Niterói, de 30 de novembro 
de 1960 a 29 de junho de 1961 e da Junta de Conciliação e Julgamento 
de Petrópolis, de 30 de junho de 1961 a 31 de agosto de 1961.

•	Procuradora-Geral junto ado Tribunal de Contas do Distrito 
Federal, de 22 de agosto de 1961 a 9 de setembro de 1987.

•	Ministra do Tribunal de Contas da União (1987 a 1995).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1992 e 1993).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1994).

Trabalhos Publicados
•	Algumas Notas sobre a Administração Descentralizada do Distrito Federal, 

in Revista de Administração Municipal, 57, ano X, 1963, p. 134-152.
•	Artes Gráficas Uruguay S.A., in Anais do II Congresso dos Tribunais 

de Contas do Brasil, Porto Alegre, 1962, 2o v. 20, p. 17-41.
•	Aspectos do Ministério Público de Portugal e do Brasil 1971, in 

Revista de Informação Legislativa, jul. a set. de 1973, v. 39, p. 51 e 
Revista do Tribunal de Contas do Distrito Federal, 1975, E. 1, p. 35.

•	Um Ministério Público Constitucionalizado e Independente como Fator 
de Fortalecimento dos Tribunais de Contas (1981). Tese apresentada 
no XI Congresso dos Tribunais de Contas do Brasil, in Anais do XI 
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Congresso dos Tribunais de Contas do Brasil, v. 1, p.p. 209-228 e 
Revista do Tribunal de Contas do Distrito Federal, 1981, 11, p. 13.

•	Ministério Público e Procuradoria dos Tribunais de Contas (1982). Palestra 
proferida no Seminário sobre Tribunais de Contas, promovido pelo Centro 
de Estudos Conselheiro Ferraz, do Tribunal de Contas do Distrito Federal, 
in Revista do Tribunal de Contas do Distrito Federal, 1982 (n. 12), p. 37.

•	Relatório de Tese (1983). Relatório da Tese Ministério Público 
da União e do Tribunal de Contas: Órgãos Distintos de autoria 
do Dr. Carlos Ayres Britto, apresentada no XI Congresso dos 
Tribunais de Contas do Brasil, v. 1, p.p. 249 – 259, 1983, in Revista 
do Tribunal de Contas do Distrito Federal, 1982, v. 12, p. 37-48.

•	Conferência proferida no Seminário sobre a Mulher, suas Profissões 
e a Transformação Social, realizado no Auditório da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Brasília, DF, em 17 de setembro de 1988.

•	Relatório e Parecer sobre as Contas do Governo da República (1988).

Congressos e Conclaves
•	Aulas mestras de Direito do Trabalho na Universidade de Brasília (UnB).
•	Congressos dos Tribunais de Contas do Brasil II, VI, VI, VII, IX, X, XI e XI.
•	Ciclo sobre Direito Administrativo, TC-DF (1976).
•	Ciclo Direito Financeiro, TC-DF (1976 e 1977).
•	Simpósio O Sistema Tributário Nacional, C.D (1981).
•	Simpósio O Tribunal de Contas e sua Jurisdição,– Rio de Janeiro (1982).
•	Seminário sobre Tribunais de Contas, TC-DF (1982).
•	Seminário Parlamentarismo e Presidencialismo, Sedap, Gep, Funcep (1987).
•	Sessão Ordinária do Ilacif, Guatemala (1988).
•	XXIV Reunião do Conselho de Dirigentes da Secretaria 

Executiva do Conselho de Coordenação dos Tribunais 
de Contas do Brasil, Belém, Pará (1989).

Condecorações
•	Medalha da Ordem do Mérito de Brasília, no grau de Grande Oficial.
•	Medalha da Ordem de Rio Branco, no grau de Grande Oficial.
•	Medalha do Mérito do Trabalho, no grau de Grande Oficial (1990).
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Grande Colar do Mérito do TCU, Brasília (2004).

Aposentadoria
6 de junho de 1995.
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Marcos 
Vinicios 
Rodrigues 
Vilaça

Nascimento
30 de junho de 1939.

Local
Nazaré da Mata, Pernambuco.

Filiação
•	Antônio de Souza Vilaça.
•	Evalda Rodrigues Vilaça.

Posse como Ministro do TCU
19 de abril de 1988.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 1994

Presidente do TCU
nos anos de 1995 e 1996.
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Escolaridade e Magistério
•	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito 

da Universidade Federal de Pernambuco, Pernambuco (1962).
•	Diversos Cursos de Extensão Universitária.
•	Mestrado na Faculdade de Direito da Universidade 

Federal de Pernambuco (UFPE).
•	Professor de Direito Internacional Público, na 

Faculdade de Direito da UFPE, de 1964 a 1994.
•	Professor de Direito Administrativo na Faculdade 

de Direito da UFPE, de 1967 a 1968.
•	Professor de Direito Internacional Público na Faculdade de 

Direito da Universidade Católica de Pernambuco (1964).
•	Professor de História Político-Econômica e Social do 

Brasil, na Faculdade de Filosofia do Recife (1964).
•	Professor de História do Brasil, no Ginásio de Limoeiro, Pernambuco (1958).
•	Professor do Seminário Especial para Líderes Estudantis Brasileiros, 

copatrocinado pela Universidade de Harvard (EUA – 1965).
•	Conferencista da Escola Superior de Guerra (1970 e 1985).
•	Conferencista da Escola de Comando e Estado 

Maior do Exército (1994 e 1995).
•	Conferencista da Escola de Comando e Estado Maior da Aeronáutica (2002).
•	Conferencista da Escola de Guerra Naval da 

República Argentina, Buenos Aires (1996).
•	Conferencista da Universidade de Helsinki (Finlândia).
•	Conferencista da Associação dos Escritores de Moçambique.
•	Outras Atividades Exercidas (Escolaridade):
•	Diretor do Departamento Cultural do Diretório 

Acadêmico da Faculdade de Direito, da UFPE.
•	Presidente do Departamento Acadêmico-Jurídico-

Assistencial, da Faculdade de Direito da UFPE (1961).
•	Coordenador da Associação Universitária Interamericana, em Pernambuco.
•	Fundador e Presidente do Instituto de Intercâmbio Internacional, 

que funcionou na Faculdade de Direito da UFPE.
•	Diretor do Departamento de Cultura do Diretório 

Acadêmico de Direito (1959).
•	Fundador da Academia dos Novos, em Limoeiro, Pernambuco.

Principais Atividades
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1988 a 2009).
•	Membro da Comissão Mista de Cooperação Técnica, Científica e Cultural 

entre os Tribunais de Contas dos Países de Língua Portuguesa.
•	Membro do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural, na qualidade de 

representante da sociedade civil (Ministério da Cultura).
•	Membro titular do Conselho Pernambucano Pacto 21 por designação do 

Governador do Estado.
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•	Membro do Conselho Editorial da Revista Portuguesa e Brasileira 
de Gestão (RPBG) – Fundação Getúlio Vargas (2002).

•	Membro representante da Academia Brasileira de Letras, 
da Comissão Filatélica Nacional, para a seleção de selos 
postais comemorativos e especiais para o ano de 2003.

•	Integrante do júri do Prêmio Portugal Telecom de 
Literatura Brasileira – (2003, 2004 e 2005).

•	Membro da Comissão Especial criada para comemorar o 
Ano do Centenário de Roberto Marinho, por designação da 
Governadora do Estado do Rio de Janeiro, Rosinha Garotinho, 
por meio do Decreto nº 34.896, de 27 de fevereiro de 2004.

•	Membro do Comitê de Honra do Ano do Brasil na França (2005).
•	Membro da Comissão Julgadora do Prêmio Machado de 

Assis da Academia Brasileira de Letras – (2004).
•	Membro do Conselho Editorial da Revista Continente Cultural.
•	Membro Consultivo da Associação de Imprensa de 

Pernambuco (AIP) para a gestão 2004-2007.
•	Membro da Comissão de Honra das Comemorações do Centenário 

da Associação Brasileira de Imprensa (ABI – 2008).
•	Membro da Comissão de Honra das Comemorações do 4º Centenário do 

Nascimento do Padre Vieira a convite da Universidade Católica Portuguesa.

Entidades a que Pertence
•	Membro da Academia Brasileira de Letras (Cadeira 26).
•	Sócio Correspondente da Academia das Ciências 

de Lisboa (Câmara de Letras).
•	Correspondente Estrangeiro da Academia 

Internacional da Cultura Portuguesa.
•	Membro da Academia Pernambucana de Letras (Cadeira 35).
•	Presidente Honorário da Academia Pernambucana de Letras.
•	Membro da Academia Brasiliense de Letras (Cadeira 1).
•	Membro do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro.
•	Sócio do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico de Pernambuco.
•	Membro do Instituto Histórico e Geográfico da Bahia.
•	Sócio-Titular do Pen Clube do Brasil.
•	Sócio Correspondente da Academia Catarinense 

de Letras, no Estado de Pernambuco.
•	Membro Associado do Instituto Hispano-Luso-

Americano de Direito Internacional.
•	Membro da Sociedade Brasileira de Direito Internacional.
•	Membro da Associação Argentina de Direito Internacional.
•	Membro Correspondente do Instituto Sanmartiniano do Brasil.
•	Membro e Fundador do Instituto dos Advogados de Pernambuco.
•	Associado da Ordem dos Advogados do Brasil, seção de Pernambuco.
•	Membro da Associação de Imprensa de Pernambuco.
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•	Sócio Correspondente do Instituto Histórico de Goiana, Pernambuco.
•	Sócio Correspondente do Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas.
•	Sócio Correspondente do Instituto Histórico e 

Geográfico do Distrito Federal, em Pernambuco.
•	Membro honorário da Academia de Letras dos 

Funcionários do Banco do Brasil S.A.
•	Membro do Grupo Euclides da Cunha de Estudos 

Brasileiros do Pen Club do Brasil.
•	Sócio Honorário do Instituto Cultural Maurício de Nassau (1996).
•	Membro da Academia Brasileira de Ciências da Administração (2004).
•	Conselheiro do Instituto Cultural Flávio Gutierrez.
•	Membro do Conselho Consultivo da Fundação Luso-Americana.
•	Membro do Conselho Estadual de Cultura do Rio de 

Janeiro – Decreto de 7 de março de 2007.
•	Membro da Comissão de Honra do 170º aniversário 

do Real Gabinete Português de Leitura.
•	Membro da Comissão de Honra do Centenário da Associação 

Brasileira de Imprensa (ABI), novembro de 2007.
•	Membro do Conselho Consultivo da Associação Cultural da Arquidiocese 

de São Sebastião do Rio de Janeiro, pelo prazo de 4 anos, maio de 2008.

Representações Político-Administrativas e Culturais
•	Diretor da Caixa Econômica Federal.
•	Membro do Conselho Diretor do PIS/Pasep.
•	Secretário Executivo do Programa Especial de 

Módulos Esportivos (PEME – Extinto).
•	Membro do Conselho do Centro Nacional de 

Referência Cultural (CNRC – Extinto).
•	Coordenador do Programa Nacional de Centros Sociais Urbanos 

(CSU – Vinculado à Seplan – Presidência da República, extinto).
•	Presidente do Conselho da Medalha Pernambucana do Mérito, em 1966.
•	Diretor do Departamento de Aplicação de Capital de Instituto de 

Previdência dos Servidores do Estado de Pernambuco, em 1966.
•	Chefe da Casa Civil do Governo de Pernambuco, em 1966.
•	Secretário de Estado do Governo de Pernambuco de 1971 a 1973.
•	Presidente dos Conselhos das Medalhas do Mérito Cultural Oliveira 

Lima e do Mérito Empresarial Conde da Boa Vista, de 1971 a 1973.
•	Membro do Conselho Deliberativo do Conselho de 

Desenvolvimento de Pernambuco, de 1971 a 1973.
•	Assessor Jurídico da Assembleia Legislativa do Estado de Pernambuco.
•	Presidente da Fundação Legião Brasileira de Assistência (LBA), 1985 a 1988.
•	Vice-Presidente do Conselho Consultivo da Fundação 

Legião Brasileira de Assistência (LBA).
•	Membro do Conselho de Administração Financeira do Sinpas, 

do Ministério da Previdência e Assistência Social.
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•	Membro do Conselho Superior da Previdência  
e Assistência Social (MPAS).

•	Membro efetivo do Conselho de Justiça, Segurança 
Pública, Direitos Humanos e Defesa das Vítimas do 
Delito, do Governo do Estado do Rio de Janeiro.

•	Membro do Conselho Curador da Fundação Nacional Pró-Memória, 
do Ministério da Cultura, já tendo sido seu Presidente.

•	Membro do Conselho Diretor da Fundação Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais (Ministério da Educação e Cultura – MEC), 1966 a 1972 
e novamente nomeado pelo Ministério da Educação e Cultura para os 
períodos de 1978 a 1984, 1984 a 1990, tendo ocupado também cargos 
na Procuradoria Jurídica e na Assessoria Especial desse Instituto.

•	Membro do Conselho de Administração da Fundação 
Nacional do Livro Infantil eo Juvenil.

•	Membro do Conselho Curador da Organização para o 
Desenvolvimento da Ciência e da Cultura, Rio de Janeiro.

•	Chefe da Assessoria Jurídica do Grupo Especial para a Racionalização 
da Agroindústria Canavieira do Nordeste (Geran), 1969 (Extinto).

•	Secretário da Cultura do Ministério da Educação e Cultura.
•	Membro do Conselho Federal de Cultura.
•	Presidente do Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional, do Ministério da Educação e Cultura.
•	Presidente da Fundação Nacional Pró-Memória, do Ministério da Cultura.
•	Presidente da Fundação Nacional de Arte 

(Funarte), do Ministério da Cultura.
•	Presidente do Conselho Curador dos Museus Raymundo 

Ottoni de Castro Maya, do Ministério da Cultura.
•	Membro do Conselho Editorial do Instituto Nacional 

do Livro, do Ministério da Cultura.
•	Membro do Conselho Diretor da Fundação Centro Brasileiro 

de TV Educativa, do Ministério da Educação e Cultura.
•	Presidente da Comissão Executiva do Dia Nacional da 

Cultura, por Decreto do Presidente da República (1985).
•	Membro do Comitê Assessor do Centro de Desenvolvimento e Apoio 

Técnico à Educação (Cedate) do Ministério da Educação e Cultura.
•	Membro do Conselho Nacional de Cinema, do Ministério da Cultura.
•	Membro do Conselho Consultivo da Fundação Casa 

de Rui Barbosa, Ministério da Cultura.
•	Membro do Conselho Deliberativo do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação, do Ministério da Educação.
•	Membro do Conselho Deliberativo da Superintendência do 

Desenvolvimento do Nordeste (Sudene), representando o 
Ministério do Trabalho (por um período de 10 anos).

•	Membro do Conselho Deliberativo da Fundação Alexandre 
de Gusmão, do Ministério das Relações Exteriores.
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•	Membro da Comissão Nacional para as Comemorações do 
V Centenário do Descobrimento da América (1984).

•	Secretário Particular para Assuntos Especiais do Presidente 
da República (Presidente José Sarney (1985).

•	Membro do Diretório Municipal do Recife, da extinta 
Aliança Renovadora Nacional (Arena).

•	Membro do Diretório Regional da extinta Aliança Renovadora 
Nacional (Arena-PE). Já tendo sido seu Primeiro-Secretário.

•	Suplente de Senador da República (Arena) pelo Estado 
de Pernambuco (Titular: Nilo de Souza Coelho).

•	Membro do Diretório Regional do Partido 
Democrático Social, Pernambuco.

•	Fundador, Delegado às Convenções Nacionais, na 
representação de Pernambuco e Membro do Diretório 
Nacional do Partido Democrático Social.

•	Membro Fundador do Partido da Frente Liberal e 
Membro do Diretório Regional em Pernambuco.

•	Membro da Comissão de Avaliação e Acompanhamento 
do Programa de Apoio à Pesquisa na Área de Ciências 
Políticas e Sociais, da Câmara dos Deputados.

•	Membro da Comissão Interministerial, destinada a estudar e 
propor medidas para criação da Guarda Costeira (Portaria nº 
622, de 18 de abril de 1983, do Ministério da Marinha).

•	Membro da Comissão do Prêmio Casa Grande & Senzala, 
1983, Ministério da Educaçao e Cultura (1983).

•	Membro da Comissão Julgadora do Concurso 
Símbolo dos 150 anos do Banco Econômico.

•	Membro da Comissão de Honra das primeiras  
Jornadas Luso-Brasileiras do Patrimônio, Lisboa, 
1984 (Governos do Brasil e de Portugal).

•	Membro da Comissão Especial para escolha do Prêmio 
BNB de Literatura – Conselho de Administração do 
Banco do Nordeste do Brasil S/A, 1984 e 1985.

•	Membro do Conselho Nacional da Campanha 
Nacional de Escolas da Comunidade.

•	Fundador e Secretário Executivo do Instituto Cultural 
Brasil-Argentina, do Recife, Pernambuco.

•	Membro do Seminário de Tropicologia, da 
Universidade Federal de Pernambuco.

•	Fundador e Diretor Cultural da Associação Cultural 
Brasil-Japão, do Recife, Pernambuco.

•	Tesoureiro e Presidente da Academia 
Pernambucana de Letras (1970 e 1971).

•	Membro do Conselho Editorial da Fundação Projeto 
Rondon, do Ministério do Interior.
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•	Membro do Conselho de Administração da Associação 
de Assistência à Criança Defeituosa.

•	Presidente da Comissão Julgadora do Concurso da Marca Rio 
Internacional patrocinado pela Secretaria de Indústria, Comércio 
e Turismo do Rio de Janeiro e Federação das Associações 
Comerciais, Industriais e Agropastoris do Rio de Janeiro.

•	Membro do Conselho Consultivo do Centenário do 
Clube Internacional do Recife, Pernambuco.

•	Membro nato do Conselho Curador da Fundação 
Banco do Brasil, do Ministério da Fazenda.

•	Membro do Conselho Consultivo da Escolinha 
de Arte do Recife, Pernambuco.

•	Membro do Conselho Consultivo do Projeto Guararapes.
•	Presidente da Comissão do Prêmio Serzedello Corrêa 

(Tribunal de Contas da União, 1990).
•	Membro do Conselho de Administração da 

Fundação do Sangue (São Paulo).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União, no exercício de 1994.
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1995 a 1996).
•	Membro do Conselho Diretor da Organização Latino-Americana 

e do Caribe das Entidades Fiscalizadoras Superiores (Olacefs).
•	Vice-Presidente da International Organization of 

the Supreme Audit Institutions (Intosai).
•	Presidente da Fundação Bernardo Elis (Goiânia, Goiás, 1997).
•	Primeiro-Secretário da Academia Brasileira de Letras.
•	Membro do Comitê de Assessoramento da Comissão Nacional para 

as Comemorações do V Centenário do Descobrimento do Brasil.
•	Representante da Academia Brasileira de Letras no Comitê 

Assessor da Comissão Nacional para Comemorações 
do V Centenário do Descobrimento do Brasil.

•	Coordenador-Geral por parte do Brasil do Congresso 
Brasil-Portugal: Ano 2000, integrante das Comemorações 
do V Centenário do Descobrimento do Brasil.

•	Membro da Comissão Organizadora das Comemorações 
do Centenário de Nascimento de Gilberto Freyre.

•	Membro da comissão instituída pelo Ministério da Cultura, com a 
finalidade de elaborar proposta visando ao estabelecimento de critérios, 
normas e formas de acautelamento do patrimônio imaterial brasileiro.

•	Presidente do Comitê coordenador da exposição da 
Coleção Albert Eckhout, no Recife (2002).

•	Membro da Comissão Especial instituída pelo Ministério da 
Cultura, criada com a incumbência de estabelecer prioridades 
para as obras de conservação do Projeto Monumenta.

•	Membro do Conselho Deliberativo da Sociedade 
de Amigos da Biblioteca Nacional.
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•	Membro da Academia de Letras do Colégio Nobrega, Recife, Pernambuco.
•	Membro da Associação dos Servidores da Legião Brasileira de Assistência.
•	Presidente da Academia Brasileira de Letras, nos anos de 2006, 2007 e 2010.

Imprensa
•	Colaborador da Revista Acadêmica, da Faculdade de Direito, 

da Universidade Federal de Pernambuco (UFP).
•	Colaborador da revista Política, da Fundação Milton Campos (Brasília).
•	Colaborador do Jornal do Comércio e Diário de Pernambuco (Recife), 

Correio Braziliense (Brasília) e Última Hora (Rio de Janeiro).
•	Colaborador da revista Nordeste Econômico (Recife).

Atividades Empresarias (anteriormente exercidas)
•	Membro do Conselho Consultivo do Banco Bamerindus 

do Brasil, sede em Curitiba, Paraná.
•	Membro do Conselho de Administração da Indústria 

Brasilit da Amazônia S/A, Belém, Pará.
•	Gerente Técnico da Cooperativa de Crédito Rural 

de Limoeiro Ltda. Limoeiro, Pernambuco.
•	Presidente do Sindicato do Comércio Atacadista de Algodão 

e outras Fibras Vegetais do Estado de Pernambuco.
•	Presidente da Cooperativa Agropecuária de  

Limoeiro Ltda., Pernambuco.

Principais Publicações do Autor

Edições em Língua Portuguesa
•	Conceito de Verdade, Recife (1958).
•	A Escola e Limoeiro, Recife (1958).
•	Americanas (Crônicas de Viagem), Recife (1960).
•	Em Torno da Sociologia do Caminhão. Edição do 

INPS, do Ministério da Educação e Cultura.
•	Prêmio Joaquim Nabuco, da Academia Pernambucana de 

Letras, Recife (1961 – 1ª edição); Tempo Brasileiro, Rio de 
Janeiro (1969 – 2ª edição); Tempo Brasileiro e Universidade 
Federal Fluminense, Rio de Janeiro (1987 – 3ª edição).

•	Presença na Faculdade (Discursos). Edição da Revista Estudantes, do DA 
da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pernambuco (1962).

•	Cooperação, Cultura e Ruralismo. Edição da Cooperativa 
Agropecuária de Limoeiro, Recife (1964).

•	Coronel, Coronéis. Editora Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro (1965); 
– Rio, 1965 (1ª edição) – em colaboração com Roberto Cavalcanti de 
Albuquerque –, Coedição Editora Tempo Brasileiro e Editora Universidade 
de Brasília, Rio de Janeiro (2ª edição – 1978); Rio (1978). 3ª edição 
(1988). Editora Bertrand Brasil, Rio de Janeiro (4ª edição – 2003).
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•	Da Manjedoura de Igarassu ao Magistério Revolucionário: 
Votos e Ex-Votos (Discurso na Academia Pernambucana de 
Letras, em colaboração com Mauro Mota, Recife (1967).

•	Política Internacional e Trópico.  Edição da Faculdade de Direito 
da Universidade Federal de Pernambuco, Recife (1970).

•	Academia Setuagenária e Menina. Edição da 
Academia Pernambucana de Letras (1971).

•	Ato de Semeadura. Recife: Edição do Governo de Pernambuco (1971).
•	Nordeste: Secos & Molhados. Edição do  

Governo de Pernambuco (1972).
•	Recife Azul, Líquido do Céu. Dialgraf, Recife (1972).
•	Falas do Ofício. Recife: Edição do Governo de Pernambuco (1973).
•	Limoeiro: Pensamento e Memória. Dialgraf, Recife (1974).
•	Uma Revolução a Serviço da Modernização Econômica e do 

Reformismo Político. Confidencial Econômico-NE, Recife (1975).
•	Palavras e Letras. Edição do Governo de Pernambuco e 

Academia Pernambucana de Letras, Recife (1977).
•	O Menino Gilberto Freyre. Confidencial Econômico-NE, Recife (1980).
•	Livraria Luiz Delgado. Em colaboração com José Luiz 

Delgado. Fundação Joaquim Nabuco, Recife (1980).
•	Pernambuco e o Liberalismo Brasileiro. Discursos na 

Academia Brasiliense de Letras, em colaboração com 
Aderbal Jurema. Senado Federal, Brasília (1981).

•	Homenagem a Drummond. Apresentação da Exposição Comemorativa dos 
80 anos do poeta. Fundação Casa de Rui Barbosa, Rio de Janeiro (1982).

•	O Tempo e o Sonho. Pool Editorial Ltda, Recife (1983).
•	Olinda, Olindíssima.
•	Pronunciamento no Palácio Campo das Princesas, 

Recife, 21 de março de 1983.
•	Fundação Nacional Pró-Memória/MEC.
•	Por uma Política Nacional de Cultura. Ministério 

da Educação e Cultura, Brasília (1984).
•	Cultura e Estado. Ministério da Educação e Cultura, Brasília (1985).
•	Posse na Academia Brasileira de Letras – cadeira 26. Em colaboração 

com José Sarney. Pool Editorial, Rio de Janeiro (1985).
•	Discursos: Administração Marcos Vilaça (v. 1). 

Discurso na LBA, Ceará (1985).
•	Discursos: Administração Marcos Vilaça (v. 3). 

Discursos na LBA, Ceará (1985).
•	LBA, agência de desenvolvimento social. LBA, Rio de Janeiro (1985).
•	LBA: Um compromisso com a democracia. LBA, Rio de Janeiro (1985).
•	Liberdade para os servidores. LBA, Rio de Janeiro (1985).
•	Mortalidade infantil, uma situação a mudar, LBA, Rio de Janeiro (1985).
•	Opção do Agir, LBA, Rio de Janeiro (1985).
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•	Palestra proferida pelo Dr. Marcos Vinicios Vilaça: 7 de 
setembro – o compromisso de todos os dias. Moinho 
Fluminense S.A., Rio de Janeiro (1985).

•	Política de pessoal sem casuísmo. LBA, Rio de Janeiro (1985).
•	Prioridade social e dignidade da família. LBA, Rio de Janeiro (1985).
•	Tecido social brasileiro precisa ser refeito. LBA, Rio de Janeiro (1985).
•	Uma nova política para o idoso. LBA, Rio de Janeiro (1985).
•	Microempresa, uma Resposta Social da LBA, Brasília (1986).
•	Avocações e Evocações. Ministério da Previdência e 

Assistência Social, Rio de Janeiro (1986).
•	O idoso e a ânsia de viver. LBA, Rio de Janeiro (1986).
•	A Experiência e o Saber dos Idosos. Conferência proferida no ciclo O Idoso 

e a Constituinte. Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul (1978).
•	Bolsas de Trabalho: uma proposta concreta. LBA, Brasília (1987).
•	A Assistência Social e a Nova Constituição, uma 

proposta da LBA, Rio de Janeiro (1986).
•	Discursos de Marcos Vinicios Vilaça e Eduardo 

Portella. Posse no Pen Club do Brasil (1987).
•	Política de Investimentos na Área Social: Um 

Gesto para o Futuro, Vitória (1988).
•	Democracia e Contas Públicas. Discurso de posse no 

Tribunal de Contas da União, Brasília (1988).
•	Intenção e Gesto. Editora Tempo Brasileiro. Universidade 

Federal Fluminense, Rio de Janeiro (1989).
•	Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo do ano de 1989.
•	Ariano Suassuna na Academia Brasileira de Letras. Companhia 

Editora de Pernambuco, Rio de Janeiro (1990).
•	No Território do Sentimento. Prefácio de Nelida Pinon.

Fundação de Cultura Cidade do Recife (1992).
•	O Judiciário, Literatura e Conjuntura Nacional. Discurso Comemorativo do 

171º aniversário do Tribunal de Justiça de Pernambuco, Recife (ago. 1993).
•	A Ética e os Poderes das Entidades Fiscalizadoras Superiores. 

Conferência na VII Reunião do Conselho Diretor da Organização 
Latino-Americana e do Caribe das Entidades Fiscalizadoras 
Superiores em Buenos Aires (Novembro, 1993).

•	Ritos da Iniciação. Tribunal de Contas da União, Brasília (1995).
•	Retorno a Palavra. Prefácio de Ledo Ivo. Letras 

& Artes Editora, Recife (1995).
•	Democracia: Vigência e Vivência. Discurso de abertura dos 

trabalhos no Tribunal de Contas da União, Brasília (jan. – 1996).
•	Uma experiência democrática nas contas públicas. Em  

colaboração com Fernando Henrique Cardoso, Paulo 
Affonso Martins de Oliveira e Jatir Batista da Cunha. 
Tribunal de Contas da União, Brasília (1996).
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•	O Tribunal de Contas da União como expressão 
democrática. Palestra proferida na Escola de Comando e 
Estado Maior do Exército, Rio de Janeiro (1996).

•	Tribunais de Contas e Privatização. Tese apresentada e aprovada, 
por unanimidade, por ocasião do I Encontro dos Tribunais de 
Contas dos Países de Língua Portuguesa, Cabo Verde (1996).

•	Feitiço da Palavra. Academia de Letras dos Funcionários 
do Banco do Brasil, 6 de nov. de 1997.

•	Itinerário na Corte. Letras e Artes Editora Ltda, Recife (1997).
•	Os Tribunais de Contas na melhoria da Administração Pública. 

Tese apresentada e aprovada, por unanimidade, por ocasião 
do II Encontro dos Tribunais de Contas dos Países de Língua 
Portuguesa. Publicada na revista do Tribunal de Contas de 
Portugal, Moçambique, no 28,– jun./dez. 1997. Mocambique.

•	No Paladar das Palavras. Prefácio de Evandro Lins 
e Silva. Edições Bagaço, Recife (1999).

•	Discursos do Ministro Marcos Vilaça no Congresso 
Brasil-Portugal: ano 2000 – 1999.

•	Discurso na Academia Brasileira de Letras. Em colaboração 
com Alberto da Costa e Silva, Rio de Janeiro (2001).

•	De Ícones e Dedicações. Prefácio de Carlos Heitor 
Cony. Edições Bagaço, Recife (2002).

•	Discurso na abertura do módulo – Direito – do Congresso 
Nacional, ano 2000. Lisboa: Academia Internacional 
da Cultura Portuguesa, Lisboa (2002).

•	Trajetória e Convicções. Prefácio de Luis Octavio 
Gallotti. Edições Bagaço (2003).

•	Discurso de posse do acadêmico Marco Maciel e discurso de recepção 
do acadêmico Marcos Vilaça. ABL, Rio de Janeiro (2004).

•	O Coronelismo no Nordeste Brasileiro. Apresentação 
José F. F. Tavares, Lisboa (2004).

•	Pronunciamento na solenidade de entrega do Prêmio 
CNI/SESI Marcantonio Vilaça para as Artes Plásticas no 
Teatro Santa Isabel, Recife, 30 de ago. de 2004.

•	Discurso de posse na presidência da Academia 
Brasileira de Letras, dez. de 2005.

•	Da Arca Sacra. Prefácio Moacyr Scliar, Recife (2005).
•	Membros da Academia Brasileira de Letras no Supremo 

Tribunal Federal. Discurso proferido na Sessão de Homenagem 
à ABL. Revista Brasileira, nº 47, de mar. de 2006.

•	Do Tribunal de Contas da União à Academia Brasileira de Letras.
•	Tribunal de Contas de Portugal, Lisboa (2007).
•	Para Além do Pórtico (2008).
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Edição em língua estrangeira
•	Lords of the Backlands. Do original em português: Coronel, 

Coronéis (em colaboração com Roberto Cavalcanti de 
Albuquerque). Wyvern-Sel, Londres (1987).

•	Señores de la Tierra. Do original em português: Coronel, Coronéis 
(em colaboração com Roberto Cavalcanti de Albuquerque). 
Fundación Biblioteca Ayacucho, Caracas (1999).

•	I signori della terra. Do original em português: 
Coronel, Coronéis. Roma (2000).

•	Pouvoir et Domination au Nordeste du Brésil: Les Seigneurs des Terres. 
Do original em português: Coronel, Coronéis (em colaboração com 
Roberto Cavalcanti de Albuquerque). L´Harmatan, Paris (2002).

•	Per una Sociologia del Camionista. Do original em português: Em Torno 
da Sociologia do Caminhão. Roma: Antonio Pellicani Editore (1999).

•	Sociologie du Camion. Do original em português: Em Torno 
da Sociologia do Caminhão. L´Harmatan, Paris (2003).

•	Nordeste Brasileño: Una Visión informativa o sentimental. Edição 
do Instituto Cultural Brasil-Argentina, Recife (1968).

•	El Control de las Cuentas Publicas: Una Experiência 
Brasileña. Palestra proferida na Pontifícia Universidad 
Javeriana, Santa Fé de Bogotá (nov. 1992).

•	La Ética y los Poderes de las Agencias Fiscales del Estado. Do original 
em português: A Ética e os Poderes das Entidades Fiscalizadoras 
Superiores. Conferência na VIII Reunião do Conselho Diretor 
da Organização Latino-Americana e do Caribe das Entidades 
Fiscalizadoras Superiores em Buenos Aires, nov. 1993.

•	La Conferencia Interamericana sobre Probidad Cívica y Ética. 
Do original em português: Conferência Interamericana 
sobre Probidade Cívica e Ética, Caracas, mar. 1996.

•	Control Externo y Mercosur. Do original em português: 
Controle Externo e Mercosul. Paraguai, jul. 1996.

•	Atlantico Sur y Brasil. Do original em português: 
Atlântico Sul e Brasil, Buenos Aires, set. 1996.

•	Privatizations and Tribunal de Contas da União – The External 
Control in Brazil. Do original em português: Tribunais 
de Contas e Privatizações, Austrália, jun. 1997.

•	Die Grundherren. Do original em português: Coronel, Coronéis (em 
colaboração com Roberto Cavalcanti de Albuquerque). Mettingen (2005).

Condecorações
•	Ordem do Rio Branco, no grau de Grã-Cruz 

(Ministério das Relações Exteriores).
•	Ordem do Mérito da Cultura (Ministério da Cultura).
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•	Ordem do Congresso Nacional no grau de Comendador 
(Conselho da Ordem do Congresso Nacional).

•	Ordem do Mérito do Trabalho, no grau de 
Comendador (Ministério do Trabalho).

•	Ordem do Mérito Forças Armadas, no grau de Grão-Mestre, 
Estado Maior das Forças Armadas (EMFA), maio (1996).

•	Ordem do Mérito Militar, no grau de Grande 
Oficial (Ministério do Exército).

•	Ordem do Mérito da Aeronáutica, no grau de Grande 
Oficial (Ministério da Aeronáutica).

•	Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho, no grau de 
Grã-Cruz (Tribunal Superior do Trabalho).

•	Ordem do Mérito Judiciário Militar, no grau de Alta 
Distinção (Superior Tribunal Militar).

•	Medalha Comemorativa do Centenário da 
Academia Brasileira de Letras (1997).

•	Medalha Comemorativa dos 102 anos da Academia Brasileira Letras (1999).
•	Medalha do Pacificador (Ministério do Exército).
•	Medalha do Mérito Santos Dumont (Ministério da Aeronáutica).
•	Medalha do Mérito Tamandaré (Ministério da Marinha).
•	Ordem do Mérito dos Guararapes, grau de Grande 

Oficial (Governo de Pernambuco).
•	Medalha Joaquim Nabuco, da Assembleia 

Legislativa do Estado de Pernambuco.
•	Medalha Joaquim Nabuco, comemorativa aos 160 anos de 

funcionamento do Poder Legislativo no Estado de Pernambuco.
•	Medalha do Mérito Cultural Oliveira Lima, Classe 

Ouro (Governo de Pernambuco).
•	Medalha Pernambucana do Mérito, Classe Ouro (Governo de Pernambuco).
•	Medalha Nilo Coelho,– Tribunal de Contas de Pernambuco.
•	Medalha do Mérito Judiciário Desembargador Nunes 

Machado – Tribunal de Justiça de Pernambuco.
•	Ordem do Mérito Capibaribe da Cidade do Recife, no quadro de Graduados 

Especiais, no grau de Grande Oficial (Prefeitura Municipal do Recife).
•	Medalha do Mérito Cidade do Recife, Classe 

Ouro (Prefeitura Municipal do Recife).
•	Medalha Senador Nilo Coelho do Mérito Petrolinense, set. (2000).
•	Medalha Pernambucana do Mérito Policial Militar de Pernambuco.
•	Medalha Comemorativa do Centenário do Corpo 

de Bombeiros, do Estado de Pernambuco.
•	Ordem do Mérito Legislativo do Estado de Minas 

Gerais, no grau Grande Mérito.
•	Ordem do Mérito do Estado de Tocantins, no grau de Grã-Cruz.
•	Ordem do Mérito da Bahia, grau de Comendador.



253

•	Medalha do Mérito Cultural Castro Alves (Secretaria 
da Educação e Cultura da Bahia).

•	Ordem do Ponche Verde, grau de Grande Oficial 
(Governo do Rio Grande do Sul).

•	Ordem do Mérito de Brasília, no grau de Grande Oficial.
•	Ordem do Mérito de Brasília, no grau de Grã-Cruz.
•	Ordem do Mérito Cultural do Distrito Federal, nov. 1999.
•	Ordem do Mérito do Estado do Amazonas.
•	Medalha de Honra da Inconfidência (Estado de Minas Gerais).
•	Medalha do Mérito Cultural da Costa e Silva (Estado do Piauí).
•	Ordem Estadual do Mérito Renascença do Piauí, no grau de Comendador.
•	Medalha da Abolição (estado do Ceará).
•	Ordem da Estrela do Acre, no grau de Oficial.
•	Ordem do Mérito Aperipe,– Governo de Sergipe.
•	Medalha do Mérito Jorge de Lima,– Governo de Alagoas.
•	Medalha do Mérito Câmara Cascudo,– Rio Grande do Norte.
•	Medalha do Mérito Anita Garibaldi,– Governo de Santa Catarina.
•	Medalha Tiradentes,– Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro.
•	Medalha do Mérito Alberto Maranhão,– Governo 

do Estado do Rio Grande do Norte.
•	Medalha Imperador D. Pedro I, Corpo de Bombeiros do Distrito Federal.
•	Medalha Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira, TRT, 6ª Região.
•	Medalha da Ordem do Mérito Ministro Silvério Fernandes de 

Araújo Jorge, no grau de Grã-Cruz, TRT, 19ª Região, Alagoas.
•	Ordem do Mérito Arariboia, no grau de Grande 

Oficial, Niterói, Rio de Janeiro.
•	Medalha do Mérito Saldanha da Gama, Campos, Rio de Janeiro.
•	Ordem do Mérito Municipal, Campos, Rio de Janeiro.
•	Medalha do Mérito Cidade de Igarassu, Classe Ouro, Pernambuco.
•	Medalha do Mérito Legislativo, Classe Ouro, Câmara 

Municipal de Limoeiro, Pernambuco.
•	Medalha de Honra ao Mérito do Município de Gravata, Pernambuco.
•	Medalha do Mérito Legionário, Legião Brasileira de Assistência, 

Ministério da Previdência e Assistência Social.
•	Comenda do Mérito Cultural José Maria dos Santos, 

Instituto Histórico e Geográfico Paraíbano.
•	Medalha do Mérito Cultural Oskar Nobiling, da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro.
•	Comenda Martin Afonso de Souza. Instituto Histórico 

e Geográfico Guarujá-Bertioga, São Paulo.
•	Medalha Carneiro Vilela, Classe Ouro (Academia Pernambucana de Letras).
•	Medalha do Mérito Frei Caneca (Academia Pernambucana de Letras).
•	Medalha Comemorativa dos 70º Aniversário da 

Academia Pernambucana de Letras.
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•	Diploma Cultural Oliveira Lima (Personalidade 
Cultural),– Conselho de Cultura de Pernambuco.

•	Medalha do Mérito Joseph Turton, da Federação 
das Indústrias do Estado de Pernambuco.

•	Grã-Cruz do Mérito Educativo Sistema Esuda de 
Educação, Classe Ouro (Pernambuco).

•	Medalha Decenária do Mérito Educacional 
Radier, Classe Ouro (Pernambuco).

•	Professor Honoris-Causa, do Centro de Estudos 
Superiores de Maceió, Estado das Alagoas.

•	Membro do Conselho Literário da Sociedade Brasileira de Língua 
e Literatura, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro.

•	Medalha Rodrigo Melo Franco de Andrade, comemorativa do 50º 
Aniversário do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.

•	Medalha Comemorativa do Quadragésimo Aniversário do Museu Imperial.
•	Medalha Comemorativa do Centenário de Nascimento de Rui 

Barbosa, Ministério da Cultura, Fundação Casa de Rui Barbosa.
•	Medalha Comemorativa dos 75 anos de Construção do edifício 

do Museu Nacional de Belas Artes, Rio de Janeiro (1983).
•	Comenda Bispo Azeredo Coutinho. Academia de 

Artes e Letras de Pernambuco (1986).
•	Medalha do Cinquentenário de criação do Museu Nacional 

de Belas Artes (Ministério da Cultura – 1987).
•	Título de Benemérito do Estado do Rio de Janeiro, 

Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro.
•	Medalha Marechal Mascarenhas de Moraes 

(Associação Nacional dos Veteranos da FEB).
•	Medalha do Mérito da Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj).
•	Medalha Comemorativa do Octogésimo Aniversário do 

Nascimento de Gilberto Freyre, Fundação Joaquim Nabuco.
•	Medalha do Cinquentenário do Rotary Club do Recife (1981).
•	Troféu Cavalo-Marinho, Recife-Ouro (Empresa Pernambucana de Turismo).
•	Diploma do Mérito Cultural da União Brasileira de Escritores, 

pelo Boletim SPHAN (Pró-Memória – 1983).
•	Comendador da Ordem do Mérito Médico, e 

Científico Carlos Chagas, São Paulo (1985).
•	Troféu Cultura Viva, Governo de Pernambuco (1985).
•	Medalha Comemorativa dos 100 anos do Clube Internacional, Recife (1985).
•	Medalha Comemorativa dos 50 anos do Clube Português, Recife (1985).
•	Prêmio Tendência, Categoria Desenvolvimento 

Social. Bloch Editores (1986).
•	Medalha Amigo da Marinha.
•	Medalhão Comemorativo do Cinquentenário do Correio Aéreo Nacional.
•	Medalha Comemorativa do 10º Aniversário da Fundarpe (1983).
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•	Título Irmão Benfeitor da Irmandade do Santíssimo 
Sacramento da Matriz de Santo Antônio do Recife (1983).

•	Título de Benfeitor da Imperial Irmandade de N.S. 
da Glória do Outeiro, Rio de Janeiro.

•	Sócio Benemérito da Escolinha de Arte do Recife.
•	Diversos títulos de cidadania honorária: dos Estados do Rio de Janeiro, do 

Piauí, da Paraíba, das cidades do Recife (PE), Olinda (PE), Caruaru (PE), 
Ouro Preto (MG), Santo Ângelo (RS), Maceió (AL), Natal (RN), Fortaleza 
(CE), Manaus (AM), Rio Branco (AC), Niterói (RJ), Campina Grande 
(PB), Itaguaí (RJ), Campos (RJ), São Fidélis (RJ), Limoeiro (PE), Italva 
(RJ), Miguel Pereira (RJ), São Miguel das Missões (RS), entre outros.

•	Título de Sócio Benemérito da Associação Beneficente 
dos Amigos de Águas Claras. Salvador, Bahia.

•	Sócio Honorário da Sociedade Pestalozzi de Campinas, Estado de São Paulo.
•	Diploma de Honra ao Mérito da Real e Soberana Ordem da Isabel a 

Redentora e Organização Nacional de Assistência aos Municípios.
•	Sócio Benemérito da Casa São Luiz para a Velhice 

(Fundada em 1890). Rio de Janeiro, Destaque. A Lavoura 
– 90 anos (Sociedade Nacional de Agricultura).

•	Prêmio Destaque 1987, categoria: Governo. Centro Brasileiro 
de Apoio à Pequena e Média Empresa (Cebrae).

•	Membro da Venerável Irmandade de N.S. do 
Pilar de Ouro Preto, Minas Gerais.

•	Sócio Benemérito da Federação Comunitária de Pernambuco.
•	Sócio Benemérito da Associação dos Servidores da Legião Brasileira 

de Assistência – Superintendência Estadual do Rio de Janeiro.
•	Sócio Honorário do Instituto Materno Infantil de Pernambuco (Recife).
•	Medalha Comemorativa dos 40 anos da Fundação Joaquim Nabuco (1989).
•	Medalha do Centenário do TCU (1990).
•	Medalha Comemorativa dos 70 anos da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro e 15 anos da Fundação Universitária José Bonifácio (1990).
•	Prêmio Cidade de Brasília, em 28 de fev. de 1991.
•	Diploma do Mérito da Bola de Ouro.ntregue pela Federação 

Metropolitana de Futebol, – DF, edição 1991.
•	Medalha Comemorativa dos 35 anos da – União Nacional 

dos Economiários Inativos (UNEI, 1993).
•	Sócio Honorário do Instituto Cultural Maurício 

de Nassau. Em 15 de maio de 1996.
•	Diploma do Mérito nº 1 do Tribunal de Contas 

do Estado do Piauí, maio (1996).
•	Certificado do Museu da Cidade do Recife. 

Memória Viva do Recife, mar. 1997.
•	Medalha do Mérito Domingos de Brito Peixoto, Comenda Oficial 

do Município de Laguna, Santa Catarina, em 29 de jul. de 1999.
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•	Medalha do Sesquicentenário do nascimento de Joaquim 
Nabuco. Assembleia Legislativa de Pernambuco, ago. (1999).

•	Medalha de Prata do Real Hospital Português de 
Beneficência em Pernambuco, set. (1999).

•	Medalha de Rui Barbosa, Fundação Casa de Rui Barbosa. 
Ministério da Cultura, concedida em comemoração ao 
Sesquicentenário de Nascimento de Rui Barbosa, out. (1999).

•	Medalha Comemorativa do Bicentenário do Nascimento de Manuel 
Odorico Mendes. Academia Maranhense de Letras, nov. 1999.

•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 
conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).

•	Medalha do Mérito de Nova Jerusalém, concedida pela 
Sociedade Teatral de Fazenda Nova, abr. (2000).

•	Medalha Jose Joaquim de Almeida, concedida pela Caixa de 
Assistência dos Advogados de Pernambuco, jun. 2000.

•	Troféu Cultural, entregue pelo I Congresso Brasileiro 
de Escritores em Pernambuco, set. (2000).

•	Medalha Comemorativa do Sesquicentenário do 
Gabinete Português de Leitura, nov. (2000).

•	Medalha Comemorativa do Centenário de Gilberto 
Freyre. Fundação Gilberto Freyre, dez. (2000).

•	Medalha José Américo de Almeida. Fundação Casa 
de José Américo, Paraíba, jan. (2002).

•	Medalha do Mérito de Administração.scola Brasileira de Administração 
Pública e de Empresas da Fundação Getúlio Vargas, março (2002).

•	Homenageado de Honra do II Congresso Nacional de 
Escritores, promovido pela UBE. Recife, mar. 2002.

•	Medalha Gilberto Freyre. União Brasileira de 
Escritores, Pernambuco, jul. (2002).

•	Diploma de Honra ao Mérito do Conselho Nacional dos 
Secretários de Estado da Justiça, Direitos Humanos e 
Administração Penitenciária (Consej), mar. (2002).

•	Medalha Comemorativa do Sesquicentenário da Biblioteca 
Pública do estado de Pernambuco, out. (2002).

•	Medalha Albert Eckhout. Ministério da Cultura, 
Brasil. Dinamarca, out. (2002).

•	Medalha do Mérito Cultural Plínio Pacheco, abr. (2003).
•	Membro do Conselho Deliberativo da Associação 

dos Amigos do Paço Imperial, jul.  (2003).
•	Título de Orgulho de Pernambuco concedido pelo Diário de 

Pernambuco em comemoração ao seu 178º aniversário, nov. 2003.
•	Colar do Mérito do Tribunal de Contas do Piauí, ago. (2003).
•	Medalha Honra ao Mérito Soriano Neto, Classe Ouro, outorgada 

pelo Instituto dos Advogados de Pernambuco, jul. (2005).
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•	Medalha do Mérito Eládio de Barros Carvalho. 
Clube Náutico Capibaribe (2005).

•	Escritor homenageado da V Bienal Internacional 
do Livro de Pernambuco, out. (2005).

•	Distintivo de ouro, 10 anos do ISAE/Fundação 
Getúlio Vargas, Mercosul (2006).

•	Medalha do Mérito Machado de Assis. União 
Brasileira de Escritores. Seção Nova York.

•	Ordem do Mérito do Transporte Brasileiro. Medalha JK, no grau de 
Grã-Cruz, concedida pela Confederação Nacional do Transporte (2006).

•	Título e diploma de Honra ao Mérito Rotary Club do Recife (2006).
•	Medalha João Guimarães Rosa concedida pela Câmara 

Municipal de Cordisburgo, Minas Gerais (2006).
•	Medalha do Mérito Cultural Tobias Barreto concedida 

pelo Governo do Estado de Sergipe (2006).
•	Medalha do Mérito Cultural Silvio Romero concedida 

pela Academia Sergipana de Letras (2006).
•	Colar do Mérito Judiciário. Tribunal de Justiça 

do Estado do Rio de Janeiro (2006).
•	Grande Medalha da Inconfidência concedida pelo Governador 

do Estado de Minas Gerais, Aécio Neves, 21 de abr. (2007).
•	Colar do Mérito Ministro Victor Nunes Leal concedida pelo 

Tribunal de Contas do Município do Rio de Janeiro (2007).
•	Colar do Sesquicentenário concedido pela Prefeitura 

Municipal de Caruaru, maio (2007).
•	Título de Doutor Honoris Causa concedido pelo Centro 

Universitário Augusto Motta, maio (2007).
•	Título de Personalidade Lítero-Cultural de 2007, concedido pela 

União Brasileira de Escritores, Seção de Nova York (Ubeny).
•	Medalha da Academia de Letras de Garanhuns, maio (2007).
•	Medalha do Mérito José Mariano, concedida pela 

Câmara Municipal do Recife, Pernambuco, por meio 
do Decreto Legislativo nº 6, de junho de 2007.

•	Ordem do Mérito Cultural concedido pela Academia Brasileira 
de Filologia e pela Faculdade CCAA, set. (2007).

•	Medalha de Honra ao Mérito do Tribunal  
Superior Eleitoral (TSE, 2007).

•	Medalhão do I Centenário da Academia das Ciências de Lisboa (1779-1979).
•	Medalha da Ordem do Mérito do Emprendedor Gustavo Capanema 

entregue pela Academia Nacional de Honrarias e Méritos, dez. (2007).
•	Insígnia Antônio Carlos Villaça do Pen Clube, dez. (2007).
•	Comenda Acadêmica EBAPE/FGV, dez. (2007).
•	Prêmio especial concedido pela Associação Cultural da 

Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro, jan. (2008).
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•	Ordem do Mérito Judiciário do Distrito Federal e dos 
Territórios, concedida pelo Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios, no grau de Grã-Cruz, fev. (2008).

•	Título Honorífico de Benemérito, concedido pelo Real 
Gabinete Português de Leitura, abr. (2008).

•	Título de Sócio Benemérito da Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil (Atricon), abr. (2008).

•	Título de Doutor Honoris Causa, concedido pela Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, abr. (2008).

•	Título de Personalidade Brasileira concedido pela 
Confederação Sul-Americana de Atletismo, jun. 2008.

•	Ordem do Mérito Naval, no Grau de Grande Oficial,– 
Ministério da Marinha, maio (2008).

•	Medalha da Academia Brasileira de Letras – (ABL), 
Centenário de morte de Machado Assis (2008).

•	Medalha do Museu Nacional,– UFRJ, 190 anos (2008).
•	Medalha Comemorativa do centenário de Fundação 

da Academia Maranhense de Letras (2008).
•	Medalha de ouro pelos cinquenta anos de serviço relevantes 

prestados ao País, concedida pelo Governo da República (2009).
•	Grande Colar do Mérito do TCU, Brasília (2009).
•	Medalha Cultural E. D’Almeida Vítor, Academia de Letras de Brasília (2011).

Condecorações Estrangeiras
•	Ordem Militar de Cristo, na Classe de Oficial (Governo de Portugal).
•	Ordem do Mérito Infante D. Henrique, na Classe 

de Oficial (Governo de Portugal).
•	Medalha de Prata, Bicentenário do Marechal Sucre, Venezuela (1995).
•	Medalha do Centenário 1983 da Academia Venezuelana da Língua (1983).
•	Medalha Luís de Camões, Universidade Autônoma de Lisboa (1999).
•	Medalha Comemorativa dos 150 anos do Tribunal de 

Contas de Portugal nº 63/500, nov. 1999.
•	Ordem do Infante D. Henrique, no Grau de Grã-Cruz 

(Governo de Portugal), jul. 2005.
•	Ordem da Estrela da Solidariedade Italiana, no Grau de 

Grande Oficial, Classe 1, concedida pelo Presidente da 
República da Itália, em 17 de outubro de 2006.

Atividades Oficiais no Exterior, Congressos e Conclaves
•	Em visitas oficiais, esteve a convite do Departamento  

de Estado (1960 e 1971) e da Associação Universitária 
Interamericana (1965) nos Estados Unidos da América e 
duas vezes na Argentina, a fim de proferir conferência, bem 
assim, na Alemanha, 1972 e 1976, além do Japão (1976).
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•	Como convidado especial participou do VI Congresso 
Hispano-Luso-Americano de Direito Internacional, 
realizado em Buenos Aires, em ago. de 1969.

•	Vice-Chefe da delegação brasileira à Conferência da 
Unesco sobre Políticas Culturais, México (1982).

•	Chefe das Delegações Brasileiras às 6ª, 7ª e 8ª Reuniões 
do Comitê do Patrimônio Mundial da Unesco (Paris, 
1982; Florença, 1983; Buenos Aires, 1984).

•	Integrou, como Convidado Especial, as comitivas do Presidente da 
República em Visitas oficiais a Portugal (1985), aos Estados Unidos 
da América (1986), à República Popular da China (1988), à União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas (1988) e a Moçambique (2000).

•	Membro da Delegação do Brasil no XII Congresso Internacional 
das Entidades Fiscalizadoras Superiores, em Berlim (1989).

•	Palestra proferida na Câmara de Comércio,– Brasil-Estados 
Unidos, Nova York. Tema: Privatização: o caso Brasileiro.

•	Palestra proferida na Pontifícia Universidade Javeriana. 
Santa Fé de Bogotá, Colômbia, nov. 1992.l Control De Las 
Cuentas Publicas: Una ExperienciaExperiência Brasileña.

•	Delegado brasileiro à VII Reunião do Conselho Diretor 
da Olacefs. Buenos Aires, Argentina, nov. 1993.

•	I Congresso Internacional de Auditoria Integral. 
Buenos Aires, Argentina, jun.1995.

•	XI Reunião do Conselho Diretor da Olacefs. Cartagena: Colômbia, jun. 1995.
•	I Encontro dos Tribunais de Contas dos Países de 

Língua Portuguesa. Lisboa, Portugal, jun. 1995.
•	XV Congresso Internacional das Entidades 

Fiscalizadoras Superiores. Cairo (1995).
•	XI Reunião do Conselho Diretor da Olacefs. Peru, Lima, nov. 1995.
•	V Assembleia Geral da Olacefs. Peru, Lima, nov. 1995.
•	Encontro das Entidades Fiscalizadoras Superiores 

do Mercosul, Buenos Aires, mar. 1996.
•	Chefe da delegação brasileira na Conferência Interamericana sobre 

Probidade Cívica e Ética em Caracas, Venezuela, mar. 1996.
•	Reunião para assinatura do Acordo de Cooperação Técnica, 

Científica e Cultural, assinado com a Controladoria 
Geral da República da Venezuela, mar. 1996.

•	42ª Reunião Conselho Diretor da Intosai, Viena, jun. 1996.
•	Visita oficial ao National Audit Office do Reino Unido, 

a convite do Sir. John Bourn (1996).
•	Reunião para assinatura do Acordo de Cooperação dos Tribunais 

de Contas dos países do Mercosul. Assunção, jul. (1996).
•	Simpósio Internacional Controle das Privatizações, 

em Buenos Aires, Argentina, set. 1996.
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•	I Encontro dos Tribunais de Contas dos Países de Língua 
Portuguesa, Praia, Cabo Verde, nov. 1996.

•	VI Assembleia Anual da Olacefs, Guatemala, nov. 1996.
•	Visita oficial à Auditoria-Geral da África do Sul, a 

convite do Sr. Bertie Loots, nov. 1996.
•	Reunião para assinatura do Acordo de Cooperação Técnica, Científica 

e Cultural com a Controladoria-Geral da Costa Rica, nov. 1996.
•	Visitas oficiais às Entidades Fiscalizadoras Superiores do Japão e da 

Austrália, a convite do Presidente do Tribunal de Contas do Japão, Sr. 
Shuro Hikita, e do Auditor-Geral da Austrália, Sr. Pat Barrett, jun. 1997.

•	II Encontro dos Tribunais de Contas dos Países de Língua 
Portuguesa. Maputo, Moçambique, out. 1997.

•	Visitas oficiais às Entidades Fiscalizadoras Superiores da China e da 
Índia, para assinatura de Acordos de Cooperação Técnica, abr. 1998.

•	Acordo de Cooperação Técnica, Científica e Cultural assinado com 
a Controladoria-Geral da República da Venezuela, mar. 1996.

•	Acordo de Cooperação dos Tribunais de Contas dos 
Países do Mercosul. Assunção, jul. 1996.

•	Coordenador-Geral do Congresso Brasil-Portugal: Ano 2000, realizado em 
Lisboa (Geografia) no período de 16 a 18 de junho de 1999; em Coimbra 
(Direito) no período de 23 a 25 de junho de 1999; em Brasília (Economia) 
no período de 21 a 23 de setembro de 1999; em Recife (Sociologia e 
Antropologia) no período de 28 a 30 de setembro de 1999; no Porto 
(Literatura) no período de 12 a 14 de junho de 2000, e em Braga (Ciências 
Políticas e Relações Internacionais) no período de 28 a 30 de junho de 2000.

Aposentadoria
26 de junho de 2009.
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Homero 
Santos Nascimento

29 de janeiro de 1930 
(† 5 de outubro de 2008).

Local
Uberlândia, Minas Gerais.

Filiação
•	Manoel dos Santos.
•	Juvenília Ferreira dos Santos.

Posse como Ministro do TCU
31 de outubro de 1988.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 1995 e 1996.

Presidente do TCU
nos anos de 1997 e 1998.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de 
Direito da Universidade do Estado da Guanabara.

Principais Atividades
•	Secretário da União Nacional dos Estudantes 

na Gestão Ubáldo de Maio (1949).
•	Advogado de 1953 a 1964.
•	Sócio Fundador da Instituição Uberlandense de Ensino (1955).
•	Vereador em Uberlândia, Minas Gerais (1954 a 1962).
•	Líder do PSD e Presidente da Câmara Municipal 

de Uberlândia, Minas Gerais.
•	Professor Titular de Direito Penal da Faculdade de 

Direito da Universidade de Ube rlândia (1962).
•	Deputado Estadual (1963 a 1970).
•	Líder da Arena e do Governo Estadual (Governo Israel Pinheiro).
•	Membro da Comissão de Siderurgia e Mineração na Assembleia Legislativa.
•	Presidente da Assembleia Legislativa de Minas Gerais (1970).

Deputado Federal (1971 a 1974; 1974 a 1978; 1978 a 1982; 1982 a 
1986, e 1986 a 1988) e, onde exerceu os seguintes cargos/funções:
•	Vice-Líder da Arena (1971 a 1974).
•	Membro da Comissão de Finanças. Suplente das Comissões de 

Constituição e Justiça e da Bacia do São Francisco (1971 a 1975).
•	Presidente da Comissão de Finanças e Suplente da 

Comissão de Constituição e Justiça (1975).
•	Tesoureiro do Grupo Brasileiro do Parlamento Latino-Americano 

(1975 a 1979) e 2º Vice-Presidente (1983 a 1987).
•	1º Vice-Presidente da Câmara dos Deputados (1979 a 1980 e 1987 a 1988).
•	Presidente, em exercício, da Câmara dos Deputados (de 1º 

de março a 16 de maio de 1979; 15 a 17 de julho de 1987; 16 
a 20 de agosto de 1987; 17 a 19 de novembro 1987;

•	26 a 30 de novembro 1987; 20 de dezembro de 1987 a 2 de 
janeiro de 1988; 5 a 9 de fevereiro de 1988; 5 a 8 de junho 
de 1988 e 30 de junho a 10 de julho de 1988).

•	Membro da Comissão de Transportes (1981 a 1983) e Presidente em 1982.
•	Suplente da Comissão de Relações Exteriores (1983).
•	1º Vice-Presidente Nacional da Arena.
•	Secretário-Geral do PDS (1983 a 1984).
•	Presidente da Comissão de Serviços Públicos 

em 1985 e Vice-Presidente em 1986.
•	Membro da Comissão de Agricultura (1986).
•	2º Vice-Presidente do Grupo Brasileiro do Parlamento 

Latino-Americano (1983 a 1987).
•	Presidente do Grupo Parlamentar Brasil-Japão.
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•	Participante do Simpósio 80 anos da Imigração Japonesa (1988).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1988 a 1999)
•	Vice-Presidente do TCU (1995 e 1996).
•	Presidente da Primeira Câmara do TCU (1995 e 1996).
•	Corregedor do TCU (1995 e 1996).
•	Supervisor da Revista do TCU (1995 e 1996)
•	Presidente do TCU (1997 e 1998).
•	Vice-Presidente na Sasse, Caixa Seguros, 1999 e 2001.
•	Conselheiro do Conselho Diretor da Olacefs para o exercício de 1998.
•	Coordenador do Comitê Olímpico Brasileiro (COB)  

na área de finanças para a escolha da cidade brasileira 
sede dos Jogos Olímpicos de 2012 (2003).

•	Suplente de Deputado Federal nas eleições de 2002.

Trabalhos Publicados
•	A Mocidade e a Política (1973).
•	Uberlândia – Terra Fértil (1974).
•	JK (1978).
•	O Poder Legislativo e o Advogado (1979).
•	Educação com Seriedade e Patriotismo (1980).
•	Problemas Políticos Brasileiros (1980).
•	II Encontro Estadual de Vereadores de Mato Grosso (1984).
•	JK – Oito Anos Depois (1984).
•	O Servidor Público e seus Problemas (1985).
•	Sugestões a Assembleia Nacional Constituinte (1987).
•	Centenário de Uberlândia (1988).
•	Homero Santos no Tribunal de Contas da União (1988).
•	Relatório e Parecer sobre as Contas do Governo para os anos (1990 e 1995).
•	A Alteração dos Métodos e Técnicas de Fiscalização e Controle das 

Estatais (1991), in Revista do Tribunal de Contas da União 50 (1991).
•	O Alcance e o Valor das Decisões dos Tribunais de Contas 

no Novo Ordenamento Jurídico Constitucional (1991), in 
Revista do Tribunal de Contas da União 48/214 (1991).

•	Fundos Federais, in Revista do Tribunal de Contas da União 51/21 (1992).
•	Estrutura e Competência das Unidades de Controle 

Interno; Breves Considerações (1993), in Revista do 
Tribunal de Contas da União 55/23 (1993).

•	Ações do Controle Externo nas Instituições Supervisionadas 
pelo MEC, in Revista do Tribunal de Contas da União 63/19.

•	Os Tribunais de Contas e a Revisão Constitucional, 1993, in 
Revista do Tribunal de Contas da União 56/31 (1993).

•	Atuação do TCU, relacionamento entre o controle externo e o controle 
interno, 1995, in Revista do Tribunal de Contas da União 66 (1995).

•	O Papel dos Tribunais de Contas na Defesa do Patrimônio Público, 
1995, in Revista do Tribunal de Contas da União 66 (1995).
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•	A Importância do Controle Interno – Breves Considerações, 
1995, in Revista do Tribunal de Contas da União 67 (1995).

•	O TCU somos nós (1996), discurso de Posse na Presidência do TCU (1996).
•	Convênios, Principais Informações para Estados 

e Municípios (1997), TCU (1997).

Palestras Realizadas
•	Atuação do Tribunal de Contas – Administração Pública 

Federal, em Foz do Iguaçu – no I Encontro Internacional 
de Fiscalização do Mercosul, 10 de ago. de 1995.

•	CPI da Previdência Privada no Congresso Nacional, 26 de out. de 1995.
•	Competência do TCU, Recife, 30 e 31 de out. de 1995.
•	Atuação do TCU e a Importância da Interação com o Controle Interno no 

Desempenho de sua Missão Fiscalizadora no Encontro de Contadores e de 
Responsáveis pelas Auditorias Internas das Entidades da Administração 
Indireta do Ministério da Educação e do Desporto, 28 de nov. de 1995.

•	Estrutura Político-Partidária no Brasil, encontro coordenado 
pela Seção da Associação dos Diplomados da Escola 
Superior de Guerra, Uberlândia, maio (1994).

•	O TCU como Órgão de Fiscalização e Controle dos Recursos Públicos 
Federais, Fortaleza, Tribunal de Justiça do Ceará, abr. (1997).

•	Transparência na Cooperação Internacional. Assunção, Paraguai, jul. (1997).
•	O Papel do TCU no Controle dos Gastos Públicos, Cuiabá, jul. (1997).
•	Estratégias de Obtenção de Recursos Federais sem Intermediação, 

teleconferência, Senado Federal, ago. (1997).
•	O Controle Externo no Brasil, Uberlândia, Adesg, set. (1997).
•	O Controle da Administração Pública, São José, 1oº Jornada 

Catarinense de Administração Pública, set. (1997).
•	O Controle da Administração Pública, em João Pessoa, Tribunal 

de Contas do Estado da Paraíba, 22 de jan. de 1998.
•	Corrupção e Controle na Administração Pública, Iturama, Minas 

Gerais. Aula Inaugural da 1ª Turma do Curso de Ciências Contábeis 
da Faculdade Aldete Maria Alves (Fama), 28 de maio de 1998.

Congressos e Conclaves
•	Participante como convidado ao XXV Encontro de Tribunais 

de Contas do Brasil em Aracaju, Sergipe (1990).
•	Conferencista a convite do Tribunal de Contas do Pará, Belém (1990).
•	Participante da Reunião XXVII – Encontro dos Tribunais 

de Contas do Brasil em Foz do Iguaçu, Paraná (1993).
•	Conferencista a convite do Tribunal de Contas do Espírito Santo (1993).
•	Conferencista a convite do Tribunal de Contas Estadual e da 

Associação dos Funcionários em Recife, Pernambuco (1993).



265

•	Palestrante no Encontro de Contadores e de Responsáveis 
pelas Auditorias Internas das Entidades da Administração 
Indireta do MEC (6 a 8 de dez. de 1994).

•	Participante do XXXI Encontro dos Tribunais de Contas 
dos Estados, Aracaju, Sergipe (abril, 1995).

•	Participante do I Encontro Internacional de Fiscalização do 
Mercosul, Foz do Iguaçu, Paraná (11 de ago. de 1995).

•	Participante do XVI Congresso dos Tribunais de Contas do 
Brasil (de 21 a 24 de set. de 1993), São Luiz, Maranhão.

•	Participante do Encontro Nacional de Dirigentes de Controle Interno 
dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário (20 a 22 de set. de 1995).

•	Participante, como convidado, no XXXIV Encontro de 
Tribunais de Contas do Brasil em Aracaju, Sergipe (1997).

Missões no Exterior
•	Membro da Comissão de Siderurgia e Mineração da Assembleia Legislativa 

de Minas Gerais (1965), que lhe rendeu viagem a países da Europa e EUA.
•	Visita a 10 estados americanos (1971), a convite do 

Departamento de Estado dos Estados Unidos da América.
•	Representante da Câmara dos Deputados junto ao Congresso dos 

Parlamentos Europeu e Latino-Americano Bogotá, Colômbia (1974), 
Luxemburgo (1975), Cidade do México, México (1977), e Roma, Itália (1979).

•	Representante do Brasil na ONU (1980, 1981 e 1985).
•	Chefe da Delegação de Parlamentares Brasileiros ao Japão e a Coreia (1981).
•	Representante da Câmara dos Deputados, como 2º Vice-Presidente 

(Grupo do Parlamento Latino-Americano), no encontro dos 
Parlamentos Europeu e Latino-Americano, em Bruxelas.

•	Chefe da Delegação de Parlamentares Brasileiros do PDS 
em visita oficial à República Popular da China (1984).

•	Membro da Comissão Diretora do Grupo Brasileiro do 
Parlamento Latino-Americano, em Lima, Peru (1985).

•	Participante da 77ª Conferência Interparlamentar, 
em Manágua, Nicarágua (1987).

•	Viagem em missão oficial ao Japão (1987).
•	Membro da Comissão Deliberativa do Grupo Brasileiro 

da União Interparlamentar (1987 a 1988).
•	Membro da delegação brasileira em Bangcoc, Tailândia (1987).
•	Observador do TCU à 82ª Conferência da União 

Parlamentar em Londres (1989).
•	Participante da XIV Incosai, realizado em 

Washington, EUA (18 a 23 de out. de 1992).
•	Membro da Delegação de Entidades Fiscalizadoras Superiores do 

Mercosul, em Montevidéu, Uruguai, e Buenos Aires, Argentina (1994).
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•	Membro Titular da Comissão Parlamentar Multinacional 
junto ao Mercosul, nos anos de 1993 e 1994.

•	Participante de encontro em Montevidéu, Uruguai e  
Argentina, como um dos representantes do TCU junto 
ao Mercosul, para estudos e criação de um Tribunal de 
Contas para controle dos atos do Mercosul (1994).

•	Coordenador da Comissão Especial do VI Plano de Auditorias no Exterior 
nas Embaixadas do Brasil em Haia, Oslo, Moscou, Varsóvia, Praga, 
Sofia e Budapeste; Consulado-Geral do Brasil em Roterdã; e Agência 
do Banco do Brasil em Amsterdã (8 de maio a 2 de junho de 1995).

•	Participante da Proposta de Cooperação Técnica entre o TCU e a 
Entidade Fiscalizadora Superior da Noruega (29 de abr. de 1996).

•	Representante do Brasil na qualidade de Delegado na I 
Conferência das Nações Unidas sobre os Assentamentos 
Humanos, HABITAT I, em Istambul, Turquia, conforme 
Decreto de 27 de maio de 1996, publicado no Diário Oficial da 
União, de 28 de maio de 1996 (de 3 a 14 de junho de 1996).

•	Participante na XII Reunião do Conselho Diretor da 
Olacefs, Cuzco, Peru (de 1o a 5 de agosto de 1996).

•	Chefe da delegação brasileira nas visitas oficiais às entidades fiscalizadoras 
superiores da Austrália e do Japão (de 28 de maio a 17 de junho de 1997).

•	Participante, em Assunção, Paraguai, das Jornadas de Reflexão sobre Ética 
Pública, Transparência e Governabilidade Democrática, promovidas pela 
Contraloria General de La Republica del Paraguai (3 a 5 de jul. de 1997).

•	Participante da Cerimônia de Transferência da 
Sede da Olacefs. Lima, Peru (ago., 1997).

•	Participante da Cerimônia de Inauguração da Seção Regional dos 
Açores do Tribunal de Contas, Portugal (1o de out. de 1997).

•	Chefe da Delegação do TCU na VI Assembleia Geral da 
Olacefs. Santiago, Chile (5 a 10 de out. de 1997).

•	Chefe da Delegação do TCU no II Encontro dos Tribunais de Contas de 
Língua Portuguesa. Maputo, Moçambique (20 a 24 de out. de 1997).

•	Chefe da Delegação do TCU na 43º Reunião do Conselho Diretor 
da Intosai. Montevidéu, Uruguai (9 a 13 de nov. de 1997).

•	Visita Oficial a Entidades Fiscalizadoras Superiores da 
Colômbia e do Peru (16 a 19 de dez. de 1997).

•	Chefe da Delegação do TCU na Feira Internacional 
Informática 98. Havana, Cuba (13 a 19 de fev. de 1998).

•	Chefe da Delegação do TCU no XII Seminário da ONU/Intosai sobre 
Auditoria de Obras Públicas. Viena, Áustria (16 a 20 de mar. de 1998).

•	Chefe da delegação brasileira nas visitas oficiais às Entidades Fiscalizadoras 
Superiores da China e da Índia (26 de março a 13 de abril de 1998).

•	Chefe da Delegação do TCU na VI Reunião da Comissão de 
Auditoria de Sistemas de Processamento Eletrônico de Dados 
(PED) da Intosai, Estocolmo, Suécia (14 a 15 de maio de 1998).
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•	Chefe da Delegação do TCU no Taller de Planejamento Estratégico 
da Olacefs, Lima, Peru (1o a 5 de junho de 1998).

•	Chefe da Delegação do TCU no Seminário da Eurosai. 
Lisboa, Portugal (24 a 26 de junho 1998).

•	Chefe da Delegação do TCU na Reunião da Comissão Mista 
de Cooperação dos Tribunais de Contas dos Países de Língua 
Portuguesa. Lisboa, Portugal (29 a 30 de junho de 1998).

•	Chefe da Delegação do TCU para realização de Acordo 
de Cooperação Técnica com o Tribunal de Contas da 
Itália. Roma, Itália (1º a 4 de julho de 1997).

Títulos de Cidadania
•	Municípios Mineiros: Monte Alegre de Minas, Canápolis, 

Centralina, Capinópolis, Ituiutaba, Indianópolis, Prata, Campina 
Verde, Nova Ponte, Pedrinópolis, Santa Vitória, Ipiaçu, Gurinhatã, 
Cachoeira Dourada, Itapagipe, Grupiara, Patrocínio, Iturama.

•	Outros municípios: Natal, Rio Grande do Norte e Rio de Janeiro, Capital.

Condecorações
•	Medalha da Inconfidência (1970).
•	Ordem do Congresso Nacional (1974).
•	Diploma do Benemérito, outorgado pela 

Universidade de Uberlândia (1975).
•	Diploma de 1º Centenário de criação do 

Tribunal de Contas da União (1990).
•	Diploma da Associação de Imprensa do Triângulo 

Mineiro e Alto Parnaíba (1991).
•	Ordem do Rio Branco, grau de Grande Oficial (1979).
•	Mérito Aeronáutico (1980).
•	Ordem do Mérito Militar (1981).
•	Ordem do Ipiranga (1981).
•	Ordem do Mérito Legislativo do Estado de Minas Gerais (1983).
•	Ordem de Libertador Bernardo O’Higgins, Chile (1983).
•	Comenda Jacy de Assis – Academia de Letras de Uberlândia (1992).
•	Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho (1988).
•	Medalha do Mérito Mauá (1989).
•	Ordem do Mérito de Brasília outorgada pelo Governo do Distrito Federal.
•	Ordem do Mérito Almirante Tamandaré do Ministério da Marinha (1992).
•	Ordem Regional do Mérito Associativista, Associação Ordem 

Regional do Mérito Associativista, Associação dos Municípios 
da Microrregião do Vale do Parnaíba (Amuap).

•	Medalha do Mérito Presidente Castello Branco, 
da Associação da Polícia Federal (1993).

•	Ordem do Mérito Naval (1993).
•	Comenda da Comarca de Santa Vitória (1993).
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•	Colar do Mérito da Corte de Contas Ministro José Maria de Alkimim, 
outorgada pelo Tribunal de Contas de Minas Gerais (29 de set. de 1995).

•	Ordem do Mérito Silvério Fernandes de Araújo Jorge, 
no grau Grã-Cruz, outorgada pelo Tribunal Regional do 
Trabalho da Décima Nona Região, Alagoas (1996).

•	Colar do Mérito Gumercindo Bessa, outorgada pelo 
Tribunal de Contas do Estado de Sergipe (1997).

•	Ordem do Mérito Rio Branco – Grande Grã-Cruz (1997).
•	Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho – grau de Grã-Cruz, 

outorgada pelo Tribunal Superior do Trabalho (ago. 1997).
•	Ordem do Mérito de Dom Bosco no grau de Grã-Cruz, outorgada 

pelo Tribunal Regional do Trabalho da 10ª Região (jul. 1997).
•	Ordem do Mérito das Forças Armadas no grau de Grande 

Oficial, na Qualidade de Grão-Mestre (set. 1997).
•	Sócio honorário da Associação Comercial e Industrial 

de Uberlândia (Aciub – set. 1997).
•	Ordem do Mérito Judiciário Militar, no grau de Grã-Cruz, 

outorgada pelo Superior Tribunal Militar (nov. de 1997).
•	Medalha Imperador Dom Pedro I, outorgada pelo Corpo 

de Bombeiros do Distrito Federal (dez. 1997).
•	Ordem do Mérito Legislativo Municipal, no grau Grande Mérito, 

outorgada pela Câmara Municipal de Belo Horizonte (dez. 1997).
•	Medalha Pedro Ernesto, outorgada pela Câmara 

de Vereadores do Rio de Janeiro (1998).
•	Medalha Tiradentes, outorgada pela Assembleia 

Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (1998).
•	Ordem do Mérito Judiciário Militar, no grau de Grã-Cruz, 

outorgada pelo Superior Tribunal Militar (1998).
•	Comenda de Conselheiro Irawaldir Rocha, outorgada pelo Tribunal 

de Contas dos Municípios do Estado do Pará (mar. 1998).
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Grande Colar do Mérito do TCU, Brasília (2006).

Acordos Nacionais Assinados

Assinatura de Acordos de Cooperação com os seguintes órgãos 
e entidades na qualidade de Representante do TCU
•	Tribunal de Contas do Estado de Goiás (26/6/1995).
•	Tribunal de Contas do Estado de Alagoas (28/6/1995 e 1/8/1997).
•	Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul (25/8/1995).
•	Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul (21/9/1995).
•	Tribunal de Contas do Estado do Espírito Santo (22/9/1995 e 10/3/1998).
•	Tribunal de Contas do Estado de Tocantins (5/10/1995).
•	Tribunal de Contas do Estado do Maranhão (6/10/1995).
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•	Tribunal de Contas do Estado do Piauí (9/10/1995 e 9/10/1997).
•	Tribunal de Contas do Estado do Ceará (20/10/1995 e 31/10/1997).
•	Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso (28/3/1996).
•	Tribunal Regional do Trabalho da 10º Região, Brasília (29/4/1997).
•	Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro (5/5/1997).
•	Tribunal de Contas do Estado do Pará (24/6/1997).
•	Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Piauí (14/8/1997).
•	Tribunal de Contas do Estado da Bahia (5/9/1997).
•	Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco (8/9/1997).
•	Senado Federal Prodasen (12/9/1997).
•	Secretaria de Orçamento e Finanças do Ministério 

do Planejamento e Orçamento (26/9/1997).
•	Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais (31/10/1997).
•	Ministério Público Federa (20/11/1997).
•	Tribunal de Contas do Estado do Amazonas (21/11/1997).
•	TV Câmara dos Deputados (20/1/1998).
•	Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina (10/2/1998).
•	Tribunal de Justiça do Distrito Federal (27/2/1998).
•	Tribunal Superior do Trabalho (24/3/1998).
•	Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina (26/3/1998).
•	Tribunal de Contas do Estado do Maranhão (30/4/1998).
•	Universidade Federal de Uberlândia (UFU – 8/5/1998).
•	Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Região, Bahia (26/5/1998).
•	Tribunal Regional do Trabalho da 19ª Região, Alagoas (15/6/1998).
•	Tribunal de Contas do Estado de Sergipe (16/7/1998).
•	Tribunal de Contas do município do Rio de Janeiro (20/7/1998).
•	Tribunal de Contas do município de São Paulo (23/7/1998).
•	Tribunal de Contas do município de Fortaleza (14/8/1998).
•	Tribunal de Contas do Estado do Paraná (18/8/1998).
•	Tribunal de Contas dos municípios do Estado do Pará (3/9/1998).
•	Tribunal de Contas do Estado da Paraíba (10/9/1998).

Acordos Internacionais Assinados
•	Acordo de Cooperação Técnica, Científica e Cultural com a 

Espanha, (16/4/1996); com a Hungria (19/4/1996); com a República 
Tcheca (22/4/1996); com a Federação da Rússia (25/4/1996).

•	Acordo de Cooperação Técnica com a Controladoria 
Estatal de Finanças da Bulgária (17/6/1996).

•	Acordo de Cooperação com a Guatemala e o Peru (20/11/1996).
•	Acordo de Cooperação com o Paraguai (11/12/1996).
•	Assinatura da Declaração Conjunta sobre Cooperação 

das Entidades Fiscalizadoras Superiores do Mercosul, 
Bolívia e Tribunal de Contas Europeu (4/3/1997).

•	Assinatura de Acordo de Cooperação Interinstitucional com a 
Contraloría General del Estado da Republica del Eqcuador (18/12/1997).
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•	Acordo de Cofinanciamento de Bolsas Chevening 
com a Embaixada Britânica (3/3/1998).

•	Acordo de Cooperação Técnica com o Escritório Nacional de 
Auditoria da República Popular da China (30/3/1998).

•	Acordo de Cooperação Técnica com o Escritório do 
Controlador e Auditor Geral da Índia (6/4/1998).

•	Programa de Cooperação Técnica Brasil-Reino Unido (28/4/1998).
•	Acordo de Cooperação Técnica e Científica com a Oficina 

Nacional de Auditoria da República de Cuba (21/5/1998).
•	Acordo de Cooperação Técnica com o Tribunal 

de Contas da Itália (2/7/1998).

Homenagens
•	Em Uberlândia: Palácio dos Esportes Homero Santos no UTC.
•	Em Uberlândia: Diretório Acadêmico Homero Santos da Faculdade 

de Odontologia da Universidade Federal de Uberlândia.
•	Em Uberlândia: Plenário Homero Santos, Câmara Municipal de Uberlândia.
•	Em Campina Verde: Parque de Exposições 

Homero Santos do Sindicato Rural.
•	Em Itapagipe: Parque de Exposições Homero Santos do Sindicato Rural.
•	Em Santa Vitória: Fórum Ministro Homero Santos.
•	Em Ipiaçu: Estádio Municipal Homero Santos.
•	Em Gurinhatã: Conjunto Habitacional Homero Santos.
•	Em Aracaju: Auditório Homero Santos da Secex/SE, TCU.
•	Em Belo Horizonte: Auditório Homero Santos da Secex/MG, TCU.
•	Em Iturama: Biblioteca Homero Santos da 

Faculdade Aldete Maria Alves (Fama).
•	Em Maceió: Biblioteca Homero Santos da Secex/AL, TCU.
•	No Rio de Janeiro: Gabinete Homero Santos da Secex/RJ, TCU.
•	Em São Paulo: Auditório Homero Santos da Secex/SP, TCU.
•	Em Manaus: Auditório Homero Santos da Secex/AM, TCU.

Aposentadoria
17 de junho de 1999.



271

Paulo 
Affonso 
Martins de 
Oliveira

Nascimento
8 de outubro de 1927 
(† 21 de junho de 2005).

Local
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Filiação
•	José Rodrigo Pinto de Souza Oliveira.
•	Maria Emília Martins de Oliveira.

Posse como Ministro do TCU
8 de novembro de 1988.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 1997.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Ciências e Letras pelo Colégio Pedro 

I, Oficial da Reserva (2ª Classe).
•	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade 

Nacional de Direito da Universidade do Brasil (1953).
•	Curso de Treinamento de Assistente do Poder Legislativo, do 

Instituto de Assuntos Governamentais da Universidade da Califórnia, 
Davis. Centro de Estudos Comparados para o Desenvolvimento 
da Universidade do Estado de Nova York, Albany.

•	Ciclo de Estudos sobre Segurança Nacional e 
Desenvolvimento da Adesg, Brasília (1971).

•	Curso intensivo para Administradores, Banco do Brasil S/A (1972).

Principais Atividades
•	Solicitador do antigo Distrito Federal.
•	Estagiário da 98ª Vara Criminal do antigo Distrito Federal.
•	Funcionário da Câmara dos Deputados desde 1946.
•	Chefe de Gabinete do 4º Secretário da Câmara dos Deputados.
•	Chefe de Gabinete do 3º Secretário da Câmara dos Deputados.
•	Secretário da extinta Comissão do Distrito Federal.
•	Secretário-Geral da Mesa da Assembleia Nacional Constituinte.
•	Secretário-Geral da Mesa da Câmara dos Deputados desde 1965.
•	Membro da OAB (inscrição no 29, DF).
•	Membro titular do Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1988 a 1997)
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União 

de 1º de janeiro a 14 de outubro de 1997.
•	Secretário-executivo do Ministério da Justiça (1998).

Trabalhos Publicados
Relatório e Parecer Prévio das Contas do Governo dos anos de 1991 e 1996.

Congressos e Conclaves
•	I Congresso das Comunidades Portuguesas, Moçambique.
•	Secretário da Delegação do Congresso Brasileiro à 

reunião do Parlamento latino-americano, Peru.
•	Assessor da Delegação do Congresso Brasileiro à 58ª 

Conferência da União Interparlamentar, Holanda.
•	Programa-Piloto para apresentar o Legislativo como parte de um Sistema 

Político, a convite da Agência Internacional de Desenvolvimento (AID).
•	Visita aos Centros de Divulgação e Computação do Parlamento 

Alemão, a convite do Governo da República Federal da Alemanha.
•	Seminário sobre o Legislativo e Desenvolvimento, Universidade Cândido 

Mendes e International Political Science Association, Rio de Janeiro (1974).
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•	Membro da Comissão Especial instituída pelo Decreto nº 85.022, de 11 
de agosto de 1980 (para promover a edição de compilações atualizadas da 
legislação em vigor e seu subsequente aprimoramento e consolidação).

Condecorações
•	Ordem do Mérito Militar (grau Oficial).
•	Ordem do Mérito Naval (grau Oficial).
•	Ordem do Mérito Aeronáutico (grau Comendador).
•	Ordem do Rio Branco (grau Grande Oficial).
•	Ordem do Infante D. Henrique (grau Comendador), Portugal.
•	Ordem do Congresso Nacional (grau Comendador).
•	Ordem Estadual do Mérito Renascença do Piauí (grau Comendador).
•	Ordem do Ipiranga (grau Grande Oficial), São Paulo.
•	Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho (grau Comendador).
•	Ordem do Mérito de Brasília (grau Comendador).
•	Ordem do Mérito Judiciário Militar (Bons Serviços), 

promovido ao Quadro Especial em 1º de abril de 1996.
•	Ordre de la Francophonie et du Dialogue des Cultures, França.
•	Medalha do Mérito Santos Dumont.
•	Medalha do Pacificador.
•	Medalha do Mérito Tamandaré.
•	Medalha do Mérito Legislativo Câmara dos Deputados.
•	Medalha do Mérito Cultural, da Costa e Silva, Piauí.
•	Amigo do Livro, Câmara Brasileira do Livro, São Paulo.
•	Ordem Bernardo O’Higgins (grau Comendador), Chile.
•	Ordem do Mérito Legislativo do Estado de Minas Gerais (Mérito Especial).
•	Ordem do Mérito Forças Armadas (grau Comendador).
•	Ordem dos Timbiras, Grande Oficial do Estado do Maranhão.
•	Medalha-Prêmio por Cinquenta Anos de Relevantes 

Serviços Prestados à Administração Pública.
•	Cidadão Honorário de Brasília (1999).
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).

Aposentadoria
3 de outubro de 1997.
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Olavo 
Drummond Nascimento

31 de agosto de 1925. 
(† 8 de maio de 2006).

Local
Araxá, Minas Gerais.

Filiação
•	Salomão Drummond.
•	Hermantina de Castro Drummond.

Posse como Ministro do TCU
13 de junho de 1990.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Universidade Federal de Minas Gerais.

Principais Atividades
•	Contínuo do Cartório do 3º Ofício da Comarca de Araxá (1936 a 1940).
•	Redator do Estado de Minas, do Diário da Tarde, da Rádio 

Inconfidência, de Debates do TRE de Minas Gerais.
•	Secretário da Presidência do TRE de Minas Gerais (1945 a 1954).
•	Professor da Escola Rafael Magalhães (1948).
•	Deputado Estadual e Suplente de Deputado Federal pelo PSD (1954 a 1958).
•	Procurador da Fazenda Nacional (1958). 
•	Secretário da Presidência do BB (1959).
•	Delegado do Brasil nos Estados Unidos, Marinha Mercante 

e assuntos do Lloyd Brasileiro (1960 a 1961).
•	Procurador da República junto ao STF (1962 a 1973), 

onde emitiu mais de dez mil pareceres.
•	Procurador da República em São Paulo (1973).
•	Participante da fundação do Hospital Santa Lúcia, Brasília, da construção 

do Iate Clube de Brasília, do Conselho do Iate Clube de Brasília.
•	Examinador do Concurso de Direito Administrativo para o Senado.
•	Membro do Conselho Consultivo da Fundação 

Hilton Rocha, em Belo Horizonte.
•	Conselheiro Curador e fundador do Memorial JK em Brasília (1962 

a 1973). Exerceu a função de Vice-Presidente da instituição.
•	Vice-Diretor dos Cursos de Especialização das Faculdades 

Metropolitanas Unidas (FMU – 1976).
•	Diretor Financeiro e Diretor de Recursos Humanos da Vasp (1979).
•	Vice-Diretor da Associação Tibiriçáca de Educação (1984).
•	Conselheiro e Corregedor do Tribunal de Contas 

do Estado de São Paulo (1981 a 1990).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1990 a 1995).
•	Chanceler da Universidade de São Marcos, São Paulo.
•	Membro da Academia Mineira de Letras, na 

vaga do Acadêmico Tancredo Neves.
•	Membro da Academia Araxaense de Letras.
•	Prefeito de Araxá (1997 a 2000).
•	Presidente da Associação dos Municípios do Alto Paranáiaíba (Ampla).
•	Escolhido Prefeito Criança, honraria nacional decorrente de 

pesquisa da Abrinq, por dois anos seguidos (1999 e 2000).
•	Idealizou e construiu o Santuário de Nossa Senhora de 

Fátima, em Araxá, sem se valer de recursos públicos.
•	Conseguiu, ainda, junto com o Bispado de Leiria, a réplica 

abençoada da imagem da Virgem Milagrosa.
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Trabalhos Publicados

Três livros de contos
•	Ordens de Cardeais (1984),
•	O amor deu uma festa (1987).
•	O Vendedor de Estrelas (2003).

Dois livros de poesia
•	Noite do tempo (1976).
•	Ensaio Geral (1984).
•	A fuga do trivial, no prelo.
•	Oração do Aviador, oferecida ao Ministro da Aeronáutica.
•	Oração do Soldado, oferecida ao Ministro do Exército.
•	Autor da apresentação do álbum oficial da Exposição dos 

Pintores da Arte Moderna Brasileira, em Paris (1988).
•	Relatório e Parecer das Contas do Governo do ano de 1992.

Congressos e Conclaves
Delegado do Brasil nos EUA, Marinha Mercante, Área do 
Golfo do México, com sede em Nova Orleans, 1960.

Condecorações
•	Medalha do Mérito Legislativo, Assembleia 

Legislativa do Estado de Minas Gerais.
•	Medalha do Mérito Santos Dumont, Ministério da Aeronáutica.
•	Medalha de Honra da Inconfidência, Governador de Minas Gerais.
•	Grande Medalha de Honra da Inconfidência, 

Governador de Minas Gerais (1979).
•	Medalha da Ordem da Solidariedade.
•	Grande Medalha da Ordem da Solidariedade.
•	Comendador e Conselheiro da Academia Brasileira de História.
•	Medalha e Diploma de Pioneiro de Brasília.
•	Medalha Santos Dumont, Governador de Minas Gerais (1979).
•	Condecoração da Legião do Mérito Presidente Antônio Carlos.
•	Medalha Cívica e Cultural Diogo Antônio de Feijó – Regente Feijó, 

Instituto Internacional de Heráldica e Genealogia do Rio de Janeiro (1979).
•	Medalha Euclides da Cunha, Clube dos Estados (1979).
•	Medalha do Mérito, Sindicato dos Aeroviários.
•	Diploma de Sócio Emérito, Associação dos Comissários de Vôo do Brasil.
•	Comendador da Legião do Mérito Presidente Antônio Carlos.
•	Comendador da Cruz do Mérito Cívico e Cultural, 

Sociedade Brasileira de Heráldica e Medalhística.
•	Medalha do Mérito de Brasília, Governo do Distrito Federal (1986).
•	Medalha Ordem do Mérito Militar, Ministério do Exército (1987).
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•	Medalha da Ordem do Mérito Aeronáutico, 
Ministério da Aeronáutica (1987).

•	Colar do Mérito da Justiça de Contas.
•	Medalha de 50 Anos de Serviço Público (1995).
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Grande Colar do Mérito do TCU, Brasília (2004).

Aposentadoria
31 de agosto de 1995.
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Iram de 
Almeida 
Saraiva Nascimento

27 de agosto de 1944.

Local
Goiânia, Goiás.

Filiação
•	José de Almeida Saraiva.
•	Lucinda Augusto Saraiva.

Posse como Ministro do TCU
17 de agosto de 1994.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 1997 e 1998.

Presidente do TCU
nos anos de 1999 e 2000.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em História pela Faculdade de Filosofia 

da Universidade de Goiás (1970).
•	Bacharel em Direito pela Universidade Federal de Goiás (1972).

Principais Atividades
•	Professor de Direito Usual e de Legislação Aplicada, Escola 

Técnica de Comércio Dom Marcos de Noronha (1967 a 1969).
•	Professor de Geografia Administrativa e Econômica, História 

Geral, Direito Usual, Legislação Aplicada e Economia Política, 
Escola Técnica de Comércio de Campinas, Goiás (1967 e 1976).

•	Professor de História Geral, História do Brasil, Geografia Geral e 
Geografia do Brasil, Colégio Ateneu Dom Bosco, Goiânia (1968 a 1970).

•	Professor de História, Colégio Estadual de Goiânia (1970 
a 1973), Colégio Estadual Presidente Costa e Silva, Colégio 
Estadual Rui Barbosa (1971 e 1972), Colégio Estadual Professor 
Pedro Gomes (1970 a 1972), Instituto Dom Abel (1971).

•	Professor de História Geral, História do Brasil, Geografia Geral e 
Geografia do Brasil, Curso Carlos Chagas (1970 e 1971 e 1975 a 1977).

•	Professor de História Geral e História do Brasil, Instituto Rio 
Branco de Goiás (1971), Curso Mackenzie (1972 e 1973).

•	Professor para Agentes de Polícia, Escrivães e Delegados 
da Academia de Polícia de Goiás (1970 e 1972).

•	Professor de Português, Centro de Formação e Aperfeiçoamento 
da Polícia Militar do Estado de Goiás (1972).

•	Professor das Cadeiras de Introdução ao Estudo do Direito, Direito 
Processual Penal, Direito Processual Civil (1976 a 1979).

•	Titular da Cadeira de Direito Processual Penal do Curso de Direito da 
Faculdade Anhanguera de Ciências Humanas, Goiânia (1980 a 1994).

•	Jornalista, Jornal Hora de Brasília (1961), Semanário de Campinas (1961), 
Suplemento Dominguinho do Jornal O Popular (1972), Jornal Cinco de 
Março (1961/1977), Rádios Independência e Brasil Central de Goiânia.

•	Advogado, Inscrito na OAB-GO sob o nº 2.367 (1973).
•	Vereador e Líder da bancada do PMDB, Goiânia (1973 a 1975).
•	Deputado Estadual, Membro da Comissão de Constituição e 

Justiça, Membro da Comissão de Educação e Cultura, Membro 
da Comissão de Saúde Pública e Assistência Social, Membro da 
Comissão de Minas, Energia, Telecomunicações e Comunicações, 
Vice-Líder da Bancada do extinto MDB, Goiás (1975 a 1979).

•	Deputado Federal, Membro da Comissão de Relações Exteriores, 
Suplente da Comissão de Educação e Cultura, Vice-Líder da Bancada 
do extinto MDB na Câmara dos Deputados (1979 a 1987).

•	Senador da República (1987 a 1994).
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•	Atuação na Assembleia Nacional Constituinte de 1987, tendo 
presidido, em 1989, 74 das 122 Sessões do Congresso Nacional e, em 
1990, 61 das 113 Sessões realizadas pelo Congresso Nacional.

•	Fundador e primeiro Presidente do Sistema Integrado 
de Saúde do Senado Federal (SIS, 1987),

•	Titular da Comissão de Constituição e Justiça (1987).
•	Titular da CPI destinada a apurar as Irregularidades 

Divulgadas no Jornal Folha de S.ão Paulo na concorrência 
para Implantação da Ferrovia Norte-Sul, e analisar aspectos 
da viabilidade socio-econômica daquela Ferrovia (1987).

•	Presidente da CPI destinada a investigar fatos ligados ao 
acidente com a cápsula de Césio-137 em Goiânia (1987).

•	Titular da Comissão do Distrito Federal (1987 e 1988).
•	Suplente da Comissão de Fiscalização e Controle (1988).
•	Titular da Comissão da Organização Eleitoral, Partidária 

e de Garantia das Instituições, Titular da Subcomissão da 
Defesa do Estado, da Sociedade e de sua Segurança.

•	Suplente da Subcomissão dos Direitos dos 
Trabalhadores e Servidores Públicos,

•	Suplente da Comissão da Ordem Social.
•	Primeiro Vice-Presidente do Senado (1989 e 1990).
•	Quarto-Secretário (1991 e 1992).
•	Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 

Cidadania do Senado Federal (1993 e 1994),
•	Titular da CPI destinada a apurar fatos contidos nas denúncias do 

Sr. Pedro Collor de Mello referentes às atividades do Sr. Paulo César 
Farias, capazes de configurar ilicitude penal – Impeachment (1992).

•	Titular da Comissão Mista de Orçamento (1992).
•	Relator Parcial da Comissão Especial incumbida de emitir parecer 

sobre o projeto de lei do Senado nº 97, de 1989, que dispõe sobre 
a proteção ao consumidor e dá outras providências (1990).

•	Titular da Comissão Especial destinada a emitir parecer 
sobre o julgamento de impeachment do Presidente Fernando 
Collor por crimes de responsabilidade (1992).

•	Suplente da CPI destinada a apurar a situação do 
Sistema Financeiro da Habitação (1991).

•	Suplente da CPI destinada a investigar a Incidência de 
Esterilização em Massa de Mulheres no Brasil (1991).

•	Suplente da CPI destinada a investigar a situação 
da evasão fiscal no País (1991).

•	Suplente da CPI destinada a apurar as responsabilidades 
pelo caos existente no âmbito dos consórcios para aquisição 
de veículos automotores e de bens em geral (1991).

•	Titular da Comissão de Representação do Congresso Nacional 
(de 16 de dezembro de 1991 a 14 de fevereiro de 1992).
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•	Titular da Comissão de Representação do Congresso Nacional (jul. 1992),
•	Suplente da Comissão de Representação do Congresso Nacional 

(de 16 de dezembro de 1992 a 14 de fevereiro de 1993).
•	Titular da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 

destinada a apurar fatos contidos na denúncia do Sr. José 
Carlos Alves dos Santos, relativamente às atividades de 
Parlamentares, Membros do Governo e Empresas envolvidas 
na destinação de recursos do orçamento da União (1993).

•	Relator Adjunto da Revisão Constitucional (1993 e 1994).
•	Presidente das mesas de Debates sobre Princípios  

Constitucionais do Direito Eleitoral, Propaganda Eleitoral, 
Sistema Eleitoral dos Estados Unidos da América e Prestação 
Jurisdicional no Direito Eleitoral, no Seminário sobre 
Direito Eleitoral, promovido pela Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania do Senado Federal, desde (1994).

•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1994 a 2003).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União 

(1997 (a partir de 15 de outubro), e 1998).
•	Corregedor do Tribunal de Contas da União (1997 e 1998).
•	Presidente da 1ª Câmara do Tribunal de Contas da União (1997 e 1998).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (1999 e 2000).
•	Vereador e Presidente da Câmara Municipal 

de Goiânia no biênio 2011/2012.

Trabalhos Publicados
•	Testes para Vestibulares – História Antiga e Média (1971), História 

Moderna (1972), História Contemporânea (1972), História do Brasil (1973).
•	Iram em Ação – (Publicações sobre as atividades 

parlamentares, Câmara dos Deputados (1975 a 1987).
•	Até a Queda da Ditadura, Câmara dos Deputados (1980).
•	Contra a Ditadura que Infelicita o Povo, Câmara dos 

Deputados, Coordenação de Publicações (1984).
•	Judiciário, O Poder Sem Poder, Câmara dos Deputados, 

Coordenação de Publicações (1985).
•	Hora de Ação – Publicações sobre as atividades 

parlamentares – Senado Federal (1987 a 1992).
•	Constituição Municipal: Roteiro para Elaboração da Lei 

Orgânica do Município, Senado Federal (1988).
•	Discurso de Despedida, Senado Federal (1994).
•	Chegando ao Tribunal de Contas da União, Discurso de Posse (1994).
•	Democratização do Acesso à Informação e o Papel da Imprensa e das 

Organizações não governamentais, Revista do TCU, v. 25, nº 62 (1995).
•	Eterno rebelde – crônicas (2010).
•	Ainda assim continuei… – a saga de uma luta interior (2010).
•	Papo de praia – contos (2011).
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Congressos e Conclaves
•	Curso Técnico de Contabilidade, Colégio  

Estadual de Goiânia (1964-1966).
•	I Semana de Estudos Históricos, Universidade Federal 

de Goiás e Universidade de Goiás (1968).
•	Psicologia do Adolescente, Faculdade de Filosofia 

da Universidade de Goiás (1970).
•	União VII Encontro Nacional de Vereadores, Aracaju (1973).
•	Seminário Sobre a Atuação dos Legislativos Municipais, 

Instituto Brasileiro de Administração Municipal, Escola 
Nacional de Serviços Urbanos, Rio de Janeiro (1974).

•	VI Congresso Brasileiro de Assembleias  
Legislativas, Belo Horizonte (1976).

•	Conferencista sobre A Constituinte, Centro de Formação e 
Aperfeiçoamento da Polícia Militar do Estado de Goiás (1985).

•	I Convenção Estadual do Comércio Lojista, Federação 
dos Diretores Lojistas do Estado de Goiás (1985).

•	Conferencista sobre O Poder Legislativo no Brasil, 
Câmara Municipal de Palmeiras de Goiás (1978).

•	I Encontro de Vereadores da Região Norte, Paraíso do Norte-Goiás (1985).
•	I Encontro de Prefeitos e Primeiras Damas da Bacia do 

Araguaia, Barra do Garça, Mato Grosso (1989).
•	Presidiu as Mesas de Debates dos Temas Princípios Constitucionais do 

Direito Eleitoral, Propaganda Eleitoral, Sistema Eleitoral dos Estados 
Unidos da América e Prestação Jurisdicional no Direito Eleitoral 
no Seminário sobre Direito Eleitoral promovido pela Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania do Senado Federal (1994).

Condecorações e Homenagens
•	Diploma de Honra ao Mérito, Câmara Municipal de São José dos Campos 

(1984), por ter votado a emenda pelas eleições Diretas já (1984).
•	Certificado da União de Vereadores do Brasil pela participação 

no XXI Encontro Nacional de Vereadores (1985).
•	Honra ao Mérito, Jornal Correio do Norte Os Melhores do 

Ano, destaque político em Goiás, Araguaina (1986).
•	Honra ao Mérito, Jornal O Regional, personalidade 

política em destaque, Araguaina, Goiás (1986).
•	Os Melhores do Ano 1986, C.C.C Produções Cinematográficas e 

Pesquisas de Opinião Pública, Área Política, Goiânia (1986 e 1989).
•	Diploma de Cidadania – Participou da Campanha da Constituinte 86, 

tendo papel de destaque para a construção da democracia no Brasil.
•	Ordem do Mérito Cívico, Cultural e Social, grau Grã-Cruz, Sociedade 

de Estudos dos Problemas Brasileiros, Brasília (1987).
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•	Reconhecimento pela colaboração especial que prestou e vem 
prestando a consolidação dos ideais e das causas municipalistas – 
Tribunal de Contas dos Municípios – Estado de Goiás (1989).

•	Melhor Senador da República, União dos 
Vereadores do Estado de Goiás (1991).

•	Indicação de 211 Câmaras Municipais do Estado de Goiás (1991).
•	Medalha de Mérito Legislativo Pedro Ludovico Teixeira, 

Assembleia Legislativa do Estado de Goiás (1991).
•	Comenda Cruz do Anhanguera, Grande Loja 

Maçônica do Estado de Goiás (1990).
•	Comenda Gomes de Souza Ramos, Câmara 

Municipal de Anápolis-Goiás (1993).
•	Placa Político Mais Dinâmico, Associação Goiana de 

Empresários de Autopeças, Goiânia (1985).
•	Ordem do Congresso Nacional, grau Grande Oficial (1990).
•	Diploma Palavra de Honra, Departamento Intersindical 

de Assessoria Parlamentar (1988).
•	O Congressista do Ano de 1988, Clube dos Repórteres Políticos de Goiás.
•	Melhor Congressista de 1986, Clube dos Repórteres 

Políticos de Goiás, Diploma de Mérito Partidário, 
Comissão Executiva Nacional do PMDB (1993).

•	Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho, grau Grande 
Oficial, Tribunal Superior do Trabalho (1993).

•	Diploma de Honra ao Mérito na Área Ambiental do Brasil, 
Sociedade Brasileira para Valorização do Meio Ambiente e Biosfera 
e Comissão organizadora do Segundo Seminário Internacional 
Sobre Problemas Ambientais dos Centros Urbanos (1993).

•	Medalha do Pacificador, Exército Brasileiro (1993).
•	Ordem do Mérito Judiciário Militar, Condecoração de 

Alta Distinção, Superior Tribunal Militar (1994).
•	Ordem do Rio Branco, grau Grande Oficial (1994).
•	Ordem do Mérito Naval, grau Grande Oficial (1994).
•	Medalha Gratidão e Mérito, Associação Brasileira de 

Conselhos e Tribunais de Contas dos Municípios (1994).
•	Ordem do Mérito Militar, grau Comendador (1994).
•	Ordem do Mérito Aeronáutico, grau Comendador (1994).
•	Prêmio Imprensa, Editora Panamericana (1995).
•	Homenagem com aposição de foto na Galeria dos Ex-

Presidentes da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania do Senado Federal (8 de maio de 1996).

•	Ordem do Mérito Forças Armadas, grau de Grande Oficial (1998).
•	Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho, no grau de 

Grã-Cruz, do Tribunal Superior do Trabalho (1999)
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•	Medalha do Mérito Rui Barbosa, TCE-GO (1999).
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Ordem do Mérito Judiciário Militar, no grau de Grã-Cruz (2000).
•	Ordem do Mérito Aeronáutico, no grau de Grande Oficial (2001).
•	Ordem do Mérito Militar, no grau de Grande Oficial (2003).
•	Prêmio – os mais influentes da Política em Goiás (2011)

Aposentadoria
25 de agosto de 2003.
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Humberto 
Guimarães 
Souto Nascimento

3 de junho de 1934.

Local
Montes Claros, Minas Gerais.

Filiação
•	Américo Souto.
•	Maria Conceição Guimarães.

Posse como Ministro do TCU
24 de agosto de 1995.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 1999 e 2000.

Presidente do TCU
nos anos de 2001 e 2002.
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Formação Acadêmica
•	Contabilista pelo Colégio Diocesano de Montes Claros, Minas Gerais.
•	Bacharel em Direito pela Faculdade Brasileira 

de Ciências Jurídicas, Rio de Janeiro.

Principais Atividades
•	Contabilista e Advogado, Montes Claros, Minas Gerais.
•	Redator do Serviço Público do DNOCS.
•	Vereador, Montes Claros (1962 a 1965).
•	Deputado Estadual, Assembleia Legislativa de Minas Gerais (1971 a 1974).
•	Deputado Federal (1975 a 1995; 2007 a 2011; 2011 a 2015).
•	Primeiro Vice-Presidente da Comissão Preparatória 

de Instalação da Constituinte (1987).
•	Primeiro Vice-Presidente da Câmara dos Deputados (1985 a 1987).
•	Líder do Governo (1991 e 1992).
•	Presidente da Comissão de Ciência e Tecnologia, 

Comunicações e Informática (1994).
•	Presidente da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos 

e Fiscalização do Congresso Nacional (1994 e 1995).
•	Presidente da Comissão de Fiscalização 

Financeira da Câmara dos Deputados.
•	Vice-Líder do Governo (1990).
•	Vice-Presidente da Comissão de Agricultura e Política Rural (1979).
•	Membro da Comissão de Defesa do Consumidor (1982), 
•	Membro da Comissão de Organização dos Poderes e Sistema 

de Governo na Assembleia Nacional Constituinte (1987).
•	Membro da Subcomissão do Poder Executivo (1987), da Comissão 

de Redação da Assembleia Nacional Constituinte (1988).
•	Membro da Comissão de Trabalho (1989).
•	Membro da Comissão do Serviço Público (1989).
•	Membro da Comissão de Ciência e Tecnologia, 

Comunicação e Informática (1989 e 1990).
•	Membro da Comissão de Desenvolvimento 

Urbano, Interior e Índio (1989 e 1990).
•	Membro da Comissão Mista de Orçamento do Congresso Nacional (1990).
•	Membro da Comissão do Trabalho, Administração 

e Serviço Público (1991 e 1992).
•	Membro da Comissão Mista Especial Representativa 

do Congresso Nacional (1993).
•	Primeiro Vice-Presidente do Grupo Brasileiro da 

União Interparlamentar Internacional.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1995 a 2004).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (1999 e 2000).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (2001 e 2002).
•	Corregedor do Tribunal de Contas da União (1999 e 2000).
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•	Eleito Deputado Federal em 2006, para o mandato de 2007 a 2010.

Trabalhos Publicados
Relatório e Parecer Prévio das Contas do Governo (1997).

Congressos e Conclaves
•	Observador do Brasil junto à Organização das 

Nações Unidas em vários períodos.
•	Países visitados no exercício de funções públicas: Portugal, Inglaterra, 

Espanha, França, Alemanha, Bulgária, Rússia, Tunísia, Índia, China, 
México, Canadá, Uruguai, Argentina, Peru, Chile, Guatemala, Costa 
Rica, Áustria, Dinamarca, Suíça, África do Sul, Angola, Uruguai, 
Marrocos, Japão, Coreia do Sul, Argélia, Hungria, Checoslováquia, 
Bulgária, Panamá, País de Gales e Estados Unidos da América.

Palestras e Pronunciamentos Oficiais/Solenes
•	O TCU e o Congresso Nacional, na Comissão de 

Fiscalização e Controle do Senado Federal (2001).
•	O Tribunal de Contas da União e o Controle Externo, na Comissão Mista de 

Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização do Congresso Nacional (2001).
•	Discurso de Abertura do VI Encontro da Comissão Mista 

de Cooperação e do Grupo de Coordenação da Organização 
das EFS, Países do Mercosul, Bolívia e Chile (2001).

•	Dois Anos da Lei de Responsabilidade Fiscal, na 
Associação Mineira de Municípios (2001).

•	O Tribunal de Contas da União, no XXI Congresso 
dos Tribunais de Contas do Brasil (2001).

•	O Controle Público e a Imprensa, no VI Simpósio Nacional 
de Auditorias de Obras Públicas (TC-SC, 2002).

•	Ética e Desenvolvimento – O Papel do Controle Externo, no II 
Seminário Ética como Instrumento de Gestão (Enap – 2002).

•	Discurso de Abertura do VI Simpósio Nacional de Auditoria 
de Obras Públicas, na Câmara dos Deputados (2002).

•	Discurso no Seminário Internacional Imprensa Investigativa, 
promovido pelo Conselho da Justiça Federal (2002).

•	Ética como Instrumento de Gestão, no II Seminário Internacional 
promovido pela Comissão de Ética Pública da Presidência da República 
e realizado pela Escola de Administração Fazendaria (ESAF – 2002).

Condecorações
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Comendador da Ordem do Mérito Aeronáutico (2001).
•	Grã-Cruz da Ordem do Rio Branco (2001).
•	Medalha do Mérito Judiciário Militar de Minas Gerais (2001).
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•	Medalha do Mérito das Comunicações (2002).
•	Medalha da Ordem do Mérito Suplementar da Marinha (2002).
•	Medalha do Mérito Judiciário do Trabalho (2002).
•	Medalha do Mérito Mauá (2002).
•	Promoção ao grau de Grande Oficial pelo Exército Brasileiro (2003).
•	Colar do Mérito da Associação dos Membros 

dos Tribunais de Contas do Brasil.
•	Grande Colar do Mérito do TCU, Brasília (2011).

Aposentadoria
2 de junho de 2004.
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Bento 
José 
Bugarin Nascimento

29 de abril de 1931 
(† 11 de agosto de 2005).

Local
Maceió, Alagoas.

Filiação
•	José Bugarin. 
•	Maria Stelita Bugarin.

Posse como Ministro do TCU
9 de novembro de 1995.

Vice-Presidente do TCU
em 2001.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Direito, Faculdade de Direito do Recife, 

Universidade Federal de Pernambuco.
•	Bacharel em Filosofia, Faculdade de Filosofia de São 

Luís, Universidade Federal do Maranhão.
•	Especialização em Administração o Pública (Pós-Graduação).

Escola de Administração Pública da Fundação Getúlio Vargas.
•	Doutor em Finanças Públicas (Tributos), Universidade de Brasília.

Principais Atividades
•	Assessor Técnico, Chefe da Assessoria Técnica, Secretário da 

Revista de Administração Municipal e Diretor Executivo Interino, 
Instituto Brasileiro de Administração Municipal (Ibam).

•	Delegado Regional, Instituto de Aposentadoria e Pensões 
dos Empregados em Transportes e Cargas (IAPETC).

•	Advogado, Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Marítimos (IAPM).

•	Assessor Normativo de Racionalização e Produtividade da 
Secretaria de Administração, Governo do Distrito Federal.

•	Assessor do Gabinete do Ministro e da Inspetoria Geral 
de Finanças, Ministério das Comunicações.

•	Conselheiro do Conselho de Administração da 
Sociedade de Abastecimento de Brasília.

•	Conselheiro da Ordem dos Advogados do Brasil – Seção DF.
•	Assessor na área de Direito Tributário do Senado Federal.
•	Técnico em Legislação e Orçamento, Subsecretaria Técnica 

e Jurídica da Assessoria do Senado Federal.
•	Professor do Curso de Mestrado em Direito Fiscal, 

Escola de Administração Fazendaria (ESAF).
•	Chefe do Departamento de Direito da Faculdade de Estudos 

Sociais Aplicados da Universidade de Brasília.
•	Coordenador dos Cursos de Pós-Graduação da Faculdade 

de Direito da Universidade de Brasília.
•	Coordenador do Curso de Alto Nível sobre Auditoria Governamental 

e Supervisor do Convênio entre o Tribunal de Contas da União, 
o Ministério da Fazenda (ESAF) e Banco Mundial, referente ao 
Programa Avançado de Auditoria Governamental (PAAG).

•	Professor – Titular das seguintes disciplinas, conforme aprovação do 
então Conselho Federal de Educação do MEC: Administração Estadual 
e Administração Municipal, Direito Financeiro e Direito Tributário, 
UnB; Orçamento Público e Legislação Tributária, Faculdade Católica 
de Brasília, Direito Administrativo, Direito Financeiro e Direito 
Tributário, para o Curso de Mestrado em Direito e Estado, UnB; 
Sistema Tributário Nacional e Direito Financeiro para o Curso de 
Mestrado em Política Fiscal da Escola de Administração Fazendária.
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•	Conselheiro Substituto do Tribunal de Contas 
do Distrito Federal (1975 e 1976).

•	Ministro-Substituto do TCU, Auditor (1976 a 1995).
•	Professor Titular aposentado da Faculdade de 

Direito da Universidade de Brasília.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1995 a 2001).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União 

no período de janeiro a abril de 2001.

Trabalhos Publicados
•	A Taxa no Sistema Tributário Brasileiro, Universidade de Brasília.
•	Férias Anuais de Funcionário, Revista de Administração Municipal, no 49.
•	Estrutura do Orçamento Municipal, Revista 

de Administração Municipal, nº 51.
•	Orçamento, Imposto & Taxa, Revista de Administração Municipal, nº 52.
•	Constitucionalidade de Taxas Municipais, Revista 

de Administração Municipal, nº 53.
•	Alguns Problemas Administrativos dos Municípios (em conjunto com 

o Prof. José Maria Dias), Revista de Administração Municipal, no 53.
•	Desapropriação por Utilidade Pública, Revista 

de Administração Municipal, nº 53.
•	Imposto de Transmissão Inter Vivos, Revista 

de Administração Municipal nº 54.
•	As Prefeituras e a Previdência Social, Revista 

de Administração Municipal nº 54.
•	Competência Tributária Municipal, Revista de 

Administração Municipal, nº 55.
•	Responsabilidade dos Prefeitos Municipais – Políticas, Político-

Administrativas, Civil e Criminais, comentário ao livro de Ovídio 
Bernardi, Revista de Administração Municipal, nº 55.

•	Tributação Municipal, Pareceres Jurídicos Técnicos, 
comentário ao livro editado pela Prefeitura do Município de 
Macapá, Revista de Administração Municipal, nº 55.

•	Loteamentos: Competência Urbanística Municipal, 
Revista de Administração Municipal, nº 56.

•	Aspectos Sociais e Políticos do Desenvolvimento Regional, 
comentário ao livro de Ângelo Uchoa Bittencourt, 
Revista de Administração Municipal, nº 56.

•	Os Municípios e a Cota de Previdência Social, 
Revista de Administração Municipal, nº 57.

•	Imposto de Indústrias e Profissões – da legitimidade da nova sistemática 
adotada pela legislação do Município de São Paulo, comentário ao livro de 
Bernardo Ribeiro de Morais. Revista de Administração Municipal, nº 57.

•	Descentralization for National and Local Development, comentário ao 
livro editado pela ONU, Revista de Administração Municipal, nº 60.
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•	Cotas de Impostos de Renda e de Consumo, Revista 
de Administração Municipal, nº 62.

•	O art. 20 da Constituição Federal, Revista de 
Administração Municipal, nº 62.

•	Contribuição de Melhoria, Revista de Administração Municipal, nº 53.
•	Planejamento de Cidades Novas, comentário ao livro editado pelo 

London County Council, Revista de Administração Municipal, nº 63.
•	Bibliografia Brasileira de Administração Pública, comentário ao livro 

de Ivan L. Richardson, Revista de Administração Municipal, nº 64.
•	Imposto Territorial Rural, Revista de Administração Municipal, nº 65.
•	Aproaches to the Study of Urbanization, comentário ao livro de 

Richard L. Stauber, Revista de Administração Municipal, nº 65.
•	Relações Públicas dos Serviços D’Água, Revista 

de Administração Municipal, nº 74.
•	Notas sobre o Poder de Polícia como Fundamento  

de Tributação, in Estudos de Direito Público em 
Homenagem a Aliomar Baleiro, UnB (1976).

•	As Transferências Tributárias, in Anais do Simpósio sobre o 
Sistema Tributário Nacional, Câmara dos Deputados (1982).

•	O Tribunal de Contas da União e o Controle Externo no Brasil, 
Revista do Tribunal de Contas da União, no 27 (1982).

•	Direito Financeiro e Poder Financeiro, in Conferências do Simpósio 
Serzedello Corrêa, Tribunal de Contas do Pará (1983).

•	Os Sistemas de Controle Interno e Externo e a Nova Legislação 
Infraconstitucional, Revista do Tribunal de Contas da União, no 52 (1992).

•	O Controle das Licitações e Contratos Administrativos pelo Tribunal de 
Contas da União, Revista do Tribunal de Contas da União, no 53 (1992).

•	O Tribunal de Contas da União e os Municípios, Revista 
do Tribunal de Contas da União, no 54 (1992).

•	O Relacionamento dos Controles Interno e Externo, 
Boletim de Direito Administrativo, no 12, e Revista do 
Tribunal de Contas da União, no 57 (1993).

•	Serviços de Advocacia de Terceiros: Contrato sem Licitação, 
considerações, Boletim de Licitações e Contratos, v. 6, no 8 (1993).

•	Serviços de Publicidade, Irregularidades na Execução 
do Contrato, Anulação Recomendada, Boletim de 
Licitações e Contratos, v. 6, no 12 (1993).

•	Controle das Finanças Públicas: Uma Visão Geral, Revista 
do Tribunal de Contas da União, no 50, 60 e 62 (1994).

•	O Tribunal de Contas da União e o Controle da Administração 
Pública, Revista do Tribunal de Contas da União, no 60 (1994).

•	Relatório: Quadragésimo aniversário do Tribunal de Contas dos 
Municípios do Ceará, Revista do Tribunal de Contas da União, no 61 (1994).

•	Acompanhamento pelo Tribunal de Contas da União do Programa Nacional 
de Desestatização, Revista do Tribunal de Contas da União, no 64 (1995).
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•	O Sistema de Fiscalização dos Recursos Públicos Federais adotado 
no Brasil, Revista do Tribunal de Contas da União, no 64 (1995).

•	TCE – Irregularidades na execução de convênio firmado 
entre a Prefeitura Municipal de Lábrea, Amazonas e a 
extinta Secretaria Especial de Habitação e Ação Comunitária 
(Sehac), Revista de Direito Administrativo (1996).

•	O Tribunal de Contas da União e os Serviços Sociais Autônomos: 
importância da atuação dos Conselhos Fiscais para a eficácia do Controle 
Externo, Revista do Tribunal de Contas da União, no 68 (1996).

•	Avaliação de Programa Públicos Orientada para Resultados: 
o papel dos órgãos de Controle Externo, Revista do 
Tribunal de Contas da União, no 70 (1996).

•	Relatório e Parecer Prévio das Contas do Governo para o ano de 1998.

Congressos e Conclaves
•	Representante do TCU em homenagem ao Ministro 

Silvestre Péricles de Góes Monteiro, Maceió (1978).
•	Membro da Comissão Julgadora do Concurso de Monografias 

sobre Finanças, Fiscalização Financeira e Orçamentária e Controle 
Externo (Prêmio Rui Barbosa), instituído pelo TCU (1982).

•	Representante do TCU em homenagem ao  
estadista paraense Serzedello Corrêa, Governo e 
Tribunal de Contas do Estado do Pará (1982).

•	Representante do TCU no Congresso de Assessoria de Imprensa de 
Entidades Governamentais, Campo Grande, Mato Grosso do Sul (1982).

•	Representante do TCU no Congresso Latino-Americano de Dirigentes 
de Entidades Fiscalizadoras Superiores (Cladefs), Brasília (1982).

•	Representante do TCU no Encontro de Conselhos de Contas 
de Municípios – Simpósio sobre Fiscalização Financeira 
e Orçamentária, Ibama, Rio de Janeiro (1983).

•	Representante do TCU no Encontro Nacional de Fundações 
de Pesquisas das Universidades Federais, Belém (1983).

•	Presidente da Comissão Julgadora do Prêmio TCU de Imprensa (1986).
•	Representante do TCU no Convênio Governo do Brasil – Banco 

Mundial para treinamento de servidores públicos,
•	Supervisor do Convênio entre o Ministério da Fazenda, 

o TCU e o Banco Mundial e Coordenador do Programa 
Avançado de Auditoria Governamental (1987 e 1988).

•	Representante do TCU no Seminário Internacional de 
Auditoria Governamental, Centro de Coordenação dos 
Tribunais de Contas do Brasil e Banco Mundial (1988).

•	Conferencista no Seminário Município, Uma Visão 
Administrativa, Auditório da Faculdade de Ciências 
da Administração de Pernambuco (1992).

•	Palestrante no 1º Simpósio sobre Licitações e Contratos (1992).
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•	Defensor da Tese O Relacionamento dos Controles Interno e Externo, 
apresentada ao XVI Congresso de Tribunais de Contas do Brasil (1993).

•	Palestrante no Workshop sobre Fundos dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, no Ministério do Bem-Estar Social, Brasília (1994).

•	Palestrante no Seminário A Função de Assessoramento dos 
Tribunais de Contas no Ciclo Orçamentário, TCU e Fundação 
Alemã para o Desenvolvimento Internacional (1994).

•	Conferencista no Seminário Comemorativo dos 20 anos do Campus da 
Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus/Itabuna, Bahia (1994).

•	Conferencista no I Congresso Internacional de Auditoria 
Integrada e o Desafio da Globalização, Buenos Aires (1995).

•	Expositor do Tema O Programa Nacional de Desestatização 
– Avaliação e Perspectivas no Ciclo de Palestras, 
Instituto Serzedello Corrêa – TCU (1995).

•	Ministro-Orador na Sessão de Inauguração da Sala 
Ministro Octávio Gallotti, TCU (1996).

•	Representante do TCU na XXXII Reunião do Conselho Dirigente do Centro 
de Coordenação dos Tribunais de Contas do Brasil, Maceió (1996).

•	Representante do TCU em missão oficial a Washington para 
participar de Projeto de Avaliação de Programas Governamentais, 
desenvolvido com a Fundação Getúlio Vargas e com a National 
Academy of Public Administration (Napa – 1996).

•	Representante do TCU na Conferência Internacional – NAFTA, 
União Europeia e Mercosul – Aspectos Jurídicos, Políticos e 
Econômicos da Integração em Três Continentes, Salvador (1996).

•	Representante do TCU no Simpósio Internacional sobre 
Controle das Privatizações, promovido pela Auditoria Geral 
da Argentina e pela Organização Internacional de Entidades 
Fiscalizadoras Superiores – Intosai, Argentina (1996).

•	Representante do TCU na Conferência Internacional do Centro 
Latino-americano de Administração para o Desenvolvimento (CLAD) 
no Rio de Janeiro (1996) – Palestra: Avaliação de programas públicos 
orientada para resultados: o papel dos órgãos de controle externo.

•	Participação na Reunião dos Conselheiros Fiscais do Sebrae/ 
Nacional com os Presidentes dos Conselhos Deliberativos e 
com os membros dos Conselhos Fiscais dos Sebrae da Região 
Nordeste, Fortaleza (1996) – Palestra: O Tribunal de Contas da 
União e os Serviços Sociais Autônomos – importância da atuação 
dos Conselhos Fiscais para a eficácia do Controle Externo.

•	Participação no Seminário Nacional sobre Licitações – Temas atuais, 
perspectivas da nova legislação e controle pelos Tribunais de Contas, 
no Centro de Estudos sobre Licitações e Contratos (CELC), São Paulo 
(1996) – Palestra: Controle das Licitações pelos Tribunais de Contas.

•	Coordenador da Comissão Constituída para realizar auditoria 
em Unidades da Administração Direta e Indireta sediadas na 
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Alemanha (Bonn, Berlin, Colônia e Frankfurt), Áustria (Viena), 
Dinamarca (Copenhague) e Suécia (Estocolmo, 1997).

•	Representante do TCU na VII Conferência Internacional 
contra a Corrupção, em Lima, Peru (1997).

•	Representante do TCU no XIX Congresso dos Tribunais 
de Contas do Brasil – Rio de Janeiro (1997) – Palestra: O 
TCU e o Programa Nacional de Desestatização.

•	Representante do TCU no 2º Painel As Auditorias de 
Projetos Co-Financiados com Recursos Internacionais e os 
Organismos dos Sistemas de Controle Interno e Externo 
do Brasil,– Maceió, Alagoas (1997) – Palestra: Auditorias de 
Projetos co-financiados com Recursos Internacionais.

•	Participação no Seminário sobre Auditoria de Privatização, 
promovido pelo TCU, Brasília (1997) – Palestra: O TCU 
e o Programa Nacional de Desestatização.

•	Representante do TCU no XXI Congresso Brasileiro de Auditoria 
Interna – Cuiabá (1997) – Palestra: A Importância do Controle Interno 
da Administração Pública Federal para o Tribunal de Contas da União.

•	Participação da Semana do Contabilista – Maceió (1997) – 
Palestra: Aspectos da Fiscalização exercida pelo TCU.

•	Representante do TCU na XXI Reunião do Conselho Diretor 
da Olacefs, realizada em Quito, Equador (2000).

Condecorações e Homenagens
•	Ordem de Rio Branco no grau de Comendador e de Grande Oficial.
•	Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho, do TST, no grau de Comendador.
•	Medalha Palmares do Governo do Estado de Alagoas.
•	Medalha da Universidade de Brasília pelos vinte 

anos de serviços prestados à Universidade.
•	Medalha Comemorativa dos 90 anos da instituição do TCU.
•	Ordem do Mérito Ministro Silvério Fernandes de Araújo Jorge 

no grau Grã-Cruz, TRT, 19ª Região, Alagoas (1996).
•	Ordem do Mérito Militar, Ministério do Exército (1996).
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Ordem do Mérito Aeronáutico, Ministério da Aeronáutica (2000).

Aposentadoria
30 de abril de 2001.
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Valmir 
Campelo Nascimento

22 de outubro de 1944.

Local
Crateús, Ceará.

Filiação
•	João Amaro Bezerra.
•	Raimunda Campelo Bezerra.

Posse como Ministro do TCU
13 de novembro de 1997.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 2001 e 2002.

Presidente do TCU
nos anos de 2003 e 2004.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Comunicação Social pela Universidade de Brasília, 1968.
•	Curso sobre Estudo de Problemas Brasileiros, UnB (1972).
•	Curso de Administração Pública e Desenvolvimento 

Municipal, Alemanha (1976).
•	Curso sobre Objetivos e Tarefas das Administrações Municipais 

no Domínio de Proteção o Ambiental, Alemanha (1989).

Principais Atividades
•	Diretor Administrativo da Fundação do Serviço 

Social do Governo do Distrito Federal.
•	Diretor Administrativo da Sociedade de Abastecimento de Brasília (SAB).
•	Chefe de Gabinete da Fundação do Serviço Social 

do Governo do Distrito Federal.
•	Chefe do Gabinete do Secretário de Governo do Distrito Federal.
•	Secretário substituto do Governo do Distrito Federal.
•	Administrador Regional de Brazlândia, Distrito Federal (1971 a 1973).
•	Administrador Regional do Gama, Distrito Federal (1974 a 1981).
•	Administrador Regional de Taguatinga, Distrito Federal (1981 a 1985).
•	Membro dos Conselhos da Sociedade de Habitação e Interesse Social do 

Distrito Federal (SHIS), da Companhia de Desenvolvimento do Planalto 
Central do Distrito Federal (Codeplan), da Fundação de Serviço Social do 
Distrito Federal (FSS); e, da Companhia de Eletricidade de Brasília (CEB).

•	Deputado Federal Constituinte (1987 a 1991).
•	Senador da República (1991 a 1997).
•	Presidente do Diretório Regional do PTB do Distrito Federal.
•	Vice-Presidente Nacional do PTB.
•	Líder do PTB no Senado Federal.

Atividades Parlamentares
•	Assembleia Nacional Constituinte – 1987 a 1988: 1º Vice-Presidente 

da Subcomissão dos Estados e Membro da Comissão de 
Organização do Estado (criação do Estado de Tocantins).

•	Titular das seguintes Comissões na Câmara dos Deputados (1987 a 1991):
•	Vice-Presidente da Comissão Permanente de Fiscalização e Controle.
•	Comissão de Economia, Indústria e Comércio.
•	Comissão Permanente de Defesa do Consumidor e Meio Ambiente.
•	Comissão de Finanças.
•	Comissão de Desenvolvimento Urbano, Interior e Indígena.
•	Comissão de Viação, Transportes, Desenvolvimento Urbano e Interior.
•	Membro do Grupo de Trabalho destinado a analisar 

a situação dos consórcios no Brasil.

Comissões Permanentes no Senado Federal
•	Presidente da Comissão de Educação (1995 e 1996).
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•	Membro Titular da Comissão de Assuntos Sociais 
no Senado Federal (1995 a 1997).

•	Membro Titular da Comissão de Fiscalização e 
Controle no Senado Federal (1996 e 1997).

•	Membro Suplente da Comissão de Assuntos 
Econômicos no Senado Federal (1996 e 1997).

•	Membro Suplente da Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania no Senado Federal (1996 e 1997).

Comissões temporárias no Senado Federal
•	Vice-Presidente da comissão incumbida de analisar, estudar, 

bem como acompanhar as atividades da Conferência 
Mundial do Meio Ambiente (ECO/1992 – 1991 e 1992).

•	Membro da comissão incumbida de buscar junto com a 
comunidade científica brasileira e a sociedade, novas propostas 
para o desenvolvimento da amazônia (1996 e 1997).

Outras comissões no Senado Federal
•	Destinada a analisar a programação de rádio e TV no país (1995 e 1997).
•	Destinada ao Estudo do Projeto de Lei da Câmara nº 73, 

de 1994, de iniciativa do Presidente da República, que 
institui o Código de Trânsito Brasileiro (1995).

•	Destinada a elaborar a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

Comissões Mistas do Congresso Nacional
•	Membro da Comissão de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização (1991).
•	Vice-Presidente da Comissão de Planos, Orçamentos 

Públicos e Fiscalização (1992).
•	Membro de comissões incumbidas de apreciar diversas medidas 

provisórias, editadas pelo Presidente da República.

Membro das seguintes Comissões Parlamentares de Inquérito
•	Programa Autônomo de Energia Nuclear (1990).
•	Situação do Sistema Financeiro de Habitação (1991 a 1993).
•	Denúncias de Pedro Collor de Mello, referentes às 

atividades de Paulo César Cavalcante Farias (1992).
•	Irregularidades do Fundo de Garantia por Tempo 

de Serviço (FGTS, 1991 e 1992).
•	Denúncias do Senhor Jose Carlos Alves dos Santos, referentes 

as atividades dos Parlamentares, Membros do Governo 
e Representantes de Empresas envolvidos na Destinação 
de Recursos do Orçamento da União (1993 e 1996).

•	Ministro do Tribunal de Contas da União (1997 a 2014).
•	Corregedor do Tribunal de Contas da União em 

2001 (a partir de 5 de maio) e 2002.
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•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União 
em 2001 (a partir de 5 de maio) e 2002.

Presidente do Tribunal de Contas da União (2003 e 2004)
•	Relator dos processos referentes à preparação e 

realização da Copa do Mundo de 2014.
•	Assumiu a Vice-Presidência de Governo do Banco do Brasil em 2014.

Trabalhos Publicados
•	Deputado Valmir Campelo na Constituinte – Coletânea 

de Discursos, Pareceres e Projetos (1988).
•	Opinião – Política, Governo e Desenvolvimento Econômico (1992).
•	Plebiscito: Considerações de um Democrata – Comentários 

sobre Parlamentarismo e Presidencialismo (1993).
•	Homens, Feras e Prisões – sobre o Sistema Penitenciário Brasileiro.
•	Atividades Parlamentares – 1º Semestre de 1995 – 

Projetos de Lei, Pareceres e Discursos.
•	As Safenas da Economia – Pequenas Microempresas.
•	Relatório e Parecer Prévio das Contas do 

Governo para os anos de 1999 e 2005.
•	O Novo Tribunal de Contas – Órgão Protetor dos Direitos 

Fundamentais. Coletânea proferida por autoridades, por 
ocasião do Encontro Luso-Brasileiro de Tribunais de Contas, 
em 2003 (3.d.) Estoril, Portugal, 3.ed, 2005 – coautor.

•	Obras Públicas: Comentários à Jurisprudência do TCU (3.d.) – Editora 
Fórum,– 2013. Coautor: Rafael Cavalcante Jardim – 3ª Edição.

Congressos e Conclaves
•	Integrante da Delegação do Congresso Nacional 

em Missão Oficial na Rússia (1993).
•	Representante do senado nas solenidades do 30º Aniversário 

do Parlamento Latino-Americano no Peru (1994).
•	Observador Parlamentar na 50ª sessão da Assembleia-Geral das 

Nações Unidas (ONU), Estados Unidos da América (1995).
•	Participante da 1ª Reunião Ministerial da Organização 

Mundial de Comércio (OMC), Singapura (1996).
•	Observador do Senado Federal durante a 85ª Reunião da 

Conferência Internacional do Trabalho, Genebra, Suíça (1997).
•	Visitas culturais e de estudo à França, Itália, Alemanha, Suíça, Inglaterra, 

Argentina, Áustria, Canadá, Espanha, República Tcheca, Rússia e Portugal.
•	Participante do XII Seminário ONU/Intosai sobre Auditoria 

de Obras Públicas, realizado em Viena, Áustria (1998).
•	Coordenação das auditorias internacionais (16 de julho a 15 de agosto 

de 1998): Escritório de representação do Banco do Brasil em Pequim e 
em Hong Kong, na China, Agência do Banco do Brasil em Tóquio, Japão, 
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Subagência do Banco do Brasil em Hamamatsu, Japão. Embaixada 
do Brasil na China e no Japão e nos Consulados-Gerais do Brasil em 
Hong Kong e Xangai na China e em Tóquio e Nagoya no Japão.

•	Participante da Delegação do TCU na Feira de Informática Comdex/
Fall’98, realizada em Las Vegas, Estados Unidos (1998).

•	Coordenação de Auditorias (19 de julho, 23 de setembro de 
2001): Representações Diplomáticas do Brasil em Petrória e 
Cidade do Cabo, na África do Sul. Representações diplomáticas 
do Brasil em Sydney e Camberra, na Austrália. Representações 
diplomáticas do Brasil em Wellington, na Nova Zelândia.

•	Encontro Luso-Brasileiro de Tribunais de Contas (19 a 23 de março de 2003).
•	51ª Reunião do Conselho Diretor da Intosai, realizada 

em Hungria, Budapeste (out. 2003).
•	XII Assembleia Geral da Olacefs, realizada em Havana, Cuba (nov. 2003).
•	II Seminário Eurosai/Olacefs e visita ao Tribunal de Contas 

da França, Reino Unido e França (maio, 2004).
•	Reunião da Comissão de Auditoria de Dívida Pública da 

Intosai, realizada em Moscou, Rússia (jun. 2004).
•	XIV Assembleia Geral da Olacefs, realizada em 

Buenos Aires, Argentina (nov. 2004).
•	X Reunião do Grupo de Trabalho de Auditoria Ambiental da 

Intosai, realizada em Moscou, Rússia (out./nov. 2005).
•	Reunião do Subcomitê de Diretrizes de Auditoria Financeira da 

Intosai, realizada em Nova York, Estados Unidos (set. 2006).
•	Reunião do comitê diretivo do comitê de normas profissionais 

da Intosai, realizada em Manama, Bahrein (abr. 2007).
•	XIX Congresso Internacional de Entidades Fiscalizadoras Superiores 

da Incosai realizado na Cidade do México (nov. 2007).
•	Seminário da Organização das Instituições Supremas de Controle (OISC) 

da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), Macau (2009).
•	X Congresso Nacional do Ministério Público de Contas, evento 

promovido pela Ampcon em conjunto com o TCE/PE, Recife/PE (2010).
•	XVI Reunião do Grupo de Coordenação da Organização das EFS dos 

Países do Mercosul e Associados, Buenos Aires, Argentina (2010).
•	Reuniões do Conselho Diretivo da Organização das Instituições 

Superiores de Controle da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (OISC/CPLP) e da equipe técnica do plano estratégico 
da organização, realizadas em Lisboa, Portugal, na ocasião, também 
representou o Secretário-Geral da OISC/CPLP, Senhor Ministro Luciano 
Brandão Alves de Souza, ausente por motivo de saúde (2011).

•	XXI Congresso da Intosai/Incosai, Pequim, China (2013).

Condecorações
•	Medalha do Mérito Alvorada, Governo do Distrito Federal.
•	Medalha do Mérito Buriti, Governo do Distrito Federal.
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•	Medalha do Mérito de Brasília, grau de Grande Oficial.
•	Ordem do Mérito Legislativo, grau de Grande Oficial, 

Câmara Legislativa do Distrito Federal.
•	Medalha Imperador Dom Pedro I, Corpo de Bombeiros do Distrito Federal.
•	Medalha Alferes Joaquim José da Silva Xavier, 

Polícia Militar do Distrito Federal.
•	Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho, grau de Grande Oficial.
•	Medalha da Ordem do Mérito da Medicina Veterinária, grau de Grã-Cruz.
•	Honra ao Mérito, Polícia Militar do Distrito Federal.
•	Medalha da Ordem do Mérito de Dom Bosco, grau de 

Grande Cruz, Tribunal Regional do Trabalho.
•	Medalha de Mérito Educativo, Ministério da Educação.
•	Medalha da Ordem do Mérito Aeronáutico, grau de 

Grande Oficial, Ministério da Aeronáutica.
•	Medalha de Mérito Mauá, grau Cruz Mauá, Ministério dos Transportes.
•	Medalha do Mérito de Assistência ao Estudante, 

Ministério da Educação e Cultura.
•	Medalha do Pacificador, Ministério do Exército Brasileiro.
•	Medalha do Mérito Tamandaré, Conselho da Ordem 

do Mérito Naval, Ministério da Marinha.
•	Ordem do Rio Branco, grau de Grã-Cruz, 

Ministério das Relações Exteriores.
•	Condecoração do Mérito Judiciário do Distrito Federal  

e Territórios, grau de Grã-Cruz, Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Territórios.

•	Grã-Cruz do Conselho da Ordem Alencariana do Mérito 
Judiciário do Trabalho, TRT da 7ª Região, Fortaleza.

•	Título de Cidadão Honorário de Fortaleza.
•	Ordem do Mérito Judiciário Militar, grau de Grã-

Cruz, Superior Tribunal Militar.
•	Ordem do Mérito Militar, grau Grande Oficial, Comando do Exército.
•	Ordem do Mérito do Estado de Tocantins.
•	Colar do Mérito do Tribunal de Contas do Estado do Piauí.
•	Colar do Mérito da Associação dos Tribunais de Contas 

do Brasil Ministro Miguel Seabra Fagundes.
•	Ordem do Mérito Judiciário do Tribunal Regional do 

Trabalho de São Paulo, grau de Grã-Cruz.
•	Ordem do Mérito do Ministério Público Militar, grau de Grã-Cruz.
•	Medalha Ouro do Mérito Judiciário da Justiça do Trabalho da 15ª Região.
•	Ordem do Mérito Militar – Ministério da Defesa, 

Comando do Exército, grau de Grande Oficial.
•	Ordem do Rio Branco, Ministério das Relações 

Exteriores, grau de Grã-Cruz.
•	Medalha do Mérito Deputado Luís Eduardo Magalhães, 

Tribunal de Contas dos Municípios do Estado da Bahia.
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•	Medalha do Mérito da Segurança Pública e Defesa Social, Secretaria 
de Segurança Pública e Defesa Social do Distrito Federal.

•	Colar do Mérito da Corte de Contas Ministro José Maria de 
Alkmim, Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais.

•	Medalha do Mérito Eleitoral do Distrito Federal, do 
Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal.

•	Medalha Cunha Pedrosa, Tribunal de Contas do Estado da Paraíba.
•	Ordem do Mérito do Ministério Público do Distrito 

Federal e Territórios, grau Grão-Colar.
•	Medalha Ouro do Mérito Judiciário do Trabalho da 15ª Região, 

Tribunal Regional do Trabalho, Campinas, São Paulo.
•	Colar do Mérito Gumercindo Bessa, Tribunal 

de Contas do Estado de Sergipe.
•	Ordem do Mérito Executivo Cristóvão de Barros, 

Prefeitura Municipal de São Cristóvão, Sergipe.
•	Título Honorífico de Cidadão Paracambiense, Câmara 

Municipal de Paracambi, Rio de Janeiro.
•	Medalha do Mérito Municipalista, Tribunal de 

Contas dos Municípios do Estado de Goiás.
•	Colar do Mérito Ministro Victor Nunes Leal, Tribunal 

de Contas do Município do Rio de Janeiro.
•	Medalha Comemorativa de visita do Presidente deo Honra da FIFA.
•	Medalha da Defesa Civil do Distrito Federal, 

do Governo do Distrito Federal.
•	Medalha do Mérito Eleitoral do Pará, do Tribunal 

Regional Eleitoral do Pará – categoria de Jurista.
•	Troféu Brasil nos Trilhos, oferecido pelo Sindicato 

Nacional dos Trabalhadores Ferroviários.
•	Título de Cidadão Tocantinense, oferecido pela 

Assembleia Legislativa de Tocantins.
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Condecoração do Conselho da Ordem do Mérito 

da Defesa, grau de Comendador (2010).
•	Medalha da Ordem do Mérito da Defesa (2010).
•	Troféu Sereia de Ouro 2011, oferecido pelo  

Sistema Verdes Mares, do Ceará.
•	Medalha Senador Delegado Romeu Tuma, Adepol do Brasil (2013).
•	Membro da Academia de Letras de Brasília, titularidade da 

Cadeira XXXVI, patroneada por Odorico Mendes – Posse 
em 26 de setembro de 2013 – Embaixada de Portugal.

•	Medalha de 50 Anos de Serviço Público (2014).

Aposentadoria
7 de abril de 2014.
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Adylson 
Motta Nascimento

26 de agosto de 1936.

Local
São Luís Gonzaga, Rio Grande do Sul.

Filiação
•	Torquato Bilher Motta.
•	Maria Inácia Martins Motta.

Posse como Ministro do TCU
20 de janeiro de 1999.

Vice-Presidente do TCU
nos períodos de 2003 e 2004.

Presidente do TCU
no período de janeiro de 
2005 a agosto de 2006.
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Formação Acadêmica
•	Odontologia, na Pontifícia Universidade Católica 

do Rio Grande do Sul (1960).
•	Licenciado, por meio de Curso da SEC/RS e MEC, como 

Professor de Ensino Médio Técnico (1965).
•	Direito, na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1976).

Principais Atividades
•	Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, onde 

ingressou como funcionário, em 1957.
•	Secretário da Presidência da Assembleia 

Legislativa do Rio Grande do Sul (1962).
•	Chefe de Gabinete do Presidente do Instituto Gaúcho 

de Reforma Agrária (IGRA, 1964-1965).
•	Professor do Senac (1969).
•	Diretor de Pessoal da Assembleia Legislativa 

do Rio Grande do Sul (1969-1970).
•	Diretor-Geral Substituto da Assembleia Legislativa 

do Rio Grande do Sul (1970).
•	Chefe de Gabinete da Secretaria de Estado da 

Saúde do Rio Grande do Sul (1971-1978).
•	Secretário de Estado da Saúde Substituto do Rio Grande do Sul (1971-1978).
•	Deputado Estadual eleito em 1978.
•	Deputado Estadual releito em 1982.
•	Chefe da Casa Civil do Governo do Estado do 

Rio Grande do Sul (1983-1986).
•	Deputado Federal Constituinte eleito em 1986.
•	Deputado Federal releito em 1990.
•	Deputado Federal releito em 1994.
•	Primeiro Vice-Presidente da Câmara dos Deputados (1993-1994).
•	Primeiro Vice-Presidente do Congresso Revisor 

da Constituição Brasileira (1993-1994).
•	Primeiro Vice-Presidente do Congresso Nacional (1993-1994).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União, eleito pela Câmara dos 

Deputados, homologado pelo Senado Federal e nomeado pelo 
Presidente da República, tomou posse em janeiro de 1999.

•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (2003 a 2004).
•	Presidente da 2ª Câmara do Tribunal de Contas da União (2003 a 2004).
•	Corregedor do Tribunal de Contas da União (2003 a 2004).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (2005 e 2006).

Missões no Exterior

Como Deputado Federal
•	Integrou a Missão Brasileira na ONU, Nova York (1988, 1993 e 1994).



305

•	Representou a Câmara dos Deputados no Centenário 
da Democracia da Costa Rica (1989).

•	Acompanhou, a convite do Congresso dos Estados Unidos, 
acompanhando o processo político-legislativo norte-americano, em 
Washington, São Francisco, Sacramento e Nova York (1991).

•	A convite do Governo da então Tchecoslováquia, visitou 
aquele Pais, Praga, Brno e Bratislava (1991).

•	Integrou a Comissão de Parlamentares que foi tratar da situação 
de brasileiros residentes em Portugal (1991 e 1996).

•	Visitou, a convite do Governo Italiano, Roma, 
Turim, Milão, Florença e Pisa (1992).

•	Visitou na China, convidado pelo Parlamento daquele 
País, Beijing, Nanjing, Xian e Shen Zhen (1995).

•	Representou o Parlamento Brasileiro na Unesco, em Paris (1996).
•	Foi a Portugal, em 1997, receber homenagem dos cirurgiões 

dentistas brasileiros radicados naquele país.
•	Esteve na França, a convite da Assembleia Nacional, chefiando a 

delegação brasileira, que acompanhou os trabalhos legislativos e visitou 
autoridades e instituições públicas em Paris, Toulouse e Marselha (1997).

•	Chefiou a delegação brasileira na 100ª Conferência 
Inter-Parlamentar em Moscou, Rússia (1998).

Como Ministro do TCU
•	Representou o TCU em Madrid, Espanha, nas  

Primeiras Jornadas Latinas de Entidades de Fiscalização 
Superior, a cargo da Eurosai e Olacefs (2000).

•	Esteve no Paraguai, na Reunião da Comissão das Entidades de 
Fiscalização Superior do Mercosul, Bolívia e Chile (2002).

•	Participou da Reunião do Comitê de Auditoria de Tecnologia 
da Informação da Intosai, na Índia (2002).

•	Esteve na Noruega, na Reunião do Comitê de Auditoria 
de Tecnologia da Informação da Intosai (2003).

•	Participou da Reunião da Comissão das Entidades de Fiscalização 
Superior do Mercosul, Bolívia e Chile, na Argentina (2003).

•	Representou o TCU na Hungria, no XVII 
Congresso da Intosai (Incosai – 2004).

•	Esteve no Uruguai, em 2004, na Reunião da Comissão das 
Entidades de Fiscalização Superior do Mercosul, Bolívia e Chile.

Como Ministro-Presidente do TCU
•	Representou o TCU em El Salvador, em 2005, 

na XV Assembleia-Geral da Olacefs.
•	Representou o TCU em Portugal, em 2005, na Reunião do Conselho 

Diretivo e X Aniversário da Organização das Instituições Supremas 
de Controle da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa.
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•	Participou da X Reunião do Grupo de Trabalho de Auditoria 
Ambiental da Intosai, em 2005, na Rússia.

•	Representou o TCU, em 2006, nos USA-GAO, em Reunião 
do Comitê de Auditoria Operacional da Intosai.

•	Representou o TCU, em 2006, na Argentina, em Reunião 
do Comitê de Dívida Pública da Intosai.

•	Esteve na Argentina, em 2006, em audiência em Buenos Aires, 
com os presidentes de entidades fiscalizadoras da Argentina e 
do Paraguai, sobre Fiscalização de Empresas Binacionais.

Trabalhos Publicados
•	Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo (2000).
•	A necessidade de mudança do paradigma de prestação de contas. 

Revista do Tribunal de Contas da União, n. 103, v. 36, 2005, p. 7-12.
•	Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo (2000).

Condecorações
Título de Cidadão Honorário dos Municípios de
•	Bossoroca, Rio Grande do Sul.
•	Fontoura Xavier, Rio Grande do Sul.
•	Mostardas, Rio Grande do Sul.
•	Tavares, Rio Grande do Sul.
•	Seropédica, Rio de Janeiro.
•	Lagoa Vermelha, Rio Grande do Sul.
•	Medalha Seival, Município de Tramandaí, Rio Grande do Sul.

Regionais e Estaduais
•	Medalha da Defesa Civil,– Governo do Estado do Rio Grande do Sul.
•	Medalha de Serviços Distintos,– Brigada Militar 

do Estado do Rio Grande do Sul.
•	Medalha Cruz de Ferro,– Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul.
•	Medalha Alferes Joaquim José da Silva Xavier, 

Polícia Militar do Distrito Federal.
•	Medalha Imperador D. Pedro I, Corpo de 

Bombeiros Militar do Distrito Federal.
•	Medalha Brigadeiro Tobias, Polícia Militar do Estado de São Paulo.
•	Comenda do Mérito Judiciário Militar do Estado do Rio Grande do Sul.
•	Ordem do Mérito Judiciário do Distrito Federal e Territórios 

– grau de Grã-Cruz, em 12 de março de 2002.
•	Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho, TRT,– 2ª 

Região – São Paulo, grau de Grã-Cruz.
•	Ordem do Mérito de Tocantins – grau de 

Grã-Cruz, em 30 de dezembro de 2002.
•	Ordem do Mérito de Brasília – grau de Grã-Cruz, em 28 de junho de 2005.
•	Medalha Hercílio Domingues, TCE-RS, em 29 de novembro de 2005.
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•	Diploma de Reconhecimento do Conselho 
Regional de Odontologia de São Paulo.

Nacionais
•	Medalha Amigo da Marinha – Ministério da 

Marinha, em 1o de janeiro de 1983.
•	Medalha do Pacificador.
•	Medalha Santos Dumont.
•	Medalha do Mérito Tamandaré.
•	Ordem do Mérito Naval – Comendador.
•	Ordem do Mérito Naval – Grande Oficial, em 4 de maio de 1990.
•	Ordem do Mérito das Forças Armadas – 

Comendador, em 25 de julho de 1994.
•	Ordem do Rio Branco, no grau de Grande Oficial, em 30 de abril de 

1999, por ato do Senhor Presidente da República Federativa do Brasil.
•	Colar do Mérito Judiciário das Justiças Militares Estaduais 

do Brasil (Associação dos Magistrados das Justiças 
Militares e Estaduais) em 14 de dezembro de 1999.

•	Ordem do Mérito Aeronáutico – Grande Oficial,  
em 23 de outubro de 2001.

•	Ordem do Mérito Militar – Grande Oficial, em 19 de abril de 2002.
•	Ordem do Mérito Judiciário do Tribunal Superior 

do Trabalho – Grande Oficial.
•	Ordem do Mérito Judiciário do Tribunal Superior 

do Trabalho – Grã-Cruz (2005).
•	Ordem do Rio Branco – promoção Grã-Cruz, em 26 de agosto de 2005.
•	Ordem do Mérito Judiciário Militar, Superior Tribunal Militar, no 

grau de Alta Distinção – Grã-Cruz, em 31 de março de 2006.
•	Ordem do Congresso Nacional – grau Grande Oficial.
•	Medalha de Honra ao Mérito Odontoólógico Nacional 

– Conselho Federal de Odontologia.
•	Colar do Mérito Ministro Seabra Fagundes – Associação 

dos Tribunais de Contas do Brasil, Atricon.
•	Sócio Benemérito da Associação dos Tribunais de Contas do Brasil, Atricon.
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
Internacionais
•	Ordre National du Mérite – grau Chevalier, por decreto de 14 de junho de 

1996, do Excelentíssimo Presidente da República Francesa, Jacques Chirac.
•	Sócio Honorário da ABO – Seção Portugal, em 1996.
•	Ordre National de la Légion d’Honneur – grau Commandeur, 

por decreto de 3 de novembro de 1997, do Excelentíssimo 
Presidente da República Francesa, Jacques Chirac.

Aposentadoria
23 de agosto de 2006.
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Walton 
Alencar 
Rodrigues Nascimento

19 de abril de 1962.

Local
Goiânia, Goiás.

Filiação
•	Wilton Honorato Rodrigues. 
•	Maria Décia Alencar Rodrigues.

Posse como Ministro do TCU
13 de abril de 1999.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 2005 e 2006.

Presidente do TCU
nos anos de 2007 e 2008.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Direito pela Universidade de Brasília.
•	Mestrado em Direito Público pela Universidade de Brasília, após 

aprovação, em 1º lugar, em exame prévio de admissão.
•	Certificados de First e de Proficiency in English da 

Universidade de Cambridge, Inglaterra.
•	Certificado de Aprovação no Ceffal, expedido pela 

Associação de Cultura Franco-Brasileira.
•	Certificado de participação nos estudos sobre a Constituição Brasileira.

Principais Atividades
•	Chefe de Gabinete de Juiz do Tribunal Regional do Trabalho da 10ª Região.
•	Analista Legislativo do Senado Federal.
•	Advogado.
•	Professor de Direito Administrativo da UniDF.
•	Promotor de Justiça no Ministério Público do Distrito Federal.
•	Procurador da República em Brasília.
•	Procurador-Chefe e Procurador Regional Eleitoral das Procuradorias 

da República nos Estados do Acre e de Tocantins.
•	Procurador, Subprocurador-Geral e Procurador-Geral do Ministério 

Público junto ao Tribunal de Contas da União, após aprovação, em 
primeiro lugar, em concurso público de provas e títulos (1994 a 1999).

•	Presidente da Comissão Julgadora do Prêmio Serzedello Corrêa.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (desde 1999).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (2005 a 2006).
•	Corregedor do Tribunal de Contas da União (2005 a 2006).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (2007 e 2008).
•	Secretário-Geral da Organização das Instituições Superiores de Controle 

da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (OISC-CPLP, 2014).

Trabalhos Publicados
•	Pareceres, relatórios, votos e outros trabalhos especializados 

na Revista do Tribunal de Contas da União.
•	Relatório e Pareceres Prévios sobre as Contas do 

Governo da República do exercício de 2001.

Congressos e Conclaves
•	Delegado do Brasil à Reunião do Conselho Diretor e à 

Assembleia-Geral da Olacefs, no Paraguai, (2000).
•	Delegado do Brasil à Reunião do Conselho Diretor da 

Organização Internacional das Entidades Fiscalizadoras 
Superiores (Intosai), na Coreia do Sul (2002).

•	Delegado do Brasil à XIX Incosai, ocorrida no México (2007), tendo 
sido escolhido como moderador do seguinte tema selecionado para 
debate: Management, Accountability and Audit of Public Debt.
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•	Reuniões do Conselho Diretivo da Organização das Instituições 
Superiores de Controle da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (OISC/CPLP) e da Equipe Técnica do Plano Estratégico 
da Organização, realizadas em Lisboa, Portugal. Na ocasião, também 
representou o Secretário-Geral da OISC/CPLP, Senhor Ministro Luciano 
Brandão Alves de Souza, ausente por motivo de saúde (2011).

Condecorações
•	Ordem de Rio Branco, no grau Grande Oficial, do 

Ministério das Relações Exteriores, em 30/4/1999.
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Ordem do Mérito Judiciário Militar, no grau Alta Distinção, 

do Superior Tribunal Militar, em 31/3/2000.
•	Ordem do Mérito de Brasília, no grau Grande Oficial, 

do Governo do Distrito Federal, em 26/4/2001.
•	Ordem do Mérito de Dom Bosco, no grau Grande Cruz, do 

Tribunal Regional do Trabalho da 10ª Região, em 31/8/2001.
•	Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho, no grau Grande 

Oficial, do Tribunal Superior do Trabalho, em 13/8/2002.
•	Ordem do Mérito Aeronáutico, no grau Grande 

Oficial, da Aeronáutica, em 23/10/2002.
•	Diploma Mérito Mauá, no grau Cruz Mauá, do 

Ministério dos Transportes, em 27/11/2002.
•	Medalha do Pacificador, do Ministério da Defesa, em 22/8/2003.
•	Ordem do Mérito de Tocantins, no grau  

Grande Cruz, em 23/7/2003.
•	Ordem do Mérito Militar, no grau Comendador, 

do Ministério do Exército, em 8/4/2004.
•	Ordem do Mérito Naval, no grau Grande Oficial, do 

Ministério da Marinha, em 26/5/2004.
•	Colar do Mérito Ministro Victor Nunes Leal, do Tribunal de 

Contas do Município do Rio de Janeiro, em 6/11/2006.
•	Colar do Mérito da Associação dos Membros 

dos Tribunais de Contas do Brasil.
•	Grande Medalha da Inconfidência, do Governo 

de Minas Gerais, em 21/4/2007.
•	Ordem de Rio Branco, no grau Grã-Cruz, do Ministério 

das Relações Exteriores, em 25/4/2007.
•	Ordem do Mérito Judiciário Militar, no grau Grã-Cruz, 

do Superior Tribunal Militar, em 30/3/2007.
•	Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho, no grau Grã-Cruz, 

do Tribunal Superior do Trabalho, em 11/8/2008.
•	Medalha Mérito Santos Dumont, do Comando 

da Aeronáutica, em 18/7/2008.
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•	Comenda da Ordem do Mérito Anhanguera, do 
Governo do Estado de Goiás, em 25/7/2008.

•	Medalha da Ordem do Mérito da Defesa (2010).
•	Medalha Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira, TRT (2014).
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Guilherme 
Palmeira Nascimento

25 de dezembro de 1938.

Local
Maceió, Alagoas.

Filiação
•	Rui Soares Palmeira.
•	Maria Gaby Gracindo Soares Palmeira.

Posse como Ministro do TCU
4 de agosto de 1999.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 2007.

Presidente do TCU
no período de setembro a 
dezembro de 2006.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade Nacional 

de Direito (antiga Universidade do Brasil), Rio de Janeiro, 1963.
•	Curso de Direito Internacional Público e Privado.
•	Constituições brasileiras. Curso de Processo Penal.

Principais Atividades
•	Deputado Estadual (1966 a 1970; 1970 a 1974; 1974 a 1978).
•	Governador do Estado de Alagoas (1979 a 1982).
•	Senador da República (1983 a 1991).
•	Prefeito Municipal de Maceió, Alagoas (1989 a 1990).
•	Senador Constituinte (1983 a 1991).
•	Senador da República (1991 a 1999).

Na Assembleia Legislativa, exerceu as seguintes funções
•	Membro da Comissão de Justiça (Presidente).
•	Membro da Comissão de Redação Interparlamentar 

para o estudo da Problemática Açucareira.
•	Presidente e Primeiro-Secretário da Assembleia (1975 a 1976).
•	Secretário de Estado da Indústria e Comércio de Alagoas (1977 a 1978).

No Senado Federal, exerceu os seguintes cargos e 
funções no período de 1983 a 1991
•	Membro Titular da Comissão de Constituição e Justiça.
•	Membro Titular da Comissão de Finanças.
•	Membro Titular da Comissão do Distrito Federal.
•	Membro Suplente da Comissão de  

Relações Exteriores (1983 a 1984).
•	Primeiro Vice-Presidente do Senado (1985 a 1986).
•	Desligou-se do Partido Democrático Social em 1985 e foi um 

dos fundadores do Partido da Frente Liberal (PFL), tendo sido 
Vice-Presidente e Presidente Nacional desse Partido.

No segundo mandato, como Senador por Alagoas, 
exerceu os seguintes cargos e funções
•	Membro Titular da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania.
•	Membro Titular da Comissão de Relações  

Exteriores e Defesa Nacional.
•	Membro Suplente da Comissão de Assuntos Sociais.
•	Membro Suplente da Comissão de Infra-Estrutura.
•	Vice-Líder do PFL no Senado.
•	Vice-Presidente, nos anos de 1995 e 1996, do Grupo Brasileiro da União
•	Interparlamentar.
•	Presidente do Grupo Brasileiro da União 

Interparlamentar nos anos de 1997 e 1998.
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Na Assembleia Nacional Constituinte, exerceu as seguintes funções
•	Suplente da Subcomissão do Sistema Eleitoral e Partidos Políticos.
•	Titular da Subcomissão dos Estados.
•	Titular da Comissão da Organização do Estado.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União  

(1999 a 13 de outubro de 2008)
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (2007).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União, 

de setembro a dezembro de 2006.

Missões no Exterior
•	Atuou como Membro da Delegação de Parlamentares brasileiros 

que visitou o Parlamento Alemão, em Bonn, Alemanha (1985).
•	Integrou a delegação brasileira, na qualidade de 

Observador Parlamentar, na Conferência Internacional 
de Educação, realizada em Genebra, Suíça (1986).

•	Participou da 77ª Conferência Interparlamentar do Grupo 
da União Interparlamentar, na Nicarágua (1987).

•	Participou da Delegação do Grupo Brasileiro da 
Associação Interparlamentar de Turismo à 7ª Assembleia 
Geral da Organização Mundial de Turismo.

•	Participou da 14ª Reunião do Comitê de Membros afiliados da 
Organização Mundial de Turismo, em Madri, Espanha.

•	Participou, na qualidade de Observador Parlamentar, 
da Delegação o do Brasil à 46ª Sessão da Assembleia 
Geral das Nações Unidas, em Nova York, EUA.

•	Participou da 89ª Conferência Interparlamentar 
em Nova Delhi, Índia (1993).

•	Integrou a delegação brasileira presente à 92ª Conferência 
Interparlamentar, realizada em Copenhague, Dinamarca (1994).

•	Integrou a delegação brasileira presente na 93ª Conferência 
Interparlamentar realizada em Madrid, Espanha (1995).

•	Integrou a delegação brasileira presente na 95ª Conferência 
Interparlamentar realizada em Istambul, Turquia (1996).

•	Chefiou, na condição de Presidente do Grupo Brasileiro da União 
Interparlamentar, a delegação brasileira presente na 97ª Conferência 
Interparlamentar realizada em Seul, Coreia do Sul (1997).

•	Chefiou, na condição de Presidente do  
Grupo Brasileiro da União Interparlamentar, a delegação 
brasileira presente na 98ª Conferência Interparlamentar 
realizada na cidade do Cairo, Egito (1997).

•	Chefiou, na condição de Presidente do Grupo  
Brasileiro da União Interparlamentar, a delegação brasileira 
presente na 52ª Assembleia Geral da Organização das 
Nações Unidas realizada em Nova York (1997).
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•	Chefiou, na condição de Presidente do Grupo Brasileiro da União 
Interparlamentar, a delegação brasileira presente na 53ª Assembleia Geral 
da Organização das Nações Unidas, realizada em Nova York (1998).

•	Chefiou, na condição de Presidente do Grupo Brasileiro da 
União Interparlamentar, a delegação brasileira presente 
na Reunião da FAO, realizada em Roma (1998).

•	Chefiou, na condição de Presidente do Grupo Brasileiro da 
União Interparlamentar, a delegação brasileira presente 
na Reunião da Unesco, realizada em Paris (1998).

•	Participou da 10ª. Reunião do Comitê Permanente de Auditoria 
de PED da Intosai, em Liubliana, Eslovênia (2001).

•	Participou da Reunião da Comissão de Normas de Auditoria 
da Intosai, em Bratislava, Eslováquia (2003).

•	Integrou o IV Seminário do Grupo de Trabalho de Auditoria 
Ambiental da Eurosai, em Viena, Áustria (2005).

•	Participou do Seminário da ONU/Intosai, em Viena, Áustria (2007).
•	Integrou o Seminário Eurosai-WGEA  

(Grupo de Trabalho de Auditoria Ambiental da Intosai), 
em Bratislava, República Eslovaca (2007).

Trabalhos Publicados

Projetos de Lei, Projetos de Resolução e Emendas à 
Constituição, apresentados no Senado Federal
•	Projeto de Lei do Senado nº 95 de 1985, que altera dispositivos 

da Lei Complementar nº 11, de 1971, alterada pela Lei 
Complementar nº 16, de 1973, e dá outras providências.

•	Projeto de Lei do Senado nº 156 de 1985, que altera 
dispositivo da Consolidação das Leis do Trabalho, 
aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452 de 1943.

•	Projeto de Lei do Senado nº 212 de 1985, que altera 
dispositivo da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada 
pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1o de maio de 1943.

•	Projeto de Lei do Senado nº 287 de 1985, que altera dispositivos da 
Consolidação das Leis do Trabalho e dá outras providências.

•	Projeto de Resolução nº 9 de 1985, que altera dispositivo 
do Regimento Interno do Senado Federal, aprovado 
pela Resolução do Senado Federal nº 93 de 1970.

•	Projeto de Resolução nº 85 de 1991, que acrescenta um parágrafo 
ao artigo 7º da Resolução do Senado Federal nº 96 de 1989.

•	Projeto de Lei do Senado nº 94 de 1992, que cria, junto ao Banco 
do Brasil S/A, o Fundo de Incentivo à Atividade Rural no Nordeste 
(Finar), define regras para sua utilização e dá outras providências.

•	Projeto de Lei do Senado nº 136 de 1995, que dispõe sobre a participação 
dos trabalhadores na gestão das empresas e dá outras providências.
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•	Projeto de Lei do Senado nº 287 de 1995, que institui em 
caráter permanente, a hora brasileira de verão em todo 
o Território Nacional e dá outras providências.

•	Projeto de Resolução nº 43 de 1995, que dispõe sobre a utilização da 
frota de veículos oficiais do Senado Federal e dá outras providências.

•	Projeto de Resolução nº 148 de 1995, que acrescenta parágrafos 
ao artigo 397 da Resolução do Senado Federal nº o93 de 1970 – 
Regimento Interno – com o objetivo de disciplinar as convocações 
de Ministro de Estado para comparecer perante o Senado Federal.

•	Projeto de Lei do Senado nº 155 de 1996, que autoriza 
o Poder Executivo a criar o Programa de Incentivo à 
Atividade Rural (Pronar), e dá outras providências.

•	Proposta de Emenda à Constituição nº 22 de 1997, que 
altera o artigo 64 da Constituição Federal.

•	Projeto de Lei do Senado nº 101 de 1997, que regulamenta a 
candidatura à releição dos ocupantes dos cargos de Presidente 
da República, Governadores dos Estados e do Distrito Federal, 
Prefeitos Municipais e dos respectivos Vices, dispõe sobre 
suas campanhas eleitorais e dá outras providências.

•	Projeto de Resolução nº 35 de 1997, que altera o 
Regimento Interno do Senado Federal.

•	Projeto de Resolução nº 36 de 1997, que altera o 
Regimento Interno do Senado Federal.

•	Projeto de Lei do Senado nº 121 de 1998, que dispõe sobre o 
prazo de entrega aos servidores públicos da União, dos Estados 
e dos Municípios, das declarações anuais de pagamentos e 
descontos, para ajuste anual do Imposto de Renda.

•	Liberação de crédito agrícola – um apelo ao 
Banco do Nordeste, maio de 1996.

•	Em defesa de Alagoas, julho de 1996.
•	O setor elétrico brasileiro, agosto de 1996.
•	Previdência – por uma verdadeira reforma, outubro de 1996.
•	A crise na bacia leiteira alagoana, junho de 1997.
•	A sociedade alagoana unida contra a violência, fevereiro de 1998.
•	Tributo a Alagoas, janeiro de 1999.
•	Memória da Transição, janeiro de 2000.

Principais Discursos proferidos no Plenário do Senado Federal
•	Polo Cloroalcoolquímico de Alagoas.
•	Parlamentarismo e a Força dos Partidos.
•	Treze de Maio e a Cultura Negra.
•	O Nordeste Brasileiro.
•	A Privatização da Usiminas.
•	Plebiscito: Parlamentarismo x Presidencialismo.
•	Graciliano Ramos: Homenagem ao Centenário de Nascimento.
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•	Enchentes, um Drama Constante.
•	Defesa do Parlamentarismo.
•	Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda: Centenário de Nascimento.
•	Ameaça ao Escoamento de Grãos do Sertão Alagoano.
•	Graciliano Ramos: O Exemplo Alagoano de Dignidade Humana.
•	Ulysses Guimarães (Homenagem Póstuma).
•	Reforma Tributária.
•	Soluções para a Seca no Nordeste.
•	O Banco do Brasil e a Dívida Social.
•	Revisão Constitucional.
•	Discurso na Conferência Interparlamentar em Seul.
•	Política de Preços para o Gás Natural no Brasil.
•	Primeiro Ano do Plano Real.
•	Setor Têxtil Nacional e a Abertura do Mercado Brasileiro.
•	Crise no Setor Sucroalcooleiro.
•	Saneamento Básico no Brasil.
•	Preservação do Proaoálcool.
•	Primeiro ano do Governo Fernando Henrique Cardoso.
•	Considerações sobre o Fundo Financeiro de Emergência.
•	O Protecionismo Mundial ao Setor Primário e o Proálcool Brasileiro.
•	A Necessidade de Recursos para Agricultura em Alagoas. 

Um Programa para o Desenvolvimento do Nordeste. Ações 
prioritárias do Governo Federal no Nordeste.

•	Segundo Ano do Plano Real.
•	Programa de Incentivos à atividade rural.
•	O Sistema Energético Brasileiro.
•	Emenda Constitucional que Altera a Seguridade Social.
•	Ações do Governo no Combate ao Déficit Público.
•	O Simples e as Ações da Receita Federal.
•	O Problema Fundiário e a Taxação das Terras Improdutivas.
•	Crise na Agroindústria Nordestina.
•	Reforma da Previdência.
•	A Distribuição de Renda no Brasil e as Desigualdades Regionais.
•	Modelo Federativo Brasileiro e a Releição Presidencial.
•	Exploração de Gás Natural em Alagoas.
•	A Questão Tributária no Brasil.
•	Regulamentação da Releição.
•	Terceiro Ano do Plano Real.
•	Ernesto Geisel (Homenagem Póstuma).
•	Sistema Parlamentar de Governo.
•	O Papel da Justiça na Economia Globalizada.
•	Críticas ao Grande Número de Normas Legais.
•	A abertura de Mercado e a Queda do IGP.
•	Desregulamentação o do Setor de Transporte Aéreo.
•	Reforma Tributária.



318

•	Saneamento das Finanças Públicas de Alagoas.
•	Reforma Administrativa.
•	Comunidade Solidária.
•	A Bacia Leiteira de Alagoas.
•	Conservação do Meio-Ambiente no Brasil.
•	Luís Eduardo Magalhães (Homenagem Póstuma).
•	Apoio À Proposta de Pedro Simon de Nova Revisão Constitucional.
•	Preconceitos que Cercam o Proálcool.
•	Consequências da Seca na Região Nordeste.
•	Crise nas Universidades Brasileiras.
•	Apelo por Soluções Governamentais mais Objetivas de Combate à Seca.
•	Discurso na Sede da Associação Comercial de Maceió.
•	Discurso na Conferência Interparlamentar na Namíbia.
•	Indignação com o Assassinato de Ceci Cunha.
•	Participação na Conferência Interparlamentar em Roma;e.
•	Despedida do Senado Federal.
•	Relatório e Parecer Prprévio da Contas do Governo 

da República para o exercício de 2003.

Condecorações e Títulos
•	Medalha do VI Congresso Brasileiro de  

Assembleias Legislativas (1976).
•	Medalha da 7ª Região Militar, Recife, Pernambuco.
•	Medalha Pedro Álvares Cabral, conferida pela Sociedade 

Geográfica Brasileira, São Paulo (1979).
•	Medalha da Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra.
•	Comenda Milton Campos da Ordem dos Democratas da União 

dos Vereadores do Estado de Minas Gerais (1998).
•	Grã-Cruz da Ordem do Mérito do Trabalho, do 

Tribunal Superior do Trabalho (1981).
•	Grande Oficial da Ordem do Congresso Nacional (1985 a 1986).
•	Medalha Mérito Tamandaré, conferida pelo Ministério 

da Marinha, Brasília, Distrito Federal (1991).
•	Medalha Comemorativa do Sesquicentenário de  

Rui Barbosa, conferida pelo Tribunal de Contas da 
União, Brasília, Distrito Federal (1999).

•	Medalha do Pacificador, Ministério da Defesa (2003).
•	Título de Conselheiro Emérito, conferido pelo Conselho dos 

Antigos Alunos e Diplomados da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, a Universidade do Brasil, Rio de Janeiro (2000).

•	Ordem de Rio Branco, no grau de Grande Oficial, conferida pelo 
Palácio do Itamaraty, Brasília, Distrito Federal (2000).

•	Comenda do Mérito Aeronáutico no grau de Grande-Oficial, conferida 
pelo Ministério da Defesa, Brasília, Distrito Federal (2001).
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•	Diploma de Honra ao Mérito, conferido pelo Conselho Nacional dos 
Secretários de Estado da Justiça, Direitos Humanos e Administração 
Penitenciária (Consej), Brasília, Distrito Federal (2002).

•	Ordem do Mérito do Estado do Tocantins, no grau Grã-Cruz, 
concedida pelo governador do Estado do Tocantins (2002).

•	Medalha do Pacificador, concedida pelo Ministério 
da Defesa, Brasília, Distrito Federal (2003).

•	Ordem do Mérito Judiciário Militar, concedida pelo Superior 
Tribunal Militar, Brasília, Distrito Federal (2004).

•	Ordem do Mérito Militar, no grau Comendador, concedida pelo 
Ministério da Defesa, Brasília, Distrito Federal (2004).

•	Ordem do Mérito Brasília, no grau de Grande-Oficial, concedida pelo 
governador do Distrito Federal, Brasília, Distrito Federal (2005).

•	Medalha do Mérito Legislativo Câmara dos Deputados, concedida pela 
Mesa da Câmara dos Deputados, Brasília, Distrito Federal (2006).

•	Medalha Guilherme Palmeira, concedida pelo Tribunal de 
Contas do Estado de Alagoas, Maceió, Alagoas (2007).

•	Ordem de Rio Branco, no grau Grã-Cruz, concedida pelo 
Palácio do Itamaraty, Brasília, Distrito Federal (2007).

•	Medalha do Mérito da República Marechal Deodoro da Fonseca, concedida 
pelo governador do Estado de Alagoas, Maceió, Alagoas (2007).

•	Ordem do Mérito Naval, grau Grande Oficial, 
concedida pelo Ministério da Marinha (2008).

•	Medalha da Inconfidência (2008).
•	Grande Colar do Mérito do TCU, Brasília (2013).
•	Comenda Divaldo Suruagy, concedida pela 

Câmara Municipal de Maceió (2016).

Aposentadoria
13 de novembro de 2008.
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Ubiratan 
Diniz de 
Aguiar Nascimento

7 de setembro de 1941.

Local
Cedro, Ceará.

Filiação
•	Araken Sedrin de Aguiar.
•	Maria Diniz de Aguiar.

Posse como Ministro do TCU
2 de maio de 2001.

Vice-Presidente do TCU
no ano de 2008.

Presidente do TCU
nos anos de 2009 e 2010.
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Formação Acadêmica
•	Formado em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito 

da Universidade Federal do Ceará. Na atividade universitária, 
exerceu a Vice-Presidência e Presidência do Centro Acadêmico 
Clovis Bevilacqua na Faculdade de Direito da UFC (1967).

Principais Atividades
•	Professor de Português do Colégio 7 de setembro, Fortaleza, Ceará.
•	Professor de Português do Colégio Batista, Fortaleza, Ceará.
•	Professor de Direito Constitucional – Academia de Polícia Civil do Ceará.
•	Diretor de Operações, Credimus S.A, Fortaleza, Ceará.
•	Diretor Executivo, Domus-APE, Fortaleza, Ceará.
•	Presidente do Instituto de Previdência do Município, Fortaleza, Ceará.
•	Chefe de Gabinete do Prefeito de Fortaleza.
•	Oficial de Gabinete do Secretário de Administração 

do Estado do Ceará, 1965.
•	Secretário Municipal de Administração, Fortaleza, Ceará (1970-1973).
•	Secretário de Educação do Estado do Ceará (1983-1985).
•	Procurador do Estado do Ceará.
•	Deputado Estadual (1979-1987).
•	Deputado Federal (1987-2001).
•	Vereador pela cidade de Fortaleza (1967/1971)
•	Membro titular à Comissão de Legislação e 

Urbanismo da Câmara Municipal.
•	Presidente da Associação dos Vereadores do Ceará.
•	Secretário-Geral da Associação Brasileira de Municípios, Seção do Ceará.
•	Deputado Estadual pelo Estado do Ceará (1979/2003).
•	Presidiu a Comissão do Serviço Público.
•	Vice-Líder do PMDB (1987 e 1990/1991).
•	Integrou as Comissões:
•	Titular da Subcomissão dos Municípios e Regiões.
•	Comissão da Organização do Estado.
•	Subcomissão da Educação, Cultura e Esporte.
•	Comissão da Família, Educação, Cultura e Esportes.
•	Comissão da Cieiência e Tecnologia.
•	Comissão da Comunicação.
•	Comissão da Assembleia Nacional Constituinte (1987).
•	Suplente da Subcomissão dos Municípios e Regiões.
•	Comissão da Organização do Estado.
•	Titular da Comissão Mista de Orçamento (1989) e 

Suplente em 1990, Congresso Nacional.
•	Titular da Comissão Permanente de Educação, Cultura, 

Esporte e Turismo, Câmara dos Deputados (1990).
•	Suplente da Comissão Permanente de Constituição e Justiça 

e de Redação, Câmara dos Deputados (1990/1991).
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•	Presidente da Comissão Permanente de Educação, Cultura, 
Esporte e Turismo, Câmara dos Deputados (1989/1990).

•	Vice-Líder do Governo (1992/1994)

Integrou as Comissões
•	Suplente da CPI Mista da Universidade 

Brasileira, Congresso Nacional (1992).
•	Titular da Comissão Mista de Planos, Orçamentos 

Públicos e Fiscalização, Congresso Nacional (1992).
•	Titular da Comissão Especial: Crimes de Responsabilidade do 

Presidente da República, Câmara dos Deputados (1992).
•	Titular da Comissão Permanente de Educação, Cultura, 

Esporte e Turismo, Câmara dos Deputados (1991, 1993, 1994 e 
1995/1997) e Suplente em 1995, Câmara dos Deputados.

•	Suplente da Comissão Permanente de Relações 
Exteriores, Câmara dos Deputados (1994).

•	Primeiro Vice-Líder do PSDB (1995/1997).
•	Primeiro-Secretário da Executiva Nacional do PSDB (1996).
•	Eleito, exerceu o cargo de Primeiro-Secretário da Mesa  

Diretora da Câmara dos Deputados e do Congresso 
Nacional, para o período de 1997/1999.

•	Titular da Comissão Permanente de Economia, Indústria 
e Comércio da Câmara dos Deputados (1995).

•	Titular da Comissão Mista de Fixação das Mensalidades 
Escolares, Congresso Nacional (1995).

•	Titular da Comissão Especial PEC 182/1994, Admissão de 
Professores Estrangeiros e Concessão de Autonomia às 
Instituições de Pesquisa, Câmara dos Deputados (1995).

•	Titular da Comissão Mista de Valor Total Anual das 
Mensalidades Escolares, Congresso Nacional (1995-1996).

•	Titular e Segundo Vice-Presidente da Comissão Especial PEC 
233/1995, Educação, Câmara dos Deputados (1996).

•	Suplente da Comissão Permanente de Ciência e Tecnologia, 
Comunicação e Informática, Câmara dos Deputados (1996).

•	Titular da Comissão Especial da PEC 370/1996, Autonomia 
das Universidades, Câmara dos Deputados (1996-1997).

•	Suplente da Comissão Especial da PEC 43/1995, Alistamento 
Eleitoral, Câmara dos Deputados (1996-1997).

•	Titular da Comissão Permanente do Trabalho, Administração e Serviço 
Público (1995) e Suplente em 1995-1996, Câmara dos Deputados.

•	Relator da Lei nº 9.424, de 24 de dezembro de 1996, que 
instituiu o Fundo Constitucional de Apoio ao Ensino 
Fundamental e Valorização do Magistério, Fundef (1996).

•	Autor da Lei nº 9.999, que destina 3% da premiação de concursos de 
prognósticos para o Fundo Nacional de Cultural (30/8/2000).
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•	Releito para o cargo de Primeiro-Secretário da Mesa  
Diretora da Câmara dos Deputados e do Congresso 
Nacional, para o período de 1999-2001.

•	Em 3 de abril de 2001, renunciou ao mandato de Deputado Federal, 
para assumir o cargo de Ministro do Tribunal de Contas da União.

•	Ministro do Tribunal de Contas da União (2001 a 2011).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (2008).
•	Corregedor do Tribunal de Contas da União no ano de 2008.
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (2009 a 2010).

Trabalhos Publicados
•	História de um Compromisso, editado pelo Centro de 

Documentação e Informação da Câmara dos Deputados (1978).
•	Prestando Contas, editado pelo Centro de Documentação 

e Informação da Câmara dos Deputados (1987).
•	Prestando Contas I, editado pelo Centro de Documentação 

e Informação da Câmara dos Deputados (1988).
•	Prestando Contas II, editado pelo Centro de Documentação e 

Informação da Camara Câmara dos Deputados (1988).
•	Educação, Direito de Todos, editado pelo Centro de Documentação 

e Informação da Câmara dos Deputados (1989).
•	LDB, em Debate, editado pelo Centro de Documentação 

e Informação da Câmara dos Deputados (1992).
•	Educação, Uma Decisão Política, Editora Brasília Jurídica Ltda (1993).
•	A Revolução do Ensino Fundamental, editado pelo Centro de 

Documentação e Informação da Câmara dos Deputados (1997).
•	Modelo Político para o Novo Milênio, Editora Premius (1998).
•	LDB, Comentada, Editora Premius, em parceria 

com o Professor Ricardo Martins (1998).
•	Aposentadoria, Ato Jurídico Perfeito, Direito Adquirido, editado pelo 

Centro de Documentação e Informação da Câmara dos Deputados (1999).
•	Lei de Responsabilidade Fiscal, editado pelo Centro de 

Documentação e Informação da Câmara dos Deputados (2000).
•	Desigualdades Regionais, editado pelo Centro de Documentação 

e Informação da Câmara dos Deputados (2000).
•	Idioma dos Pássaros, Poesias, Edições Livro Técnico (2003).
•	Convênios e Tomadas de Contas Especiais, Editora Fórum, 

em parceria com Ana Cláudia Messias, Paulo Roberto 
Wiechers e Pedro Tadeu de Oliveira (2004).

•	CD Aguas Águas do Arco-Íris, Produtor Musical Goya (2002).
•	CD A Música da Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa, Produtor Musical Marcelo Salazar (2003).
•	CD No Vagão da Estrela, Produtor Musical Goya (2004).
•	Passageiro do Tempo, Poesias, Edições Livro Técnico (2005).
•	CD Canto de Vida, Produtor Musical Goya (2006).
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•	Controle Externo – Anotações à Jurisprudência do 
TCU – Temas Polêmicos, Editora Fórum (2006).

•	CD Versos de Vida – 23/10/2007.
•	Versos de Vida – Poesias, Edições Livro Técnico, 23./10./2007.
•	Relatório e Parecer Prévio das Contas do Governo (2002 e 2006).
•	Convênios e tomadas de contas especiais – manual prático, 

3.d, Belo Horizonte, Minas Gerais – Fórum (2008).
•	CD Luzes do Tempo (2010).
•	A administração pública sob a perspectiva do controle 

externo, Belo Horizonte, Minas Gerais – Fórum (2011).
•	Tropel do tempo, poesias (2012).
•	Estação da Palavra, poesias (2012).

Condecorações
•	Título de Cidadão Honorário do Município de 

São João do Jaguaribe, Ceará (1978).
•	Diploma de Melhor Deputado Estadual do Ano, 

Comitê de Imprensa, ALCE (1979).
•	Sócio Honorário, Associação dos Servidores das 

Assembleias Legislativas do Brasil (1979).
•	Diploma de Melhor Deputado Estadual do Ano, 

Comitê de Imprensa, ALCE (1982).
•	Sócio Benemérito, Clube do Advogado, Fortaleza, Ceará (1982).
•	Título de Melhores Secretários do Ano, Comitê de 

Imprensa da ALCE, Fortaleza, Ceará (1984).
•	Título de Cidadão Honorário do Município de Ipu, Ceará (1985).
•	Título Amigo da Educação, Secretaria de Educação, 

Porto Velho, Rondônia (1985).
•	Diploma de Cidadania, Assembleia Nacional Constituinte (1987).
•	Sócio Honorário da Casa do Ceará, Brasília  (1987).
•	Certificado de Mérito e Reconhecimento Cetem, Rio de Janeiro (1988).
•	Título de Melhor Deputado Federal do Ano, Comitê de 

Imprensa da Assembleia Legislativa – ALCE (1989).
•	Título de Cidadão Honorário do Município de Canindé, Ceará (1990).
•	Título de Cidadão Honorário do Município de Caridade, Ceará (1990).
•	Título de Cidadão Honorário do Município de Moraújo, Ceará (1990).
•	Título de Cidadão Honorário do Município  

de Guaramiranga, Ceará (1991).
•	Título de Cidadão Honorário do Município de Capistrano, Ceará (1991).
•	Título de Cidadão Honorário de Groaíras, Ceará (1991).
•	Título de Melhor Deputado Federal do Ano, Comitê de 

Imprensa da Assembleia Legislativa – ALCE (1992).
•	Título de Cidadão Honorário da Cidade de Fortaleza, Ceará (1992).
•	Título de Melhor Deputado Federal do Ano, Comitê de 

Imprensa da Assembleia Legislativa – ALCE (1994).
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•	Citado como um dos mais influentes Deputados Federais na publicação 
anual As 100 Melhores Cabeças do Congresso, pelo Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar – DIAP (1994).

•	Título de Cidadão Honorário da Cidade do Marco, Ceará (1994).
•	Título de Cidadão Honorário do Município de Sobral, Ceará (1994).
•	Título de Cidadão Honorário do Município de Umari, Ceará (1994).
•	Diploma de Reconhecimento pela Aprovação da 

Lei sobre as eleicoções CONFIE (1995).
•	Citado como um dos mais influentes Deputados Federais na publicação 

anual As 100 Melhores Cabeças do Congresso, pelo Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar – DIAP (1995).

•	Citado como um dos mais influentes Deputados Federais na publicação 
anual As 100 Melhores Cabeças do Congresso, pelo Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar – DIAP (1996).

•	Citado como um dos mais influentes Deputados Federais na publicação 
anual As 100 Melhores Cabeças do Congresso, pelo Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar – DIAP (1997).

•	Citado como um dos mais influentes Deputados Federais na publicação 
anual As 100 Melhores Cabeças do Congresso, pelo Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar – DIAP (1998).

•	Comenda Ministro SEABRA Fagundes, Associação dos 
Membros dos Tribunais de Contas do Brasil (1999).

•	Citado como um dos mais influentes Deputados Federais na publicação 
anual As 100 Melhores Cabeças do Congresso, pelo Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar – DIAP (1999).

•	Citado como um dos mais influentes Deputados  
Federais na publicação anual As 100 Melhores CabecasCabeças 
do Congresso, pelo Departamento Intersindical de 
Assessoria Parlamentar – DIAP (2000).

•	Outorga do Título de Cidadão Iguatuense 2002, Prefeitura de Iguatú (2002).
•	Troféu Albaniza Sarazate – Fundação Demócrito Rocha (2002).
•	Comenda Padre Mororo – ARLS Luz do Oriente no 109 – Ceará (2004).
•	Outorga do Título Relevantes Serviços Prestados ao Conselho 

de Reitores das Universidades Brasileiras (30/4/2006).
•	Admitido no grau de Alta Distinção do quadro Especial da 

Ordem do Mérito Judiciário Militar (30/3/2007).
•	Troféu Amigo do Município-CE – Revista Município do Ceará (15/6/2007).
•	Ocupante da cadeira nº 34 da Academia Fortalezense 

de Letras (posse em 13 de março de 2008).
•	Membro da Associação Cearense dos Escritores.
•	Medalha do Mérito Legislativo da Câmara Municipal de Fortaleza (1973).
•	Medalha do Mérito de Assistência ao Educando, FAE, Brasília (1984).
•	Medalha do Mérito Liceal – Colégio Estadual Liceu do Ceará (1984).
•	Medalha de Educador Edilson Brasil Sorez, Sindicato dos 

Estabelecimentos Particulares de Ensino, Fortaleza, Ceará (1985).
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•	Medalha Educacional Justiniano de Serpa, 
Governo do Ceará, Fortaleza (1985).

•	Medalha Ordem do Mérito do Rio Branco, 
Ministério das Relações Exteriores (1988).

•	Medalha do Pacificador, Ministério do Exército (1991).
•	Medalha do Mérito Santos Dumont, Ministério da Aeronáutica (1991).
•	Medalha do Mérito do Juiz Classista da Justiça 

do Trabalho da 1ª Região (1992).
•	Medalha Ordem do Mérito Naval, no grau de Grande 

Oficial, Ministério da Marinha (1993).
•	Medalha do Mérito Judiciário do Trabalho, Tribunal 

Regional do Trabalho, 7a Região (1993).
•	Medalha Ordem Alencarina, no grau de Grande 

Oficial, Fortaleza, Ceará (1993).
•	Medalha Ordem Nacional do Mérito Educativo, Grande 

Oficial, Ministério da Educação (1993).
•	Medalha Ordem do Mérito Cultural, Ministério da Cultura (1997).
•	Medalha do Mérito Justiça de Paz no Brasil (1997).
•	Medalha Boticário Ferreira, Câmara Municipal de Fortaleza (1999).
•	Medalha do Mérito Aeronáutico no grau de Grande 

Oficial, Ministério da Aeronáutica (2000).
•	Medalha Raul Barbosa, Tribunal de Contas 

dos Municípios do Ceará (2000).
•	Medalha do Mérito Tocantins, no grau de Grande Oficial (2001).
•	Medalha do Mérito Tocantins no grau de Grã-Cruz (2002).
•	Medalha do Mérito Assembleia Geral da Olacefs, 

Câmara dos Deputados, México (2002)
•	Medalha do Mérito Militar no grau de Comendador, Exército Brasileiro (2002).
•	Promovido pelo Presidente da República, Luiz Inácio Lula da 

Silva, no Corpo de Graduados Especiais da Ordem do Mérito 
Militar (D.O.U. de 26/3/2003, ed. no 59 – 25/3/2003).

•	Medalha do Mérito Serzedello Corrêa, 22º Congresso dos 
Tribunais de Contas do Brasil, Paraíba (2003).

•	Medalha do Mérito Judiciário do Trabalho, Tribunal 
Regional do Trabalho, 1ª Região (2004).

•	Medalha do Mérito Brasília no grau de Grande Oficial (28/6/2005).
•	Medalha do Mérito Judiciário do Trabalho, Tribunal Superior 

do Trabalho, no grau de Grande Oficial (11/8/2005).
•	Medalha do Mérito Tribunal de Contas de Santa Catarina (29/3/2006).
•	Medalha do Mérito Ministério Público de 

Contas – Estado do Pará (6/10/2006).
•	Troféu Sereia de Ouro, comenda outorgada pelo Sistema 

Verdes Mares do Grupo Edson Queiroz (2008).
•	Colar do Mérito Victor Nunes Leal, do Tribunal de 

Contas do Município do Rio de Janeiro (2008).
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•	Medalha Cunha Pedrosa, maior honraria do TCE-PB (2010).
•	Grande Colar do Mérito do TCU, Brasília (2012).
•	Titular da cadeira 29 da Academia Cearense de Letras (2013).
•	Membro da Academia de Letras de Brasília.
•	Membro da Academia de Letras e Artes do Nordeste.
•	Medalha Assembleia Nacional Constituinte, Brasília (2013).

Seminários, Congressos e Conclaves
•	I Seminário Internacional de Administração 

Municipal, ABM, Fortaleza, Ceará (1970).
•	Seminário para Executivos, IBM, Fortaleza/Ceará (1971).
•	II Seminário Internacional de Administração 

Municipal, ABM, Fortaleza, Ceará/CE (1973).
•	I Ciclo de Estudos de Desenvolvimento  

Urbano, Fortaleza, Ceará/CE (1974).
•	Seminário sobre Cobrança e Renegociação, Fortaleza, Ceará/CE (1974).
•	II Encontro Nacional do Programa Alfa, Olinda, Pernambuco/PE (1983).
•	Presidente do Fórum de Secretários de Educação do Brasil (1984).
•	I Encontro Nacional do Projeto Vencer, Teresina, Piauí/PI (1984).
•	Conferencista, Educação no Estado do Ceará, UFC (1984).
•	XXI Encontro Nacional de Vereadores, Brasília/DF (1985).
•	Encontro Nacional das Entidades Particulares de 

Ensino do Terceiro Grau, São Paulo, SP (1993).
•	Diálogo Público, Brasília (18/8/2003).
•	O Controle das Agências Reguladoras, Brasília (25/11/2003).
•	1º Fórum Brasileiro de Combate à Corrupção na 

Administração Pública, Brasília (13/12/2004).
•	Diálogo Público, Belém, Pará/PA (17 e 18/3/2005).
•	Diálogo público, Recife, Pernambuco/PE (12 e 13/5/2005).
•	Diálogo público, Teresina, Piauí/PI (1 e 2/6/2005).
•	Diálogo público, Florianópolis, Santa Catarina (9 e 10/6/2005).
•	IV Fórum Global de Combate à Corrupção, Brasília/DF (8/6/2005).
•	Diálogo público, Campo Grande, Mato Grosso do Sul (7 e 8/6/2006).
•	Diálogo Público, Uma Ação Preventiva e Pedagógica do TCU – 

Ministério Público de Contas do Estado do Pará (4 a 6/10/2006).
•	V Encontro Nacional de Corregedores dos Tribunais 

de Contas do Brasil – TCM-RJ (3/2008).
•	Proposta para o Sistema Nacional de Controle – Tribunal Regional 

do Trabalho da 16ª Região, Maranhão/ MA (4/2008).
•	I Fórum TCE-PA – Articulação e Atuação Sistêmica dos Órgãos 

de Controle Interno e Externo – TCE-PA (6/2008).
•	Fórum Diálogo Público – Curitiba, Paraná (6/2008).

Aposentadoria
1º de agosto de 1/8/2011.
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Benjamin 
Zymler Nascimento

25 de março de 1956.

Local
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro.

Filiação
•	Julio Zymler.
•	Chaja Zymler.

Posse como Ministro do TCU
11 de setembro de 2001.

Vice-Presidente do TCU
de 2009 e 2010.

Presidente do TCU
de 2011 e 2012.
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Formação Acadêmica
•	Formado em Engenharia Elétrica pelo Instituto 

Militar de Engenharia (IME).
•	Bacharel em Direito pela Universidade de Brasília (UnB).
•	Mestre em Direito e Estado pela Faculdade de Direito da Universidade 

de Brasília (UnB). Área de concentração em Direito e Estado.

Aprovações em Concursos Públicos
•	Cargo de Analista de Finanças e Controle Externo, no TCU (1991).
•	Cargo de Auditor Fiscal do Tesouro Nacional (1991).
•	Cargo de Procurador Autárquico do Instituto Nacional  

de Seguridade Social (INSS – aprovação na 1ª etapa, 
referente a provas objetivas e dissertativa, e convocação 
para 2ª etapa – Programa de Formação – 1996).

•	Cargo de Auditor do Tribunal de Contas da União (1997).

Cursos e Seminários
•	Programa de Formação – 2ª Etapa do Processo Seletivo para Analista 

de Finanças e Controle Externo (960 horas), promovido pelo 
Tribunal de Contas da União, Brasília, Distrito Federal (1992).

•	Curso Suplementar de Formação para Analistas de Finanças 
e Controle Externo (300 horas), promovido pelo Tribunal 
de Contas da União, Brasília, Distrito Federal (1992).

•	Curso Básico de Auditoria em Processamento de Dados, promovido 
pelo Tribunal de Contas da União, Brasília, Distrito Federal (1992).

Principais Atividades
•	Engenheiro Eletricista, com 15 anos de experiência em Estudos 

de Planejamento e Análise de Sistemas Elétricos, ênfase em 
estudos técnicos e econômicos de Sistemas de Transmissão, 
tendo coordenado diversas equipes de engenheiros e técnicos 
e gerenciado projetos e contratos (1978 a 1991).

•	Engenheiro de Furnas Centrais Elétricas S.A (1979 a 1985).
•	Assessor/Consultor da Diretoria de Operações, Chefe do 

Departamento de Estudos de Sistemas Elétricos e Gerente Regional 
do Escritório de Brasília da Main Engenharia S.A. (1985 a 1991).

•	Analista de Finanças e Controle Externo do TCU,  
com experiência em auditoria e análise de prestação 
de contas no Setor Público (1992 a 1997).

•	Analista de Finanças e Controle Externo na 9ª Secretaria 
de Controle Externo (1992 a 1993).

•	Oficial de Gabinete do Procurador-Geral Francisco de Salles Mourão 
Branco, do Ministério Público junto ano TCU (1993 a 1994).

•	Assessor do Procurador-Geral Jatir Batista da Cunha, do 
Ministério Público junto ao TCU (1994 a 1995).
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•	Chefe de Gabinete do Subprocurador-Geral Lucas Rocha Furtado, 
do Ministério Público junto ano TCU (1995 a 1996).

•	Secretário de Controle Externo da 10ª Secretaria de Controle Externo, 
unidade técnica responsável pela instrução de todos os recursos 
interpostos contra decisões do Tribunal de Contas da União (1996 a 1998).

•	Auditor e Ministro-Substituto do TCU (1998 a 2001).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União, desde 11 de setembro de 2001.
•	Corregedor do Tribunal de Contas da União (2009 a 2010).
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (2009 a 2010).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (2011 a 2012).

Experiência de Magistério
•	Professor Associado e Professor Assistente na Associação Educacional 

Veiga de Almeida, tendo lecionado, na Faculdade de Engenharia, 
as cadeiras de Conversão Eletromecânica de Energia, Máquinas 
Elétricas e Sistemas de Transmissão de Energia (1980 a 1984).

•	Instrutor do Módulo Legislação Básica e Normas Processuais do 
TCU, do Curso de Aperfeiçoamento em Controle Externo, promovido 
pelo Instituto Serzedello Corrêa do TCU (20 horas – 1996).

•	Instrutor da Disciplina Legislação Básica e Normas Processuais do 
Programa de Formação para Analistas de Finanças e Controle Externo, 
promovido pelo Instituto Serzedello Corrêa do TCU (20 horas – 1996).

•	Professor de Direito Administrativo no Centro de Estudos Jurídicos do 
Sindicato dos Procuradores da Fazenda Nacional (Sinprofaz – 1998).

•	Professor da Cadeira Teoria Geral de Direito Público 
na Faculdade de Direito da UnB (1998).

•	Professor de Direito Administrativo da Fundação Escola Superior 
do Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (1999).

•	Professor de Direito Administrativo da Escola da Magistratura 
do Trabalho da 10ª Região – Ematra X (1999).

•	Professor de Direito Administrativo e Direito Constitucional 
no Instituto Processus (1999 a 2003).

•	Professor de Direito Administrativo na Escola 
Superior de Advocacia – OAB/DF (2000).

•	Professor de Direito Administrativo no curso realizado 
pelo Centro de Estudos da Escola Fazendária, Distrito 
Federal, para a Funasa (2000 e 2001).

•	Professor de Direito Constitucional I no Instituto de 
Educação Superior de Brasília (Iesb – 2000 a 2002).

•	Professor de Direito Administrativo e Constitucional na Escola da 
Magistratura do Distrito Federal e Territórios (2000 a 2005).

•	Instrutor no Curso de Direito Administrativo – Concessões e Permissões, 
promovido pelo Tribunal de Contas do Distrito Federal (2001).

•	Instrutor no Curso de Controle da Constitucionalidade das Leis, 
promovido pelo Tribunal de Contas do Distrito Federal (2001).
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•	Professor de Direito Administrativo do Programa de Direito 
em Módulos do Superior Tribunal de Justiça (STJ – 2001).

•	Professor de Direito Administrativo e Constitucional no Instituto 
dos Magistrados do Distrito Federal (Imag/DF – 2001 a 2005).

•	Professor de Direito Administrativo em cursos promovidos 
pelo Tribunal Superior do Trabalho (2002 a 2004).

•	Professor de Direito Administrativo I no Instituto de 
Educação Superior de Brasília (Iesb – 2002/ a 2008).

•	Professor de Direito Administrativo no curso Processus, 
preparatório para concursos na área jurídica (2003 e 2004).

•	Professor de Direito Administrativo nos cursos de Pós-Graduação 
em Ciências Jurídicas do UniCeub (2004/ a 2012).

•	Professor de Direito Administrativo nos cursos de Pós-Graduação 
do Instituto Brasiliense de Direito Público (IDP – 2004 e 2005).

•	Ministrou aula de Direito Administrativo na ESA-GO, para o Curso 
de Especialização em Direito Administrativo II, 3ª edição (2005).

•	Professor do Curso sobre Licitações promovido pela Secretaria 
do Tesouro Nacional, direcionado aos representantes do 
Tesouro Nacional, nos conselhos fiscais das empresas nas 
quais a União mantém participação acionária (2005).

•	Professor de Direito Administrativo em cursos no Supremo Tribunal 
Federal, promovidos pela Escola Nacional de Governo (2005).

•	Professor da Disciplina Tópicos de Teoria do Estado, da Política e do 
Controle Externo, no curso de Especialização em Direito Público e Controle 
Externo para Analista e TecnicoTécnicos de Controle Externo do TCU, 
ministrado pela Faculdade de Direito da Universidade de Brasília (2005).

Palestras Realizadas
•	Questões de controle – Controle das Finanças Públicas 

no Brasil – Visão Atual e Prospectiva, Escola de 
Comando do Estado Maior do Exército (1998).

•	Contratação Indireta de Mão-de-Obra X Terceirização, V Encontro 
Nacional de Dirigentes de Controle Interno (Edicon – 1998).

•	Controle Externo no Contexto da Reforma do Estado, II Seminário 
Nacional de Controle Interno e Externo da Federação Nacional das 
Entidades dos Servidores dos Tribunais de Contas (FENASTC – 1999).

•	A Melhoria dos Serviços Públicos como Objetivo Final 
do Sistema de Controle, Ciclo Especial de Palestras sobre 
Controle e Fiscalização, realizado pelo TCU (1999).

•	Prestação de Contas dos Conselhos de Profissões Regulamentadas 
na I Conferência Nacional de Procuradores e Assessores Jurídicos 
dos Conselhos Federal e Regionais de Farmácia e I Ciclo de 
Palestras de Conselhos de Profissões Regulamentadas (2000).

•	O Controle Externo: O Tribunal de Contas da União na Escola de 
Comando e Estado-Maior da Aeronáutica (Ecemar – 2001).
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•	O Controle Externo: o Tribunal de Contas da União no Curso de 
Treinamento dos Novos Assistentes Jurídicos da Advocacia-Geral da 
União, promovido pelo Centro de Estudos Vitor Nunes Leal (2001).

•	A Atuação do TCU no controle das Obras Públicas no 
Seminário Responsabilidades do Exercício Profissional e seus 
desdobramentos, promovido pelo Confea e pelo Crea/SE (2001).

•	Quem controla as Agências Reguladoras de Serviços Públicos?, no 
Seminário promovido pelo Instituto Hélio Beltrão sobre o papel do 
Tribunal de Contas da União, da Secretaria Federal de Controle, do 
Ministério Público e dos organismos de defesa dos usuários (2001).

•	Processo Administrativo na I Jornada de Estudos Jurídicos 
realizada pela Associação Nacional dos Advogados da União e 
dos Advogados das Entidades Federais (Anajur – 2002).

•	O Tribunal de Contas as União e o Controle Externo no 
Curso de Estado-Maior para Oficiais Superiores (Cemos), 
promovido pela Escola de Guerra Naval (2002).

•	Controle Externo no Brasil no Curso de Formação  
para o cargo de Analista de Finanças e Controle (AFC), 
da Secretaria Federal de Controle Interno, Corregedoria-
Geral da União, Presidência da República. Realizado pela 
Escola de Administração Fazendária (Esaf – 2002).

•	El control de las obras públicas, no II Simpósio de Fiscalización, 
Auditoria y Control de la Gestión de los Fondos Públicos, promovido 
pela Universidade de Salamanca/Espanha (2003).

•	Direito e Política – uma visão autopoiética, na Escola Superior do 
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (2003).

•	Procedimentalização do Direito Administrativo, promovido 
pela Procuradoria-Geral em conjunto com o Centro de 
Estudos Jurídicos do Ministério Público de Contas do 
Distrito Federal, no Ciclo de Palestras (2003).

•	Licitações e Contratos, simpósio promovido pelo Centro  
de Estudos Victor Nunes Leal, da Advocacia-Geral da 
União, em parceria com o Núcleo de Assessoramento 
Jurídico, no Estado do Rio Grande do Sul (2003).

•	A Visão dos Tribunais de Contas sobre Campos Interpretativos das 
Normas Relativas a Licitações Públicas, promovido pelo Sindicato 
Nacional das Empresas Construtoras (Sinaenco – 2003).

•	Controle Externo dos Serviços Públicos, I Fórum Brasileiro de Controle 
da Administração Pública, promovido pela Editora Fórum (2004).

•	As Licitações no Âmbito das Parcerias Público-Privadas, no 
Seminário sobre Parcerias Público-Privadas, promovido pela 
BAC Eventos, do Grupo Justen e Associados (2004).

•	A Responsabilidade Subjetiva dos Gestores Públicos no Âmbito 
do Controle de Contas, no I Fórum Brasileiro de Combate 
à Corrupção, promovido pela Editora Fórum (2004).
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•	O Princípio da Legalidade e o julgamento dos Contratos 
Administrativos, no I Fórum Brasileiro de Direito Administrativo 
e Constitucional, promovido pela Editora Fórum (2004).

•	A Visão dos Tribunais de Contas Sobre os Contratos 
Administrativos, no I Fórum Brasileiro de Contratação e 
Gestão Pública, promovido pela Editora Fórum (2004).

•	A Competência do Tribunal de Contas no Controle 
Externo do Município no I Fórum Brasileiro de Direito 
Municipal, promovido pela Editora Fórum (2005).

•	As parcerias público-privadas no X Sinaop, promovido pelo 
Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco (2005).

•	A responsabilização dos advogados públicos e o controle da 
legalidade dos atos administrativos no I Seminário Nacional 
sobre Advocacia do Estado, promovido pela Associação 
Nacional dos Advogados da União (Anauni – 2005).

•	Autocontrole das Licitações na Lei nº 8.666/1993, Controle pelos 
Licitantes e Controle Externo Popular, O direito de Representação 
(CF/88, art. 74, §2o), O Controle Externo Institucional pelo 
Tribunal de Contas e O Controle de Contratos – casos concretos 
apreciados pelo TCU no I Fórum Especializado em Licitações 
e Contratos, promovido pela Editora Fórum (2005).

•	Curso para Juízes Federais Substitutos da 1ª 
Região aprovados no X Concurso (2005).

•	O Controle das Parcerias Público-Privadas pelo Tribunal de Contas, 
no I Fórum Brasileiro de Controle da Administração Pública (2005).

•	Controle das Licitações e Contratos Administrativos 
pelos Tribunais de Contas em Seminário promovido pelo 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná (2005).

•	Os instrumentos de controle da atividade administrativa no 
Seminário: Curso de Direito Administrativo, promovido pela 
BAC Eventos, do Grupo Justen e Associados (2005).

•	O Controle Preventivo e Corretivo de Licitações e Contratos pelos 
Tribunais de Contas no II Fórum de Contratação e Gestão Pública (2005).

•	O Tribunal de Contas das União e o Controle Externo no I ciclo 
de Estudos sobre Licitações e Contratos Públicos, promovido 
pelo Instituto de Direito Administrativo de Goiás (2005).

•	Controle e Fiscalização do TCU nas Licitações e Contratos, para 
os alunos dos MBAs de Gestão de Logística na Administração 
Pública e Gestão Orçamentária e Financeira no Setor Público do 
Centro Universitário do Distrito Federal (UniDF – 2005).

•	O Exercício do Controle Externo pelo Tribunal de Contas da União 
no Seminário Defensoria autônoma – Novos rumos e desafios, 
promovido pela Associação Nacional dos defensores Públicos (2005).

•	A efetividade de atuações dos Tribunais de Contas no combate aos desvios 
de recursos públicos, proferida em evento promovido pelo MP/GO (2008).
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•	Teoria dos contratos administrativos, proferida no IDP, Brasília (2009).
•	Questões polêmicas sobre as licitações na modalidade 

pregão, proferida no 1º Congresso de Pregoeiro da Amazônia, 
promovido pelo Governo do Estado do Pará (2009).

•	Contratação na Administração Pública, proferida 
na Escola de Guerra Naval/RJ (2010).

•	RDC nas contratações públicas, proferida no 26º Congresso dos 
Tribunais de Contas, promovido pela Atricon do Pará (2011).

•	Responsabilidade de agentes públicos perante os Tribunais de 
Contas, proferida no 7º Congresso Mineiro de Direito Administrativo, 
promovido pelo Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais (2011).

•	A importância da fiscalização de obras públicas sob a ótica do TCU, 
proferida no I Seminário: formação de preço em obras públicas, preço 
justo, obra concluída, sociedade atendida, promovido pelo TCE/SE (2012).

Trabalhos Publicados
•	Metodologia para a análise dos efeitos de esforços  

torsionais em eixos de turbo geradores em decorrência de 
distúrbios na rede elétrica, apresentado no VI Seminário 
Nacional de Produção e Transmissão de Energia Elétrica 
(SNPTE), organizado pela Eletrobras (1984).

•	Desenvolvimento de técnicas de regressão e extrapolação de 
curvas de torque cisalhante em máquinas elétricas, apresentado 
no VII Seminário Nacional de Produção e Transmissão de Energia 
Elétrica (SNPTE), organizado pela Eletrobras (1986).

•	Avaliação da estabilidade dinâmica e ressonância subsíncrona 
de sistemas, por determinação de auto-valores, auto-vetores e 
coeficientes de sensibilidade, através do programa Resub, apresentado 
no I Simpósio de Especialistas em Planejamento da Operação e 
Expansão Elétrica (II Sepope), organizado pela Eletrobras (1989).

•	Análise da influência da atuação não linear de compensadores 
estáticos em estudos dinâmicos à frequência industrial – vantagens e 
inconvenientes de um modelo detalhado, apresentado no I Simpósio 
de Especialistas em Planejamento, organizado pela Eletrobras (1989).

•	Avaliação da interação subsíncrona entre compensadores 
estáticos e redes elétricas, apresentado no XI Seminário 
Nacional de Produção e Transmissão de Energia Elétrica 
(SNPTE), organizado pela Eletrobras (1991).

•	Desenvolvimento de um programa de análise dinâmica de 
Sistemas de Potência (Dinam), apresentado no II Simpósio 
de Especialistas em Planejamento da Operação e Expansão 
Elétrica (II Sepope), organizado pela Eletrobras (1992).

•	Processo administrativo no Tribunal de Contas da União, agraciado 
com o Prêmio Serzedello Corrêa, por ter obtido o 2º lugar em 
Concurso de Monografias promovido pelo TCU (1996).
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•	Exame Crítico de Acórdãos – STF/ADIN nº 539/DF – 
Instituição do IPMF, publicado na Revista Notícia do 
Direito Brasileiro, no 3, 1º Ssemestre de 1997.

•	Estudos dinâmicos de sistemas multiterminais em 
corrente contínua (MTCC), apresentado no II Simpósio de 
Especialistas em Planejamento da Operação e Expansão 
Elétrica (II Sepope), organizado pela Eletrobras (1998).

•	Ação Direta de Inconstitucionalidade no 939 – DF. Tribunal Pleno (RTJ 
151/755 – Instituição do IPMF) – Comentários. Publicado na Revista da 
Notícia do Direito Brasileiro, Brasília, no 3, jan./jul. 1997, Brasília(1998).

•	Contratação Indireta de Mão-de-Obra versus Terceirização, publicado 
na Revista do TCU, Brasília, v. 29, n. 75, jan./mar. (1998).

•	Questões de controle, controle das finanças públicas no Brasil 
– visão atual e prospectiva. Publicado na Revista do Tribunal 
de Contas da União, Brasília, v. 29, n. 76 (abr./jun. 1998).

•	Política, Direito e Reforma do Estado: uma visão funcional-sistêmica. 
Publicada na Revista de Informação Legislativa, Brasília, 
no 147, ano 37, jul./set. 2000, Brasília (2000).

•	Política e Direito: uma visão autopoética. Dissertação apresentada no 
Curso de Mestrado em Direito e Estado, da Faculdade de Direito da 
Universidade de Brasília e publicada em 2002 pela Juruá Editora.

•	Curso Avançado de Inglês no Instituto de Cultura 
Anglo-Brasileira Curso Oxford (2000).

•	A Interpretação da Lei de Responsabilidade Fiscal Frente  
à Constituição Federal. Publicado na Revista órum 
Administrativo, Ano 2, no 16, jun. 2002.

•	A Atuação do Tribunal de Contas da União no Controle  
das Obras Públicas. Publicado na Revista Fórum de 
Contratação e Gestão Pública, fev. 2002.

•	O Papel do Tribunal de Contas da União no Controle 
das Agências Reguladoras. Publicado na Revista Fórum 
Administrativo,– Ano 2, no 11, jan. (2002).

•	Direito Administrativo – Série Resumos. Brasília: Editora Fortium (2005).
•	Direito Administrativo e Controle. Belo Horizonte: Editora Fórum (2005).
•	O Controle Externo das Concessões de Serviços Públicos e das 

Parcerias Público-Privadas. Coautoria com Guilherme Henrique 
de La Rocque Almeida. Belo Horizonte: Editora Fórum (2005).

•	Direito Administrativo e Controle – Editora 
Fórum, Belo Horizonte: Fórum (2005).

•	Direito Administrativo – Série Resumos – Editora 
Fortium, Brasília: Fortium (2005).

•	Direito Administrativo – Série Primeiras Linhas, 2.d.
•	Editora Fortium, Brasília: Fortium (2006).
•	Direito Administrativo e Controle, 2.d. – Editora 

Fórum, Belo Horizonte: Fórum (2009).
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•	O novo posicionamento do TCU acerca da repactuação 
contratual, Publicado na Revista Fórum de Contratação 
e Gestão Pública, Editora Fórum (2010).

•	Regime Diferenciado de Contratação (RDC) – Editora Fórum Ltda (2013).
•	Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo (2004 e 2007).

Condecorações e Homenagens
•	Medalha comemorativa do Sesquicentenário de Rui Barbosa, 

conferida pelo Tribunal de Contas da União, Brasília (1999).
•	Comenda por serviços prestados ao Estado de Tocantins (2002).
•	Comenda da Ordem do Mérito Aeronáutico 

no grau de Grande-Oficial (2002).
•	Medalha do Pacificador (2003).
•	Ordem do Mérito Militar no grau de Comendador (2003).
•	Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho, no grau de Grande 

Oficial, do Tribunal Superior do Trabalho (2005).
•	Ordem do Mérito Naval, grau Grande Oficial, 

concedida pelo Ministério da Marinha (2008).
•	Medalha Ordem do Mérito da Defesa, no grau de Grande Oficial (2011).
•	Medalha Miranda Lima, OAB/DF (2012).
•	Colar do Mérito Gumercindo Bessa, TCE/SE.

Congressos e Conclaves
•	Palestra Questões de controle – Controle das Finanças 

Públicas no Brasil – Visão Atual e Prospectiva, Escola de 
Comando do Estado Maior do Exército (1998).

•	Palestra Contratação Indireta de Mão-de-Obra x Terceirização, 
V Encontro Nacional de Dirigentes de Controle Interno (Edicon, 1998).

•	Palestra A Melhoria dos Serviços Públicos como Objetivo 
Final do Sistema de Controle, Ciclo Especial de Palestras sobre 
Controle e Fiscalização, realizado pelo TCU (1999).

•	Palestra Controle Externo no Contexto da Reforma do  
Estado, III Seminário Nacional de Controle Interno e 
Externo da Federação Nacional das Enidades dos Servidores 
dos Tribunais de Contas (FENASTC, 1999).

•	Palestra Prestação de Contas dos Conselhos de Profissões  
Regulamentadas na I Conferência Nacional de Procuradores  
e Assessores Jurídicos dos Conselhos Federal e Regionais de  
Farmácia e I Ciclo de Palestras de Conselhos de 
Profissões Regulamentadas (2000).

•	Palestra Quem controla as Agências Reguladoras de  
Serviços Públicos?, no Seminário promovido pelo Instituto 
Hélio Beltrão sobre o papel do Tribunal de Contas da União, 
da Secretaria Federal de Controle, do Ministério Público 
e dos organismos de defesa dos usuários (2001).
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•	Palestra A Atuação do TCU no controle das Obras Públicas no 
Seminário Responsabilidades do Exercício Profissional e seus 
desdobramentos, promovido pelo Confea e pelo Crea/SE (2001).

•	Palestra O Controle Externo: o Tribunal de Contas  
da União no Curso de Treinamento dos Novos Assistentes 
Jurídicos da Advocacia-Geral da União, promovido pelo 
Centro de Estudos Vitor Nunes Leal (2001).

•	Palestra O Controle Externo: O Tribunal de Contas da União na Escola 
de Comando e Estado-Maior da Aeronáutica (Ecemar, 2001).

•	Palestra Controle Externo no Brasil no Curso de Formação para o cargo 
de Analista de Finanças e Controle (AFC), da Secretaria Federal de 
Controle Interno, Corregedoria-Geral da União, Presidência da República. 
Realizado pela Escola de Administração Fazendária (Esaf, 2002).

•	Palestra O Tribunal de Contas as União e o Controle Externo 
no Curso de Estado-Maior para Oficiais Superiores (Cemos), 
promovido pela Escola de Guerra Naval (2002).

•	Palestra Processo Administrativo na I Jornada de Estudos Jurídicos 
realizada pela Associação Nacional dos Advogados da União e 
dos Advogados das Entidades Federais (Anajur, 2002).

•	Palestra A Visão dos Tribunais de Contas sobre  
Campos Interpretativos das Normas Relativas a 
Licitações Públicas, promovido pelo Sindicato Nacional 
das Empresas Construtoras (Sinaenco, 2003).

•	Palestra Licitações e Contratos, simpósio promovido pelo 
Centro de Estudos Victor Nunes Leal, da Advocacia-Geral 
da União, em parceria com o Núcleo de Assessoramento 
Jurídico, no Estado do Rio Grande do Sul (2003).

•	Palestra Procedimentalização do Direito Administrativo, 
promovido pela Procuradoria-Geral em conjunto com o 
Centro de Estudos Jurídicos do Ministério Público de Contas 
do Distrito Federal, no Ciclo de Palestras (2003).

•	Palestra Direito e Política – uma visão autopoiética, na Escola Superior 
do Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (2003).

•	Palestra El control de las obras públicas, no III Simpósio de 
Fiscalización, Auditoria y Control de la Gestión de los Fondos Públicos, 
promovido pela Universidade de Salamanca/Espanha (2003).

•	Palestra A Visão dos Tribunais de Contas Sobre os Contratos 
Administrativos, no II Fórum Brasileiro de Contratação e 
Gestão Pública, promovido pela Editora Fórum (2004).

•	Palestra O Princípio da Legalidade e o julgamento dos Contratos 
Administrativos, no I Fórum Brasileiro de Direito Administrativo 
e Constitucional, promovido pela Editora Fórum (2004).

•	Palestra A Responsabilidade Subjetiva dos Gestores Públicos 
no Âmbito do Controle de Contas, no I Fórum Brasileiro de 
Combate à Corrupção, promovido pela Editora Fórum (2004).
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•	Palestra As Licitações no Âmbito das Parcerias Público-Privadas, 
no Seminário sobre Parcerias Público-Privadas, promovido 
pela BAC Eventos, do Grupo Justen e Associados (2004).

•	Palestra Controle Externo dos Serviços Públicos, I Fórum Brasileiro de 
Controle da Administração Pública, promovido pela Editora Fórum (2004).

•	Palestra O Controle Preventivo e Corretivo de Licitações e Contratos pelos 
Tribunais de Contas no III Fórum de Contratação e Gestão Pública (2005).

•	Palestra O Tribunal de Contas da União e o Controle Externo no I 
ciclo de Estudos sobre Licitações e Contratos Públicos, promovido 
pelo Instituto de Direito Administrativo de Goiás (2005).

•	Palestra O Exercício do Controle Externo pelo Tribunal de Contas da 
União no Seminário Defensoria autônoma – Novos rumos e desafios, 
promovido pela Associação Nacional dos defensores Públicos (2005).

•	Palestra Controle e Fiscalização do TCU nas Licitações e Contratos, 
para os alunos dos MBAs de Gestão de Logística na Administração 
Pública e Gestão Orçamentária e Financeira no Setor Público 
do Centro Universitário do Distrito Federal (UniDF, 2005).

•	Palestra Os instrumentos de controle da atividade administrativa 
no Seminário: Curso de Direito Administrativo, promovido 
pela BAC Eventos, do Grupo Justen e Associados (2005).

•	Palestra Controle das Licitações e Contratos Administrativos 
pelos Tribunais de Contas em Seminário promovido pelo 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná (2005).

•	Palestra O Controle das Parcerias Público-Privadas pelo Tribunal de Contas, 
no II Fórum Brasileiro de Controle da Administração Pública (2005).

•	Palestra  no Curso para Juízes Federais Substitutos da 
1ª Região aprovados no X Concurso (2005).

•	Palestra Autocontrole das Licitações na Lei nº 8.666/1993, 
Controle pelos Licitantes e Controle Externo Popular, O direito 
de Representação (CF/88, art. 74, §2o), O Controle Externo 
Institucional pelo Tribunal de Contas e O Controle de Contratos – 
casos concretos apreciados pelo TCU no II Fórum Especializado em 
Licitações e Contratos, promovido pela Editora Fórum (2005).

•	Palestra A responsabilização dos advogados públicos e o 
controle da legalidade dos atos administrativos no II Seminário 
Nacional sobre Advocacia do Estado, promovido pela Associação 
Nacional dos Advogados da União (Anauni, 2005).

•	Palestra As parcerias público-privadas no X Sinaop, promovido 
pelo Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco (2005).

•	Palestra A Competência do Tribunal de Contas no Controle 
Externo do Município no II Fórum Brasileiro de Direito 
Municipal, promovido pela Editora Fórum (2005).

•	Palestra A efetividade de atuações dos Tribunais de Contas 
no combate aos desvios de recursos públicos, proferida 
em evento promovido pelo MP/GO, 2008.
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•	I Encontro Justiça Federal e os Tribunais de Contas, promovido pela 
Escola da Magistratura Regional Federal da 2ª Região/RJ (2008).

•	6ª Semana Jurídica do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (2008).
•	XI Congresso Brasiliense de Direito Constitucional, promovido 

pelo Instituto Brasiliense de Direito Público, Brasília (2008).
•	Palestra Teoria dos contratos administrativos, 

proferida no IDP, Brasília, 2009.
•	Palestra Questões polêmicas sobre as licitações na modalidade 

pregão, proferida no 1º Congresso de Pregoeiro da Amazônia, 
promovido pelo Governo do Estado do Pará, 2009.

•	Palestra Contratação na Administração Pública, 
proferida na Escola de Guerra Naval/RJ, 2010.

•	II Seminário de Controle Externo da Administração 
Pública Municipal, Belém/PA (2010).

•	Abertura do Congresso Internacional sobre compras 
governamentais e critérios de sustentabilidade ambiental, 
promovido pelo Ministério do Planejamento (2010).

•	10º Seminário Internacional de Compras Governamentais, realizado 
pelo Instituto de Compras Governamentais, Brasília/DF (2010).

•	I Simpósio Internacional sobre Gestão Ambiental e Controle 
de Contas do Estado do Amazonas, promovido pelo 
Tribunal de Contas do Estado do Amazonas (2010).

•	Palestra RDC nas contratações públicas, proferida no 26º Congresso 
dos Tribunais de Contas, promovido pela Atricon do Pará, 2011.

•	Palestra Responsabilidade de agentes públicos perante os Tribunais de 
Contas, proferida no 7º Congresso Mineiro de Direito Administrativo, 
promovido pelo Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais, 2011.

•	4º Fórum do Tribunal de Contas do Estado do Pará e 
Jurisdicionados, promovido pelo TCE/PA (2011).

•	7º Congresso Mineiro de Direito Administrativo, promovido 
pelo Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais (2011).

•	Seminário Internacional de Direito e Administração 
Pública, promovido pelo IDP de Brasília (2011).

•	Palestra A importância da fiscalização de obras públicas sob a ótica do TCU, 
proferida no II Seminário: formação de preço em obras públicas, preço 
justo, obra concluída, sociedade atendida, promovido pelo TCE/SE, 2012.

•	Abertura do 2º Seminário: formação de preço em obras públicas: 
preço justo, obra concluída, sociedade atendida, promovido 
pelo Tribunal de Contas do Estado de Sergipe (2012).
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Augusto 
Nardes Nascimento

13 de outubro de 1952.

Local
Santo Ângelo, Rio Grande do Sul.

Filiação
•	Onécimo Ribeiro Nardes.
•	Cleny Maria Ribeiro Nardes.

Posse como Ministro do TCU
20 de setembro de 2005.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 2011 e 2012.

Presidente do TCU
nos anos de 2013 e 2014.
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Formação Acadêmica
•	Administração de Empresas, FISA/Fundames, Santo Ângelo (1972 a 1977).
•	Pós-Graduação em Política do Desenvolvimento, Institut 

Universite d’Etudes, Genebra, Suíça (1978 a 1980).
•	Mestrado em Estudos do Desenvolvimento, Institut 

Universite d’Etudes, Genebra, Suíça (1980 e 1981).
•	Especialização em Estatística do Trabalho, Japan 

International Corporation (Jica – 1983).

Outros cursos
•	Formação Política, 1º estágio, Santo Ângelo, Rio Grande do Sul (1976). 

2º estágio, Curitiba, Paraná (1976). 3º estágio, São Paulo (1977).
•	Sociedade Brasileira de Cultura.
•	Francês, Centro de Treinamento da OIT, Genebra, Suíça (1978).
•	Inglês, Instituto Educacional de Línguas, Porto Alegre (1977).
•	Mesa-Redonda Política Emprego, OIT, Lisboa, Portugal, e Genebra, Suíça.
•	Internacional de Estudos Sociais, OIT, Genebra, Suíça.
•	Administração de Pessoal, Estágio, URI, Santo Ângelo (1979).
•	Inglês, London Study Center, Londres, Inglaterra (1981).

Principais Atividades
•	Diretor, Empresa Agrícola Onécimo R. Nardes, 

Santo Ângelo, Rio Grande do Sul.
•	Professor de Introdução à Economia, Instituto Lindolfo 

Collor, Porto Alegre, Rio Grande do Sul.
•	Diretor por seis anos de escritório de contabilidade, 

Santo Ângelo, Rio Grande do Sul.
•	Servidor da Organização Internacional do Trabalho, Genebra, Suíça, 2 anos.
•	Diretor do Núcleo Regional de Santo Ângelo (Sine – 1977).
•	Coordenador, Assessoria de Emprego, Secretaria de 

Trabalho e Ação Social, Porto Alegre (1982-1983).
•	Assessor, Secretária de Coordenação e Planejamento, Porto Alegre (1984).
•	Secretário-Executivo, Fundurbano, Porto Alegre, 1985-1986.

Mandatos Eletivos
•	Vereador, Arena, Santo Ângelo, 1973-1977.
•	Deputado Estadual do PDS (Constituinte), Rio Grande do Sul, 1986-1990.
•	Deputado Estadual do PPR, Rio Grande do Sul (mais 

votado do Estado no partido), 1991, 1995 (1999).
•	Deputado Federal do PPB, Rio Grande do Sul, 1999-2003.
•	Deputado Federal do PP, 2003 a 2005 (renunciou ao mandato para 

assumir o cargo de Ministro do Tribunal de Contas da União).

Filiações partidárias
•	Arena – 1970 (atual PP).
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•	PDS – 1986 – 1990 (atual PP).
•	PPR – 1991-1995 (atual PP).
•	PPB – 1995 (atual PP).
•	PP – 2003.

Atividades partidárias
•	Membro da Comissão Executiva da Arena, Santo Ângelo, Rio Grande do Sul.
•	Vice-Líder do PDS, 1986, 1988 e 1989.
•	Membro da Comissão Executiva do PDS/PPR, 

Porto Alegre, Rio Grande do Sul.
•	Vice-Presidente do Diretório Regional do PDS, 

Rio Grande do Sul, 1988-1990.
•	Vice-Líder do PPR (1995).
•	Vice-Líder do PPB, 1995-1997.
•	Vice-Presidente da Fundação Milton Campos (1995).
•	Vice-Líder do bloco PPB/PL, 1996-1997.
•	Vice-Presidente Nacional do PP (2003).

Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul
•	CPI Desperdício do Dinheiro Público: Presidente (1992).
•	CPI/LBA: Presidente (1988).
•	Mesa: Vice-Presidente (1991-1992).

Congresso Nacional
•	Comissão Mista de Crédito Rural: Suplente (1995).
•	Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e 

Fiscalização: Titular (1995-1996 e 1997-1998).
•	Comissão Mista de Instituição do Simples: 

Vice-Presidente (1996) e Titular (1996).
•	Comissão Mista de Valor Total Anual das 

Mensalidades Escolares: Suplente (1998).
•	Comissão Parlamentar Conjunta do Mercosul: Titular (1997).
•	Comissão Parlamentar de Inquérito das Obras Inacabadas: Titular (2001).
•	Comissão Parlamentar de Inquérito da CPMF: Titular (2002).
•	Comissão Parlamentar de Inquérito do INSS: Titular (2002).
•	Comissão de Relações Exteriores: Titular (2003).
•	Comissão de Agricultura e Política Rural: Suplente (2003).
•	Comissão Especial do Sistema Tributário Nacional: Suplente (2003).
•	Comissão Parlamentar de Inquérito do Serasa – Titular (2003).

Câmara dos Deputados

Comissões permanentes
•	Agricultura e Política Rural: Suplente, 1995-1996 e 

1997-1998, e Titular, 1996-1998 e 2001.
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•	Constituição e Justiça e de Redação: Suplente (1995).
•	Defesa Nacional: Suplente, 1995-1996 e 1997.
•	Economia, Indústria e Comércio: Suplente (1998).
•	Educação, Cultura e Desporto: Titular (1995-

1996 e 1997-1998) e Suplente (1998).
•	Comissão de Trabalho: Suplente (1999).
•	Comissão de Viação e Transportes: Suplente (1999).
•	Comissão de Agricultura: Vice-Presidente,  

1999, e membro titular (2000).
•	Comissão de Economia: Membro (2000).
•	Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e 

Fiscalização: Membro Suplente (2000).
•	Comissão Especial do Código Civil: membro titular (2000).

Comissões especiais
•	Débitos nas Operações de Crédito Rural: Suplente (1995).
•	PEC nº 182/1994, Admissão de Professores Estrangeiros e Concessão 

de Autonomia às Instituições de Pesquisa: Suplente (1995).
•	PEC nº 188/1994, Anistia dos Militares: 

Terceiro-Vice-Presidente, 1995, e Titular (1995).
•	PEC nº 233/1995, Educação: Titular (1996).
•	PEC nº 361/1996, Usinas Hidrelétricas: Titular (1998).
•	PEC nº 370/1996, Autonomia das Universidades: Titular (1996).
•	PEC nº 4/1995, Concessão e Distribuição do  

Gás Canalizado: Titular (1995).
•	PEC nº 460/1997, Sistema de Controle Interno da 

Administração Pública: Autor, 2001;
•	PL nº 1.325/1995, que cria CNRPC, e PL nº 1.457/1996, 

institui a Lei de Proteção de Cultivares: Titular, 1996-
1997, PEC nº 618/A (Patrimônio Genético).

•	Comissão Parlamentar de Inquérito das Obras 
Inacabadas: Vice-presidente (2001).

•	Comissão Especial para Análise da PEC nº 353, Titular.

Comissão externa
Destinar Imóveis Rurais da Administração Pública Federal 
para o Programa de Reforma Agrária: Titular, 1995-1996.

Conselhos, frentes, grupos parlamentares e outros

Frente Parlamentar da Agricultura
Coordenador (1996), Membro (1996) e Presidente (1999).

Frente Parlamentar da Micro e Pequena Empresa
Coordenador, 1996 a 2003.
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Instituto Nacional do Desenvolvimento do Agronegócio (Indagro)
Fundador e Presidente (2000).

Frente Parlamentar do Cooperativismo (Frencoop)
Coordenador Adjunto.

Cargos em Organizações Internacionais
•	Secretário Executivo da Efsul, Organização das Entidades Fiscalizadoras 

Superiores dos países do Mercosul, Bolívia e Chile  (2009 a 2012).
•	Presidente da Organização Latino-americana e do Caribe de 

Entidades Fiscalizadoras Superiores (Olacefs, 2013-2015).
•	Presidente do Comitê de Criação de Capacidades da Olacefs (2017).

Cargos no TCU
•	Ministro do Tribunal de Contas da União desde 20 de setembro de 2005.
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (2011 a 2012).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (2013 a 2014).

Trabalhos Publicados
•	Ribeiro Nardes – uma família do Brasil, Porto Alegre: AGE (2013).
•	Governança Pública: O Desafio do Brasil, Belo Horizonte: Fórum (2014).
•	Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo (2008 e 2014).

Congressos e Conclaves
•	Congresso Latino-Americano de Interact Club, Montevidéu, Uruguai 

(1970); Buenos Aires, Argentina (1974); e São Paulo (1975).
•	I e II Conferências Nacionais de Rotary Club, Londrina, 1973, e Recife (1974).
•	III Fórum de Debates sobre a Realidade Brasileira, Porto Alegre (1975).
•	I Congresso Estadual de Vereadores do Rio 

Grande do Sul, Porto Alegre (1975).
•	Palestras: Rotary Club perante a Comunidade, Recife (1975).
•	A Responsabilidade do Jovem no Mundo de Hoje, São Paulo (1975).
•	A Responsabilidade do Jovem na Comunidade, Caxias do Sul (1975).
•	A OIT, Santo Ângelo, Rio Grande do Sul (1978).
•	O Papel da OIT, Santo Ângelo, Rio Grande do Sul (1978).
•	O Trabalho no Rio Grande do Sul e as Funções da 

STAS, Cerro Largo, Rio Grande do Sul (1982).
•	O Japão de Hoje, Porto Alegre, Rio Grande do Sul (1985).
•	A Economia Japonesa e suas Perspectivas para o Mundo, 

Santana do Livramento, Rio Grande do Sul (1991).
•	A Educação Brasileira Comparada com a Educação Japonesa (Almg, 1992).

Missões oficiais
•	Encontro Internacional sobre Política Econômica, Tóquio, Japão (1989).
•	Viagem a convite do Governo chinês, Pequim, China (1992).
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•	Viagem a convite do Governo japonês, Tóquio, Japão (1992).
•	Viagem a convite do Governo americano, 

Nafta/Mercosul – Washington, EUA (1993).
•	Viagem aos Estados Unidos como Coordenador da Frente 

Parlamentar da Micro e Pequena Empresa, junho de 1997.
•	Viagem ao Canadá na Convenção e Feira do Food Marketing 

Institute (FMI’98), Chicago/Dallas, EUA, maio de 1998.
•	Viagem ao Canadá como Vice-Presidente da Comissão de 

Agricultura da Câmara dos Deputados, junho de 1999.
•	Viagem aos Estados Unidos (Seatle), III Conferência  

Ministerial da Organização Mundial do Comércio (OMC), 
de 30 de novembro a 3 de dezembro de 1999, participando 
como Presidente da Frente Parlamentar da Agricultura e 
Observador Oficial Parlamentar da Câmara dos Deputados.

•	Viagem a Chicago (EUA) como Representante Oficial da Câmara 
Federal e Presidente da Frente Parlamentar da Microempresa 
e Empresa de Pequeno Porte, à convenção e feira do Food 
Marketing Institute (FMI), 5 a 13 de maio de 2000.

•	Viagem à Europa (Suíça) e Estados Unidos – Representante 
Oficial da Câmara Federal e Presidente da Frente Parlamentar da 
Microempresa e Empresa de Pequeno Porte – Missão Oficial para 
conhecimento da área econômica e sistema bancário (2001).

•	Viagem a Portugal, Membro da Comissão de Relações Exteriores da 
Câmara dos Deputados. Audiências com autoridades portuguesas 
para tratar da situação dos brasileiros em Portugal (2003).

•	Representante da Frente Parlamentar do Esporte, viagem  
a Santo Domingo, República Dominicana, acompanhando 
a comitiva do Ministro do Esporte com vistas a colher 
subsídios para o Panamericano, 2003 a 2007.

•	Representante do Tribunal de Contas da União na IV Assembleia Geral da 
Organização das Instituições Supremas de Controle da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa (OISC/CPLP), Maputo, Moçambique (2006).

•	Representante do Tribunal de Contas da União no I Seminário 
Internacional de Auditoria a Entidades Binacionales, Paraguai (2006).

•	Representante do Tribunal de Contas da União durante encontro de 
Cortes de Contas que reuniu os países do Mercosul, Lima, Peru (2006).

•	Representante do Tribunal de Contas da União na 
V Reunião do Comitê de Auditoria de Conformidade da 
Intosai, Túnis, Tunísia, 3 e 4 de abril de 2008.

•	III Encontro da Organização das EFS dos países do 
Mercosul, Bolívia e Chile da Organização centro-americana 
e do Caribe de EFS, Assunção, Paraguai (2008).

•	XV Reunião da Comissão Mista da Organização das 
Entidades Fiscalizadoras das Superiores do Mercosul 
e Associados, Maracay, Venezuela (2009).
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Condecorações
•	Medalha Seival, Tramandaí, Rio Grande do Sul (1985).
•	Título Destaque, Caixa Econômica Federal (1987).
•	Troféu Jovem Talento (1989).
•	Troféu Deputado Destaque, Prefeitura Municipal de 

Palmeira das Missões, Rio Grande do Sul (1991).
•	Troféu Leão de Honra, Associação dos 

Empresários, Rio Grande do Sul (1993).
•	Título Emérito, CRA (1994).
•	Cidadão Emérito, Câmara Municipal, Vitória das 

Missões, Rio Grande do Sul (1994).
•	Homem de Ouro do Rio Grande do Sul, Porto Alegre (1995).
•	Cidadão Honorário de São Miguel das Missões, Rio Grande do Sul (1996).
•	Destaque Missioneiro, Santo Ângelo, Rio Grande do Sul (1997).
•	Troféu Símbolo Internacional, Os Destaques do Mercosul, 1997-1998.
•	Medalha Ordem do Mérito Militar, Comendador (1998).
•	Destaque Imprensa, Fontoura Xavier, Rio Grande do Sul (1998).
•	Amigo Imensurável, São Luiz Gonzaga, Rio Grande do Sul (1998).
•	Destaque Gente que é Líder, Espumoso, Rio Grande do Sul (1998).
•	Político mais Atuante, Santo Ângelo, Rio Grande do Sul (1998).
•	Troféu Tropeiro Missioneiro, Santo Ângelo, Rio Grande do Sul (1999).
•	Prêmio Destaque 2000, Santo Ângelo, Rio Grande do Sul.
•	Troféu Mérito Lojista, CDL, Santo Ângelo, Rio 

Grande do Sul, 26 de julho de 2000.
•	Título de Cidadão Salzanense, Liberato Salzano, 

Rio Grande do Sul, 1o de junho de 2000.
•	Título de Cidadão de Seberi, Rio Grande do Sul, junho 2000.
•	Título de Cidadão de São Miguel das Missões (2000).
•	Talentos Mídia 2000, Alegrete, Rio Grande do Sul.
•	Troféu Mão Preta da Associação Brasileira de Produtores 

de Sementes, Hotel Nacional, Brasília (2000).
•	Troféu político mais atuante de Santo Ângelo, 

Rio Grande do Sul, novembro de 2000.
•	Destaque Político, Jornal O Semanário. Bento 

Gonçalves, Rio Grande do Sul, outubro de 2000.
•	Comenda do Mérito Aeronáutico, Brasília, Distrito Federal (2001).
•	Cidadão Sedenovense, Sede Nova, Rio Grande do Sul (2003).
•	Cidadão Patrulhense, Santo Antônio da Patrulha, Rio Grande do Sul (2003).
•	Ordem da Cruz Missioneira, Santo Ângelo, Rio Grande do Sul (2005).
•	Grande Medalha da Inconfidência, Belo Horizonte, Minas Gerais (2006).
•	Medalha do Pacificador, Exército Brasileiro, 

Brasília, Distrito Federal (2007).
•	Comenda da Ordem do Rio Branco.
•	Ordem do Mérito Judiciário do Distrito Federal 

e dos Territórios, Brasília (2008).
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•	Ordem do Mérito Naval, grau Grande Oficial, 
concedida pelo Ministério da Marinha (2008).

•	Medalha Ordem do Mérito da Defesa, Comendador (2011).
•	Colar do Mérito Ministro Victor Nunes Leal, TCM/RJ (2013).
•	Ordem do Mérito Judiciário do Distrito Federal 

e dos Territórios, TJDFT (2013).
•	Medalha Governador Dinarte Mariz, concedida pelo TCE/RN (2014).
•	Medalha Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira, TRT (2014).
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Aroldo 
Cedraz

Nascimento
26 de fevereiro de 1951.

Local
Valente, Bahia.

Filiação
•	João José de Oliveira.
•	Maria Cedraz de Oliveira

Posse como Ministro do TCU
3 de janeiro de 2007.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 2013 e 2014.

Presidente do TCU
nos anos de 2015 e 2016.
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Formação Acadêmica
•	Técnico em Contabilidade, Fundação Visconde de Cairu, Salvador (1968).
•	Graduação em Medicina Veterinária, Universidade Federal da Bahia (1974).
•	Mestre em Medicina Veterinária, Universidade Federal 

de Santa Maria, Rio Grande do Sul (1978).
•	Doutor em Medicina Veterinária, Tierärztliche 

Hochschule Hannover, Alemanha (1982).

Principais Atividades
•	Licenciou-se do mandato parlamentar para exercer o cargo 

de Secretário de Indústria, Comércio e Mineração do Estado 
da Bahia, de 2000 a 2002, oportunidade em que ocupou 
também a presidência do Grupo Executivo Ford.

•	Exerceu quatro mandatos de Deputado Federal, 1991 a 2007. 
Como congressista, privilegiou as áreas de educação, defesa, 
ciência e tecnologia, relações exteriores e de minas e energia.

•	Professor Universitário (licenciado).
•	Membro da Academia de Medicina Veterinária da Bahia.

Experiência profissional na área pública
•	1974-1990, Professor da Universidade Federal da Bahia (UFBA).
•	1974-1990, Professor da Escola Baiana de Medicina e Saúde Pública.
•	1983-1984, Chefe do Departamento de Medicina Veterinária da UFBA.
•	1984-1985, Diretor da Escola de Medicina Veterinária da UFBA.
•	1984-1986, Assessor da Reitoria da UFBA para 

a área de pesquisa e pós-graduação.
•	1987-1987, Presidente da Companhia de Engenharia Rural da Bahia (Cerb).
•	1987-1988, Secretário de Recursos Hídricos e Irrigação do Estado da Bahia.
•	1989-1990, Chefe da Casa Civil da Prefeitura de Salvador, Bahia.
•	Deputado Federal pelo Estado da Bahia, 1991-

1995, 1995-1999, 1999-2000, 2003-2007.
•	2000-2002, Secretário de Indústria, Comércio 

e Mineração do Estado da Bahia.
•	2001-2002, Presidente do Grupo Executivo Ford.
•	2005-2006, Presidente da Comissão de Relações 

Exteriores e de Defesa Nacional.
•	2007, Ministro do Tribunal de Contas da União (TCU).
•	Ministro do Tribunal de Contas da União, desde 3 de janeiro de 2007.
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União (2013-2014).
•	Presidente do Tribunal de Contas da União (2015-2016).

Atividades parlamentares

Congresso Nacional
•	Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização: Titular.
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•	Comissão Mista de Gratificação de Desempenho de Atividade 
de Fiscalização e de Atividade de Proteção de Vôo: Titular.

•	Comissão Representativa do Congresso Nacional: Titular.
•	CPI Mista da Crise na Universidade Brasileira: Titular.
•	CPI Mista de Ciência e Tecnologia: Suplente.
•	CPI Mista de Execução do Programa Nacional de Desestatização: Suplente.

Câmara dos Deputados

Comissões Permanentes
•	Relações Exteriores e de Defesa Nacional: Titular e Suplente.
•	Presidente, março de 2005 a março de 2006.
•	Agricultura e Política Rural: Titular.
•	Desenvolvimento Urbano e Interior: Titular.
•	Fiscalização Financeira e Controle: Titular.
•	Relações Exteriores: Titular.
•	Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática: Titular e Suplente.
•	Defesa do Consumidor, Meio Ambiente e Minorias: Titular e Suplente.
•	Minas e Energia: Titular e Suplente.
•	Amazônia e Desenvolvimento Regional: Suplente.
•	Finanças e Tributação: Suplente.
•	Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável: Suplente.
•	Viação e Transportes: Suplente.

Comissões Especiais
•	Reforma do Regimento Interno da Câmara 

dos Deputados: Relator e Titular.
•	PEC nº 14/1995, Período de Funcionamento do Congresso Nacional: Titular.
•	PEC nº 54/1999, Quadro Temporário do Servidor Público: Titular.
•	PEC nº 231/1995, Redução da Jornada Máxima de 

Trabalho para 40 horas semanais: Titular.
•	PEC nº 294/1995, Benefícios aos Ex-Integrantes 

do Batalhão de Suez: Titular.
•	PEC nº 347/1996, Sessão Legislativa/Posse: Titular.
•	PEC nº 498/1997 e 626/1998, Ministro de 

Estado da Defesa: Relator e Titular.
•	PEC nº 524/2002, Revitalização da Bacia do São Francisco: Titular.
•	PL nº 1.325/1995, Cria CNRPC, e PL nº 1.457/1996, 

Institui a Lei de Proteção de Cultivares: Titular.
•	PL nº 2.186/1996, Asbesto/Amianto: Titular.
•	PL nº 3.476/2004, Lei das Inovações: Titular.
•	PL nº 3.884/2004, Contratos para Consórcios Públicos: Titular.
•	Processo Licitatório de Microcomputadores: Titular.
•	PEC nº 446/2005, Processo Eleitoral: Titular, 10/2005 e Suplente, 10/2005.
•	PEC nº 5/1995, Empresa Brasileira: Suplente.
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•	PEC nº 17/1995, Fixa o Número de Deputados por estado: Suplente.
•	PEC nº 20/1995, Parlamentarismo: Suplente.
•	PEC nº 41/2003, Reforma Tributária: Suplente.
•	PEC nº 155/1993, Imunidade Parlamentar: Suplente.
•	PEC nº 255/2004, Reforma Tributária: Suplente.
•	PL nº 2.401/2003, Biossegurança: Suplente.
•	PL nº 2.546/2003, Parceria Público-Privada: Suplente.
•	PL nº 2.648/1996, Telecomunicações: Suplente.
•	PL nº 3.337/2004, Agências Reguladoras: Suplente.
•	PL nº 3.846/2000, Agência Nacional de Aviação Civil: Suplente.
•	Reforma Política: Suplente.
•	Reforma Tributária: Suplente.
•	Seca no Nordeste e Atendimento às Populações Atingidas: Suplente.
•	Viabilização dos Projetos Públicos Federais de 

Irrigação e Recursos Hídricos: Suplente.

Comissões Externas
•	Obras Inacabadas do Governo Federal: Titular.
•	Conferência Mundial de Combate ao Racismo: Suplente.
•	CPI: Fabricação de Medicamentos: Suplente.
•	NEC do Brasil SA e Envolvimento do Ministério das 

Comunicações e da Telebras: Suplente.
•	Conselhos, Frentes e Grupos Parlamentares:
•	Grupo de Trabalho Lei de Falências: Titular.
•	Transposição do Rio São Francisco: Titular.
•	Grupo Parlamentar Brasil-Alemanha: Presidente, 2004-2006.
•	Grupo Parlamentar Brasil-Índia: Vice-Presidente, 2004-2006.

Relatorias em destaque
•	Projeto de Lei Complementar nº 72/2003, que altera o Código 

Tributário Nacional, especialmente no que diz respeito à 
falência e recuperação judicial de pessoas físicas e jurídicas que 
exerçam atividade econômica regida pelas leis comerciais.

•	PEC nº 498/1997, que criou o Ministério da Defesa e a Anac.
•	PL nº 2.249/1991, que institui a Política Brasileira de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos. Transformada na Lei nº 9.443/1997.
•	Projeto de Resolução nº 63/2000, com vistas à Reforma 

do Regimento Interno da Câmara dos Deputados.
•	PL nº 3.010/1997, que dispõe sobre áreas de preservação 

permanentes situadas ao redor de represas hidrelétricas.
•	PL nº 2.278/1996, que altera artigos do Código  

Brasileiro de Aeronáutica, permitindo que empresas 
estrangeiras prestem serviço aéreo doméstico.

•	PL nº 3.591/1989, que regulamenta o registro e uso das 
informações geradas pelos Poderes Públicos.
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•	PL nº 281/1995, que dispõe sobre o uso e a conservação 
do solo e da água no meio rural.

•	PL nº 2.035/1991, que dispõe sobre a matriz energética nacional no Plano
•	Plurianual.

Trabalhos Publicados
•	Fomento da Economia na Bahia e o Desenvolvimento de Pacotes 

Tecnológicos, in Conjuntura e Planejamento, Superintendência de 
Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), v. 28, set. 1996, Salvador.

•	Recursos Hídricos – um enfoque panorâmico. Agroanalysis 
– A Revista de Economia Agrícola da FGV, São Paulo, v. 18, 
n. 3, 15 de março de 1998. Fundação Getúlio Vargas.

•	Em publicação pela Câmara dos Deputados: A Lei de Recursos 
Hídricos – Tramitação, Vetos e Documentos Históricos.

•	Seminário A Rodada de Doha da OMC e a Oferta Brasileira sobre o 
Comércio de Serviços. Brasília, Câmara dos Deputados, Coordenação 
de Publicações, 2006, p. 140 (Série Ação Parlamentar, n. 324).

•	A gestão de recursos hídricos e o sistema federativo. Plenarium, ano 
III, n. 3, set. 2006, Brasília, Câmara dos Deputados, p. 118-125.

•	A importância do Legislativo para a promoção das 
exportações, Revista Custo Brasil: soluções para o 
desenvolvimento, ano 1, n. 4, ago./set. 2006, p. 18-20.

•	Outras publicações de artigos técnicos em revistas 
técnico-científicas nacionais e internacionais.

•	Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo (2010).

Congressos e Conclaves
•	I Simpósio de Irrigação e Drenagem do Nordeste, 

Maceió, Alagoas, maio de 1995.
•	Seminário do Banco Mundial sobre Gerenciamento de Recursos 

Hídricos no Brasil, Situação atual e perspectivas. Salvador, jun. (1995).
•	Seminário Franco-Brasileiro de Gestão em Bacias Hidrográficas – 

A água e a Sociedade do Século XXI. Curitiba (1995).
•	IV Encontro Mineiro de Irrigação e Drenagem. 

Belo Horizonte, Minas Gerais (1995).
•	Audiência Pública Nacional sobre o PL nº 2.249/1991. 

Piracicaba, São Paulo (1995).
•	Exposição sobre o PL nº 2.249/1991 na XXXI Reunião 

da Ceeivasf. Divinópolis, Minas Gerais (1995).
•	18º Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária 

e Ambiental. Salvador, Bahia (1995).
•	I Fórum de Debates para Preservação e Desenvolvimento 

Sustentável da Bacia do São Francisco (1995).
•	Seminário: A Situação da Água no Estado de Minas 

Gerais. Belo Horizonte, Minas Gerais (1995).
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•	Seminário: Gestão Participativa e Integrada dos Recursos 
Hídricos. Porto Alegre, Rio Grande do Sul (1995).

•	Gerenciamento Integrado das Bacias Hidrográficas nos Países do 
Cone Sul. Escola Superior de Guerra, Rio de Janeiro (1995).

•	Mesa Redonda sobre Política das Águas no 
Encontro de ONGs do Mercosul (1996).

•	Encontro do Partido Democrático Alemão 
(FDP). Wiesbaden, Alemanha (1996).

•	II Seminário Internacional de Gestão das Águas. Fortaleza, Ceará (1996).
•	XXIV Congresso Brasileiro de Medicina Veterinária, Goiânia (1996).
•	II Seminário Empresarial do Sistema Agroindustrial em 

Áreas Irrigadas. Petrolina, Pernambuco (1996).
•	Workshop: Cobrança pelo uso da água – Mesa Redonda sobre 

PL nº 2.249/1991, Belo Horizonte, Minas Gerais (1996).
•	Seminário: Political Strategies. International Academy for Leadership. 

Friedrich-Naumann-Stiftung, Gummersbach, Alemanha (1996).
•	Workshop: Brasil-Noruega – Produção e Consumo 

Sustentáveis: Padrões e Políticas, Brasília (1996).
•	III Simpósio de Recursos Hídricos do Nordeste, Salvador (1996).
•	Ciclo de Debates: Do Rio às Águas. São Paulo (1997).
•	Seminário: Gestão dos Recursos Hídricos na Bacia do 

Rio Paranaíba. Araguari, Minas Gerais (1997).
•	Palestra sobre a Lei de Recursos Hídricos. Porto Alegre (1997).
•	Seminário: Uso eficiente dos Recursos Naturais e uma 

Política Tributária Ecológica – UCSAL. Salvador (1997).
•	Seminário Internacional: Experiência na Gestão de Recursos 

Hídricos nos Serviços de Água e Esgoto. Rio de Janeiro (1997).
•	Seminário Regional El Niño, Feira de Santana, Bahia (1997).
•	48º Congresso da Liberal Internacional. Oxford, Inglaterra (1997).
•	I Congresso Nacional de Meio Ambiente da Bahia – A Nova Lei 

Nacional de Recursos Hídricos. Feira de Santana, Bahia (1998).
•	Seminário: Os Rumos do Saneamento Ambiental no Governo – Painel 2: 

Propostas do Legislativo para o Saneamento Ambiental. Brasília (2003).
•	Seminário: Parlamento, Sociedade e Democracia – 

Câmara dos Deputados. Brasília (2004).
•	Seminário: Parlamento e Mercosul – Câmara 

dos Deputados, Brasília (2005).
•	Seminário: A Rodada de Doha da OMC – Câmara 

dos Deputados, Brasília (2005).
•	Seminário: Integração Regional, Exportação de Serviços e Desenvolvimento 

Econômico no Brasil – Câmara dos Deputados, Brasília (2005).
•	Seminário: Mobilização e Indústria de Defesa 

– Câmara dos Deputados. Brasília (2006).
•	Reunião do Comitê de Coordenação do Grupo de Trabalho de Auditoria 

Ambiental – WGEA, da Intosai. Cidade do Cabo, África do Sul (2007).
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•	Palestra: Utilização do Pregão para Contratação de 
Obras e Serviços de Engenharia – Enaop – Encontro 
Nacional de Auditoria de Obras Públicas (2007).

•	Debate na Comissão Geral do Plenário da Câmara dos 
Deputados sobre o PL no 3337/2004 – Alteração da 
Legislação sobre as Agências Reguladoras (2007).

•	Debate da TV Câmara Flexibilização do Atual 
Modelo das Agências Reguladoras (2007).

•	Palestra: Encontro do Conselho Fiscal do Sebrae com os 
Conselhos Fiscais do Sebrae/UF da Região Sudeste (2007).

•	Seminário: 1º Seminário sobre a Contratação de Resultados e Contratos 
de Gestão de Recursos Hídricos – Agência Nacional de Águas. Tema da 
palestra: Desafios do Sistema de Parceria Estado/Iniciativa Privada (2007).

•	I Fórum sobre as Instituições Federais de Ensino Superior 
– O TCU promove a busca de soluções (2007).

•	Palestra: Princípios Gerais que regem o Sistema Federativo do Brasil e 
Repartição de Competências Legislativa, Administrativa e Tributária 
entre os entes da Federação proferida para a Delegação do Parlamento 
Valão, composta por parlamentares da Bélgica, com a presença do 
presidente daquele parlamento, José Happart. O objetivo dessa palestra 
foi promover a cooperação entre o Brasil e a Região Valã (2008).

•	Representou o Tribunal na 2º edição do Global Soil Week, Berlim (2013).
•	Encontro entre o Tribunal de Contas da União do Brasil, o Tribunal de 

Contas de Portugal e a Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal (2014).
•	VIII Jornadas Eurosai/Olacefs. Quito, Equador (2015).
•	Abertura (Palestra Magna) do IX Congresso Brasileiro de 

Regulação promovido pela ABAR, Brasília (2015).
•	Seminário Internacional – O Desempenho das Entidades de Fiscalização 

no Mundo Contemporâneo – evento comemorativo dos 100 anos 
do Tribunal de Contas do Estado da Bahia, Salvador (2015).

•	Seminário Internacional: Aperfeiçoando Políticas Públicas no 
Brasil a partir de Resultados: Desenvolvendo Competências e 
Sistemas de Monitoramento e Avaliação, São Paulo (2015).

•	8ª reunião do Comitê Diretivo da Cooperação 
Intosai-Doadores. Brasília (2015).

•	Semana de Inovação em Gestão Pública, Brasília (2015).
•	XXVIII Congresso dos Tribunais de Contas do Brasil, Recife (2015).
•	Seminário Balanço do Ano Internacional dos Solos, Rio de Janeiro (2015).
•	25º Encontro do Grupo de Trabalho de Auditoria em 

TI da INTOSAI & 8º Seminário em Auditagem de 
Desempenho de Auditoria de TI, Brasília (2016).

•	Contas Claras – Governança para crescimento econômico, com 
equidade na América Latina e Caribe, Montevideo, Uruguai (2016).

•	Capacitação de Agentes Políticos, representantes de Partidos 
Políticos e pré-candidatos ao sufrágio de 2016, Cuiabá (2016).
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•	3º Global Audit Leadership Fórum (GALF), Durnstein, Áustria (2016).
•	Reunião do Conselho Diretivo da Olacefs, Cidade do México (2016).
•	Seminário de Transparência e Boas Práticas nos Conselhos 

de Fiscalização Profissional, São Paulo (2016).
•	First BRICS SAIs Leaders Meeting, Beijing, China (2016).
•	Reunião da Intosai na ONU sobre o papel das EFS no monitoramento dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), Nova York, EUA (2016).
•	13th Meeting of the INTOSAI Finance and Administration 

Committee, Washington DC, EUA (2016).
•	XIV Semana Jurídica – Tribunal de Contas do 

Estado de São Paulo, São Paulo (2016).
•	Brasil 100% Digital, Brasília (2016).
•	Abertura do evento Eleições Municipais 2016, Brasília (2016).
•	20º Congresso Mundial de Tecnologia da 

Informação – WCIT. Brasília (2016).
•	Gartner Symposium/ITxpo, Orlando, EUA (2016).
•	XXVI Assembleia Geral da OLACEFS, Punta 

Cana, República Dominicana (2016).
•	Gartner Symposium/ITxpo, São Paulo (2016).
•	2ª edição do Seminário Brasil 100% Digital, Brasília (2016).
•	Seminário Internacional Governança e Desenvolvimento – Práticas 

Inovadoras e o Papel do Controle Externo, Brasília (2016).
•	Fórum internacional: Implementando os Objetivos  

de Desenvolvimento Sustentável – Objetivos para 
transformar o Brasil, Brasília (2016).

•	68th Meeting of the Governing Board of INTOSAI, 
Abu Dhabi, Emirados Árabes Unidos (2016).

•	INCOSAI XXII, Abu Dhabi, Emirados Árabes Unidos (2016).
•	Seminário Inova TCU.GOV: Inovação a serviço do Brasil, Brasília (2016).
•	Symposium on Implementing the 2030 Agenda for Sustainable  

Development and the SAMOA Pathway in Small Island 
Developing States (SIDS): Equipping Public Institutions and 
Mobilizing Partnerships, Nassau, Bahamas (2017).

•	1º Fórum de TI e Inovação para Tribunais de Contas, Brasília (2017).
•	24° Seminário ONU/Intosai, Viena, Áustria (2017).
•	High Level Meeting on Data Analytics – Expectations 

and Future Dreams, Haia, Holanda (2017).
•	2017 United Nations Public Service Forum – Open Data, Open 

Government and Open Innovation, Haia, Holanda (2017).
•	Seminário Internacional Nuevo enfoque del Control 

Fiscal en Colombia, Bogotá, Colômbia (2017).
•	Encontro Nacional do Instituto Rui Barbosa (IRB) 

– Região Centro-Oeste, Brasília (2017).
•	3ª Edição do Seminário Brasil 100% Digital, Brasília (2017).
•	Gartner Symposium/ITxpo, Orlando, EUA (2017).
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Condecorações
•	Grau de Grande-Oficial da Ordem do Mérito do Estado da Bahia (1989).
•	Cidadão de Salvador, Câmara Municipal de Salvador (1990).
•	Ordem do Mérito da Bahia, Grande Oficial, 

Governo do Estado da Bahia (1991).
•	Medalha do Mérito de Tamandaré, Ministério da Marinha (1997).
•	Cidadão do Município de Uruçuca, Câmara de 

Vereadores de Uruçuca, Bahia (1998).
•	Insígnia da Ordem do Mérito Militar concedida pelo 

Comando do Exército e da Marinha (1999).
•	Grau de Grande-Oficial do Rio Branco concedido pelo 

Ministério das Relações Exteriores (1999).
•	Grau de Grande-Oficial pelo Conselho da Ordem do Mérito Naval (2000).
•	Grau de Grande-Oficial pelo Conselho da Ordem 

do Mérito Aeronáutico (2000).
•	Grau de Grande-Oficial pela Secretaria da 

Ordem do Mérito da Defesa (2002).
•	Medalha do Pacificador pelo Ministério da 

Defesa – Exército Brasileiro (2003).
•	Medalha da Vitória pelo Ministério da Defesa (2005).
•	Recebeu Título da Agência Nacional de Águas pela contribuição na 

implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos (2007).
•	Colar do Mérito Ministro Victor Nunes Leal concedida pelo 

Tribunal de Contas do Município do Rio de Janeiro (2011).
•	Ordem do Mérito Judiciário do Distrito Federal 

e dos Territórios, TJDFT (2013).
•	Medalha da Ordem do Mérito Tiradentes, Polícia 

Militar do Estado de Goiás (PM-GO, 2016).
•	Ordem do Mérito do Tribunal Superior Eleitoral – Assis 

Brasil. Grau Grã-Cruz, Rio de Janeiro (2016).
•	Título de Professor Honorário (H.C.) – Universidade 

de Auditoria de Nanjing, China (2016).
•	Ordem do Mérito das Comunicações – grau 

de Grande Oficial, Brasília (2016).
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Raimundo 
Carreiro Nascimento

6 de setembro de 1948.

Local
Benedito Leite, Maranhão.

Filiação
•	Salustiano Carreiro Varão.
•	Maria Pinheiro da Silva.

Posse como Ministro do TCU
14 de março de 2007.

Vice-Presidente do TCU
nos anos de 2015 e 2016.

Presidente do TCU
no ano de 2017.
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Formação Acadêmica
•	Faculdade de Direito do Distrito Federal do Centro de Ensino 

Unificado de Brasília (UniCEUB), Brasília, DF (1981).
•	Curso de Liderança Política, Senado Federal.
•	Simpósio sobre O Legislativo e o Orçamento, Senado Federal.
•	Seminário sobre o Poder Legislativo, Senado Federal.
•	Seminário sobre Problemas Urbanos de Brasília, Senado Federal.

Principais Atividades
•	Vereador da cidade de São Raimundo das 

Mangabeiras, Maranhão (1990 a 1992).
•	Presidente da Câmara de Vereadores da cidade de São 

Raimundo das Mangabeiras, Maranhão (1990 a 1992).

Atividades de magistério
•	Instrutor do curso Noções de Processo Legislativo, no Senado Federal.
•	Instrutor do curso Aspectos Práticos de Tramitação 

Legislativa, no Senado Federal.
•	Instrutor do curso de Administração Legislativa.

Profissão liberal
•	Advogado, inscrito na OAB-DF, desde 30 de abril de 1982, sob o nº 4.417.

Funções exercidas no Poder Executivo
•	Vice-Presidente do Conselho Consultivo da Agência 

Nacional de Telecomunicações (Anatel).
•	Membro do Conselho Consultivo da Agência 

Nacional de Telecomunicações (Anatel).

Cargos efetivos exercidos no Senado Federal
•	Auxiliar de Pesquisa.
•	Assistente Legislativo.
•	Técnico em Legislação e Orçamento.
•	Analista Legislativo, área de Orçamentos Públicos.

Funções comissionadas exercidas no Senado Federal
•	Chefe de Seção.
•	Chefe de Serviço.
•	Assessor da Secretaria-Geral da Mesa.
•	Secretário-Geral da Mesa-Adjunto.
•	Diretor da Secretaria de Comissões.
•	Secretário-Geral da Mesa (1995 a 2007).

Outras funções
•	Secretário da Comissão Representativa do Congresso Nacional.
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•	Ministro do Tribunal de Contas da União, desde 14 de março de 2007.

Trabalhos Publicados
Relatório e Parecer prévio sobre as Contas do Governo (2009 e 2013).

Palestras proferidas
•	Mecanismos de Controle Orçamentário Externo – 

TCU, Universidade de Brasília.
•	Tribunal de Contas da União, Maranhão.
•	Vivência no Parlamento, Maranhão (2012). 
•	Para Prefeitas e Prefeitos eleitos – 2012, Tocantins (2012).
•	Encontro Nacional de Diretores-Gerais das Casas Legislativas (2012).
•	Responsabilização de Gestores Públicos Junto às Cortes de Contas, 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará (2014).
•	Renúncia Tributária – Instituto Brasiliense de 

Direito Público, Distrito Federal (2014)
•	Prestação de Contas – Diálogo Público, Maranhão (2014).
•	Responsabilização de Gestores Públicos Junto às Cortes de 

Contas, Faculdade do Maranhão – FACAM (2015).
•	Sustentabilidade e Fiscalização pelos Órgãos de Controle Externo – 

Superior Tribunal de Justiça, dentro das atividades do II Seminário de 
Planejamento Estratégico Sustentável no Poder Judiciário (2015).

•	A Importância do Controle para a Transparência, Prevenção e 
Combate à Corrupção – dentro das atividades do I Seminário 
Municipal de Transparência e Combate à Corrupção, promovido 
pela Controladoria-Geral do Município de São Luís (MA – 2015).

•	A Eficiência da Previdência Social no Brasil – Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 
de São Paulo – FECOMERCIO/SP (2016).

•	Sustentabilidade e Fiscalização pelos Órgãos 
de Controle Externo, STJ (2015).

•	Marco Regulatório e Investimentos – Painel 3 do Fórum 
de Investimentos Brasil 2017, São Paulo (2017).

Condecorações
•	Ordem do Mérito Militar – grau de Comendador.
•	Medalha Mérito Tamandaré – Ministério da Marinha.
•	Medalha do Pacificador – Ministério do Exército.
•	Ordem de Rio Branco – grau de Grande Oficial – 

Ministério das Relações Exteriores.
•	Ordem do Mérito Forças Armadas – grau de Oficial.
•	Medalha Amigo da Marinha.
•	Mérito Duque de Caxias.
•	Comendador da Ordem do Congresso Nacional.
•	Comendador da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho.
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•	Ordem do Mérito Militar – grau de Oficial.
•	Comendador da Ordem do Mérito de Brasília.
•	Medalha Dom Pedro II do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal.
•	Medalha de Honra ao Mérito da Associação do 

Ministério Público do Estado do Maranhão.
•	Ordem do Mérito Naval, no grau de Grande Oficial, 

concedida pelo Ministério da Marinha.
•	Ordem do Mérito Judiciário do Distrito Federal 

e dos Territórios, TJDFT, 201o.
•	Medalha do Mérito Eleitoral Ministro Arthur Quadros Collares Moreira, 

Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão – Categoria de Jurista (2015).
•	Grão-Colar da Ordem do Mérito Judiciário do 

Distrito Federal e dos Territórios.  
•	Ordem do Congresso Nacional – Grau de Grande Oficial – promoção.
•	Ordem do Mérito Judiciário Militar – Grau de Alta Distinção.
•	Troféu Mérito da Advocacia Raymundo Faoro – Conselho 

Federal da Ordem dos Advogados do Brasil.
•	Medalha Ruy Barbosa, durante as festividades dos 70 anos de 

fundação do Tribunal de Contas do Estado do Maranhão (2017).
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José 
Jorge de 
Vasconcelos 
Lima

Nascimento
18 de novembro de 1944.

Local
Recife, Pernambuco.

Filiação
•	Jorge Pedro de Lima.
•	Maria José de Vasconcelos Lima.

Posse como Ministro do TCU
3 de fevereiro de 2009.
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Formação Acadêmica
•	Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de Pernambuco (1967).
•	Economia pela Universidade Católica de Pernambuco (1968).
•	Mestrado em Ciências, com especialização em Pesquisa Operacional, 

pela Universidade Federal do Rio de Janeiro – COOPE (1971).
•	Pós-Graduação em Estatística pela Universidade de Madri, Espanha (1972).

Principais atividades
•	Professor da Faculdade de Economia da 

Universidade Católica de Pernambuco.
•	Professor Assistente do Departamento de Estatística e 

Informática da Universidade Federal de Pernambuco.
•	Professor da Escola de Engenharia da Universidade Federal de Pernambuco.
•	Secretário de Estado de Educação e Cultura de Pernambuco (1975 a 1979).
•	Secretário de Estado de Habitação de Pernambuco (1979 a 1982).
•	Secretário de Estado de Educação, Cultura e Esportes de 

Pernambuco (1991/1993), período no qual exerceu a Presidência 
do Conselho Nacional de Secretários de Educação – Consed.

•	Deputado Federal pelo Estado de Pernambuco 
(1983 a 1986, 1987 a 1991, 1991 a 1994, 1995 a 1998).

•	Deputado Federal Constituinte, pelo Estado de Pernambuco (1987 a 1990).
•	Ministro de Estado de Minas e Energia (2001 e 2002).
•	Presidente dos Conselhos de Administração das empresas 

Petrobras, Petrobras Distribuidora e Eletrobras (2001 e 2002).
•	Senador pelo Estado de Pernambuco (1999 a 2007).
•	Diretor-Presidente da Companhia Energética de 

Brasília, a partir de fevereiro de 2007.
•	Ministro do Tribunal de Contas da União (2009 a 2014).

Trabalhos Publicados
•	Pernambuco – reestruturação econômica da Zona 

da Mata, Brasília: Senado Federal (1999).
•	Unesco 2000, ano internacional por uma cultura 

de paz, Brasília: Senado Federal (1999).
•	Energia eólica, Brasília: Senado Federal (1999).
•	Educação, ciência e tecnologia, Fundef, primeiro ano de 

funcionamento, Brasília: Senado Federal (1999).
•	Aumento da oferta – programas estratégicos, 

Brasília: Senado Federal (2002).
•	Mineração – um caminho para o Brasil, Brasília: Senado Federal (2002).
•	Redução de consumo – conscientizar para o 

futuro. Brasília: Senado Federal (2002).
•	Energia no Nordeste – uma visão para o futuro. 

Brasília: Senado Federal (2003).
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•	Oferta de energia – cenário para os próximos 
anos, Brasília: Senado Federal (2003).

•	Petróleo – a caminho da autossuficiência. Brasília: Senado Federal (2003).
•	Reforma da Previdência. Brasília: Senado Federal (2004).
•	Reforma Tributária. Brasília: Senado Federal (2004).
•	Pernambuco no orçamento federal de 2005. Brasília: Senado Federal (2005).
•	Setor energético – a ineficiência do governo 

federal. Brasília: Senado Federal (2006).
•	Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo (2012).

Congressos e conclaves
•	Participou da 98ª Conferência Interparlamentar no Cairo, Egito (1997).
•	Participou da 101ª Conferência Interparlamentar 

em Bruxelas, Bélgica (1999).
•	Participou da 103ª Conferência Interparlamentar em Amã, Jordânia (2000).
•	Participou da 104ª Conferência Interparlamentar 

em Jacarta, Indonésia (2000).
•	Chefiou a delegação brasileira que compareceu à 171ª Reunião do 

Conselho da União Interparlamentar em Genebra, Suíça (2002).
•	Participou da Reunião dos Parlamentos da 

Integração em Madri, Espanha (2002).
•	Participou da 14ª Reunião do WGEA, Guillin, China (2010).
•	Participou da 13ª Reunião do Grupo de Trabalho de Auditoria 

Ambiental da Intosai, Guillin, China (2010).
•	Participou da 20th WGITA Meeting Scheduled, 

Johanesburgo/Sun City, África do Sul (2011).
•	Participou do III Foro Internacional-Convenção das Nações 

Unidas contra a corrupção em Santiago, Chile (2011).
•	Participou da IX Reunião do Comitê Diretivo do Comitê 

de Capacitação – CBC – da Intosai, em Oslo, Noruega, 
no período de 19 a 21 de setembro de 2012.

Condecorações
•	Medalha Pernambucana de Mérito.
•	Medalha do Mérito dos Guararapes.
•	Cidadão Honorário dos seguintes municípios de Pernambuco: 

Afogados da Ingazeira, Águas Belas, Arcoverde, Brejo da Madre 
de Deus, Cabrobó, Capoeiras, Carpina, Correntes, Limoeiro, 
Maraial, Parnamirim, Ribeirão, Rio Formoso, Sanharó, São 
Vicente Férrer, Tabira, Tracunhaém e Venturosa.

•	Medalha do Mérito Educacional Paulo Freire, conferida pelo 
Conselho Estadual de Educação de Pernambuco (1997).

•	Medalha Pablo Picasso, conferida pela Unesco (1998).
•	Medalha Comemorativa dos 100 anos de Gilberto Freyre (2000).
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•	Medalha do Mérito Tamandaré, conferida pelo 
Ministério da Marinha (2002).

•	Medalha da Ordem do Mérito Judiciário Militar, conferida pelo 
Superior Tribunal Militar – STM, no grau de Alta Distinção (2003).

•	Medalha da Ordem do Mérito Judiciário do Trabalho, conferida pelo 
Tribunal Superior do Trabalho – TST, no grau de Grande Oficial (2003).

•	Medalha da Ordem do Mérito Militar, conferida pelo 
Exército Brasileiro, no grau de Grande Oficial (2004).

•	Medalha do Pacificador, concedida pelo Comando do Exército (2012).

Aposentadoria
17 de novembro de 2014.
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José Mucio 
Monteiro Nascimento

25 de setembro de 1948.

Local
Recife, Pernambuco.

Filiação
•	José Mucio Monteiro.
•	Maria Cristina Azevedo de 

Queiroz Monteiro.

Posse como Ministro do TCU
1º de outubro 2009.

Vice-Presidente do TCU 
no ano de 2017.
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Formação Acadêmica
Engenharia Civil pela Escola Politécnica de Pernambuco em 1971.

Principais atividades
•	Engenheiro, Construtora Rabelo SA (1969 a 1972).
•	Superintendente, Usina Cucaú (1972).
•	 Diretor-Superintendente, Grupo Armando Monteiro (1972).
•	Vice-Prefeito de Rio Formoso, Pernambuco (PDS/PE – 1976 a 1982).
•	Prefeito de Rio Formoso (PDS/PE, 1982 a 1983).
•	 Presidente, Celpe, Recife, Pernambuco (1983).
•	Secretário dos Transportes, Comunicação e Energia 

do Estado de Pernambuco, (1983 a 1986).
•	Deputado Federal (Congresso Revisor) pelo PFL/PE (1991 a 1995).
•	Deputado Federal pelo PFL/PE (1995 a 1999). Licenciou-se do mandato para 

exercer o cargo de Secretário Municipal de Planejamento, Urbanismo e 
Meio Ambiente, Recife, PE, de 5 de fevereiro de 1997 a 20 de março de 1998.

•	Deputado Federal pelo PFL/PE (1999 a 2003).
•	Deputado Federal pelo PSDB/PE (2003 a 2007).
•	Ministro de Estado Chefe da Secretaria de Relações 

Institucionais da Presidência da República (2007 a 2009).
•	Deputado Federal pelo PTB/PE (2007 a 2011).

Atividades parlamentares

Congresso Nacional
•	Comissão Mista Especial de Incentivos Fiscais Regionais: Relator.
•	CPI Mista PC Farias: Titular.
•	Câmara dos Deputados:

Comissões Permanentes
•	Agricultura e Política Rural: Titular e Suplente.
•	Defesa Nacional: Suplente.
•	Economia, Indústria e Comércio: Titular e Suplente.
•	Relações Exteriores e de Defesa Nacional: 

Titular, 14 fev. 2007 a 16 mar. 2007.
•	Seguridade Social e Família: Suplente.
•	Trabalho, Administração e Serviço Público: Presidente, Terceiro 

Vice-Presidente, Titular, e Suplente, 14 fev. 2007 a 16 mar. 2007.
•	Viação e Transportes, Desenvolvimento Urbano 

e Interior: Titular e Suplente.

Comissões Especiais
•	Alca – Área de Livre Comércio das Américas: Titular.
•	Falência, Concordata Preventiva e a Recuperação das 

Empresas com Atividades Econômicas: Titular.
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•	Reforma Trabalhista: Titular.
•	PEC nº 1/1995, Reeleição: Relator e Titular.
•	PEC nº 6/1995, Monopólio do Petróleo: Titular.
•	PEC nº 20/1995, Parlamentarismo: Suplente.
•	PEC nº 89/1995, Número de Vereadores: Titular.
•	PEC nº 101/2003, Reeleição da Mesa: Titular.
•	PEC nº 198/1995, Assegura o Mandato Parlamentar aos Vice: Suplente.
•	PEC nº 308/1996, Acumulação de Emprego Público: Titular.
•	PEC nº 347/1996, Sessão Legislativa: Suplente.
•	PEC nº 370/1996, Autonomia das Universidades: Suplente.
•	PEC nº 407/2001, Prorrogação da CPMF: Suplente.
•	PL nº 4.425/1994 do Senado Federal, Planos  

e Seguros de Saúde: Titular.
•	PL nº 4.842, Recursos Genéticos e Produtos Derivados: Suplente.
•	PLP nº 76/2003, Sudene: Titular e Suplente.
•	Projetos de Lei Regulamentação do  

Sistema Financeiro Nacional: Titular.
•	Questão do Desemprego: Titular.
•	Reforma Política: Suplente.
•	Reforma Trabalhista: Titular.

Comissões Externas
•	Enchentes em Recife, Pernambuco: Titular.
•	CPI: CBF/Nike: Titular e Suplente.
•	Violência contra a Mulher: Suplente.
•	Violência da Zona da Mata Sul, Pernambuco: Titular.
•	Recursos da CPMF: Suplente.

•	Ministro do Tribunal de Contas da União desde 01 de outubro de 2009.
•	Corregedor do Tribunal de Contas da União no ano de 2017.
•	Vice-Presidente do Tribunal de Contas da União no ano de 2017.

Trabalhos Publicados
•	Separatismo, uma visão equivocada. Brasília: Câmara dos 

Deputados, Coordenação de Publicações (1993).
•	Nordeste, coragem para mudar. Brasília: Câmara dos 

Deputados, Coordenação de Publicações (1991).
•	Relatório e Parecer Prévio sobre as Contas do Governo (2011 e 2015).

Congressos e conclaves
•	Representante da Câmara dos Deputados, a convite 

do Ministério do Trabalho e Emprego, na XIV Reunião 
Regional Americana da OIT, Lima, Peru (1999).

•	Participante da 87ª Reunião da Conferência Internacional 
do Trabalho, Genebra, Suíça (1999).
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•	Comissão sobre Desarmamento nas Nações 
Unidas, Washington, DC, EUA (1999).

•	Representar o TCU na Reunião do Grupo de Trabalho sobre Auditoria de 
Privatização, Regulação e PPP da Intosai, Londres, Reino Unido (2010).

•	X Congresso Nacional do Ministério Público de Contas, evento promovido 
pela AMPCON em conjunto com o TCE/PE, Recife, Pernambuco (2010).

•	10ª Reunião do Comitê Diretivo de Meio Ambiente 
da Intosai, Marrakesh, Marrocos (2011).

•	62ª Reunião do Comitê Diretivo da Intosai, Viena, Áustria (2011).
•	Reunião da Public Sector Integrity Network (PIN), da Organização para a 

Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), Paris, França (2014).

Condecorações

Medalhas
•	do Mérito Policial Militar, Governo do Estado de Pernambuco (1985).
•	Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira, 

Mérito Judiciário, TRT, 6ª Região (2000).
•	do Mérito Judiciário Desembargador Joaquim Nunes 

Machado, Grão Colar de Alta Distinção, TJPE (2009).
•	do Mérito Nilo Coelho (2009).
•	do Pacificador, Exército Brasileiro (2009).
•	Medalha da Ordem do Mérito da Defesa (2010).
•	Medalha Miranda Lima, OAB/DF (2012).	

Ordens
•	do Mérito dos Guararapes, Grande Oficial, Governo 

do Estado de Pernambuco (1986).
•	do Mérito Policial, Classe Ouro, Governo do Estado de Pernambuco (1987). 
•	do Mérito Militar, MEx (1993). 
•	de Rio Branco, Grande Oficial, MRE (1993). 
•	do Mérito Judiciário do Trabalho, Grande Oficial, TST (1999). 
•	do Mérito Tamandaré, MM (1999). 
•	do Mérito do Trabalho, Grande Oficial (2000). 
•	do Mérito Judiciário Militar, STM (2010).
•	Grande Colar do Mérito do Tribunal de Contas 

do Estado de Minas Gerais (2009).
•	Medalha do Mérito Nilo Coelho (2009).
•	Título Honorífico de cidadão goianense (2009).
•	Medalha da Ordem do Mérito da Defesa (2010).
•	Cidadão honorário de Minas Gerais (2011).
•	Medalha Miranda Lima, OAB/DF (2012).
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Ana Arraes 
Nascimento Nascimento

28 de julho de 1947.

Local
Recife, Pernambuco.

Filiação
•	Miguel Arraes de Alencar. 
•	Célia de Souza Leão Arraes de Alencar.

Posse como Ministra do TCU
20 de outubro de 2011.
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Formação Acadêmica
Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de Olinda, AESO, Olinda/
PE e Universidade Católica de Salvador, Salvador/BA (1998).

Principais atividades
•	Instituto de Documentação da Fundação Joaquim 

Nabuco, Assistente (1986 a 1990).
•	Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco, Chefe 

de Gabinete de Conselheiro (1990 a 1996).
•	TRT da 6ª Região, Técnica Judiciária concursada (1995 a 1998).
•	Câmara dos Deputados, Secretária Parlamentar (1998 a 2006).
•	Líder do PSB e do Bloco PSB, PTB e PC do B.
•	Vice-Líder, Bloco PSB, PDT, PC do B, PMN, PRB.
•	2007 a 2010, Deputada Federal.
•	Membro titular da Comissão de Defesa do Consumidor (2007 a 2010).
•	Comissão de Defesa do Consumidor: Presidente (4 a 3/3/2010).
•	Membro Suplente da Comissão Ciência e 

Tecnologia, Comunicação e Informática.
•	Membro Titular das Comissões Especiais:
•	de Tarifa Social de Energia Elétrica, PL nº 1.921/1999 (2007) 

e Reforma Tributária, PEC nº 31/2007 (2008).
•	Deputada Federal (2007 a 2011 e 2011 a 2015).
•	Ministra do Tribunal de Contas da União desde outubro de 2011.

Trabalhos Publicados
•	Guia Prático de Defesa Sobre a Violência Contra a Mulher.

ditora da Câmara dos Deputados (2008).
•	Por um Pernambuco melhor para todos. Brasília: Câmara 

dos Deputados, Coordenação de Publicações (2008).
•	Código do Consumidor e Legislação Correlata. 

Brasília: Câmara dos Deputados, (2009).
•	Cartilha do Consumidor. Brasília: Câmara dos Deputados (2009).
•	Cartilha do Consumidor. Brasília: Câmara dos Deputados (2010).

Congressos e conclaves
Reuniões do Conselho Diretivo e da VII Assembleia 
Geral da OISC/CPLP (2012).

Palestras e seminários
•	Palestras ministradas – Seminário sobre o Código de 

Defesa do Consumidor – Avaliação e perspectiva em seus 
19 anos de vigência. Câmara dos Deputados (2009).

•	Seminário Nacional sobre Reforma Política – FIEPE (2011).
•	Mulher e Participação Política – Escola Superior de Relações 

Públicas (Esurp), Fórum da Mulher – Faculdade Metropolitana.
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•	Congresso de Defesa do Consumidor – Adecon/Aeso (Associação 
Nacional de Defesa do Consumidor e Associação de Ensino 
Superior de Olinda-Faculdades Integradas Barros Melo).

•	Palestra no Tribunal de Contas de Sergipe – Desafios do Controle Externo.
•	Palestra no Tribunal de Contas do Mato Grosso do Sul: 

A importância da mulher na democracia – I Encontro de 
Conselheiras dos Tribunais de Contas, TCE/MS (2012).

•	VII Assembleia Geral da Organização da OISC/CPLP. Cabo Verde (2012).
•	6th Meeting of the INTOSAI Performance Audit 

Subcommittee, Ottawa, Canadá (2013).
•	Workshop para a formulação do Plano de Ação sobre Gânero e 

Desenvolvimento Sustentável da OLACEFS, San José de Costa Rica (2013).
•	Meeting of the Subcommittee on Ineternational Control 

Standarts, Bucharest, Romênia (2015).
•	9th Performance Audit Subcommittee Meeting – INTOSAI, Lima, Peru (2016).
•	Conferência do Banco Mundial CReCer. Cidade do México, México (2017).

Condecorações
•	Ordem do Mérito dos Guararapes (Governo de Pernambuco).
•	Mérito Policial Militar (PM).
•	Mérito Bombeiro Militar (Corpo de Bombeiros).
•	Medalha do Mérito Judiciário do TRT (por duas vezes) por 

relevantes serviços prestados ao Judiciário pernambucano.
•	Medalha Julibeu de Prata (Batalhão Joaquim Nabuco – Palmares).
•	Títulos de Cidadã: Paulista, Bonito, Vitória de 

Santo Antão e outros municípios.
•	Diploma Destaque Político Caxangá Ágape.
•	Medalha Conselheiro João Alfredo Corrêa de 

Oliveira, TRT, 6ª Região (2010).
•	Medalha Leão do Norte (2011).
•	Medalha do Mérito Nilo Coelho, TCE/PE (2011).
•	Medalha Frei Caneca, TRE (2012).
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Bruno 
Dantas 
Nascimento Nascimento

6 de março de 1978.

Local
Salvador, Bahia.

Filiação
•	Arnaldo José do Nascimento.
•	Isis Dantas Silva Nascimento.

Posse como Ministro do TCU
13 de agosto de 2014.
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Formação Acadêmica
•	Bacharel em Direito pela Universidade Católica de Brasília.
•	Doutor e Mestre em Direito pela PUC-SP.
•	Pesquisador visitante (Visiting Research Scholar) 

da Cardozo Law School, de Nova York.

Principais atividades
•	Professor dos cursos de graduação, pós-graduação e mestrado do Instituto 

Brasiliense de Direito Público (IDP), Professor convidado da PUC/SP.
•	Foi Conselheiro do Conselho Nacional de Justiça (2011 a 

2013) e do Conselho Nacional do Ministério Público (2009 
a 2011), indicado pelo Senado Federal na categoria cidadão 
com notável saber jurídico e reputação ilibada.

•	Por onze anos foi consultor legislativo do Senado Federal 
especializado em direito processual civil, tendo ingressado na 
carreira em 2003 por concurso público de provas e títulos.

•	Exerceu por quatro anos o cargo de Consultor-Geral, por eleição de 
seus pares e nomeação do Presidente do Senado (2007 a 2011).

•	Compôs a Comissão de Juristas instituída pelo Presidente 
do Senado Federal para elaborar anteprojeto de novo 
Código de Processo Civil (2009 e 2010).

•	É também o Secretário-Geral da Associação Brasileira 
de Direito Processual Constitucional.

•	Ministro do Tribunal de Contas da União desde agosto de 2014.

Trabalhos Publicados
•	Repercussão geral: perspectivas histórica, dogmática e de 

direito comparado – questões processuais. 3.d. rev. atual. 
ampl. Revista dos Tribunais, São Paulo (2012).

•	Organizou a coletânea de artigos Constituição de 1988: o Brasil 
20 anos depois, com 5 volumes, publicada pela Secretaria 
de Edições Técnicas do Senado Federal e pela Revista de 
Informação Legislativa especial sobre o novo CPC.

•	Teoria dos Recursos repetitivos. Thomson 
Reuters. Revista dos Tribunais (2014).

•	Relevância da questão federal e a função constitucional do recurso 
especial / Bruno Dantas, Isabel Gallotti – Repercussão geral da 
questão constitucional. Rio de Janeiro: Forense, 2014, p. 129-160.

•	Recurso especial, recurso extraordinário e a nova função dos tribunais 
superiores no direito brasileiro. Revista dos tribunais, São Paulo (2016).

•	Afinal, quando entra em vigor o novo CPC ? Bruno Dantas – 
Correio braziliense, 29 fev. 2016. Direito & justiça, p. 2.
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Congressos e conclaves
•	Representou a Presidência do Senado Federal no Comitê 

Interinstitucional de Gestão do II Pacto Republicano (2009).
•	Reuniões na Universidade de Oxford e na London School of 

Economics and Political Science, na Inglaterra (2014).

Condecorações
•	Medalha da Ordem ao Mérito judiciário do Trabalho – TST (2013).
•	Comenda dois de julho, Assembleia Legislativa da Bahia (2015).
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Vital do 
Rêgo 
Nascimento Nascimento

21 de setembro de 1963.

Local
Campina Grande, Paraíba.

Filiação
•	Antônio Vital do Rêgo.
•	Nilda Gondim.

Posse como Ministro do TCU
22 de dezembro de 2014.
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Formação Acadêmica
•	Graduado em Medicina pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB.
•	Bacharel em Direito pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB.

Principais atividades
•	Professor de Direito Eleitoral na UEPB de 1992 a 1995.
•	Vereador em Campina Grande de 1989 a 1995 

(dois mandatos consecutivos).
•	Deputado estadual de 1995 a 2007 (três mandatos consecutivos).
•	Deputado federal de 2007 a 2011.
•	Senador pela Paraíba de 2011 até 2014.
•	No período em que esteve no Senado Federal foi presidente da Comissão 

de Constituição e Justiça no Senado de 2012 a 2014; da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito da Petrobras em 2014; da Comissão 
Parlamentar de Inquérito da Petrobras em 2014; da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito do Cachoeira em 2012; da Comissão Mista de Planos 
e Orçamento em 2011 e da Comissão Externa para acompanhar os 
Programas de Transposição e Revitalização do Rio São Francisco.

•	Foi relator da Reforma do Código de Processo Civil e do Código Penal. 
Também foi relator da proposta que altera o modelo de partilha dos 
royalties do petróleo e do projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias para 
2015, além de titular de diversas Comissões e Subcomissões daquela Casa.

•	Ministro do Tribunal de Contas da União desde 22 de dezembro de 2014.

Trabalhos Publicados
•	A Jurisdição do decoro, Folha de S. Paulo, 2. fev. 1994. 

Caderno Brasil, seção Tendências/Debates, p. 1-3.
•	Uniformização de controles e transparência dos atos 

públicos, TCMRJ, v. 27, n. 43, p. 4, jan. 2010.
•	Vital do Rêgo no Senado (2011). Brasília: Senado Federal (2011).
•	Diretrizes orçamentárias para o desenvolvimento 

(2011). Correio braziliense, p. 23, 19 maio 2011.
•	CPI em tempos de democracia (2012). Folha de S. Paulo, 

15 maio 2012. Tendências/Debates, p. A3.
•	Senador Vital do Rêgo no Senado 2013. Na capa: homenagem ao 

centenário de nascimento do ex-Governador da Paraíba no Pedro Moreno 
Gondim, avô do Senador Vital do Rêgo. Brasília: Senado Federal (2013).

Congressos e conclaves
•	14ª Reunião do Comitê do Grupo de Trabalho da Intosai para Auditoria 

Ambiental – WGEA/Intosai, realizado na cidade do Cairo, Egito.
•	24ª reunião do grupo de trabalho de auditoria de TI da Intosai, Polônia.
•	Reunião do grupo de trabalho de TI da Eurosai, Polônia.
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Condecorações
•	Homenagem do Conselho Federal de Medicina.
•	Comenda da Associação dos Delegados de Polícia Federal.
•	Comenda Ordem do Mérito Militar do Exército Brasileiro.
•	Medalha da Ordem do Mérito Naval – 

Comendador do Quadro Suplementar.
•	Comenda Ordem do Mérito do Trabalho Judiciário, 

concedida pelo Tribunal Superior do Trabalho.
•	Medalha comemorativa pelos 70 anos da consolidação das leis 

trabalhistas, concedida pelo Tribunal Superior do Trabalho.
•	Em 2011, seu primeiro ano de mandato, já foi citado pelo 

Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar 
(Diap) como Parlamentar em Ascensão.

•	Em 2012, no segundo ano de mandato, foi incluído pelo Diap na lista 
dos 100 parlamentares mais influentes do Congresso Nacional, ainda 
em 2012 foi incluído também pelo Diap na lista dos 10 parlamentares 
mais influentes do Congresso Nacional (os 10 Cabeças do Congresso), 
sendo o único parlamentar paraibano incluído na lista.

•	Nos anos de 2013 e 2014 foi apontado mais uma vez como um 
dos cabeças do Congresso Nacional, de acordo com ranking do 
Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar.

•	Em 2012 foi apontado como o 8º político brasileiro mais 
influente nas redes sociais, em levantamento feito pela 
equipe denominada Los 30 Tuiteiros, que tem ramificações no 
México, Espanha, Venezuela, Colômbia, Chile e Brasil.

•	Também em 2012 foi citado pela revista Veja como o 3º Senador mais 
atuante do País, dentre os que mais trabalharam por um Brasil mais 
moderno e competitivo, de acordo com nove critérios analisados pela Veja: 
Carga tributária menor e sistema tributário mais simples; infraestrutura; 
qualidade da gestão pública; combate à corrupção; qualidade da educação; 
marcos regulatórios estáveis aplicados com transparência por agências 
independentes; diminuição da burocracia; equilíbrio entre os três 
poderes; e leis trabalhistas justas para empregadores e empregados.

•	Nos anos de 2013 e 2014, ocupou no ranking da revista Veja, o 8º e 
10º lugar, respectivamente, como Senador mais atuante do País. 
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Ministros do TCU por Ordem Alfabética
•	Abgar de Castro Araújo Renault 
•	Adhemar Paladini Ghisi  
•	Adylson Motta 
•	Agenor Lafayette de Roure 
•	Alberto Hoffmann 
•	Alfredo de Vilhena Valladão 
•	Alfredo Guimarães de Oliveira Lima 
•	Alfredo Octavio de Mavignier 
•	Ana Arraes
•	Antônio Brochado da Rocha 
•	Antonio Cesário de Faria Alvim Filho 
•	Antonio de Freitas Cavalcanti 
•	Arnaldo da Costa Prieto 
•	Aroldo Cedraz 
•	Arthur Álvaro Ewerton 
•	Augusto Nardes 
•	Augusto Olympio Viveiros de Castro 
•	Augusto Tavares de Lyra 
•	Benjamin Zymler 
•	Bento José Bugarin
•	Bernardino José de Souza 
•	Bruno Dantas
•	Camillo Soares de Moura Filho 
•	Carlos Átila Álvares da Silva 
•	Clóvis Pestana 
•	Demócrito Calvalcanti de Albuquerque Melo 
•	Dídimo Agapito da Veiga Junior 
•	Eduardo Lopes 
•	Élvia Lordello Castello Branco 
•	Ernani do Amaral Peixoto 
•	Etelvino Lins de Albuquerque 
•	Ewald Sizenando Pinheiro 
•	Fernando Gonçalves 
•	Francisco Augusto de Lima e Silva 
•	Francisco de Paula Monteiro de Barros Lima 
•	Francisco José da Rocha 
•	Francisco José de Oliveira Vianna 
•	Francisco Thompson Flores 
•	Gilberto Monteiro Pessôa 
•	Glauco Antonio Lessa de Abreu e Silva 
•	Golbery do Couto e Silva 
•	Guido Fernando Mondin 
•	Guilherme Palmeira 
•	Guilhermino de Oliveira 
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•	Gustavo Capanema 
•	Henrique de La Rocque Almeida 
•	Homero Santos 
•	Humberto Guimarães Souto 
•	Iberê Gilson 
•	Iram de Almeida Saraiva 
•	Ivan Luz 
•	Jesuíno Ubaldo Cardoso de Melo 
•	João Agripino Maia Filho 
•	João Baptista Ramos 
•	João Batista Miranda 
•	João de Lourenço 
•	João Nogueira de Rezende 
•	Joaquim Alonso Moreira de Almeida 
•	Joaquim Henrique Coutinho 
•	Joaquim Leonel de Rezende Filho 
•	Jorge Vargas 
•	José Américo de Almeida 
•	José da Cunha Valle 
•	José de Castro Nunes 
•	José Ignácio Ewerton de Almeida 
•	José Jorge Vasconcelos Lima
•	José Maria Metello 
•	José Mucio Monteiro
•	José Pereira Lira 
•	Luciano Brandão Alves de Souza 
•	Luiz Octávio Pires e Albuquerque Gallotti 
•	Manoel Francisco Correia 
•	Marcos Vinicios Rodrigues Vilaça 
•	Mário de Bittencourt Sampaio 
•	Mário Pacini 
•	Mauro Renault Leite 
•	Mem de Sá 
•	Miguel Archanjo Galvão 
•	Octávio Tarquínio de Sousa Amarantho 
•	Olavo Drummond 
•	Olegário da Silva Bernardes 
•	Paulo Affonso Martins de Oliveira 
•	Pedro da Cunha Pedrosa 
•	Pedro Texeira Soares 
•	Raimundo Carreiro 
•	Rodolpiano Padilha 
•	Rogério de Freitas 
•	Ruben Machado da Rosa 
•	Silvestre Péricles de Góes Monteiro 
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•	Thales Bezerra de Albuquerque Ramalho 
•	Thomaz Wallace da Gama Cochrane 
•	Ubiratan Diniz de Aguiar 
•	Valmir Campelo 
•	Vergniaud Wanderley 
•	Victor Amaral Freire 
•	Vidal da Fontoura 
•	Vital do Rêgo Filho
•	Wagner Estelita Campos 
•	Walton Alencar Rodrigues 
•	Wilson de Souza Aguiar 

Ministros do TCU por Estado de Origem
Alagoas
•	Silvestre Péricles de Góes Monteiro
•	Antonio de Freitas Cavalcanti 
•	Bento José Bugarin 
•	Guilherme Palmeira 
Amazonas 
•	Wilson de Souza Aguiar 
Bahia 
•	Francisco José da Rocha
•	Élvia Lordello Castello Branco 
•	Aroldo Cedraz
•	Bruno Dantas 
Ceará 
•	Rodolpiano Padilha 
•	Valmir Campelo 
•	Ubiratan Diniz de Aguiar 
Goiás 
•	Wagner Estelita Campos 
•	Iram de Almeida Saraiva 
•	Walton Alencar Rodrigues 
Maranhão 
•	Augusto Olympio Viveiros de Castro
•	Arthur Álvaro Ewerton 
•	Henrique de La Rocque Almeida 
•	Raimundo Carreiro 
Mato Grosso
•	José Maria Metello
Minas Gerais
•	Alfredo de Vilhena Valladão
•	Joaquim Leonel de Rezende Filho
•	Camillo Soares de Moura Filho
•	Alfredo Guimarães de Oliveira Lima
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•	Antonio Cesário de Faria Alvim Filho 
•	Olegário da Silva Bernardes 
•	Gustavo Capanema 
•	Abgar de Castro Araújo Renault 
•	Guilhermino de Oliveira 
•	Mauro Renault Leite 
•	Glauco Antonio Lessa de Abreu e Silva 
•	Mário Pacini 
•	João Nogueira de Rezende 
•	João Batista Miranda 
•	Carlos Átila Álvares da Silva 
•	Jorge Vargas 
•	Homero Santos 
•	Olavo Drummond 
•	Humberto Guimarães Souto
Paraíba
•	Pedro da Cunha Pedrosa 
•	José Américo de Almeida 
•	João de Lourenço 
•	José Pereira Lira 
•	Vergniaud Wanderley 
•	João Agripino Maia Filho 
•	Thales Bezerra de Albuquerque Ramalho 
•	Vital do Rêgo Filho
Paraná
•	Manoel Francisco Correia 
•	Vidal da Fontoura 
Pernambuco 
•	Demócrito Cavalcanti de Albuquerque Melo 
•	Alfredo Octavio de Mavignier 
•	Etelvino Lins de Albuquerque 
•	Gilberto Monteiro Pessôa 
•	Marcos Vinicios Rodrigues Vilaça
•	José Jorge Vasconcelos Lima  
•	José Mucio Monteiro 
•	Ana Arraes
Rio de Janeiro 
•	José da Cunha Valle 
•	Francisco Augusto de Lima e Silva 
•	José Ignácio Ewerton de Almeida 
•	Dídimo Agapito da Veiga Júnior 
•	Pedro Teixeira Soares 
•	Francisco de Paula Monteiro de Barros Lima 
•	Agenor Lafayette de Roure 
•	Octávio Tarquínio de Sousa Amarantho 
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•	José de Castro Nunes 
•	Francisco José de Oliveira Vianna 
•	Joaquim Henrique Coutinho 
•	Mário de Bittencourt Sampaio 
•	Ernani do Amaral Peixoto 
•	Iberê Gilson 
•	Luiz Octávio Pires e Albuquerque Gallotti 
•	Luciano Brandão Alves de Souza 
•	Ivan Luz 
•	Paulo Affonso Martins de Oliveira 
•	Benjamin Zymler 
Rio Grande do Norte 
•	Miguel Archanjo Galvão 
•	Joaquim Alonso Moreira de Almeida 
•	Augusto Tavares de Lyra 
•	Ewald Sizenando Pinheiro  
Rio Grande do Sul 
•	Francisco Thompson Flores 
•	Ruben Machado da Rosa 
•	Antônio Brochado da Rocha 
•	Golbery do Couto e Silva 
•	Clóvis Pestana 
•	Mem de Sá 
•	Guido Fernando Mondin 
•	Arnaldo da Costa Prieto 
•	Fernando Gonçalves 
•	Alberto Hoffmann 
•	Adylson Motta 
•	Augusto Nardes 
Santa Catarina 
•	Adhemar Paladini Ghisi 
São Paulo 
•	Thomaz Wallace da Gama Cochrane 
•	Jesuíno Ubaldo Cardoso de Melo 
•	Eduardo Lopes 
•	Rogério de Freitas 
•	Victor Amaral Freire 
•	João Baptista Ramos 
Sergipe 
•	Bernardino José de Souza 

Presidentes do TCU desde sua instalação, 
em 17 de janeiro de 1893 a 2017
•	Manoel Francisco Correia (1893 a 1894) PR 
•	Dídimo Agapito da Veiga Junior (1895 a 1918) RJ 
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•	Pedro Teixeira Soares (1918 a 1930) RJ 
•	Agenor Lafayette de Roure (1931 a 1934) RJ 
•	Octávio Tarquínio de Sousa Amarantho (1934 a 1936) RJ 
•	Camillo Soares de Moura Filho (1937 a 1938) MG 
•	Augusto Tavares de Lyra (1938 a 1940) RN 
•	Ruben Machado da Rosa (1941 a 1946) RS 
•	Bernardino José de Souza (1946 a 1947) SE 
•	Alfredo Guimarães de Oliveira Lima (1948) MG 
•	Ruben Machado da Rosa (1949) RS 
•	Joaquim Henrique Coutinho (1950 a 1951) RJ 
•	Mário de Bittencourt Sampaio (1952 a 1954) RJ 
•	Joaquim Henrique Coutinho (1955 a 1956) RJ
•	Vergniaud Wanderley (1957) PB 
•	Antônio Cesário de Faria Alvim Filho (1958) MG 
•	José Pereira Lira (1958 e 1959) PB 
•	Antonio Brochado da Rocha (1960) RS 
•	Joaquim Henrique Coutinho (1960 a 1961) RJ 
•	Vergniaud Wanderley (1962 a 1964) PB 
•	Etelvino Lins de Albuquerque (01/02/1965 a 16/02/1965) PE 
•	Antônio de Freitas Cavalcanti (fev. 1965 a dez. 1967) AL 
•	Wagner Estelita Campos (1968) GO 
•	José Pereira Lira (1969) PB 
•	Iberê Gilson (1969 e 1970) RJ
•	Abgar de Castro Araújo Renault (1971) MG 
•	Mem de Sá (1972) RS 
•	João Agripino Maia Filho (1973) PB 
•	Luiz Octávio Pires e Albuquerque Gallotti (1974) RJ 
•	João Baptista Ramos (1975) SP
•	Wagner Estelita Campos (1976) GO 
•	Glauco Antonio Lessa de Abreu e Silva (1977) MG 
•	Guido Fenando Mondin (1978) RS 
•	Ewald Sizenando Pinheiro (1979) RN 
•	Gilberto Monteiro Pessôa (1980) PE 
•	Luciano Brandão Alves de Souza (1981 e 1982) RJ 
•	Mário Pacini (1983 e 1984) MG 
•	João Nogueira de Rezende (1985) MG 
•	Fernando Gonçalves (1986 e 1987) RS 
•	Alberto Hoffmann (1988 e 1989) RS 
•	Adhemar Paladini Ghisi (1990 e 1991) SC 

1	Os Relatórios e Pareceres sobre as Contas do Governo da República referentes aos 
anos de 1925 e 1926 não foram apresentados por falta de recursos orçamentários.

2	Os Relatórios dos anos de 1930, 1931, 1932, 1933 e 1937 
não foram apresentados por razões políticas.
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•	Carlos Átila Álvares da Silva (1992 e 1993) MG 
•	Élvia Lordello Castello Branco (1994) BA 
•	Marcos Vinicios Rodrigues Vilaça (1995 e 1996) PE 
•	Homero Santos (1997 e 1998) MG 
•	Iram de Almeida Saraiva (1999 e 2000) GO 
•	Humberto Guimarães Souto (2001 e 2002) MG 
•	Valmir Campelo (2003 e 2004) CE 
•	Adylson Motta (jan. 2005 a ago. 2006) RS 
•	Guilherme Palmeira (set. 2006 a dez. 2006) AL 
•	Walton Alencar Rodrigues (2007 e 2008) GO 
•	Ubiratan Diniz de Aguiar (2009-2010) CE
•	Benjamin Zymler (2011-2012) RJ
•	Augusto Nardes (2013-2014) RS
•	Aroldo Cedraz (2015-) BA

Ministros-Relatores das  
Contas do Governo da República
•	Manoel Francisco Correia: 1893, 1894. 
•	Dídimo Agapito da Veiga Junior: 1895, 1896, 1897, 1898, 

1899, 1900, 1901, 1902, 1903, 1904, 1905, 1906, 1907, 1908, 
1909, 1910, 1911, 1912, 1913, 1914, 1915, 1916, 1917.

•	Pedro Teixeira Soares: 1918, 1919, 1920, 1921, 
1922, 1923, 19241, 1927, 1928, 19292. 

•	Augusto Tavares de Lyra: 1934
•	Camillo Soares de Moura Filho: 1935.
•	Francisco Thompson Flores: 1936.
•	Ruben Machado da Rosa: 1938.
•	José Américo de Almeida: 1939.
•	Bernardino José de Souza: 1940.
•	Eduardo Lopes: 1941.
•	Francisco José de Oliveira Vianna: 1942.
•	Alfredo Guimarães de Oliveira Lima: 1943.
•	Antonio Cesário de Faria Alvim Filho: 1944.
•	Júlio Bueno Brandão (AUDITOR): 1945.
•	Rogério de Freitas: 1946.
•	Ruben Machado da Rosa: 1947.
•	Francisco José de Oliveira Vianna: 1948 
•	Alfredo Guimarães de Oliveira Lima: 1949.
•	Rogério de Freitas: 1950.
•	José Pereira Lira: 1951.
•	Silvestre Péricles de Góes Monteiro: 1952.
•	Vergniaud Wanderley: 1953
•	Antônio Brochado da Rocha: 1954.
•	Etelvino Lins de Albuquerque: 1955.
•	Joaquim Henrique Coutinho: 1956
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•	Ruben Machado da Rosa: 1957.
•	Vidal da Fontoura: 1958. 
•	Ewald Sizenando Pinheiro: 1959.
•	Rogério de Freitas: 1960.
•	Ernani do Amaral Peixoto: 1961.
•	Antonio de Freitas Cavalcanti: 1962.
•	Jurandir Coelho (AUDITOR): 1963.
•	Carlindo Hugueney (AUDITOR): 1964.
•	Wagner Estelita Campos: 1965.
•	Iberê Gilson: 1966.
•	Victor Amaral Freire: 1967.
•	Abgar de Castro Araújo Renault: 1968.
•	Mauro Renault Leite: 1969.
•	Clóvis Pestana: 1970.
•	João Agripino Maia Filho: 1971.
•	Ewald Sizenando Pinheiro: 1972.
•	João Baptista Ramos: 1973.
•	Luiz Octávio Pires e Albuquerque Gallotti: 1974.
•	Glauco Antonio Lessa de Abreu e Silva: 1975.
•	Guido Fernando Mondin: 1976.
•	Gilberto Monteiro Pessôa: 1977.
•	Luciano Brandão Alves de Souza: 1978.
•	Mário Pacini: 1979.
•	Arnaldo da Costa Prieto: 1980.
•	Henrique de La Rocque Almeida: 1981.
•	João Nogueira de Rezende: 1982.
•	Fernando Gonçalves: 1983.
•	Alberto Hoffmann: 1984.
•	Adhemar Paladini Ghisi: 1985.
•	Carlos Átila Álvares da Silva: 1986.
•	Jorge Vargas: 1987.
•	Élvia Lordello Castello Branco: 1988.
•	Marcos Vinicios Rodrigues Vilaça: 1989.
•	Homero Santos: 1990.
•	Paulo Affonso Martins de Oliveira: 1991.
•	Olavo Drummond: 1992.
•	Luciano Brandão Alves de Souza: 1993.
•	Adhemar Paladini Ghisi: 1994.
•	Homero Santos: 1995.
•	Paulo Affonso Martins de Oliveira: 1996.
•	Humberto Guimarães Souto: 1997.
•	Bento José Bugarin: 1998.
•	Valmir Campelo: 1999.
•	Adylson Martins Motta: 2000.
•	Walton Alencar Rodrigues: 2001.
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•	Ubiratan Diniz de Aguiar: 2002.
•	Guilherme Palmeira: 2003.
•	Benjamin Zymler: 2004.
•	Valmir Campelo: 2005.
•	Ubiratan Diniz de Aguiar: 2006.
•	Benjamin Zymler: 2007.
•	Augusto Nardes: 2008.
•	Raimundo Carreiro: 2009.
•	Aroldo Cedraz: 2010.
•	José Mucio Monteiro: 2011.
•	José Jorge Vasconcelos Lima: 2012.
•	Raimundo Carreiro: 2013.
•	Augusto Nardes: 2014.
•	José Mucio Monteiro: 2015.
•	Bruno Dantas: 2016.

Composição Atual
•	Ministro Raimundo Carreiro – Vaga do 

Congresso Nacional (Senado Federal)
•	Ministro José Mucio Monteiro – Vaga do 

Presidente da República (livre escolha)
•	Ministro Walton Alencar Rodrigues – Vaga do 

Presidente da República (Membro do MPTCU) 
•	Ministro Benjamin Zymler – Vaga do Presidente 

da República (Auditor do TCU) 
•	Ministro Augusto Nardes – Vaga do Congresso 

Nacional (Câmara dos Deputados) 
•	Ministro Aroldo Cedraz – Vaga do Congresso 

Nacional (Câmara dos Deputados) 
•	Ministra Ana Arraes – Vaga do Congresso 

Nacional (Câmara dos Deputados) 
•	Ministro Bruno Dantas – Vaga do Congresso Nacional (Senado Federal) 
•	Ministro Vital do Rêgo Filho – Vaga do Congresso Nacional (Senado 

Federal) Linha Sucessória de Ministros do Tribunal de Contas da União

Vagas ocorridas após a promulgação da Constituição 
de 1988 – Art. 280 do Regimento Interno

1ª Vaga – Presidente da República – Livre escolha – Ministro Olavo 
Drummond – Decreto de 28.05.1990 – Posse em 13.06.1990, em 
virtude da aposentadoria do Ministro Alberto Hoffmann.

2ª Vaga – Congresso Nacional – Senado Federal – Ministro Iram 
Saraiva – Decreto de 07.07.1994 – Posse em 17.08.1994, em virtude 
da aposentadoria do Ministro Luciano Brandão Alves de Souza.
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3ª Vaga – Congresso Nacional – Câmara dos Deputados – Ministro 
Humberto Guimaraes Souto – Decreto de 23.06.1995 – Posse em 24.08.1995, 
em virtude da aposentadoria da Ministra Élvia Lordello Castello Branco.

4ª Vaga – Presidente da República – Auditor do TCU (antiguidade) 
– Ministro Bento José Bugarin – Decreto de 30.10.1995 – Posse em 
09.11.1995, em virtude da aposentadoria do Ministro Olavo Drummond.

5ª Vaga – Congresso Nacional – Senado Federal – Ministro Valmir 
Campelo – Decreto de 24.10.1997 – Posse em 13.11.1997, em virtude 
da aposentadoria do Ministro Paulo Affonso Martins de Oliveira.

6ª Vaga – Congresso Nacional – Câmara dos Deputados – Ministro 
Adylson Motta – Decreto de 18.11.1998 – Posse em 20.01.1999, em 
virtude da aposentadoria do Ministro Fernando Gonçalves.

7ª Vaga – Presidente da República – Ministério Público 
(antiguidade) – Ministro Walton Alencar Rodrigues – 
Decreto de 30.03.1999 – Posse em 13.04.1999, em virtude da 
aposentadoria do Ministro Carlos Átila Álvares da Silva.

8ª Vaga – Congresso Nacional – Senado Federal – Ministro 
Guilherme Palmeira – Decreto de 24.06.1999 – Posse em 04.08.1999, 
em virtude da aposentadoria do Ministro Homero Santos.

9ª Vaga – Congresso Nacional – Câmara dos Deputados – Ministro 
Ubiratan Diniz de Aguiar – Decreto de 04.04.2001 – Posse em 02.05.2001, 
em virtude da aposentadoria do Ministro Adhemar Paladini Ghisi.

A partir da 10ª vaga – vagas vinculadas por deliberação do STF

10ª Vaga – Vaga vinculada em virtude da aposentadoria do Ministro 
Bento José Bugarin. Vaga do Presidente da República (Auditor) – Auditor 
Benjamin Zymler – Decreto de 30.08.2001 – Posse em 11.09.2001.

11ª Vaga – Congresso Nacional – Câmara dos Deputados – Ministro 
Augusto Nardes – Decreto de 30.08.2005 – Posse em 21.09.2005, em 
virtude da aposentadoria do Ministro Humberto Guimarães Souto.

12ª Vaga – Congresso Nacional – Senado Federal – Ministro 
Raimundo Carreiro – Decreto de 11.02.2007 – Posse em 14.03.2007, 
em virtude da aposentadoria do Ministro Iram Saraiva.
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13ª Vaga – Congresso Nacional – Câmara dos Deputados – Ministro 
Aroldo Cedraz – Decreto de 28.12.2006 – Posse em 03.01.2007, 
em virtude da aposentadoria do Ministro Adylson Motta.

14ª Vaga – Congresso Nacional – Senado Federal – Ministro José 
Jorge – Decreto de 16.01.2009 – Posse em 03.02.2009, em virtude da 
aposentadoria do Ministro Guilherme Gracindo Soares Palmeira.

15ª Vaga – Presidente da República – Ministro José Mucio – 
Decreto de 29.09.2009 – Posse em 01.10.2009, em virtude da 
aposentadoria do Ministro Marcos Vinícios Rodrigues Vilaça.

16ª Vaga – Congresso Nacional – Câmara dos Deputados – Ministra 
Ana Arraes – Decreto de 29.09.2011 – Posse em 20.10.2011, em 
virtude da aposentadoria do Ministro Ubiratan Diniz de Aguiar.

17ª Vaga – Congresso Nacional – Senado Federal – Ministro 
Bruno Dantas – Decreto de 24.07.2014 – Posse em 13.08.2014, 
em virtude da aposentadoria do Ministro Valmir Campelo.

18ª Vaga – Congresso Nacional – Senado Federal – Ministro Vital do 
Rêgo Filho – Decreto de 18.12.2014 – Posse em 22.12.2014, em virtude 
da aposentadoria do Ministro José Jorge de Vasconcelos Lima.
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Informação Adicional

Devido ao rigor histórico aplicado à confecção deste livro de biografias, 
cumpre mencionar que, no dia 2 de setembro de 1988, Aécio Ferreira da 
Cunha foi nomeado Ministro do Tribunal de Contas da União, pelo então 
presidente José Sarney, para a vaga decorrente da aposentadoria do Ministro 
Ivan Luz. Tendo em vista que não tomou posse no cargo, tal nomeação foi 
declarada sem efeito pelo Presidente da República em 22 de setembro de 1988.



Ministros
Raimundo Carreiro (Presidente)
José Mucio Monteiro (Vice-presidente)
Walton Alencar Rodrigues
Benjamin Zymler
Augusto Nardes
Aroldo Cedraz
Ana Arraes
Bruno Dantas
Vital do Rêgo

Ministros Substitutos
Augusto Sherman Cavalcanti
Marcos Bemquerer Costa
André Luís de Carvalho
Weder de Oliveira

Ministério Público junto ao TCU
Cristina Machado da Costa e Silva (Procuradora-Geral)
Lucas Rocha Furtado (Subprocurador-geral)
Paulo Soares Bugarin (Subprocurador-geral)
Marinus Eduardo de Vries Marsico (Procurador)
Júlio Marcelo de Oliveira (Procurador)
Sérgio Ricardo Costa Caribé (Procurador)
Rodrigo Medeiros de Lima (Procurador)

Tr ibunal  de  Contas  da  União



Missão
Aprimorar a Administração Pública em benefício 
da sociedade por meio do controle externo.

Visão
Ser referência na promoção de uma Administração 
Pública efetiva, ética, ágil e responável.

www.tcu.gov.br
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